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Se as artes são o fructo da civilisação, e ao 
mesmo tempo o livro onde se escreve a historia 
com mais verdade; se ellas são como espelho em 
que se retratam fielmente as crenças e aspirações, 
as instituições politicas e civis, os hábitos e costu- 
mes, as praticas e usos, a Índole e o espirito de 
cada povo; deve sem duvida a vida dos artistas 
ser considerada como um interessante elemento da 
historia das nações. Mas se o artista se extremou 
dos mais pela elevação do seu talento, ou como le- 
gislador da arte, aquelle interesse subirá muito de 
ponto para os homens estudiosos. 

As grandes innovações nas artes, as descober- 
tas nas sciencias, e as reformas no regimen da so- 
ciedade, embora sejam o resultado da marcha pro- 
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gressiva da humanidade, são commummente repre- 
sentadas ou personificadas em indivíduos, que a 
Providencia levou a darem novo rumo ou maior 
lustre ás artes, mais authoridade e extensão ás 
sciencias, e nova reforma ou nova direcção ao go- 
verno do Estado* Então a vida d'esses homens pre- 
destinados não é unicamente um elemento históri- 
co, é, pelo menos para o seu paiz, um capitulo im- 
portante da historia da arte, ou dos progressos da 
sciencia, ou emfim das variadas phases do governo 
da nação. 

Acha-se n'este caso o artista de quem vou oc- 
cupar-me. Não poderei dizer que a scentelha do 
génio lhe illuminava a fronte e dirigia o braço. 
Mas é certo que não carecia de talento para avul- 
tar em qualquer paiz civilisado; e^ o que mais nos 
importa, foi para nós um innovador. 

João Frederico Ludovici } pôde dizer-se afouta- 
mente, foi o fundador de uma nova escola de ar- 
chitectura em Portugal, ou para fallor com mais 
propriedade, e lhe dar um titulo de muito mais 
apreço aos nossos olhos, chamar-lhe-hei o restaura- 
dor da architectura entre nós, depois da sua longa 
e triste decadência. 

O assumpto sahe portanto dos estreitos limites 
de uma biographia para entrar, natural e desas- 
sombradamente, no vasto campo da historia da 
arte. 

Porém, para que se possa mais facilmente co- 
nhecer a influencia que Lodovici exerceu na archi- 
tectura portuguesa, e a importância do serviço que 
lhe prestou, é necessário preceder esse estudo de 
um esboço histórico d'este ramo da arte em Por- 
tugal, até á época em que appareceu entre nós 
aqueÚe artista. 



Os romanos, que estenderam a lux da crviHsa- 
ção até onde levaram as suas águias victorioaas, 
implantaram na Lusitânia, as artes que floresciam 
em Soma. Até esta época achavam-se os lusitanos 
em um estado quasi de barbaridade; digo quasi, 
para os differençar dos allemles, aos quaes os ro- 
manos encontraram, na sua primeira invaslo na 
Germânia, muito mais rudes e selvagens. Entre- 
tanto, a cava de Viriato, junto de Vizeu, que ain- 
da estava bem conservada no principio do século 
passado, e da qual existem minuciosas descripfSes; 
algumas sepulturas descobertas em diversas épocas; 
e as duas estatuas que se vêem á entrada do jar- 
dim botânico da Ajuda, achadas em uma exeava- 
çfto do anno de 1785, provam que a arehitectura 
e a esculptura estavam na infância da arte entre 
os lusitanos, quando a altiva Roma se esforçava 
por aubmetter ao seu jugo este povo tSo zeloso da 
Bua liberdade, tSo indómito mantenedor da sua in- 
dependência. 

Os romanos, triumphando alfim de todas as re- 
sistências, souberam afeiçoar por. tal modo ás suas 
leis, usos e costumes o paiz conquistado, que as ar- 
tes de Roma enraízaram-se promptamente no solo 
virgem da Lusitânia; e, em breve chegaram a su- 
bido grau de desenvolvimento e perfeição. 

O theatro romano, que se descobriu em Lisboa; 
a formosa columna corinthia que serve de pelou- 
rinho na cidade de Setúbal ; e muitas outras escul- 
pturas em mármore, prata e bronze desenterradas 
d'entre as minas de Cetobriga; o templo de Dia- 
na em Évora, com as suas formosas columnas co- 
rinthias de primoroso lavor; o arco triumphal de 
Sertório, da praça de Évora, e o templo do deus 



Endovelico junto a Terena, cujos despojos adornam 
o claustro e o refeitório do collegio dos jesuítas da 
mesma cidade, hoje convertido em Casa Pia; os 
mosaicos, vasos, urnas e bustos de mármore; os 
candelabros, collares, anneis e medalhas de ouro, 
prata e bronze, e algumas figuras d'este ultimo me- 
tal, descobertos em excavações casuaes, principal- 
mente na província do Alemtejo e Estremadura 
em differentes tempos; todas estas e outras precio- 
sidades artísticas, de que tenho conhecimento, ou 
achado noticia, d£o solemne testemunho do progres- 
so das artes na Lusitânia sob o domínio dos ro- 



manos. 

Quando se aluiu o império dos Césares ao du- 
ro embate dos bárbaros do norte, os invasores sa- 
ciaram nos monumentos de Roma a sede de vin- 
gança por tantos annos nutrida, por continuas af- 
frontas inflammada, e pelos revezes da guerra até 
entSo sofreada. 

Abatido o colosso que servira de dique áquelle 
mar de populações guerreiras e cubiçosas de trocar 
as suas tenras inhospitas pelos climas temperados do 
Occidente, arremeçaram-ee esses povos sobre o im- 
pério romano até inundarem os últimos recantos 
das suas mais longínquas províncias. 

A Lusitânia foi em breve talada por essas in- 
numeraveis hordas, que vinham umas após outras 
como ondas embravecidas, que o tufão impelle. 

Aos primeiros que se apresentaram ás suas por- 
tas afastou Lisboa a peso de ouro. Porém os se- 
gundos nSo se contentaram só com dinheiro ; quize- 
ram o domínio da cidade e, no meio da embriaguez 
da victoria, accendendo-se-lhes a sanha contra tu- 
do, que commemorava o nome e poder de Roma. 



D'est'arte viram Lisboa e toda a Lusitânia con- 
fundidos no pó os monumentos da civilisaçlo ro- 
mana. 

Nas frias regiões do norte da Europa, d'onde 
sahiram os destruidores do império romano, domi- 
nava então um género de architectura meio nacio- 
nal, meio estrangeiro. Era um mixto do estylo by- 
zantino e da arte rude d'aquelles povos. 

Assim como a architectura romana, levada á 
antiga Byzancio pelo imperador Constantino, o 
Grande, se modificara depois da fundação de Cons- 
tantinopla, aceitando certas formas da architectu- 
ra oriental, e constituindo d'este modo esse estylo 
chamado byzantino, representante das duas diver- 
sas civilisações, que alli vieram a achar-se em face 
uma da outra; assim este estylo, irradiando-se 
d'aquelle novo foco de artes até ás regiões barba- 
ras do norte, foi ahi recebido, mas acommodado á 
rudeza dos costumes, á singeleza de viver, e ao 
atrazo das artes. 

Quando os alanos, os suevos, godos, visigodos 
e outras nações d'esses paizes septentrionaes se 
derramaram pelo centro e meio-dia da Europa, eri- 
giram sobre as minas da arte romana esse género 
de architectura meio byzantino, meio bárbaro. Re- 
cebendo, porém novas modificações nos diversos 
paizes em que se estabeleceu, formaram-se d'esta 
architectura e (\a. romana differentes estylos, que 
do nome dos povos que os crearam, são hoje deno- 
minados pelos archeologps: c estylo saxonio, estylo 
normando, estylo lombardo, estylo romano-byzan- 
tino, etc.» 

Não vem agora para o meu propósito descrever 
os caracteres de cada um d'esses estylos. Basta-me 
só observar, que foi esta a architectura da idade 



a qual abrange* o longo período de cinco 
jf^nLi^ desde o secado vi, cai que principioa, até 
ao n, em que cedeu o passo á ogival, qae chama- 
moa gothieo puro. 

O» vencedores dos romanos na T^rrrtania dispa- 
taram por muito tempo entre ai próprios o domínio 
da terra conquistada. Esta ârcamstanáa, além da 
de r i r er e m em pais inimigo, trouxe4hes a necessi- 
dade de modific a r em novamente a arc hite c tur a, qae 
friham introduzido, dando, nlo só aos seus palácios 
ou essas principaes de habitação, mas até aos tem- 
plos, a forma exterior de fortalezas; pois que mui- 
tas vexes se viam no extremo de se refugiarem nas 
igrejas, para defenderem a vida e a liberdade de 
cima das suas abobadas, e através das ameias, qae 
as guarneciam. A esta architectura, meio religiosa, 
meio guerreira, poder-se-ha dar o nome de normoa- 
do-m ili t ar , porque foram os normandos os primei- 
ros que pela mesma razlo a empregaram. 

IVessas differentes nações barbaras, que inva- 
diram a Lusitânia, a que por mais tempo a domi- 
nou foi a dos visigodos. Porém, quando ao cabo de 
pouco mais de dous séculos de senhorio se via a 
seu turno vencida e subjugada pelos mouros, come- 
çava apenas a eivilisar-se. Dos poucos monumentos 
em que deixaram vestígios de algum progresso nas 
artes, nenhum coube em sorte ao nosso paiz. Só a 
Hespanha os possue. 

Os árabes entraram bárbaros na península ibé- 
rica, mas a sua imaginação viva e ardente, im- 
pressionada pela doçura do clima, e por muitas 
bellezas naturaes que a sua Africa lhes negava, 
eneurtou-lhes o caminho da civilisaçSo. Ao passo 
que firmavam o seu poder e desenvolviam pela in- 
dustria a riqueza publica nos seus estados, per- 



corriam com gloria a carreira das letras e das ar- 
tes. 

A architectura que introduziram na Hespanha, 
a qual seus antepassados trouxeram do Oriente pa- 
ra Africa, onde degenerara, amesquinhando-ee, to- 
mou em breve uma fónna nora, esbelta, graciosa, 
original e toda sua, que nasceu e morreu com o 
império árabe das Hespanhas. Porém esta brilhan- 
te luz concentrou-se, por assim dizer, na Andalu- 
zia, Ás próprias povoações mauritanas do nosso 
paiz apenas chegavam frouxos raios d'ella, e tio 
frouxos que raros padrões nos legaram, que sttos 
tassem o seu adiantamento artístico. 

Em quanto os mouros da Andaluzia poetisavam 
no mármore, esculpindo com opulenta phantana oa 
brincados e formosos ornamentos do Ali***»y de 
Sevilha, da Alhambra, de Granada, e da sua mes- 
quita de Córdova, presentemente cathedral, os seus 
contendores, cômò que estranhos em terra própria, 
e ainda ha pouco vivendo vida seoi-selvagem entre 
os fraguedos de serras inhospitas, que lhes serviam 
de castellos, achavam-se no mais deplorável atraso 
sobre tudo em matéria de arte. 

Quando, já fortalecidos por successivos trium- 
phos, desceram das montanhas das Astúrias para 
rondarem o reino de Leão, as artes christls tinham 
retrogradado d'esse tal ou qual estado de adianta- 
mento, que haviam attângido ao desmoronar-se a 
mônarchía dos godos. Assim pois viram-se na ne- 
cessidade de se valerem dos architectos e mais ar- 
tistas árabes, uns por dinheiro, outros forçados co- 
mo prisioneiros de guerra, para lhes levantarem 
algum edifício mais importante. 

D'este modo principiaram a inocular-se certas 
feiçfos da architectura árabe, primeiramente no es- 
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tylo romano-byzantino, ou gothico-normando; de- 
pois no gothico puro, ou ogival, e também mais 
tarde nas suas degenerações. 

N'estas mesmas circumstancias se achava Por- 
tugal ao tempo em que a espada victoriosa de D. 
Affònso Henriques lhe ia alargando as frontei- 
ras. 

A rudeza dos tempos, a simplicidade dos cos- 
tumes, e a pobreza da nação eram taes, que a ar- 
chitectura e mais artes estavam no maior atrazo, 
que se pôde imaginar, Achavam-se como na in- 
fância sob o sceptro do nosso primeiro rei. Os edi- 
fícios mais notáveis d'essa época eram massas de 
pedraria informes, ou sabiram das mãos de artistas 
árabes ou leonezes, os quaes já então começavam 
a mostrar em seus trabalhos a benéfica influencia 
do movimento artístico, que lavrava e brilhava en- 
tre os seus visinhos da Andaluzia. 

O incessante lidar de uma guerra sem tréguas, 
no longo espaço de mais de um século, conservou 
estacionários os portuguezes em todos os ramos da 
industria e da arte. 

Arremeçados os mouros para além das praias 
do Algarve, e assim resgatado todo o solo de Por- 
tugal, principiou a cuidar-se entre nós d'aquelles 
dous poderosos elementos da prosperidade e gloria 
das naçSes. 

El-rei D. Affonso m, desassombrado dos cuida- 
dos e despezas da guerra contra tSo implacável ini- 
migo, edificou o primeiro palácio real (o de S. Bar- 
tholomeu), que teve não só Lisboa, mas o reino, 
que fosse digno de tal nome. 

Seu filho, el-rei D. Diniz, que bem mereceu o 
epitheto de Lavrador pelo impulso que deu á agri- 
cultura, seguindo o exemplo de seu pai, fundou 



outro melhor palácio (o das Alcáçovas) dentro do 
castello de Lisboa, edifício regalar e grandioso, 
que já deu hpnra aos architectos nacionaes. 

JTeste reinado, em que muito se edificou, prin- 
cipalmente castellos e outras obras de defensa, 
adiantou-se bastante a architectura, chegando a 
assumir, não um estylo novo propriamente dito, 
mas sim um certo caracter, que a differençava da 
dos reinados antecedentes, tanto a architectura 
militar, que occupou mais as attençSes, e deu em- 
prego a maior numero de braços, como a civil de 
que dá testemunho o que resta da fabrica primiti- 
va do mosteiro de Odivellas. A esculptura era n'eB- 
sa época muito incorrecta e grosseira, mas se a 
compararmos ás esculpturas, que existem, do tem- 
po de el-rei D. Affonso Henriques, reconheceremos 
n'aquella evidentes progressos. 

Não permittem os limites que tracei a este tra- 
balho, que especifique exemplos para corroborar 
as minhas asserções. Todavia sempre direi que as 
partes da sé de Lisboa que são obra da reconstruc- 
ção, feita por el-rei D. Affonso iv, provam que a 
architectura e a esculptura continuavam a progre- 
dir ; assim como dão igual testemunho, em relação 
ao reinado de D. Pedro i, a ponte de Ponte do Li- 
ma, e o seu mausuléo e o de D. Ignez de Castro, 
feitos em vida d'este monarcha, formosos e cheios 
de significação no desenho, ricos e quasi delicados 
na esculptura. 

A architectura gothica, ou ogival, que, na sua 
introducção n'este paiz, no começo do governo de 
D. Affonso Henriques, ou no de sua mãi, a rainha 
D. Thereza, fôra adulterada com feições dos esty- 
los byzantino e árabe, começava agora a regene- 
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rar-se, encaminhando-se para a soa puma, que 
em breve attingiu. 

Abriram esta época gloriosa para as artes os 
trinmphos das armas portuguesas. A batalha de 
Aljubarrota, firmando a independência de Portu- 
gal, e a conquista de Ceuta, dilatando-Ihe o nome, 
e dando-lhe vulto de grande nação, estimularam 
os brios nacionaes e elevaram o espirito publico á 
altura d'onde sabem commummente os génios que 
illustram as sciencias, as letras e as artes. 

A grandeza e harmonia das idéas nas regiões 
da politica, e o arrojo e poesia dos commettimen- 
tos na vida activa da naçio, retrataram-se com 
exactidão nas artes, sobretudo na architectura e na 
esculptura, que chegaram, n'esse período memorá- 
vel da nossa historia, a subido grau de esplendor. 
Os monumentos d'essa época são, pela magestade 
das suas proporções, pela harmonia entre todas as 
suas partes, pela severidade e nobreza das linhas, 
e em fim pela graciosa invenção e sábia distribui- 
ção dos ornamentos, uma verdadeira epopôa das 
empresas cavalleirosas dos portuguezes sob o sce- 
ptro de el-rei D. João i. 

No reinado de D. Aftonso v teve principio a 
degeneração da architectura gothica. Posto que es- 
ta variação nos estylos architectonicos, como todas 
as outras, nos viesse de fora, é certo que n'esse 
reinado de guerras caprichosas e de anarchia go- 
vernativa, também os costumes públicos começa- 
ram a degenerar da sua anterior rigidez e simpli- 
cidade. 

Completou-se a degeneração da architectura 
gothica no reinado de el-rei D. Manoel, consti- 
tuindo esse estylo gothico florido, que alguns escri- 
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ptores chamam manodino } por coincidir com o go- 
verno (Teste soberano, que tantos monumentos eri- 
giu. Aqui temos igualmente a transição na arehi- 
tectura, acompanhando a transiçSo na Tida social 
dos portuguezes. No mosteiro de Belém, typo do 
gotblco florido, alliança caprichosa, mas engraça- 
da, dos mais oppostos estylos architectonicos, rico 
museu de variadíssimos specimens de ornamentaçSo 
imaginosa e delicada, estão escriptos os descobri* 
mentos e conquistas do rei afortunado, as façanhas 
dos portuguezes em todos os mares e regiões do 
globo, e a transformação que iam operando em seus 
hábitos e costumes as riquezas e o trato commer- 
oial com tantas gentes estranhas. 

mosteiro de Belém foi o ultimo edifício go- 
thico, construído na Europa. Ainda os seus escul- 
ptores, manejando o escopro, tiravam do mármore 
aquellas esbeltas columnas, brincados lavores, e 
•rendas subtis, que todos admiramos, e já a archi- 
tectura do renascimento dominava absoluta em to- 
da a Europa. Chamaram-lhe do renascimento das 
artes, em homenagem ás artes da Grécia antiga, e 
em desprezo e condemnação do estylo gothico. 

Esta revolução nas artes foi determinada pela 
reacção nas idéas contra o feudalismo e contra os 
excessos do poder theocratico. Já lavrava no espi- 
rito dos homens estudiosos, quando veio apressai*, 
e dar-lhe mais f&rça, a queda do império do Orien- 
te. À tomada de Constantinopla por Mahomet H 
obrigou os sábios e oe artistas a expatriarem-se, os 
quaes, buscando asylo na Itália, alli levaram e 
derramaram novas sementes de civilisação. Come- 
çaram, pois, a revolução nos costumes e nas artes 
os philosophos, apreciando e inculcando as institui- 
çôea gregas e romanas como o typo da perfeição 
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na organisaçSo da sociedade. Popularisaram-n'a os 
poetas, cantando em suas lyras os heroes d'essas 
duas grandes nações. Completaram-n'a os artistas, 
renegando o estylo gothico, como symbolo de eras 
de ignorância e barbaridade, e indo buscar inspi- 
rações aos monumentos gregos e romanos. 

Á arcbitectura da renascença é, portanto, um 
como padrão, que está commemorando a queda do 
feudalismo, o enfraquecimento do poder temporal 
dos papas, o principio da moderna civilisaçao. 
N'esta mudança não renasceram taes quaes eram 
as artes da Grécia e de Roma. Apenas serviram de 
base a um novo estylo architectonico, afeiçoado 
ás idéas e ás necessidades da nova pbase da civi- 
lisaçao. Como succede quasi sempre aos vencidos, 
em todas as grandes revoluções, o estylo gotbico 
não só foi proseripto, mas também cahiu, póde-se 
dizer, na execração publica, pelo menos na dos ar- 
tistas, que, na força do seu enthusiasmo pela re-* 
nascença, anatbematisaram de barbara a archite- 
ctura gothica. E em alguns países, sobretudo em o 
nosso, ergueu-se desapiedado contra ella o camar- 
tello. 

Pode porém perdoar-se-lhe o anatbema lança- 
do contra essa architectura, tSo apropriada aos 
sagrados mysterios da religião, porque os novos 
apóstolos da arte souberam erigir, principalmente 
na Itália e na França, monumentos grandiosos e 
formosíssimos. 

Mas porque será que, levantando-se por toda a 
parte, nos séculos xvi e xvu, tantos e tão bellos 
specimens d'este estylo de architectura, só Portu- 
gal ficou quasi privado de os possuir? Digo quasi 
porque apenas conta um, o claustro denominado 
dos Philippes no convento de Thomar. Foi, certa- 
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mente, e não vejo outra razão, porque coincidiu a 
introducção da architectura do renascimento n'este 
paiz com o principio da decadência da monarchia. 
£ as artes, bem o sabeis, só medram e brilham no 
meio da prosperidade publica. 

Em quanto D. João iu fazia construir, segun- 
do o estylo do renascimento, a capella-mór da igre- 
ja de Nossa Senhora de Belém, em substituição da 
que fora primitivamente delineada em harmonia 
com o resto do templo, estremecia em seus alicer- 
ces, e começava a fender-se o grande império de 
el-rei D. Manoel, e inoculava-se no corpo social o 
viras que havia de entibiar-lhe o esforço, quebran- 
tar-lhe o animo, e arrefecer-lhe o amor da pátria, 
até deixar cahir, como escravo em mãos estranhas, 
o reino que dictára leis a tantos e tão poderosos 
soberanos. 

Essa decadência, que caminhou com passos de 
gigante até nos precipitar no abysmo, aonde per- 
demos a nossa. independência; depois a oppressão 
de Castella systematicameute dirigida a quebrar- 
nos todos os brios e aspirações de povo livre; tudo 
isto, actuando por tantos modos, moral e physica- 
mente, em todas as nossas relações sociaes, pro- 
duziu, entre infipitos males, maior corrupção nos 
costumes, abandono e desprezo das artes, e com- 
pleta perversão no gosto d'ellas. 

Todos os monumentos d'estes differentes perío- 
dos da nossa historia, que ahi abrangi em .resumi- 
do quadro, dão testemunho da exactidão do que 
acabo de expender. E o mesmo digo dos monumen- 
tos que se erigiram desde a restauração da nossa 
independência até ao fim do reinado de el-rei D. 
Pedro li, que corresponde ao principio do século 
xviii. Uns e outros estão mostrando no maciço 



14 

das formas, ou na desproporçlo das partes, ou na 
pesada accnmnlaçXo doa ornamentos, ou em fim na 
má escolha e péssima distribuição dos mesmos, o 
peso das desgraças publicas, e dos encargos que 
opprimiam a nação; a vida monótona e triste da 
sociedade, e a soa indifferença e ignorância das 
artes. 

Podia exemplificar as asserções, que deixo ex- 
pendidas, citando e examinando um por um os 
principaes edifícios, que vêmoe por Lisboa e peto 
reino, construídos d6sde a introducçSo da archite- 
ctora do renascimento* Mas bastará um por todos, 
em razão de ser feito em tempos mais bonançosos, 
e de se haverem empenhado na sua fabrica a ma- 
gnificência de el-rei D. Pedro n, e a liberalidade 
de todos os fidalgos da sua corte. Refiro-me á igre- 
ja de Santa Engracia. 

Foi este templo a obra mais colossal e despen- 
diosa, que se emprehendeu na capital desde o an- 
uo de 1640 até ao fim d , esse século. 

El-rei e a corte, que então constituíam a ir- 
mandade dos escravos do Santíssimo Sacramento 
da igreja parochial de Santa Engracia, instituída 
por occasião do sacrilégio commettido n'ella em 
1630, resolveram em desaggravo d'aquelle attenta- 
do, e em satisfação da sua piedade, fundar uma 
nova igreja, condigna com a alteza do mysterio 
desacatado, e com a devoção e grandeza de animo 
dos fundadores. Deu-se ao architecto carta branea 
e bolsa aberta para delinear á vontade. O que 
sahiu de todo esse empenho e esforço, vós o vedes, 
embora incompleto, e não obstante a riqueza dos 
materiaes, a sumptuosidade e belleza interiores, 
uma immensa mole de cantaria no exterior, seme- 
lhando mais a uma fortaleza ou prisão de Estado» 
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como a antiga Bastilha de Paris, do que um tem- 
plo ohristSo do século xvrr. 

Referem-se estas minhas observações aos mo- 
numentos religiosos, que eram as oonstrucções a 
que os fundadores e arçhitectos applicavam mais 
esmerada attenção. Quanto a palácios foram mi- 
seráveis todas as edificações que se fizeram em 
Lisboa durante os três últimos quartéis do século 
XVI e todo o século xvu. O palácio dos duques de 
Aveiro, em Belém, mandado arrasar por sentença 
em 1750, e o dos condes da Ericeira á Annuncia- 
da, destruído pelo terremoto e incêndio do l. a de 
novembro de 1755, que eram os maiores e mais no- 
táveis de Lisboa, e dos quaes existem desenhos e 
gravuras d'aquelle tempo, deixam-nos vêr que nâo 
se seguiram n'elles as boas regras da arte, se por 
ventura não houve nos arçhitectos o propósito de 
postergar as mais triviaes, construindo grandes edi- 
fícios sem estylo determinado, sem observarem no 
prospecto as devidas proporções entre as suas par-* 
tes, sem nobreza e cem graça. 

Tal era o estado da architectura em o nosso 
paiz, quando el-rei D. João v, no começo do seu 
reinado, se propôz a fundar o palácio e convento 
de Mafra, em cumprimento de um voto feito para 
obter successão á coroa. 

Entre os arçhitectos que apresentaram a el-rei 
plantas para a fundação real, achava-se João Fre- 
derico Ludovici. 

Procedente de uma família italiana que fora es- 
tabelecer-se na Âllemanha, teve por pátria, ao que 
parece com mais probabilidade, a cidade de Batis- 
bona, celebre outr'ora como sede da dieta do im- 
pério germânico; ainda que alguns authores lhe dão 
por berço a cidade de Haia, uma e outra perten- 
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centes hoje á Baviera. Não se sabe ao certo o an- 
no do seu nascimento, mas deveria ser pelos annos 
de 1668 a 1670. 

Deram-lhe seus pães uma educação esmerada, o 
que bem se revelou na cultura do seu espirito e na 
distincção do seu porte e maneiras. 

Levado a Roma de tenra idade, ahi estudou a 
mathematica, as sciencias naturaes, a physica, a 
historia e o desenho; sendo muito versado em to- 
das estas disciplinas, e até na jurisprudência. 

Tinha sentado praça no corpo de engenheiros, 
havia pouco tempo, quando se realisou a celebre 
liga de Âugsburgo, de que resultou em 1688 a 
guerra da Allemanha com a França. Ludovici to- 
mou parte n'essa lucta, porém logo que se ajustou 
a paz no anno de 1697, resolveu aproveitar os mo- 
mentos de repouso, que ella lhe concedia, para vol- 
tar á Itália em viagem instructiva. 

A vista de tantos monumentos que estão alli 
fallando a todos os estímulos da religião, da gloria 
militar, e da poesia, a contemplação de tantos e tão 
variados primores de arte, enchendo de enthusias- 
mo e enlevo a alma do joven Ludovici, por tal mo- 
do o attrahiram e prenderam, que lhe trocaram a 
vocação. Ludovici não pensou mais na carreira das 
armas. As artes que acabavam de lhe absorver to- 
das as. attenções e affecto, tornaram-se para elle o 
assumpto predilecto dos seus estudos, com especia- 
lidade a architectura. 

Percorrendo já como artista as principaes cida- 
des da Itália, enamorou-se em Nápoles de uma se- 
nhora moça e formosa, com quem se desposou, mas 
que em breve perdeu, no momento de lhe conce- 
der o doce titulo de pai. 

Ludovici sentiu rasgar-se-lhe profundamente o 
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coração, e da profundeza de sua dor sahiu-lhe ins- 
tantaneamente uma idéa, um desejo — deixar a Itá- 
lia, onde, julgando achar a felicidade, encontrara 
apenas o desengano dos seus sonhos de ventura. 

Quiz a sorte, que a esse tempo os jesuítas de 
Lisboa, determinando fazer certas obras de impor- 
tância no seu collegio de Santo ÂntSo, ao presente 
transformado no hospital de S. José, solicitassem 
dos seus irmãos de Roma um architecto para lh f as 
dirigir. 

Informado d f isto Ludovici pelos próprios pa- 
dres do collegio de Santo Ignacio de Roma, dos 
quaes era muito aceito como seu antigo discípulo, 
pois que ahi fizera parte dos seus estudos, offere- 
ceu-se immediatamente para vir a Lisboa, não obs- 
tante os poucos lucros que lhe promettiam. Corria 
então o anno de 1707, primeiro do reinado de el- 
rei D. João V. 

Não era a obra dos jesuítas própria para esta- 
belecer a reputação de um artista estrangeiro re- 
cem-chegado. Também não me consta, que alguma 
outra lhe fosse confiada nos primeiros annos de sua 
residência em Lisboa, na qual podesse dar mostras 
do seu talento. Porém pouco tardou que o cumpri- 
mento do voto do soberano, viesse abrir-lhe vasto 
campo. 

Foi em 1711 que el-rei D. João v, vendo asse- 
gurada a successão da coroa pelo nascimento da 
princeza D. Maria Barbara, determinou proceder 
a fundação do edifício de Mafra. 

Julgo inútil ao meu fim narrar as duvidas e va- 
riadas opiniões, que se manifestaram acerca d'esta 
fundação, não só na corte, mas também no próprio 
animo do monarcha. Basta advertir, que taes per- 
plexidades, excitando a natural inclinação de el- 

ESTUDOB HISTÓRICOS. — TOM. n. 2 
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ra para as ostentações do laxo, foram aumentan- 
do gradualmente o seu projecto primitivo, que se 
limitava a um pequeno convento, que não desdis- 
sesse da humildade e pobreza 4a ordem religiosa 
que 4evia habital-o. 

Resolvidas todas as questões e annuneiada 4 
construcção de ron edifieio sumptuoso, composto de 
palácio real e convento, três architeetos se -apre- 
sentaram em campo, disputando a honra da prefe- 
rencia. Chamavam-se D. Philippe Juvára, António 
Canevari e JoSo Frederico Ludovici. 

Era Juvára o unieo dos três que viera a Lis- 
boa expresssamente, não para ofierecer um risco 
em concorrência com outros artistas, mas sim para 
se encarregar da construcção do monumento. Va- 
rias obras que executara em Turim, e sobre tudo 
a estima e protecção de Victor Amadeu, segundo de 
nome como duque de Saboya, e primeiro rei de Sar- 
denha, tinham feito conhecido o seu nome vantajo- 
samente até fora da Itália; razão porque el-rei D. 
JoSo V se lembrara de mandar pedir, por via de seu 
ministro, a sua magestade sarda, que lhe enviasse 
aquelle seu architecto para delinear o plano e diri- 
gir a construcção do edifício que projectava fun- 
dar. 

Dizem que dos três riscos o que mais sobresa- 
hia em elegância, belleza e sumptuosidade era o de 
Philippe Juvára. Entretanto o que obteve a appro- 
vação régia foi o de João Frederico Ludovici. 

Attribue-se geralmente a preferencia á protec- 
ção dos jesuítas, que exerciam n'essa época su- 
prema influencia na corte e no paiz. Todavia o de- 
senho de Ludovici linha por si uma grande razão 
moral, que em meu entender seria suficiente mo- 
vei para inclinar em seu favor o animo de el-rei, 
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o qual 1180 podia sympathisar com o risco de Ju- 
vára. 

Admittido o principio, que julgo iqcontroversp, 
de que as artes, e muito principalmente a arehite- 
ctura, sSp o reflexo do estado moral e physico da 
sociedade, é bem de orar que seja condição essen- 
cial parp que qualquer obra de arte obtenha ap- 
plausos, que não esteja em opposição ou de&harmo- 
nia com aquelle estado. 

A planta .delineada por Juvára era além de 
magnifica, .esbelta e graciosa, alegre e festival* 
Não fora avaro de ornatos o architecto; antes pe- 
lo contrario espargiu flores por todo o edifício com 
mão larga, posto que attenta e discreta. Era um 
paço imaginado para festas e prazeres de uma cor- 
te elegante e voluptuosa. Era um palácio afeiçoa- 
do ás idéas e aos costumes da corte de Luiz xiv ou 
Luiz XV. Não podia agradar em Xôsboa, nem ao 
soberano nem aos fidalgos, nem ao povo, habitua- 
dos como estavam, quasi exclusivamente, a não as- 
sistirem a festas que não fossem religiosas, ou, pos- 
so acrescentar para ser verdadeiro e sincero, a 
orgias embora clandestinas. Juvára não conhecia o 
paiz, onde fora chamado. Foi generosamente re- 
compensado pelo seu trabalho com honras e dinhei- 
ro, mas teve de regressar a Itália com o seu for- 
moso e magnifico risco na pasta. 

Não sei se Ludovici seria capaz de traçar um 
plano tão bello como o de Juvára. Ignoro também 
se os quatro annos que tinha de residência em Lis- 
boa fizeram, como é natural, com que modificasse 
os seus estudos, isto é, adaptando-os ao paiz em 
que vivia. Mas o que é certo, e lhe faz muita hon- 
ra, é que ao mesmo tempo que desenhou um palá- 
cio, como que modelado nos hábitos, crenças e as- 
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piraçftes do soberano e da nação, creou um typo 
de architectura nacional, não bello, mas regular, 
nobre, e magestoso, typo que serve de chronica e 
de retrato a todo aquelle longo reinado. 

Na grandeza e magestade do templo consignou 
o espirito religioso da época, principalmente reli- 
gioso nas formas externas, e por este motivo pro- 
digalisou no templo todas as galas da ornamenta- 
ção da moderna architectura italiana. Na altura que 
deu ás salas do paço, ás portas e janellas ; nas pro- 
porções colossaes do edifício em geral, e na projec- 
ção ousada da sua formosíssima cúpula, symboli- 
sou a elevação do pensamento governativo em vá- 
rios assumptos do bem publico, elevação que se ma- 
nifestou, não n'essas instituições de ostentosa vaida- 
de, pelas quaes quasi só é èonhecido hoje esse rei- 
nado, mas sim pelo poderoso impulso dado a todos 
os melhoramentos materiaes e alguns dos moraes do 
paiz; por essas empresas grandiosas de abertura de 
canaes, a que chamamos valias ; de construcção de es- 
tradas e pontes ; de creação de fabricas e introduc- 
ção de industrias novas; de organisação e restau- 
ração da marinha de guerra ; da instituição de aca- 
demias; e de outras muitas cousas úteis, que, por 
effeito da decadência e desordem que se introduzi- 
ram em todos os ramos da administração publica 
nos últimos annos do remado de D. João v, e em 
consequência das reformas com que se estreou e 
progrediu o seguinte reinado, vieram a ser attri- 
buidas, no decurso do tempo, e em grande parte 
ainda hoje o são, a el-rei D. José I e ao seu gran- 
de ministro, como se este soberano, e este estadis- 
ta não tivessem muito de que se gloriarem. Final- 
mente na severidade das fachadas do palácio, na 
própria frieza da sua expressão, no modo por que 
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alli se alliaram a realeza e a vida monástica, to- 
mando o convento as formas de palácio, e este in- 
teriormente a simplicidade austera do convento, 
debuxou o architecto a fria e rígida etiqueta da 
corte de el-rei D. João v, a devoçSo ostentosa do 
soberano e dos fidalgos, os hábitos tristes e costu- 
mes monótonos do povo, emfim o viver meio fra- 
desco da sociedade, com que todos procuravam en- 
cobrir ou sanar a corrupção que ia lavrando no cor- 
po social, corrupção que a voz eloquente do padre 
António Vieira desenhou com tanta exactidão e vi- 
gor em seus sermões. 

Creio e penso que não me enganaria, que se 
D. João V escolhesse o risco, livre de influencias 
estranhas, optaria sem duvida pelo de Ludovici. 

Entretanto, apesar de quaesquer faltas de ele- 
gância e de bom gosto, tem o palácio de Mafra um 
género de belleza essencial a todas as edificações; 
e que é, além d'isso, base real da architectura. 
Consiste nas boas proporções e perfeita harmonia 
das partes do edifício entre si próprias, e com re- 
lação ao todo, e na propriedade das decorações. 

N'este merecimento, que se tornou a feição 
predominante de todas as outras obras executadas 
por Ludovici, encerra-se o grande serviço por elle 
prestado á architectura portugueza, pois que era 
exactamente pela negação d'aquellas condições, co- 
mo ha pouco diligenciei mostrar, que ella havia 
chegado a tão deplorável estado de decadência. 

Foi a este respeito que lhe chamei innovador e 
fundador de uma nova escola em Portugal. 

Ludovici não plantou n'esta terra o bom gosto 
nas artes. Não podia fazel-o, por mais apurado que 
o tivesse, porque, geralmente fallando, é fructo, 
que mal se dá n'este paiz. Mas introduziu e esta- 
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var com attenção reconhecerá, que é um dos mais 
formosos e mais ricos de Lisboa. 

A capella-mór da sé de Évora é, de entre es- 
tas obras, o seu maior brazão. Nenhuma outra do 
reino a iguala na riqueza dos mármores, na va- 
riedade e magnificência dos ornamentos, na per- 
feição de algumas das esculpturas, e na perspecti- 
va agradável e grandiosa que apresenta. 

A casa de S. Pedro de Alcântara lá se conser- 
va, com pequenas alterações do risco primitivo, 
para dar testemunho da verdade- das opiniões que 
emitto. O architecto apenas quiz construir uma 
casa nobre, mas deu-lhe proporções tão boas e 
grandiosas, e tanta nobreza no portal e nos an- 
dares superiores, que bem as desejariam e preci- 
savam para si, quasi todos os palácios de Lisboa. 
O mesmo direi da casa de campo da Alfarrobeira 
e da sua formosa ermida. 

Não era este artista somente architecto distin- 
cto, mas também esculptor de merecimento. Mo- 
delava com perfeição, e de igual maneira esculpia 
em prata e outros metaes. Executou algumas obras 
n'este género de trabalho, que patenteavam bas- 
tante primor artístico, de que podia honrar-se um 
esculptor de profissão. Posto que Ludovici exer- 
cesse esta arte como simples passatempo, tinha 
por ella tanta predilecção, e era tão zeloso no 
cumprimento dos seus deveres e no bom desempe- 
nho de todas as partes das obras de que se encar- 
regava, que á sua proficiência n'este ramo da arte 
deve a esculptura em pedra n'este paiz importan- 
tes serviços. Não foi só Alexandre Giusti, o cele- 
bre esculptor que veio de Roma a Lisboa para as- 
sentar na igreja de S. Roque a preciosíssima ca- 
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pella de S. João Baptista, quem aperfeiçoou e fez 
florescer entre nós a esculptura: 

Muito anteriormente á vinda d'este eximio ar- 
tista, velava Ludovici com assiduo cuidado e reco- 
nhecida utilidade publica na boa execução de to- 
dos os trabalhos de esculptura para o edifício de 
Mafra. E depois, ao passo que dirigia a escola de 
architectura, chamada Casa do risco, que foi crea- 
da junto ás obras de Mafra, visitava amiudadas 
vezes a escola de esculptura, a que presidia Ale- 
xandre Giusti, inspeccionando os trabalhos, ani- 
mando os alumnos, aconselhando-os, e até indican- 
do-lhes o caminho da perfeição, com tanta intelli- 
gencia, zelo e bom gosto, como se fora elle o pro- 
fessor a quem estivesse confiado o encargo de crear 
a escola e restaurar este ramo da arte em Portu- 
gal. 

Ludovici passou a segundas núpcias em Lis- 
boa, no anno de 1720, com D. Anna Maria Ver- 
ney, de quem teve seis filhos. Dous d'estes segui- 
ram a profissão de seu pai, e foram : Caetano Lu- 
dovici, que falleceu aos 27 annos de idade, quan- 
do o seu talento lhe promettia um futuro brilhan- 
te; e João Pedro Ludovici, bacharel em cânones 
pela universidade de Coimbra, o qual substituiu 
por algumas vezes seu pai, muito dignamente na 
direcção dos últimos trabalhos da edificação do pa- 
lácio de Mafra, e na de outras construcçSes que 
lhe foram commettidas em tempos posteriores. 

Falleceu João Frederico Ludovici em janeiro de 
1752, contando mais de 80 annos, e tendo con- 
servado até ao fim da vida entendimento claro e 
saúde e vigor pouco communs em tão avançada 
idade. Ainda hoje existem em Lisboa alguns seus 
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descendentes. A sua instrcteção variada,, a ameni- 
dade do seu tracto; ai delicadeza da» soa» manei- 
ra», e a physkmomia s ympafchica, de qno era dota- 
do, fizeram-n'o bemquisto e respeitado de todas as 
pessoas, que tiveram com elle: relações, quaesquer 
que fossem as suas condições sociaes. 

El-rei D. João v, que desejava do intimo do 
coração o adiantamento e esplendor das artes, e 
que se esforçou para o conseguir,, sabia que em 
taes assumptos todo o esforço é inútil,, se não vem 
o premio moral e material estimular os artistas. 
Como rei, a quem a posteridade concedeu com jus- 
tiço os epithetos de Magnânimo a Protector das ar- 
tês, accumulou de honras e encheu de riquezas o 
artista benemérito, que levantara em Portugal a 
arehitectura e a esoulpiura da prostração vergo- 
nhosa em que jaziam. 

Também el-rei D. José i em dezembro de 1750, 
apenas alguns mezes depois de empunhar o sce- 
ptro, remunerou Ludoviei r fazendo-o architecto- 
mór do reino, com patente, saldo e graduação de 
brigadeiro de infanteria na primeira plana da cor- 
te f e declarando no decreto que lhe fazia esta mer- 
cê * pela grande capacidade com que servira por 
tempo de 43 anãos ao senhor rei D. João v, des- 
empenhando e fazendo modelos com tal acerto que, 
executado», deixam ver & magnificência de quem 
ocr mandara pôr em execução j e instruindo os 
operários empregados em taes obras, com tanto 
zelo, que á sua doutrina se deve o grande adian- 
tamento em que sei acham aa artes &'estes rei- 
nos. i 

Esta nomeação feita ao artista octogenário já 
não era um premio dos seus serviços. Tinha outra 
significação mais nobre e mais elevada. Era o ga- 
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lardSo desinteressado concedido ao mérito. Era a 
coroa de louros com que o representante coroado 
de um povo agradecido cingia a fronte do artista 
insigne na sua despedida do mundo. Era em fim a 
luz da gloria projectando esplendores sobre uma 
campa ainda vazia, e.ao mesmo tempo illuminando 
o caminho aos novos adeptos para o templo das 
artes. 



INVENÇÃO DAS CAKRUAGENS 



BUA INTRODUCÇAO KOB PRIHOIPAES PAIZEB DA EUROPA. — APERFEI- 
ÇOAMENTO NA BUA FABRICAÇÃO ATE AO FIM DO BECULO PASSA- 
DO. COCHES RBAES DA COROA PORTUQUBZA. 



Na antiguidade differentes povos fizeram uso 
de carros e carroças, tanto para serviço da guerra, 
como para conducç&o de pessoas em jornada, e tam- 
bém em simples passeio. Os capitães gregos e ro- 
manos assistiam muitas vezes ás batalhas dentro 
dos seus carros, e d'alli pelejavam denodadamente, 
brandindo a espada e a lança, -As damas romanas 
opulentas usavam algumas vezes de uns carros ou 
carroças, ornadas com magnificência de marfim e 
de prata. Este uso, poróm, não chegou a generali- 
sar-se. Introduzido em Roma, quando o luxo já ti- 
nha corrompido os costumes e enervado a energia 
do povo-rei, sumiu-se na mesma voragem, que 
absorveu o império dos Césares. 

Passaram-se muitos séculos sem que revivesse 
&a Europa aquella. pratica. 
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<T Áustria, «o qual 'era destinado. Porém, dizem 
que n&» se serviu d'elle este monarcha, o qual 

falleceu passados' dous annos. 

Ladislau iv, que lhe soccedeu no throno no an- 
ne<Le 1440, e que morreu em 1444, mandou 4e 
presente aquelie coche, ou outro feito expressamen- 
te para esse fim, á rainha Maria d'Ánjou, esposa 
de Carlos vn, rei de França. 

Entretanto o que deixo referido -serre apenas 
para consignar a época da invenção dos coches. O 
uso d'elles, tanto na Hungria como na Europa cen- 
tral, só ao cabo de um século «começou a generaE- 
sar-se. 

Nao foi, eertamente, causa d 'isto o custo exces- 
sivo de taes vehiculos, pois que n8o se -podiam com- 
parar em magnificência, trabalho artístico e belleza 
com os coches que se construíram nos séculos xvil 
e xviii. Á vista das descripções qwexistem d'aquel- 
les, recorthecer-se-ha que eram singelos «a fabrica 
e mui simples na ornamentação. Pareciam-se um 
pouco na forma geral externa, com esses carros de 
bancos, hoje usados entre nós para transporte de 
passageiros. Não tinham molas, e serviam de res- 
guardo do vento e chuva cortinas de couro, lisas 
ou guarnecidas apenas com uub recortes. Havia no 
interior dous assentos, como nas carruagens moder- 
nas. 

Dous poderosos obstáculos se oppozeram á vul- 
garisação d'estas carruagens: 1.° a repugnanoia 
que sempre tem qualquer povo, mais ou menos 
conforme os tempos e o seu estado de civilisação, 
em trocar por usanças novas os costumes e hábitos 
em que fora creado ; 2.° a falta de caminhos e ruas 
apropriadas ao transito d'aquelles vehiculos, que, 
apesar da^sua singeleza, eram ^pesadíssimos por ef- 
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feito de sua tosca e má construcção. Em taes cir- 
cumstancias a commodidade que offereoiam era 
pouco para appetecer. ' 

Por conseguinte o presente de Ladislau iv pou- 
cas vezes serviu; sendo mais estimado como uma 
curiosidade do que como um objecto de uso. 

Porém nos fins do século xv, começaram algu- 
mas senhoras da corte franceza a fazer uso de co- 
ches, segundo o modelo do que viera da Hungria, 
mas um quasi nada mais aperfeiçoados. 

A esse tempo as ruas de Paris não apresenta- 
vam melhor piso que as nossas actuaes villas ser- 
tanejas, onde a civilisaçSo ainda não penetrou. Por- 
tanto podia-se considerar os coches como objectos 
de mero luxo*. £ assim foram considerados pelos 
poderes públicos, que prohibiram aos homens o uso 
d'elles. 

Reinando Francisco i, que subiu ao throno em 
1515, obteve João de Lavai Bois-Dauphin permis- 
são para andar em carruagem, allegando que a sua 
immensa gordura o impossibilitava de montar a ca- 
vailo e lhe fazia penoso o exercício a pé. 

Foi este, pois, o primeiro homem que andou 
em carruagem, não só na França, mas na Europa. 
Em breve se aproveitaram d'este exemplo, para 
alcançar igual authorisação, os valetudinários e os 
velhos abastados. 

Cahindo assim a lei em relaxação, não tarda- 
ram os effeminados opulentos a trocar a sella dos 
cavailos pelo assento mais commodo dos coches. 

Posto que nos dous seguintes reinados de Hen- 
rique li e Francisco u já se vissem transitar não 
poucas carruagens nas ruas de Paris, algumas 
d'ellas em serviço de princezas da família real, to- 
davia ainda n , esse tempo não eram admittidos taes 
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vehiculos nos préstitos da corte em occasiSes de so- 
lemnidade. 

Já era passado mais de um século depois da in- 
troducção do primeiro coche em França, quando se 
effectuou o consorcio d'el-rei Francisco n com Ma- 
ria Stuart, rainha reinante de Escócia, no anno de 
1558. 

Receberam os francezes a noticia d'este enlace 
com tão grandes applausos, em razão da formosura 
da joven rainha, e do lustre e engrandecimento 
que ia ter a monarchia franceza com a união da 
coroa da Escócia, que toda a nação se preparou 
para festejar com as maiores demonstrações de re- 
gosijo o auspicioso consorcio do moço rei, Francis- 
co li. 

Corresponderam as pompas da ceremonia ás 
alegrias e alvoroço do povo, de modo que se osten- 
taram n'ella galas e apparato até então nunca vis- 
tos na corte dos reis de França. Não figurou, po- 
rém, n'essa funcção coche algum. Francisco li e a 
sua gentil noiva, trajando riquíssimos vestidos, re- 
camados de ouro e pedraria, foram conduzidos, con- 
forme o uso antigo, des.de o paço real até á igreja 
cathedral em soberbos palafrens, magnificamente 
ajaezados, e precedidos e seguidos de numeroso e 
luzido acompanhamento. 

Continuou esta pratica nos seguintes reinados 
de Carlos ix e de Henrique 111, ambos irmãos de 
Francisco li. Sob o governo do primeiro d'estes so- 
beranos augmentou tanto o numero de coches, que 
circulavam em Paris, e começou a desenvolver-se 
n'elles tão grande luxo, que o parlamento dirigiu 
a el-rei Carlos ix uma representação em que pe- 
dia que fosse prohibido n'aquella cidade o uso dos 
coches. Não deferiu á supplica o monaroha e as 
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cousas continuaram como até alli; isto é, indo sem- 
pre em crescimento aquelle uso, bem como o luxo 
que n'elle se havia introduzido. 

Julgo que foi na solemnidad» do casamento dê 
Henrique iy com a tainha Maria de Médicis, ceie* 
brado em Paris no tmno áe 1600, que appaittceram 
os coches pela primeira vez nos préstitos réoes. 
Desde ent&o foram admittídos em todas as solèmni- 
dades em que os soberanos tinham de «Air do «eu 
palácio processionalmente. 

Vê-se nas pinturas contemporâneas, existentes 
nos museus de Paris, que os coches dè prineípio 
do século xvn, «pesar de mostrarem mais algum 
aperfeiçoamento na constnicç9o^ e maior esmera 
nos ornatos, ainda eram, além de muito pesados, 
sobremaneira desengraçados* Todos, incluindo os 
do soberano, e até os de gala, tinham cortinas por 
nnioo resguardo. Francisco de Bassompierre, ma- 
rechal d"e EYança, um dos mais esbeltos cavaUei-- 
ros da corte dè Henrique iv e da de Luiz nn, s 
que tSo notarei se fez pelo séu desmedido luxo, 
foi a primeira pessoa 'que se apresentou na cidade 
de Paris em coche com vidros em vez de cortinas» 
Reinava então Luiz nn. 

Foi admirada e appiaudida a innovaçSo; »e a 
corte apressou-se a seguir a moda, que, a par da 
tsommodidade que offereciâ, dava aos coeheB novo 
realce. 

Veio, porém^ o reinado de Luiz xrv, e ao *ee- 
no d'este soberano, que tanto amou o luxo, e que 
tSo dado foi a todo o género de ceremonias e fes- 
tas apparatoBas, animaram-fee e desenvolvewwn-se 
as artes, attingindo subido grau de perfeiçSo e de 
esplendor. Este impulso mánifestou-se também bri- 
lhantemente na construdçSo dos oOohes. 
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Foi n'essa época, e nos doas seguintes reinados 
de Luiz xv <e Luiz xvi, que se fabricaram os mais 
ricos <e formosos coches, que os reis de Fiança pes- 
fiuiiam. Porém, restam poucos vestígios d 'essa pas- 
sada grandeza. Quasi iodos os coches reaes, eia 
que se admiravam tantos primores de diversas ar- 
tes reunidas, fiaram queimados ou feitos pedaços 
pelo poro enfurecido, quando a revolução lançava 
por terra os thronos 4e Luiz xvi, de Carlos x, e 
do Luiz Philippe. 

Os antigos coches reaes, que ainda se guardam 
e mostram em Versalhes como objectos de arte • 
de archeologia, são poucos, o nenhum d'elles figu- 
rou entre os mais sumptuosos da coroa de França. 

Os francezes chamam aos coches carrosse. Até 
ao fim do reinado de Luiz xui aquelle nome era 
do género feminino; porém, Luiz xiv, pouco de- 
pois da sua acclamação, por descuido, ou por ou- 
tro qualquer motivo, disse um dia mon carrosse, 
e tanto bastou para que, curvando-se todos ante 
a ignorância ou capricho do moço rei, aceitassem 
o erro por emenda* Desde «nt&o ficou pertencendo 
aqmeile nome ao fgenero masculino* 
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.Bassou também 'da Hungria para a Allemanha 
o uso dos coches. Do mesmo modo que aconteceu 
em França, ao principio apenas se servia d'eHes a 
burguesia; depois as fidalgas, e mais tarde os prín- 
cipes e soberanos. Quando a sua construoção come- 
çou a apesfeiçoar-se, e as artes se dedicaram a en- 
riquoeel-os e aformoseaJUos, é que foram emprega- 
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dos nos préstitos reaes por occasiSo das grandes 
solemnidades da corte. Esta pratica foi alli adopta- 
da no meiado do século xvn. Julgo, posto que nKo 
tenho certeza, que foi o imperador Fernando m 
quem a introduziu nas festividades do seu casa- 
mento, ou da sua coroação. 

Foram os imperadores da Allemanha, d'entre 
todos os soberanos d'esta parte da Europa, os que 
ostentaram maior fausto n'este género de esplendo- 
res da realeza. Todavia, não chegaram a igualar, 
antes ficaram muito áquem da magnificência, que 
fez celebre e nomeada em toda a Europa a corte 
dos monarchas francezes acima referidos. 

Ainda se conservam em algumas capitães dos 
differentes estados allemães vários coches antigos, 
que se estimam como curiosidades aroheologicas. 
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Data da mesma época a introducção dos coches 
nos outros paires da Europa central. A Itália e a 
Hollanda foram afamadas pelo desenvolvimento 
que ahi teve esta industria. Em Roma, principal- 
mente, chegou a construcç&o dos coches a grande 
auge de perfeição e riqueza, em tudo quanto dizia 
respeito ás artes da esculptura e da pintura. D 'is- 
to temos documentos em Lisboa, como mostrarei 
mais especificadamente em lugar opportuno. 

Na Hollanda também se fabricavam coches com 
muito primor e bom gosto. Attestam esta verdade 
os que alli mandou fazer o nosso rei D. João v pa- 
ra a entrada solemne, que fez na cidade, de Vien- 
na de Áustria, em 1707 o conde de Villar Maior, 
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quando alli foi em embaixada extraordinária a pe- 
dir a mão da archiduqueza .D. Maria Anna de 
Áustria, filha do imperador da Allemanha Leopol- 
do i, para. esposa do dito rei D. João v. 

Esta embaixada foi uma das mais esplendidas 
que os nossos monarchas tem enviado ás cortes es- 
trangeiras. O préstito do embaixador, na sua en- 
trada publica e solemne na cidade de Vienna, foi 
tão apparatoso e magnifico pela riqueza dos coches, 
e pela numerosa comitiva de 92 empregados da em- 
baixada e criados vestidos com riquíssimas fardas 
e librés, que o imperador José i, irmão da referi- 
da archiduqueza e a familia imperial, contra a pra- 
tica geralmente seguida n'aquella corte, bem como 
nas outras da Europa, em casos semelhantes, pre- 
senciaram das janellas do paço a chegada do cor- 
tejo. 

Os sete coches, feitos em Hollanda para esta 
funcção, davam irrecusável testemunho da profi- 
ciência dos esculptores, douradores e pintores hol- 
landezes, assim como dos outros diversos artífices 
empregados n'aquella fabricação. 
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Na Inglaterra começou muito mais tarde o uso 
das carruagens ; e por esta razão, sem duvida, não 
seguiu os mesmos tramites que nos outros paizes 
que a precederam n'esta notável innovàção nos cos- 
tumes públicos. Alli coube ao soberano dar o exem- 
plo. 

A primeira carruagem que se viu em Londres 
foi importada do continente para uso da rainha Ma- 
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ria, filha de Henrique vm e da rainha Cktharina 
de Aragio. 

Tendo aueoedido aquefla soberana no thrano de 
Inglaterra a seu inalo el-rci Duarte vi, no anuo 
de 1553, casou no anno seguinte eosa sen primo, o 
príncipe PhiHppe, filho do imperador Carlos v, e que 
ao diante cingia a eorôa de Hespanha com o nome 
de D. PtdKppe n. Foi logo depois d'este consorcio 
que chegou a Londres a carruagem acima referida. 
Forem a finesa do esposo, que perturbou immedia- 
tamente esta unilo, impellindo D. Fhifippe a aban- 
donar a esposa eo reino, e a partir para Flandres; 
e após este desgosto a doença, que nio tardou mui- 
to a forrar ao tumulo a rainha Maria, foram causa 
de que nio chegasse a servir aquella carruagem. 
Mas estreou-* a rainha Isabel, filha de Henrique 
tio e da rainha Anna Bolena, a qual suecedeu no 
fhrano á rainha Maria, sua irmi, em 1568. 

Portanto fei a rainha Isabel a primeira pessoa, 
que andou em carruagem na cidade de Londres, e 



No segundo volume da Hutorui cb Jmjleisr- 
ru, e ác i ipia pelo bário Bouj^ux, acha-ee uma gra- 
vura, que representa aquelle desengraçado vehicu- 
lo que se assemelhava mais a um cano de quatro 
rodas toldado, que a uma carruagem ou coche. 

Todavia, como o reinado de Isabel foi muito 
longo, e o paia prosperasse sob o seu seeptra, dea- 
eutrolrendo-ee muito nas artes e noa variados ía- 
mos da industria, apcrieiçoou-ee bastantemente a 
mlsãeaçSo das carruagem, começando estas a tomar 
liasse» um pouco mais elegantes. Portanto, ainda 
logrou a rainha Isabel Bitisraier a sua proverbial 
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Nos seguintes reinados de Jaoques ou Jacob i 
e de Carlos i, augmentou-se o estado da casa real 
de Inglaterra com outros coches mais ou menos ri- 
cas. Mas todo este apparato da realeza desappare* 
ceu, quando os populares de Londres inauguraram 
o governa republicana sobre o cadafalso em que ro- 
lou a cabeça de el-rei Caries i, decepada peta m3p 
do algos. 

Restabelecido Carlos n no ttyrono de sen ijife- 
liz pai, mandou fe&e? vários coches por oçcapião 
de seu casamento com a infauta de, Portugal, D. 
Cathariaa de Bragança, filha de el-rei D, João iv 
(1662). O desembarque de JX Catharina em Ppp- 
tsmouth, e o préstito que a conduziu et á sua co- 
mitiva em coches para a cidade d'aqueUe nome, e 
d'alli para o palácio de campo de Hampton-Court, 
deram assumpto para duaa gravuras, feitas em Lon- 
dres por artista contemporâneo,' e por elle dedicar 
das ao. duque de Onqpnd. No decimo primeiro vo- 
lume do 4 r oAivo Pitoresco eucontra-se copia des- 
tas duas gravuras, nas. quaes avultam 93 coches 
reaes, que figuraram n'aquelle préstito, de modp 
que.permittem ajuizar-se do seu feitio, e qrnamenr 
tacão. 

Posto que já mostrassem aproximar-se, quanto 
á forma geral e ás decorações, dos coches que se 
fabricaram no fim d'esse século, ainda estavam 
muito longe de poderem competir com estes últi- 
mos em elegância e riqueza. Apesar de terem pas- 
sado alguns §nnos, depois, que Çassompierrp intro- 
duzira e#i França o uso dos vidros nas carruagens, 
todps. 09 coches, que cqmpunbam o piencionadp pres- 
tito, incluindo o que conduzia Carlos jieD, Ca- 
thariua de Bragança, apep^s tiph^m cortinas* 
Os soberanos da casa de Orange e de Br$a- 
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swick, que ao diante empunharam o sceptro da In- 
glaterra, e que principiaram a governar em 1688, 
depois que a revolução d'esse anno expulsou do 
throno a Jacques ou Jacob n, irmão de Carlos n, 
mandaram fazer novos coches para uso diário, e al- 
guns mais ricos, de gala, para as funcções da cor- 
te. Porém não eram tão sumptuosos como os de 
Luiz xiv de França, pois que este monarcha sem- 
pre caprichou em sobresahir aos mais soberanos da 
Europa nos esplendores da realeza, em todas as os- 
tentações da vaidade. 

Ainda conserva a casa real de Inglaterra vá- 
rios coches antigos, que se guardam simplesmente 
como reliquias do passado. Também a municipali- 
dade de Londres possue alguns, poucos, os quaes 
figuram no préstito do lord maire, quando este ma- 
gistrado de eleição popular vai tomar posse do seu 
cargo. Comtudo nenhum destes nem d'aquelles pô- 
de ser contado entre os que se fabricaram com 
mais riqueza e apurado gosto nos paizes, onde es- 
ta industria chegou á maior perfeição e florescên- 
cia pelo impulso que lhe deram o amor do luxo de 
alguns monarchas. 



Em as naçSes dp norte da Europa, e sobretudo 
na Rússia, em consequência do seu atrazo na civi- 
lisação, e das poucas comtímnicações que tinha com 
os povos que marchavam na frente do progresso hu- 
manitário, começou muito tarde o uso das carrua- 
gens. 
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O czar Pedro I, o grande, que reinou desde 
1696 até 1725, e que viajara no meio-dia da Eu- 
ropa para se instruir, e conhecer por seus próprios 
olhos os costumes, as artes e a industria das na- 
ções cultas, foi, segundo dizem, o introductor das 
carruagens na Rússia. Parece que mandou buscar 
á Allemanha um coche para o serviço particular, 
não seu, pois que não se acommodavam o seu vi- 
ver simples e frugal e os seus hábitos bellicosos 
com os agasalhos e luxo de um coche, mas sim da 
esposa a quem muito queria, a czarina Catharina, 
que reinou depois de viuva com o nome de Catha- 
rina I. 

Muito aferrados aos seus usos e costumes, n3o 
se resolveram facilmente os russos a aceitar a mo- 
da estrangeira. Póde-se, por tanto, assignalar o 
reinado da imperatriz Catharina n, que abrange 
o período de 1762 a 1796, como a época em que 
se generalisou n'aquelle império, principalmente 
nas cidades de S. Petersburgo e Moscow, o uso das 
carruagens. Esta ultima soberana possuiu alguns 
coches magníficos, importados da Allemanha, sua 
pátria. 

Na Polónia data a introducçSo das carruagens 
do reinado de Ladislau vil, que cingiu a corda des- 
de 1632 até 1648. Parece que os primeiros co- 
ches, que appareceram na cidade de Varsóvia, 
foram os que aquelle soberano mandou fazer por 
occasiâo do seu segundo consorcio, em 1645, com 
a princeza Maria Luiza de Gonzaga, que era um 
dos mais gentis ornamentos da corte de Luiz XIV 
de França. 

Tanto na Polónia, como na Rússia era a esse 
tempo muito antigo o uso de carros de duas ou de 
quatro rodas, puxados por cavallos, e para trans* 
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porte de passageiros. Ma* eram descobertos, e eu 
trato das carruagens ou eoches propriamente ditos, 
cobertos com tejadilhos, e resguardados com corti- 
nas ou vidros. 

NSo sei quando estes vehiculos se introduziram 
na Suécia e na Dinamarca. Entretanto é de sup- 
pôr que fosse por meiados do século xvn, attentas 
as relaçSes oommercias d'aquelles paizea com a Po- 
lónia, e eom a Allemanha, onde por esse tempo se 
começava a generalisar semelhante uso* 
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E' muito moderna a introducçSo das carrua- 
gens na Turquia. As primeiras que se viram em 
Constantinopla pertenciam ao corpo diplomático, e 
foram para alli levadas nos principios d'este sécu- 
lo. Porém, foi necessário que decorressem bastan- 
tes annos, e que o espirito de reforma, abrindo as 
portas i eivilisaçâo, fosse modificando pouco a pou- 
co os velhos costumes nacionaes, para que os tur- 
cos se resolvessem a entrar em uma carruagem. 

Áté ao fim do reiwdo do sultão Mahapqou4 Ji, 
que falleceu çm 1839, conservaram intactos cts otto- 
paanos os seus antigos usos, pelo que dig respeito 
ao modo de passear e de fazer jornadas. Os bor 
mens cavalgavam ou andavam a pé. O próprio so- 
berano nunca sahia de seus paços senío a çavallo, 
qualquer que fosse a solemnidade com que houves- 
se de ser conduzido. As mulheres, exceptuando as 
das classes baixas, não sahepa á rua senão eu* via- 
gem, ou mudança de domicilio da cidade para put 
iro no campe. STeste casa vlo am i^bs oarrea op 
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berlindas, de doas rodas, puxadas par dons bois, e 
com uma cobertura de feição especial e singular. 
Este costume ainda hoje existe. E' assim que as 
sultanas são conduzidas dos paços da cidade para 
os do campo, onde o sultão passa o estio. 

Foi no remado de Ábdul Medjid, filho de Ma* 
hamoud n, que alguns turcos começaram a fazer 
uso de carruagens em Constantinopla. Todavia, je 
se exceptuarem as dos estrangeiros, ainda hoje são 
raras n'aqnella cidade. 
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Na Hespanha foi D. Philippe n quem introdu- 
ziu o uso dos coches, pelos annos de 1558, viven- 
do ainda seu pai, o imperador Carlos v. 

No tempo de el-rei D. Philippe n, e de seu fi- 
lho e neto, os reis D. Philippe m e D. Philippe 
iv, eram os coches mui baixos ; de formas desen- 
graçadas e pesadas; com pinturas na caixa, ou sim* 
plesmente um forro de oouro; chapeados de prega- 
ria grossa e dourada, sem ornamentação algum* 
eeculptural ; e resguardados com cortinas, i 

Em alguns quadros de pintores nacionaes, con- 
temporâneos d'aquelles monarchas, vôem-se repre- 
sentados os coches da maneira que descrevo. Esta 
singeleza, em uma corte onde o soberano costuma- 
va ceroar~se de grande fausto e apparato, não pre* 
vinha somente de estar ainda recente a introduo- 
$3o de taes vehiculos, e por conseguinte atrasada 
a industria da sua fabricação; mas também era o 
resultado de não terem sido admittidos nos présti- 
tos reaes, por occasiSo das solemnidades da corte. 
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Porém logo que principiaram a figurar n'essas fanc- 
ç3es, no reinado de Carlos n, foram-se enfeitando, 
quer interior, quer exteriormente, com magnificas 
decorações. Mas quando o duque de Anjou, neto 
de Luiz xiv de França, tomando o nome de D. Phi- 
lippe v, veio sentar-se no throno, que vagara por 
morte de Carlos n, então é que sobresahiu a corte 
da Hespanha n'aquelle género de galas. 

Construiram-se em Madrid, durante o reinado 
de D. Philippe v, muitos e sumptuosos coches, que 
attestam os progressos que alli fez esta industria. 
Quando em janeiro de 1729 as duas famílias reaes 
da península se foram avistar e conferenciar na fa- 
mosa ponte-palacio sobre o Caia, por occasião do 
consorcio e troca das princezas D. Maria Barbara, 
filha do nosso rei D. JoSo v, que foi desposar o 
príncipe das Astúrias, D. Fernando, ao diante sex- 
to do nome entre os reis de Hespanha, e D. Ma- 
rianna Victoria^ filha de D. Philippe v, que veio 
casar com o príncipe do Brazil D. José, que rei* 
nou com o nome de D. José i; n'essa memorável so- 
lemnidade, digo, ostentou o soberano de Hespanha 
um numeroso estado de ricos e soberbos coches. O 
que deu a sua filha, e esta princeza trouxe para 
Lisboa é rico bastante de per si para demonstrar o 
desenvolvimento que então tiveram em Madrid as 
differentes artes e officios empregados na sua cons- 
trucção. 

Os successores de D. Philippe v até D. Carlos 
IV continuaram a mandar fazer coches, muitos dos 
quaes ainda hoje existem, posto que mui damnifi- 
cados, e ha longos annos sem uso. 
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Em Portugal foi introduzido o não dos coches 
por D. Fhilippe u de Castella. 

Até ao fim do reinado do cardeal-rei D. Hen- 
rique, o modo de viajar n'este paiz era a cavallo, 
ou em andas ou liteira 1 . 

Os populares cavalgavam commnmmente em 
bestas muares, porque os cavallos eram destinados 
ao serviço dos príncipes e dos nobres. Os ecclesias- 
ticos, tanto regulares como seculares, também via- 
javam em geral da mesma maneira que os popula- 
res. As mulheres plebeas iam sentadas em jumen- 
tos, ou eram levadas por algum parente ou criado 
nas ancas da mula em que o mesmo montava, co- 
mo ainda hoje vemos por occasião dos cirios. As 
damas nobres também se serviam d'este meio, com 
a differença de irem nas ancas de cavallos. Algu- 
mas, adestradas na equitação, dispensavam a com- 
panhia de homens, domando e governando o pala- 
frem com desembaraço e garbo. A liteira, ou an- 
das, serviam para uso das mesmas fidalgas e das 
princezas, e também para o dos homens idosos ou 



1 Dava-se o nome de andas a um taboleiro ou leito, 
sem caixa nem cobertura de qualidade alguma, e com va* 
raes para ser conduzido por homens ou cavalgaduras. Ser- 
viam quasi exclusivamente para levar cadáveres a sepul- 
tar. 

Também antigamente se applicava o mesmo nome ás 
liteiras. 
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enfermos, assim como algumas vezes para o dos 
prelados e dos religiofeos das ordens monachaes» 

Em todas as funcçctes da corte em que a famí- 
lia real, sahindo do paço processionalmenté, tinha 
de atravessar alguma parte da cidade, o rei, a rai- 
nha e os infantes costumavam ir a cavallo. Com- 
punham-se os préstitos reaes da musica da ucharia 
(charamellas, atabales e sacabuxas), dos seis de 
armae, arautos e passavantes, porteiros da oana, 
officiaes-móres e menores, todos a cavallo. A rai- 
nha e infantas, montando em palafrans Boberba- 
mente ajaezados, eram conduaidas de rédea pektt 
infantes, ou, na falta d'estes, pelos fidalgos mais 
authorisados da corte, 

Quando elnrei D. Fhilippe n de Castella veio a 
Portugal em fevereiro de 158L, para tomar posse 
da coroa usarpada, trouxe para sem uso os primei* 
ros coches 'que se viram a'este reino* Chamavam- 
lhes estufa*, e quanto á sua firma e adornos disse 
alguma cousa no período que dediquei 4 Heepa* 
nha. 

NIo se passou muito tempo sem que este exem- 
plo achasse entre nós imitadores. D. Philippe li de- 
morou-se em Portugal mais de dous annos, e quan- 
do deixou Lisboa para regressar a Madrid, já o 
duque de Bragança, D. !Eheodosio, n do atome e 
vn entre os senhores d'esta poderosa e opulenta 
casa, transitava em coche nas ruas de Lisboa. 

O duque d* Aveiro, D. Álvaro de Lencastre, 
que, como descendente de el-lei D. João n, dispu- 
tava preferencias ao duque de Bragança, apres- 
sou-se a acrescentar com coches o estado de sua 
casa. Em breve seguiram a mesma pratica outros 
fidalgos. 

Philippe m de Castella veio a Lisboa em 1619 
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a fim de convocar côfiès, onde seu filho, o prínci- 
pe D*. Phiiippe^ fosse jurado por successor da coroa. 
TroUxe este soberano numerosa e luzida comitiva; 
e os lisbonense», julgando que adoçariam o eàpti*- 
veiro de Portugal, abrandando toom afagos o seu 
oppre&sor, receberarti tom esplendidas festas "o mo>- 
narcha de Castella» Na solemnidade do desembaav 
que de D. Philíppe ih no Terreiro do Paço con- 
correram muitos coches, como se pôde vêr no gran- 
de paaoírania de Lisboa, em que está incluída a 
perspectiva d'aquella praça, o qual adorna, em gra- 
vura, o livro intitulado Viagem éa Catholica Real 
Magestade de ttoey D. Filippe II N. S. coo reyno 
de Pofixigalj e relação dó soíenvne recebimento que 
rfelie se lhe fez. Escreveu toste livro o chronista- 
mór João Baptista Lavanha por ordem do mesmo 
soberano, que sendo terceiro do nome em Oastella, 
intitulo u-se D. Phâippe n na série dos reis de Por- 
tugal • 

Ao cabo de ti^s metees de residência em Lis- 
boa, partiu d'eata «eid»de el-rei D. Phiiippe ni de 
Castella, deixando aqui ficar um dos coches, que 
trouxtira de Madrid. Este coche, verdadeira pre- 
ciosidade archeologica, ainda se conserva e guar- 
da-se no grande deposito dos coches reaes, estabe- 
lecido ha dons annos na ealçafda da Ajuda. É 
pequeno e muito baixo 'esse coche» A singularidade 
do feitio, o tosco da fabrica, e a simplicidade <da 
ornamentação mostram evidentemente, que foi obra 
executada na infância d'etfta industria. Pôde sup*- 
pôr-se atfè, com mui plausível fandaínento, que 
seria coristruido nos princípios do reinado de D. 
Phiiippe 11 de Castella, acclamado rei em 1556, e 
fallecido <em 1598. 

Quando se tealisou a frestauraçSfo da indepea- 
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dencia de Portugal, em 1640, já se tinha desenvol- 
vido e aperfeiçoado bastante em Lisboa a industria 
da fabricação dos coches. O seu numero estava 
muito augmentado, e via-se alguns adornados com 
riqueza, como o que Thomé de Sousa, alçai de-mór 
de Monte-Álegre, e pai de Fernando de Sousa, 
conde de Redondo, offereceu, com toda a sua bai- 
xella de prata, a el-rei D. João iv, no dia 6 de 
dezembro de 1640, em que este soberano desem- 
barcou no Terreiro do Paço, vindo de Villa Viço- 
sa, corte dos duques de Bragança. 

Possuía a este tempo a casa de Bragança co- 
ches magníficos, sobre tudo os que se fizeram para 
o casamento do duque D. Theodosio li, pai de el- 
rei D. João iv, com D. Anna de Velasco, filha de 
D. João de Velasco, duque de Frias; pois que este 
consorcio foi solemnisado, ppr motivo de razoes po- 
liticas, com tanto luxo, magnificência e apparato, 
e com tão esplendidas e variadas festividades, du- 
rante oito dias, que se pôde dizer que poucos ca- 
samentos reaes se effectuaram n'este reino com tão 
grande pompa. 

Todavia, ou fosse por ser mais rico ou mais 
formoso, que os coches do duque D. Theodosio, 
aquelie com que Thomé de Sousa presenteara a 
el-rei D. João iv, ou fosse porque este soberano 
quizesse recompensar o acto generoso e patriótico 
do offerente, com publicas e bem significativas de- 
monstrações do apreço em que tinha a offerenda, 
era este o coche de que -se servia para ir do paço 
á sé, em grande gala, no dia da procissão do Cor- 
po de Deus. 

A rainha D. Luiza de Gusmão, mulher de el- 
rei D. João iv, fez a sua entrada publica em Lis- 
boa no dia 25 de dezembro de 1640, sendo condu- 
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zida desde o cães do desembarque, no Terreiro do 
Paço até á sé, em coche rico, seguido de outros 
com numeroso acompanhamento. Foi, portanto, 
n'esta occasião que os coches foram admittidos pela 
primeira vez nos préstitos de gala dos nossos reis ; 
isto é, dos reis legitimos, pois que durante a usur- 
pação de Castella figuraram em funcções solemnes 
da corte, durante a estada em Lisboa de D. Filip- 
pe ii e D. Filippe in. 

Ajustado o consorcio da infanta D. Catharina, 
filha de el-rei D. João iv, com Carlos n, rei de 
Inglaterra; e tendo chegado ao porto de Lisboa a 
esquadra ingleza, que devia conduzir a noiva, rea- 
lisou-se a partida d'esta princeza no dia 23 de 
abril de 1662, governando o reino sua mâi, a rai- 
nha D. Luiza de Gusmão, como regente do reino 
na menoridade de seu filho el-rei D. Affonso vi. 
Foi a primeira funcção d'este género em o nosso 
paiz abrilhantada com acompanhamento de coches 
reaes. A joven rainha de Inglaterra, foi conduzida 
dos paços da Ribeira á sé, e d'este templo ao cães, 
onde embarcou com luzida e numerosa comitiva 
em que se viam soberbos coches e carroças. 

Passados quatro annos, celebrou-se o casamen- 
to de el-rei D. Affonso vi com a princeza D. Ma- 
ria Francisca Isabel de Saboya. Estrearam-se en- 
tão alguns coches, feitos para estas núpcias, e en- 
tre elles sobresahia pela sua riqueza a carroça em 
que a rainha fez a sua entrada em Lisboa. A es- 
tas carruagens descobertas chamavam carroças; 
e também ao diante se deu o nome de carroças 
triumphae8 a outras carruagens com tejadilho, de 
que hei-de fallar. 

A rainha D. Maria Francisca trouxe de Fran- 
ça um coche magnifico, do qual lhe fez presente 

ESTUDOS HISTÓRICOS. — TOM. XX. 4 
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el-rei Luia Xiv. É rico em obra de talka dourada, 
eia pintora e nos estofos que o guarnecem inte- 
riormente. E uma pintura de grande primor e 
beUeza o painel, que lhe adorna as cosias, no 
qual está retratada coca muita fidelidade, segando 
dizem,, aqaella soberana, que alli se vê sentada no 
throea, e radiante de formesara. 

Este coche foi dourado de novo. modernamente 
para servir nas grandes solemnidade» da. cârte r q 
achate em exceUen&e estado de conservação nas 
eocheiraa reaea cfet calçada da Ajuda.. 

El-rei D. Pedro n, kmSo de D*. Affioaae vi, 
mandou fazer alguns coches par oceasiâo de suas 
segándaa nupcia» cem a pannceza EL Maria Sophia 
de Neuburgo, em 1687. D'estes coches foi ha poa* 
coa anãos, restaurado um, de formas, muito, esbel- 
tas, forrado interiormente da preciosa tela, e que 
tem na caixa boas pinturas sobre um fundo que 
imita perfeitamente a pedra ven&urrina, conhecida 
com o nome vulgar de victorina. Guarda-se nas 
cocheiras acima citadas. 

A rainha D.. Maria Sophia também trouxe da 
Allemanha um bello coche. 

Tendo começado no fim d'esfee reinada o- desco- 
brimento e exploração das minas de ouro e dia» 
mentes de Brazil, essas riquezas, que no decurso 
de alguns annos tomaram proporções que hoje, 
contadas, parecem fabulosas, deram larga» áquelle 
amor do luxo e da ostentação, que fez celebre el- 
rei IX João v em toda a Europa. Este monarcha 
mandou construir maior numeso de coches e car- 
ruagens, que todos o» reis que o precederam e lhe 
succederam no throno portuguez atá & actuali- 
dade* 

Os coches que se fizeram para o sen oasamear 
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Barbara; e ajustado o encontro das doas famílias 
reaes, e troca das infantas em uma casa, que se 
devia construir para esse fim sobre o Caia, onde 
este rio serve de fronteira a Portugal e Hespanha, 
tratou el-rei D. João v de se aperceber para essa 
grandiosíssima funcçâo. 

Não fallando em mil outros preparativos, que 
n&o vem a propósito do assumpto especial de que 
trato, mandaram-se fazer em Paris quatro coches 
ricos, dos denominados estufas, forrados de vellu- 
do carmesi bordado de ouro; vinte e três berlin- 
das e duas caleças, e grande quantidade de sellas 
e telizes de velludo, de varias cores, bordadas de 
ouro e prata; e muita copia de reposteiros, etc. Fa- 
bricaram-se em Lisboa um coche muito rico para 
a pessoa de el-rei, forrado de tissú de ouro; nove 
coches estufas, dourados exteriormente, e forrados 
por dentro de velludo carmesi, bordado ou aga- 
loado de ouro; vinte e dous coches estufas, forra- 
dos interiormente de velludo carmesi, uns guar- 
necidos de ouro, e outros de enfeites de retroz; 
seis seges ricas, com forro interior de velludo e ou- 
ro; cento e vinte e seis seges, forradas por dentro de 
seda encarnada; doze carros matos cobertos; sete 
galeras ; novecentas e oitenta e sete sellas mais ou 
menos ricas, etc. 

Para se ajuizar das pompas e régio apparato 
com que o soberano de Portugal se apresentou 
diante do monarcha e da corte de Hespanha, bas- 
taria dizer, sem duvida, que el-rei D. João v ia 
alardear o fausto e magnificência da sua coroa pe- 
rante o neto de Luiz xiv, a quem tanto desejava 
imitar, sobresahindo até, se possível fosse, em to- 
das as manifestações da riqueza e do luxo ; basta- 
ria lembrar, certamente, que se realisava aquella 
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funcçâo no período mais prospero da layra das mi- 
nas de ouro e diamantes do Brazil (1729). 

Todavia, pois qne nenhum outro soberano ia 
Europa ostentou em ceromo&ia publica tantos *»- 
plendoree da realeaa, e a fim de habilitar os labtih 
res para formarem uma idéa mais aproximada 4i 
opulência d'aquellaa galas, acrescentarei ao que 
acima referi, que o estado com que foram oondu^ 
dos, desde a cidade de Elvas até ao Caia» eb-rei 
D. João v, a sua família e a corte, oompunha-pe de 
49 coches e berlindas, 141 seges, duas galegas e 
varias liteiras. As cavalgaduras empregadas n'e*ta 
eonducçBo eram as seguintes: 354 urcos dos eo» 
chás; 468 cavallos e mulas daa, seges e dos cria- 
dos de eavallariça ; 673 cavallos de sella, em gran- 
de parte de estado, levando as sellas cobertas com 
preciosos teliges de veHudo bordado de curo; e 316 
muares das liteiras, galeras, carros matos, etc. Era 
ABgmentado ainda este grande estado com nume* 
rosa quantidade de carruagens e cayaHoa de sella 
pertencentes a muitos doa fidalgos e outras pessoas 
particulares qne acompanhavam a corte, e vários 
esquadrões de oayaUaria do exercita oomo guarda 
dt» honra* 

Dos coches jreaes que. serviram n'qsta solemu** 
dade ainda existem alguns e consejvanvçe em ex- 
eellente estado nas coceiras da calçada da Ajuda. 
D'esse* os mais notáveis aSo : o quo conduziu el-rei 
D. Joio y; o da pep&o* de seu içmgo, o infante 
D. Francisco ; e o que trouxa a infanta, depois rai- 
nha D. Marianna Victo?ia da Bourbon, e que Hw 
fôra offereoido por seu pai, el^roi D. Phttippe y. 

O primeiro, quando nSp avultado, pela sua gran- 
deia, elegância de feitio, «c^Jo»QÍa e bollçsa da 

obea ie taifa* dwrada que <* ffmMM vtínsimfmr 
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te, perfeiçlo da pintura que lhe decora os painéis 
da caixa, riqueza dos brocados de seda verde re- 
camada de ouro que o Teste interiormente, 6 de- 
licadeza do marchetado de tartaruga e metal qme 
lhe fórma a persevlo \ distinguir>se-hia facilmente 
pela grande coroa real, resplandecente de ouro, 
que se eleva magestosamente sobre o tejadilho, for- 
rado de veiludo verde com bordadura de ouro. Es* 
te coche conduziu ao templo, na ceremonia do seu 
casamento, suas magestades as rainhas D* liaria 
n, D* Estephania e D. Maria Pia de Saboya. 

O segando, mandado fazer em Paris pelo in* 
fonte D. Francisco para servir n'aquella iuncç&o, 
é um coche pequeno, mas extremamente esbelto e 
decorado com mui bom gosto* 

terceiro é um coche grande e forrado de ri* 
co velludo carmesi bordado a ouro. 

Durante o longo reinado de el-rei D. João v 
aperfeiooon-se muito em o nosso paiz a fabricação 
doe coches, para o que concorreram bastante, a 
par do impulso dado pelo soberano, os bellos mo- 
delos que vieram de Paris, de Vienna d'Austria e 
de Roma, onde esta industria já tinha adquirido 
grande desenvolvimento e perfeição desde a segun- 
da metade do século xvu. 

O uso de ornar as capellas e altares dos tem- 
plos com obra de talha dourada, que principiara a 
introduzir-ee em Portugal nos fins do século xiv, 
e que tomara extraordinário incremento no século 
xvii, creou entre nós uma escola de esoulptura 
em madeira que produziu insignes artistas, assim 
como hábeis douradores. DSo testemunho d f esta 



1 Dá-sé este fldme í parte interior dó ftoché, oftdft s*- 
M&ta es pés quem Vai dentro. 
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verdade innumeraveis igrejas que se vêem por to- 
do o reino. 

Também os officios de bordador e passamanei- 
ro tiveram entre nós igual origem. Nasceram para 
o serviço dos templos, e n'esse emprego medraram 
e floresceram. 

Até ao tempo de el-rei D. Fernando vinham- 
nos de fora, quasi sempre de Flandres, todos os pa- 
ramentos e mais alfaias de velludo em seda borda- 
da para uso dos sacerdotes e ornamento das igre- 
jas. Porém n'aquelle reinado começaram a exerci- 
tar-se os portuguezes nos officios de bordador e pas- 
samaneiro. Caminhando sempre com progressos 
mais ou menos assígnalados, estas industrias che- 
garam nos séculos xvi e xvn a um estado de no- 
tável desenvolvimento tanto pelo numero de artí- 
fices que se empregavam n'ellas, como pela perfei- 
ção dos seus productos. 

A pintura que principiada a florescer entre nós 
desde os fins do século xv, ao tempo do consorcio 
dos filhos de el-rei D. João v, achava-se acredita- 
da e honrada por dous pintores muito distinctos, 
André Gonçalves e Francisco Vieira Lusitano, não 
faltando de outros artistas estrangeiros, que a vie- 
ram exercer em Lisboa. 

Taes foram as razões porque a fabricação 
dos coches, em que se empregavam todas estas 
artes e officios, fez rápidos progressos em Lis- 
boa. E attingiu tão subido grau de prosperidade, 
que para as festas dos mencionados casamentos 
reaes foram fabricados na capital, como acima dis- 
se, 32 coches, entre os quaes se contava um ri- 
quíssimo para a pessoa d'el-rei; e seriam todos os 
outros, que se mandaram fazer, producto da indus- 
tria nacional, se a estreiteza de tempo e carência 
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de artistas nSo obrigassem o governo a encommen- 
dal-os para Paris. 

A obra de esculptura em madeira, com que fo- 
ram adornados os coches feitos no reinado de D. 
João v, foi executada em um laboratório publico, 
então existente na calçada de Santo André, e fun- 
dado por alguns esculptores de muita proficiência 
e de grande nomeada. Entre elles citarei Manoel 
Vieira, natural da cidade do Porto, e fallecido de 
idade avançada em 1754; e Jeronymo da Costa, 
nascido na cidade de Braga. 

Fòi n'esse tempo que se fizeram os primeiros 
coches envidraçados por todos os quatro lados com 
grandes vidros da Bohemia. Desde o reinado de 
D. João IV, em que os vidros começaram a subs- 
tituir as cortinas, até 1728, os coches eram envi- 
draçados pela frente e lados, tendo nas costas pai- 
néis de boa pintura. 

Mandou também construir el-rei D. João v um 
coche immenso para jornada, de forma oitavada, 
e com uma mesa no centro. Quarda-se no deposi- 
to da calçada da Ajuda. 

Havia cinco annos, que el-rei D. José I empu- 
nhava o sceptro, quando succedeu o terremoto do 
1.° de novembro de 1755. Este cataclysmo, que em 
breves instantes destruiu Lisboa, sepultando debai- 
xo das suas ruinas tantas riquezas e preciosidades, 
poupou, felizmente, as cocheiras reaes, onde se 
guardavam todas essas galas de que tenho fallado. 
O edifício das cocheiras, aonde ao tempo do terre-r 
moto se achava a maior parte dos coches, foi cons- 
truído por el-rei D. João v no sitio do Calvário, 
fora das portas da cidade. Aquelle bairro poucos 
estragos padeceu. 

No reinado de D. José i construiram-se alguns 
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coches ricos, e outros de uso quotidiano; estai para 
substituírem os que o terremoto aniquilem nas oo- 
ehçiras dos paços da Bibeira; aquelles para figura- 
rem nas festas grandiosas, que se celebraram em 
Lisboa pela inauguração da estatua equestre de ri- 
rei D. José I. Alguns d'estes coches que existem 
no deposito da calçada da Ajuda, são ornados, 
além das costumadas esculpturas douradas, com 
boas pinturas dos artistas portugueses Joaquim da 
Costa, Gaspar José Raposo, Vieira e Cyriilo Vokl- 
mar Machado. 

FaUeceu el-rei D. José, legando a coroa a sua 
filha, a rainha D. Maria I. Não obstante possuir a 
casa real tão grande estado de carruagens, ao tem- 
po da aedamação d'esta soberana, ainda se cons- 
truíram novos coches no decurso do seu reinado, 
nos quaes se exercitou o pincel de Pedro Alexan- 
drino de Carvalho, artista de boa reputação. Es- 
treou um d'estes coches aquella soberana quando 
foi assistir no dia 6 de junho de 1781 á inaugura- 
ração do convento do Coração de Jesus, vulgar- 
mente chamado da Estrella, que acabava de fun- 
dar, e á entrada e acto de posse das religiosas a 
quem o doou. 

Quando em 1785 se effectuou o consorcio do 
príncipe D. João, depois rei quarto do nome, com a 
infanta de Hespanha, ao diante rainha, D. Carlota 
Joaquina de Bourbon, filha de el-rei D. Carlos iv, 
trouxa esta princeza para Portugal um coche, que 
seu pai lhe dera, mas que ficou offuscado pelo es- 
plendor dos que trouxeram a* outras rainhas. 

Os coches fabricados sob o governo de D. Ma- 
m i não se podem comparar em riqueza e bom 
gosto com os que se construíram nos três reinados 
antecedentes* A ornamentação de talha relevada e 
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dourada ia diminuindo de anno para anno, e ce- 
dendo o lugar á pintura. Introduziram-se certos 
aperfeiçoamentos na fabricação dos coches, é bem 
verdade; deixaram de ser tão grandes e pesados; 
simplificou-se o jogo, ou direi melhor, diminuiu-se 
a immensa espessura da madeira que, a par de tan- 
ta riqueza ornamental, e de tamanho primor artís- 
tico, dava um aspecto grosseiro e tosco a cada uma 
das peças do mesmo jogo. Porém nas condições de 
elegância e belleza ia decahindo sensivelmente es- 
ta industria até chegar ás desengraçadissimas car- 
ruagens do principio do século actual, as quaes ser- 
viram de ponto de transição para os futuros e ex- 
traordinários progressos da mesma industria. 

Tão grande era o numero dos coches, mais ou 
menos ricos, que outr'ora possuía a casa real por- 
tugueza, que, perdendo-se muitos na catastrophe 
de 1755; levando a família real para o Brazil, em 
1807, quarenta e tantos; sendo enviados mais al- 
guns para o Bio de Janeiro, depois de 1834, a ti- 
tulo de partilhas, pelo fallecimento do snr. D. Pe- 
dro, duque de Bragança; tendo-se procedido á ven- 
da de outros, por se acharem deteriorados, em tem- 
po da senhora D. Maria II ; e achando-se muitos em 
total ruína nas cocheiras reaes no 'sitio do Calvá- 
rio, ainda existem trinta e nove nas cocheiras da 
calçada da Ajuda. 



EMBAIXADA DO IMPERADOR FREDERICO III 



um i. ira i u poiikíi 



oomoscio D^rauj soubsaho oom ▲ ihfahta d. ubghob 



O sábio e virtuoso rei D. Duarte, descendo ao 
tumulo ao cabo de cinco annos de um reinado des- 
ditoso, deixou dous filhos e três filhas; o príncipe 
D. Àffonso, que lhe succedeu no throno; o infante 
D. Fernando, duque de Vizeu, que foi pai d'el-rei 
D. Manoel; e as infantas D. Leonor, D. Cathari- 
na e D. Joanna, que nasceu posthuma. 

Ia em principio o anno de 1451. A corte acha- 
ya-se em Évora. El-rei D. Affonso v contava deze- 
nove annos de idade, e havia três que estava casa- 
do com sua prima a rainha D. Isabel, filha do in- 
fante D. Pedro, duque de Coimbra, e regente do 
reino durante a menoridade de seu augusto so- 
brinho. 

Das três infantas era D. Leonor a primeira na 
ordem do nascimento e na formosura. Por tal arte 
se lhe desenvolveram as graças do corpo e os dotes 
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do espirito, que aos deatoseis «mos, que n'esBa 
época tinha, nenhuma princeza da Europa a exce- 
dia em belleza e discrição. £ a tudo isto dava 
realce uma alma verdadeiramente angélica. 

Não podia um thescuro assim estar por muito 
tempo meio occulto n 9 este. cantinho do globo. 
Apressou-se a fama a apregoar por toda a parte o 
seu valor, e logo desejou possuil-o o maior poten- 
tado d'aquellas eras, Frederico in, rei dos roma- 
nos, e imperador d'Allemanha. 

Entabolaram-se as primeiras negociações no ve- 
rão de 1450, entre Frederico m e D. Affonso, rei 
de Nápoles e d f Aragão, tio da infanta D. Leonor. 
Pouco depois chegou a Évora um mensageiro com 
cartas do imperador a pedir a mão da infanta. 

D. Affonso v convocou immediatamente cortes 
em Santarém para lhe dar conhecimento e se tra- 
tar d'este negocio. N'ellas se approvou a enlace, e 
se resolve» que a nação satisfaria o dote em que 
se concordasse., 

Seguiu-se a nomeação e partida d» embaixador 
para ajustar as condições do contracto. Recakiu a 
escolha do soberano no doutor João Fernandes d* 
Silveira, fidalgo de muito saber e prudência, que 
ao diante foi areado barão d 'Alvito, seAdo este o 
primeiro título de barão, que* houve, em Portagal. 

Devendo-se 7 effecto&r ae conferencia» na cidadã 
de Nápoles, em preseaç» do rei D. Affenso i, affi 
concorreram, os embaixadoras de Portugal e d?Al~ 
lemanha. 

Ajustado o- contracto matrimoniai, nomeou e 
dispoz o imperador Frederico m a embaixada^ que 
o devia representar no acto solemne do- seu cmsor- 
eu> cem a infanta D. Leonor, & que havia de acom- 
panhar a futura imperatriz d^AllematBha. 
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Os embaixadores, Jacob Mote, e Nicolau Lau- 
ekmann de Valkenateia, decorados, na ma missão, 
com os epitheto» de oradores^ procurador** e vtan* 
dataria* d* Frederico III> partiram da cidade de 
Saltzburgo em março de 1451. 

É muito curioso o diário d'esta viagem, escri- 
pto em mau latim, pelo segando dos referidos en- 
viados. 

Qa pobves embaixadores, depois de terem pa- 
decido bastardes inconamodi», contrariedades,* e 
aSo pequenos sustes, a* atravessarem e> principado 
da Catalunha, e es reinos de Aragão e de Lei*, 
oahiram aa* mãos de uma grande quadrilha de sair 
teadores, quando, já entrados na GaUiza, iam em 
peregrinação* a S. Thiago de Compostella. 

Julgando que o seu caracter de embaixadores 
et da sacerdotes os poria a coberto de maior inju- 
ria, apresentaram immediatamente as cartas e sal* 
vos-conductos que traziam de imperador,, a dos so» 
beranos dos estados por onde tinham transitado, 
declarando ao mesmo, tempo,* que eram clérigos de 
ordens sacras. Porém o capitão da quadrilha, que 
aão entendia latim, nem se importava de diploma- 
cias, nem era muito temente a Deus, foi despojan- 
do oa míseros do dinheiro, que traziam, das caval- 
gaduras' e bagagem, e até recusou restituir-lhes as 
cartas iaaperiaes e reaes. 

, Apesar de roubados, e deixados em trajos inde»* 
eentes, continuaram & sua peregrinação atéS* Thia- 
go da ComposteUa, onde sa demoraram alguns dias 
vn praticas religiosas* D'alli vieram á cidade dia 
Tuy r entrando em Portugal per Valença. 

No seu transito' pela província do Minho tive- 
iam a. fortuna de se encontrarem com D. Affofcso 
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Nogueira, bispo de Coimbra, e mais tarde arcebis- 
po de Lisboa. Este prelado, compadecendo-se do 
triste estado em que os via, indigno de ecclesiasti- 
cos, e altamente indecoroso para quem Tinha re- 
presentar um tão grande soberano, convidou-os pa- 
ra o acompanharem a S. Thiago, aonde o bispo se 
dirigia, promettendo-lhes na volta fomecel-os de 
todo o necessário. 

Aceitaram os enviados a offerta, nSo obstante 
o transtorno da viagem, pois que tornavam á cida- 
de d'onde pouco antes tinham sahido. Porém acha- 
ram isto muito preferível a verem-se expostos á 
vergonha de entrarem na corte portugueza em tSo 
ridículo trajo. 

Tratou-os o bispo com a maior bizarria. Pro- 
porcionou-lhes todas as commodidades possíveis, e 
póde-se até dizer que os fez servir com magnificên- 
cia, pois que levava comsigo muita criadagem, e 
ricas baixellas para seu uso. 

Regressando a Coimbra, cumpriu D. Affonso 
Nogueira á risca a sua promessa. Agasalhou os 
seus hospedes honradamente; mandou fazer-lhes 
fato do melhor pano que se achou na cidade; e 
deu-lhes quanto foi mister para que proseguissem 
na sua jornada com o devido decoro. E Ruy de 
Pina quem refere esta anecdota do bispo D. Affon- 
so Nogueira. O bom do allemâo, author do diário 
alludido, deixou no esquecimento esta circumstan- 
cia notável da sua viagem. É singular que quem 
nâo teve pejo de descrever ao vivo a ridicula po- 
sição dos embaixadores, quando para obterem a 
clemência do capitão dos ladroes se prostraram por 
terra, beijando-lhe os pés, e regando-lh'os de la- 
grimas, se envergonhasse logo depois de relatar os 
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favores, que os mesmos embaixadores receberam 
do bispo de Coimbra para os poupar a maior ver- 
gonha. 

Encarecendo as bondades de Coimbra, diz o 
citado author allemão, que os seus campos produ- 
zem duas colheitas de pão no anno, e que n'elles 
havia óptimas vinhas e cannas de assacar \ Pro- 
vavelmente o illustre escriptor, que sem duvida, 
sabia mais de theologia do que de botânica, tomou 
as cannas communs por cannas de assucar. Entre- 
tanto, é possível que achando-se ainda vivo o in- 
fante D. Henrique, duque de Vizeu, que foi quem 
mandou vir da Sicília as primeiras cannas de as- 
sucar, que se plantaram na ilha da Madeira, se 
fizesse então alguma tentativa do mesmo género 
nos campos, que o Mondego banha. 

De Coimbra proseguiram os enviados até ao 
convento da Batalha, e d'este até ao mosteiro d' Al- 
cobaça, onde repousaram por alguns dias. Aqui 
vieram dous fidalgos da parte d'el-rei para os com- 
primentarem e acompanharem. 

Sahiram d'Alcobaça com mais authorisada co- 
mitiva em direcção a Villa Franca de Xira. N'es- 
ta. villa foram recebidos com grandes festas pelo 
infante D. Henrique, tio d'el-rei. 

Finalmente, depois de quasi cinco mezes de 
viagem chegaram aos subúrbios de Lisboa n'uma 
quinta-feira, 30 de julho. Foram pousar e dormir 
n'essa noite nos paços do Lumiar, que estavam 
convenientemente preparados para esse fim. Eram 
os paços fundados por el-rei D. Affonso in e doa- 



1 Ibidem que circum et circa in uno et eodem anno 
cresci t binies in uno agro frumentum maturum. Et ibi cres- 
cunt óptima vina et succarum in cannis. 

ESTUDOS HISTÓRICOS. — TOM. II. 5 
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dos por el-rei D. Diniz a seu filho bastardo, Af 
fbnso Sanches *. 

Destinou-se o dia seguinte para a entrada so- 
lemne dos embaixadores em Lisboa. El-rei D. Af- 
fonso v achava-se n'esta cidade com toda a familia 
real e a sua corte desde o dia 23 de junho. 

Já anteriormente se faziam por sua ordem gran- 
des preparativos para a recepção dos enviados, e 
para as festas do casamento. Porém depois da che- 
gada d'el-rei tinham duplicado os planos das fes- 
tas, e quadruplicado os trabalhos. Tudo era azai* 
ma dentro e fóra da cidade* 

Joven, eathusiasta, e propenso desde os mais 
tenros annos á prodigalidade, D. Âffonso resolveu 
eoiemnisar o consorcio de sua irmã com a grande- 
za, que convinha ás núpcias de ama imperatriz. £ 
talvez quiz, ainda mais do que isso, deslumbrar os 
olhos dos embaixadores de Frederico m com taes 
galas e pompas, que ficassem fazendo uma aba 
idáa da corte de Portugal, para que o imperador 
a fizesse também a seu turno. 

O povo amava o soberano com o affecto, que é 
próprio do súbdito leal, e além d'esse affecto, de- 
dicava-lhe, como tributo de saudade, o mesmo 
amor acrisolado, que o unira em estreitos vínculos 
a seu pai e avô, os reis D. Duarte e D. Joio i. 
Comprehendendo, pois, os desejos de D. Affonso v 
em todo o seu alcance, e vendo n'elles lisonjeado 
o orgulho nacional, dkpoz-se a seoundal-os com to- 
das as suas forças. 



1 Estes paços e quinta, depois de passarem por muitas 
transformações, e de terem pertencido a vários possuidores, 
são actualmente dos snrs. duques de Palmelia. 
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II 



No dia 31 de julho, pela manhã, sabia da cida* 
de pela porta da Mouraria 1 , numerosa, e luzida 
cavalgada* Marchava na frente a musica da real 
acharia, tangendo os atabales, charamelas e saea- 
buxas. Seguia-ae, a pé, e ordenada em doas filei- 
ras, uma grande comitiva de mouros, esplendida- 
mente vestidos ao seu uso. Depois caminhavam, 
montados em mulas e ginetes, ajaezados com ri- 
queza, vários bispos e prelados, alguns altos fun&* 
eionarios do estado, muitos titulares e simples fidal- 
gos, militares distinctoe, e outros empregados pú- 
blicos* O senado de Iisboa e crescido numero de 
populares fechavam este acompanhamento. Entre 
os prelados ia o bispo de Coimbra, D. Affiònso No- 
gueira, que viera expressamente á oôrte para as- 
sistir ás festas, e contribuir para o esplendor del- 
ias com a authoridade da flua pessoa, e com a os- 
tentação do seu numeroso séquito. 

Juntando a tudo isto os criados dos fidalgos, 
com vistosas librés feitas de novo para esta func- 
çSo, caminhando a pé aos lados dos cavallos em 
que montavam seus amos; e os pagens e estribei- 
ros d'el-rei, emplumados e agaloados magnifica» 
mente, levando á mão os melhores ginetes das ca- 
vallariças reaes, cobertos com telizes de velludo re- 
camados de ouro, e destinados para o serviço dos 



Existia onde vamos o arco do marques d 'Alegrete. 
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embaixadores, poder-se-ha fazer uma idéa aproxi- 
mada do apparato d'este préstito verdadeiramente 
régio. 

Dirigindo-se pela Mouraria, arrabalde para on- 
de dava sahida a porta do mesmo nome, e então 
ainda habitado exclusivamente por os mouros, des- 
cendentes dos que el-rei D. Affonso Henriques ex- 
pulsara de Lisboa, depois de a conquistar, foram 
por entre os prados e hortas d , Arroyos até ao Cam- 
po de Alvalade (Campo Grande), e d'ahi foram 
apear-se á porta dos paços do Lumiar. 

Achavam-se os embaixadores prevenidos, e es- 
perando o cortejo n'uma das salas do paço. Feitos 
os comprimentos do estylo em breves allocuções na 
língua latina, desceram todos para o pateo, é dan- 
do aos enviados o lugar mais honorifico, pozeram- 
se em marcha para a cidade, com a mesma ordem 
em que tinham ido. 

Foi triumphal a entrada dos embaixadores em 
Lisboa. Desde a porta da Mouraria até ao castello 
de S. Jorge, onde ficavam os paços da Alcáçova, 
habitação d'el*rei D. Affonso v, e do castello até 
ao paço dos Estaus, no Bócio, destinado para hos- 
pedagem dos embaixadores, apresentava a cidade 
um aspecto festivo e louç&o. 

Era tal a concorrência do povo, que, obstruin- 
do as ruas do transito, mal deixava espaço para a 
passagem do cortejo. Seguindo, pois, lentamente, e 
com dificuldade por entre a multidão, chegaram 
os embaixadores ao paço real, onde foram introdu- 
zidos conforme as praticas da nossa corte, sendo 
acompanhados por todas as pessoas authorisadas, 
que os tinham ido buscar. 

El-rei estava no throno, vestido com muita ri- 
queza, e sentado em soberba cadeira d'espaldag. 
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Cercavam o monarcha os officiaes-móres da sua ca- 
sa, e muitas outras pessoas illustres. 

A sala era vasta, e, jtosto que desadornada de 
moveis, e de galas de architectura e esculptura, 
ostentava sumptuosidade, pois que mui ricas tape- 
çarias lhe vestiam as paredes, e cobriam o pavi- 
mento. 

Conservou-se el-rei sentado quando entraram 
na sala os embaixadores ; e assim os recebeu com 
distinctas mostras de benevolência, e também do 
prazer que lhe resultava da sua vaidade satisfeita. 
Apesar da sua inexperiência do mundo, D. Affon- 
bo v percebeu, ao primeiro relancear d'olhos, por 
certo enleio que se divisava no rosto e nas manei- 
ras dos embaixadores, que vinham maravilhados, 
e como envergonhados da sua pequenez e do pou- 
co lustre da embaixada, no meio das grandezas de 
tão apparatosa recepção. 

Um dos enviados dirigiu ao soberano uma al- 
locuçâo em latim, cheia de felicitações e de com- 
primentos affectuosos da parte do imperador. 

El-rei agradeceu graciosamente; levantou-se, 
e, descendo do throno, totnou os embaixadores pe- 
la mão, e os conduziu para o meio da sala. 

Como era sabedor, por via do bispo de Coim- 
bra, de tudo quanto lhes havia succedido na via- 
gem, fallou-lhes dos incommodos e perigos por que 
passaram; inquiriu-os acerca d'alguns desses acci- 
dentes ; e, mostrando-se por tudo magoado, e de- 
sejoso de que repousassem de tamanhas fadigas, 
despediu-se d^lles com soberana affabilidade. 

Acabada esta priífteira audiência, sahiram os 
enviados com as mesmas formalidades, e com o 
mesmo acompanhamento foram conduzidos até ao 
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Bócio, e ahi se alojaram no paço dos Estaus *. 
Este paço fora fundado, poucos annos antes, para 
hospedagem dos embaixadores pelo infante D. Pe- 
dro, duque de Coimbra, sendo regente do reino. 



III 



No dia 1.° d'agosto tiveram os, embaixadoras a 
segunda audiência d'el-rei. Foram condujâdoe ao 
paço por dous fidalgos e dons doutores para esse 
fim nomeados. 

Depois de se entreter oom elles um breve es* 
paço de tempo, levou-os D. Affonso v aos aposen- 
tos da rainha, sua esposa. 

A rainha D. Isabel estava na sua camará, sen- 
tada em cadeira de braços, sobre um estrado, de* 
baixo de um magnifico dooel, e rodeada das suas 
damas. O seu vestuário e adornos eram quaee os 
pedia a visita dos representantes de um impera- 
dor. 

Tudo quanto pôde fazer sympathica e interes- 
sante uma dama, via-se reunido em D. Isabel. Era 
joven, pois ainda nâo tinha completado vinte an- 
nos. Era formosa, e realçavam~lhe a belleaa infi- 
nita candura e modéstia. Era infeliz, pois que os 
homens lhe tinham convertido em magoas e dores 
aquella suprema ventura, que a mocidade,, a for» 

1 Este paço foi dado por e^rei D. João m para as- 
sento Aa inquisição > e occupava parte do terreno que é hoje 
largo de Camões, e parte do que vemos occupade pelo 
tbeatrt de D. Maria n. 
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mosura e a realeza pareciam, sorrindo, prometter- 
lhe. Os cruéis transes por que passou a sua alma 
nos infortúnios de seu desditoso pai, e nas perse- 
guições que ella própria padeceu dos inimigos 
cTelle, tinham-lhe deixado, como vestígio indelé- 
vel, uma tão suave expressão de melancolia, que 
todos os que a contemplavam, sentiam+se presos 
pela mais respeitosa affeição. 

A tantas condições sympatbicas ainda acrescia 
a do setí estado de gravidez. O fructo do amor 
conjugal, que escondia em seu seio, recebeu, quan- 
do nado* nas aguas do baptismo, o nome de Joan- 
na. A Providencia, purificando no crisol de longo 
martyrio a f é e a resignação da raâi, qniz, talvez, 
fazel-a digna de dar á gloria celeste um novo or- 
namento* A filha de D. Isabel veio a dar culto a 
igreja sob a invocação de Princeza Santa Joanna. 

A rainha acolheu os embaixadores com distinc- 
çfto, e com a extrema afabilidade que lhe era na- 
tural. Ouviu e respondeu ás allocuçdes que lhe 
dirigiram, e dignofl-se conversar um* pouco acerca 
da viagem que acabavam de faiser. 

Descrevendo algumas tertfas mais notáveis do 
sen itinerário, os enviados aproveitaram o ensejo 
para expressarem a sua admiração á vista da gran- 
deza de Lisboa, e da amplidão do seu magnifico 
porto. Esta cidade em muito maior, segundo asse- 
veram, do que Vienna d'Austria l . 

Da camará da rainha conduziu D. Affonso V 



1 Nicolau de Valkenstein refere esta circumstància no 
diário da sua viagem pelas seguintes palavras : « Uliocbon- 
na t*t una notobUis eivitas, multo majorqw Vienna *n Aue- 
toria, habens in se magnum et altura montem eum fortusimo 
castro, ut QrtU iú SÍyria. » 
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os embaixadores & presença das infantas, suas ir- 
mãs, que assistiam em outro palácio 1 . 

Achavam-se as infantas, já prevenidas para 
esta visita, trajadas de gala, e acompanhadas das 
suas damas. Conforme ao uso da corte, estavam 
sentadas em almofadas de velludo carmesi, collo- 
cadas sobre um estrado, e debaixo de um docel. 

D. Leonor, a futura imperatriz, ia nos seus 17 
annos. D. Catharina, que ao diante foi promettida 
esposa de D. Carlos, príncipe de Navarra, deno- 
minado Carlos o Mau ; depois desposada de Eduar- 
do rv, rei d 'Inglaterra, fallecendo, a final, sem to- 
mar estado, no convento de Santa Clara, de Lis- 
boa, contava n'aquelle tempo quasi 15 annos. D. 
Joanna, que então pouco mais tinha de 11 annos, 
veio a ser rainha de Castella pelo aeu casamento 
com el-rei D. Henrique rv. 

Esta visita foi mais curta do que a da rainha. 
Trocados de parte a parte alguns comprimentos, 
retiraram-se os embaixadores, recolhendo-se ao pa- 
ço dos Estaus. Porém logo depois voltaram ao cas- 
tello para assistirem a um sarau no paço. 

A presença de todos os membros da familia 
real, e a concorrência de toda a corte, fizeram 
brilhante a funcçSo. Principiou por um baile, em 
que tomaram parte as três infantas. Depois da 
dança conversou-se durante o resto do tempo. 

No dia seguinte, 2 d'agosto, tiveram os embai- 



1 Valkenstein diz, f aliando dos embaixadores : • Do- 
minas Bex Portugália duxit tos ad aliud palativm, orna- 
tissimt preparatum, in quo sedebant três sorores virgines, 
qwE trant speciosissime ornato, se. sereníssima domina et 
virgo EUonora, Katharina et Joanna, etc. • Este palácio 
deveria de ser o de S. Bartholomea, janto do oastello. 
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xadores a terceira audiência d'el-rei, para a con- 
clusão do contracto matrimonial. Reunidos pois 
em uma sala do paço da Alcáçova, D. Affonso v, 
seu irmão o infante D. Fernando, seu tio o infan- 
te D. Henrique, duque de Vizeu, D. Affonso, con- 
de de Ourem, e logo depois marquez de Valença, 
filho primogénito de D. Affonso, primeiro duque 
de Bragança, D. Pedro de Noronha, arcebispo de 
Lisboa, e outros prelados, muitos titulares, o es- 
crivão da puridade, o chanceller-mór do reino, e 
outros altos funccionarios, um dos embaixadores, 
dirigindo-se ao soberano, fez a declaração publica 
do objecto da sua missão, e rematou depositando 
as suas credenciaes nas mãos d'el-rei. 

Em seguida procedeu-se á leitura do contracto 
nupcial, que achando-se conforme, foi assignado 
com as devidas formalidades. Acabada a audiên- 
cia designou el-rei o dia 9 para a celebração do 
consorcio. 



IV 



Cahiu em um domingo o dia das núpcias. Se- 
rena e bella, como costumam ser todas as manhãs 
d'agosto, a aurora achou o povo já discorrendo al- 
voroçado pelas ruas e praças de Lisboa. 

A multidão corria de todos os pontos da cidade 
para o castello de S. Jorge, ávida de occupar um 
tom lugar d'onde podesse desfrutar a passagem 
da corte e dos embaixadores, pois que a ceremo- 
nia do casamento devia realisar-se na capeila dos 
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paços da Alcáçova, onde mal cabiam a» pessoas 
precisas ou convidadas para a funcçSo 1 . 

As salas do paço real ostentavam desusadas 
galas* Os guadamecins, panos d'Árrás, e outras 
tapeçarias de que se vestiam as paredes ; os bro- 
cados e velludos dos dóceis, dos bofêtes e das cre- 
dencias, tinham sido inteiramente substituídos por 
outros novos e mais ricos. E até d'esta vez foi des- 
terrada a habitual singeleza dos aposentos reaes. 
O thesouro onde se guardavam mui preciosas al- 
faias e peças de valor, de ouro e prata, alguns 
despojos da guerra nas nossas luctas com os mou- 
ros ; outros presentes de soberanos alHados ; e tal- 
vez que algumas mandadas fazer expressamente 
pelos nossos príncipes para servirem em feste- 
jos reaes; aquelle thesouro, digo, foi despojado 
completamente de todas as suas riquezas para ador- 
no das salas e da capei Ia. 

Pelas 10 horas começaram a chegar ao paço 
os prelados, fidalgos, e mais pessoas que deviam 
assistir ás ceremonias do casamento. Chegados que 
foram os embaixadores, e depois de admittidos á 
presença do rei e da familia real, passaram todos 
á capella em préstito ordenado pelo mestre-sala, e 
precedido pelos reis d'armas, arautos e passavan- 
tes, porteiros da canna e da maça. 



1 Ruy de Pina, na címmioa de D. Affimso v, dfe que 
o eoosorào se effectnou nos paços de 8. Ohxistovfo. Outros 
nossos historiadores disem que foi na aé. Porém n'eate pon- 
to sigo a Nicolau de Valckenstein, porque assistiu áquelle 
acto, e porque refere circumstancias, que mencionarei, as 
quaes deram motivo, provavelmente, ao engafco dos ditos 
Oseriptoras. 
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Todas a» vistas e attençSes se fixara»! na gen- 
til noiva. Ao seu porte elegante e senhoril, e 4 
belleza insinuante do seu rosto, acrescentavam 
novas graças e attractivos a magnificência do Ves- 
tuário, e o brilho das jóias. 

Entretanto, apesar d'este luxo e esplendor, que 
tanto prendem e eaptivam, de ordinário, os olhos e 
o coração d'um& donzella, a infanta estava pallida, 
e tão absorvida em pensamentos íntimos, que não 
attendia, ou parecia não attender ao que se passa- 
ra em tomo de si. 

Effectuou-se o acto nupcial oom toda a regula- 
ridade, e conforme as praticas da igreja e os usos 
da corte pcrtugueza e allemã. Foi celebrante o 
arcebispo de Lisboa, D. Pedro de Noronha, vesti- 
do de pontificai, e assistido de outros prelados. 
Houve a benção e imposição do annel, e fifceram- 
se as ceremonias do beijo na face e do adorno do 
leito nupcial. 

Terminou esta oeremonia por um Te-Deum em 
acção de graças, cantado por muitas vozes com 
acompanhamento de órgão e de alguás poucos ins- 
trumentos* 

A este tempo ji os sinos da capella real, e os 
atabafas e charametaa do largo do paço tinham 
aanunciado em sons festivos, que a infanta D. 
Leonor se achava unida pelos vínculos do matri- 
monio ao imperador Frederico m. E por toda a 
cidade echoavam e se confundiam os repiques das 
suas innumeraveis torres, as musica* e cantigas 
populares e os vivas enthusiasticos á imperatriz da 
Allemanha. 

Sahindo todos da capella na mesma ordem em 
que haviam entrado, foram para uma grande sala 
em que se achava posta uma mesa com uma rica e 
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abundante coberta de doces, frutas e vinhos. A 
mesa estava ornada com muita sumptuosidade e 
gosto, contendo bastantes peças de baixella de 
prata dourada, em que a mão d'obra era de tal 
primor, que em muitas igualava, se nSo excedia, 
o seu valor intrínseco. 

Junto a uma das paredes da sala erguia-se uma 
alta credencia de carvalho com excellentes escul- 
pturas, tenda por cima um docel de brocado car- 
mesi, franjado de ouro. As prateleiras d'esta cre- 
dencia estavam cheias de peças de prata branca e 
sobre-dourada, e algumas de ouro, todaá dispostas 
.com symetria. Compunha-se esta preciosa baixella 
de muitas bandejas, jarros, taças, gomis, jarras, 
fontes, copas, atanores, picheis, cântaros, barna- 
gaes, albarradas, saleiros, e especieiros. Todas es- 
tas peças, de mui variados e exquisitos feitios, 
eram cobertas de delicadíssimos relevos, e de es- 
maltes primorosos 1 . 

Guarneciam as outras paredes da sala vários 
bofêtes, cobertos com panos de veludo carmesi 
ornados de franja de seda da mesma cor, tendo 
nos cantos as armas reaes bordadas a ouro e a se- 
da. Sobre os bofêtes viam-se lindos castiçaes de 
prata dourada, muitos pratos, copas e copos do 
mesmo metal, tendo os últimos a forma de cálice, 
com esmaltes azues e roxos. 

Aos quatro ângulos da sala avultavam quatro 
. grandes tocheiras de prata branca, lavradas de bu- 
lhões e pilares. 



1 Na casa real ainda se conservam algumas (Testas 
peças, que juntas a outras dos reinados de D. Manoel e D. 
João tu, e outras ainda posteriores, servem de apparato nos 
baptisados e banquetes reaes. 
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Em quanto se servia á real família e convida- 
dos esta refeição, tocava a musica da ucharia na 
próxima sala. 

Mostrava el-rei por todos os modos a sua gran- 
de satisfação; e a mesma alegria se via pintada 
em todos os rostos, exceptuando a rainha e a im- 
peratriz. 

D. Isabel amava ternamente a D. Leonor; e 
não podia conformar-se com a idéa de separar-se, 
por toda a vida, do anjo que nas horas da sua 
maior amargura lhe entornara no peito o doce bál- 
samo da consolação. E D. Leonor, que mal se 
lembrava dos carinhos maternos, votava á rainha 
um amor tão filial, que também a seu turno se af- 
fiigia dolorosamente, pensando n'esta cruel ausên- 
cia. Mortificava-a igualmente a saudade dos irmãos, 
e alguém da corte dizia, muito em segredo, que a' 
estas magoas sabidas se juntava um outro espinho, 
que lhe fazia sangrar o coração. Todavia, tão pu- 
ra e casta era esta affeiçâo, e tanto a guardava 
dentro da alma, que a não ser algum d'esses indis- 
cretos, que furtam nos olhos das donzellas os ar- 
canos do seu coração virginal, todos julgavam vêr 
na pallidez e tristeza da imperatriz, apenas com- 
moções de saudade pela próxima separação da sua 
familia. 

Acabada a refeição levantou-se el-rei, e toman- 
do a mão da imperatriz, dirigiunse para uma das 
janellas do paço, que deitava para um pouco espa- 
çoso terreiro. O povo que ahi se apinhava, ancioso 
de vêr a formosa noiva, e de lhe dar mostra do 
seu amor, rompeu em enthusiasticas acclamaçSes 
assim que appareceram na janella os augustos per- 
sonagens. 

Depois foi levada a imperatriz em grande esta- 
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do para oe paços de S. ChristovSo. Ia montada 
esta prinoeza em um soberbo palafrem ; e ao &eu 
lado, ou em seguimento, cavalgavam eL-rei, a rai- 
nha, as infantas e infantes, o marques de Valen- 
ça, os prelados e os embaixadores. As mais pes- 
soas da corte a um numeroso séquito de pagens e 
criados caminhavam a pé. 

Os paços de 6. Camfcovâo, onda devia habitar 
a real esposa de Frederico m até á sua partida 
para a Allenianha, aclpavam-se preparados e ade- 
reçados com magnificência. 

Chegando o préstito ao largo de S. ChristovSo, 
entrou pelo amplo portal dos paços para o grande 
pateo, que ficava no centro do edifício, onde oe 
príncipes se apearam. Toda a real comitiva subia 
para o palaeio, e fifi logo occnpar a sala do throno. 

Tendo tomado cada um o lugar que lhe com- 
petia nas solemnidades da corte, seguiu-se um bai- 
le, a que deu principio a rainha, dançando com a 
imperatriz. 

Assim que terminaram, veio el-rei ao meio da 
sala buscar sua augusta irmã, e oondusilni ao 
throno. D. Affonso v e sua esposa sentaram-se aos 
l&dos do sólio. Os infantes continuaram o baile, e 
depois d'elles os fidalgos» 

Foi esta a ultima ceremonia e festividade 
d'aquelle dia. El-rei e a família real regressaram 
aos paços de Alcáçova; e a imperatriz, acompa- 
nhada das suas damas, e da camareira-mor, a 
condessa de VillarReal, recolheu-ae á sua camará. 
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Adiamm-se as fastas do casamento por cansa 
da doença dos embaixadores, que foram atacadas 
de febres, resultado das fadigas e sustos da jor- 
nada, ou, oomo pretende Valkenstein, por causa 
do ar do mar, a que não estavam afeitos. 

Depois de restabelecidos, ainda houve segundo 
adiamento, resolvendo-se a imperatriz a ir viajar 
por o reino na companhia dos embaixadores. 

Não sei o motivo d'esta resolução. Poderia ter 
por fim distrahir a joven princesa das suas ma- 
goas; ou leval-a a despedir-se d'esse bom povo, que 
lhe consagrava tanto amor ; ou, talvez, dar tempo 
a que se ultimassem os preparativos, que se fa- 
ziam no arsenal de Lisboa para aprestar a arma- 
da, que devia conduzir a imperatriz a um porto 
da Itália, na sua viagem para a Allemanha. 

O qae é certo é que visitou muitas terras do 
interior, discorreu pelo Alemtejo e até pelo Al- 
garve. 

£ em quanto por lá anda festejada e admirada 
por toda a gente, aproveitarei o ensejo para dizer 
alguma cousa acerca dos paços de S. Christovão, 
que tanto figuraram n'estas bodas reaes. 

Não tenho achado noticia positiva de quem foi 
o fundador d'estes paços. Parece, todavia, que foi 
D. Afibnso, primeiro duque de Bragança. 

Buy de Pina diz na ohronioa de D. Affonso V, 
que no tempo d'este soberano pertenciam a D. Af- 
fonso, primeiro duque de Bragança, filho bastardo 
d'el*ei D. J080 I. 
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No começo do reinado de D. João n morava 
n'este9 paços, e estava de posse d'elles, D. Álva- 
ro, sempre nomeado em nossas chronicas pelo tra- 
tamento de Senhor Dom Álvaro. Era filho segun- 
do de D. Fernando, primeiro do nome, e segando 
duque de Bragança, irmão do terceiro duque, o in- 
feliz D. Fernando li, que morreu degolado na pra- 
ça d'Evora. 

Foi D. Álvaro regedor das justiças, e casando 
com D. Philippa de Mello, filha dos primeiros con- 
des de Olivença, D. Rodrigo Affonso de Mello e 
D. Isabel de Menezes, teve entre outros filhos a 
D. Rodrigo de Mello, primeiro conde de Tentú- 
gal, e primeiro marquez de Ferreira, d'onde pro- 
cedem os duques de Cadaval. 

Os paços sde S. Christovão vieram a passar para 
a casa dos condes d'Aveiras e marquezes, de Va- 
gos. Ignoro em que tempo succedeu isto, e por que 
titulo se operou esta passagem. Entretanto direi, 
como para servir de guia a quem quizer fazer al- 
guma indagação a este respeito, que D. Isabel de 
Menezes, sogra de D. Álvaro, era filha de Ayres 
Gomes da Silva, fidalgo muito illustre, senhor de 
Vagos, e ascendente dos marquezes d'este titulo. 

No século passado, reinando D. João v, foram 
reedificados aquelles paços por um dos condes de 
Aveiras, e então se lhes reconstruiu inteiramente 
de novo a frente principal. 

O terremoto do 1.° de novembro de 1755 ar- 
ruinou quãsi de todo este edifício, que foi depois 
em parte reedificado. Vendido em tempos moder- 
nos a um particular, houve uma reconstrucção 
completa, sendo conservada a fachada principal da 
rêecQficaçào feita no século passado, e uma* antiga 
porta, de architectura gothica que deita para a 
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rua do Regedor, e que pertencia ao primitivo edi- 
fício. ' 

Está situado este palácio no pequeno largo de 
S. Christovão. Da visinha parochia da mesma in- 
vocação, tirou elle o seu nome. Uma frente lateral 
do palácio deita para a rua do Regedor, onde fica 
a referida porta. Tem a rua este nome desde que 
alli morou D. Álvaro de Bragança, regedor das 
justiças. 



VI 



Logo depois do regresso da imperatriz, median- 
do apenas alguns dias para descanço das fadigas 
da jornada, deu-se começo aos festejos do seu con- 
sorcio no dia 13 de outubro. 

Na tarde d'este dia veio el-rei com toda a real 
familia visitar a imperatriz aos paços de S. Chris- 
tovão, e conduzil-a d'ahi aos paços da Alcáçova, 
onde devia haver esplendido sarau. 

Principiou a funcção por uma lauta cêa. D. 
Affonso v, seus irmãos, e tio, sentaram-se a uma 
mesa collocada sobre um grande estrado, da qual 
occuparam três lados. Os embaixadores foram to- 
mar lugar em outra mesa, que lhes estava pre- 
parada, na mesma sala, porém a alguma distan- 
cia d'aquella. A primeira mesa era servida pelos 
officiaes-móres do paço, e a segunda pelos moços 
da real camará. 

A cêa seguiram-se danças e momos de esqui- 
sita invenção. Passando a corte para um vasto sa- 
lão, assim que as pessoas reaes tomaram lugar no 
throno, entraram os reis d'armas e arautos, vesti- 

BBTUDOS HISTÓRICOS. — TOM. II. 6 
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dos com as suas cotas, e foram ajoelhar aos pés 
da imperatriz, a quem entregaram varias cartas, 
dizendo que eram enviadas pelos reis de toda a 
christandade. 

Após esta primeira ficção, veio uma quadrilha 
de mouros e ethiopes, conduzindo uma ingente fi- 
gura de dragão. Trajavam e dançavam ao modo 
dos povos que representavam. 

Logo que sahiram da sala entrou n'ella o in- 
fante D. Fernando, irmão d'el-rei, seguido d'uma 
numerosa comitiva, todos vestidos ricamente e de 
uma só côr. O infante, aproximando-se do throno, 
apresentou á imperatriz uma carta em que lhe di- 
zia, que vinha de longes terras com os seus cavai- 
leiros para tomar parte n'aquella festa nupcial. 
Obtida a permissão da soberana, executaram di- 
versas danças guerreiras. 

Concluída esta diversão, despediu-se e retirou- 
se o infante com a sua gente ; e immediatamente 
foram substituídos por uma horda de selvagens, 
que prostrando-se ante o throno, declararam que 
vinham de longínquas ilhas do alto mar, mandados 
pelos seus régulos para assistirem àquella funoção. 
Feita a sua arenga, e pedida a competente vénia, 
romperam n'um baile burlesco, com gestos e me- 
neios extravagantes, á imitação dos povos bárbaros 
e selvagens. 

Retiraram-se a seu turno para deixarem campo 
livre a uma hoste de guerreiros, vestidos de bri- 
lhantes e ricas armaduras. Trazia na frente gentil 
mancebo, que envergava armas mais luzentes, 
pendendo-lhe rubro morrião do elmo de ouro. Era 
el-rei D. Affonso v. Dirigindo-se também á impe- 
ratriz, fez-lhe entrega de uma carta, na qual lhe 
dizia, que tendo noticia d'estas magnificas núpcias, 
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apesar do seu reino se achar nos confins da terra, 
se resolvera a vir festejal-as, e que para esse fim 
era chegado com a sua valente hoste em demanda 
de acções illustres. 

Todas as cartas eram lidas em voz alta por 
nm arauto ; e assim que este pronunciou as ulti- 
mas palavras da carta do moço guerreiro, appare- 
ceu na sala uma oohorte de guerreiros allemães, 
trajados ao modo dos antigos germanos, com lon- 
gos e crespos cabellos cahindo-lhes até ás espa- 
doas. 

A sua carta, n'uma parte muito análoga ás 
mais, n'outra era concebida em termos de desafio 
a todas as nações, que não se Apressassem a vir 
solemnisar estas bodas. 

A primeira hoste, que anhelava por mostrar 
seus brios e valor, aceitou o desafio pelas nações 
que alli faltavam. E logo se travou um combate, 
que a todos os circumstantes causou admiração 
pela destreza e agilidade dos combatentes. Era 
alta noite quando acabou o sarau. 

O dia 14 d'outubro foi todo consagrado a uma 
serie de representações apparatosas em honra e 
louvor da imperatriz. 

Logo pela manhã foi conduzida D. Leonor, 
com grande estado, dos paços do castello, onde ti- 
nha ficado, para os de S. Christovão. 

A porta do castello fez-se a primeira represen- 
tação. Estavam ahi sentados sete eleitores do sa- 
cro império romano, e com elles o arcebispo de Co- 
lónia. Defronte, sentado em um throno, via-se o 
papa, cercado dos seus cardeaes. 

Os eleitores celebraram a ceremonia da eleição 
do imperador d^lemanha, elegendo a Frederico 
Qi) rei dos romanos. O papa figurou a solemnidade 
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da coroação dos imperiaes cônjuges. Ambos estes 
actos foram precedidos de cartas, e terminados por 
discursos á imperatriz. 

Á porta da sé achava-se o arcebispo de Lisboa 
em meio dos cónegos o beneficiados. A chegada 
da imperatriz lançou-lhe a benção, exclamando: 
Cresçam, floresçam e muUipliquem-se o teu nome % 
a tua geração como as areias do mar, etc. E logo 
um formoso menino, em forma de anjo, descendo 
doe ares por meio de um bem ideado machinianio, 
veio pôr sobre a fronte da imperatriz uma coroa 
de ouro, cantando ao som da musica: Recebei aqui 
na terra esta coroa, como no céo haveis de ser co- 
roada por Deus sobre todos os. elementos. 

Mais adiante havia a representação do paraiso. 
Aqui também appareceu um anjo, semelhante ao 
outro de que failei, descendo do ar, e tirando de 
uma bandeja de prata dourada, que trazia nas 
mãos, rosas e mais flores desfolhadas, espargia-as 
sobre a imperatriz, ao mesmo tempo que repetia a 
loa em latim : Recebe flores e rosas, para que tu e 
a tua geração floresçam na terra } e depois do longo 
florir das tuas virtudes, mereças receber nos cios a 
flor da bemaventurança. 

No largo da Sé estava disposta nova represen- 
tação. O largo era maior que presentemente, pois 
que no lugar da igreja de Santo António, que ora 
vemos, apenas havia uma pequena casa, onde nas- 
cera o thaumaturgo, a qual por disposição testa- 
mentária de D. João li veio a ser convertida em 
templo, reinando D. Manoel. 

Pois todo esse largo via-se apinhado de povo; 
Valckenstein calcula esta reunião em perto de vin- 
te mil pessoas. 

Erguia-se em um dos lados da praça, um am- 
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phitheatro de madeira, armado de damascos e pa- 
nos de Arras, no qual estavam collocados por sua 
ordem os reis de Portugal até D. Affonso v, repre- 
sentados por figuras de vulto, com vestes, armas, 
e coroas reaes. 

Chegada ahi a imperatriz, sahiu-lhe ao encon- 
tro o senado da camará, em nome do qual, e s da 
cidade, orou um sábio doutor, tecendo o panegyri- 
co de Frederico iii e de sua joven esposa. 

Em seguida pronunciou outro doutor um elo- 
quente discurso, em que exaltou as virtudes, em- 
presas e acções gloriosas de cada um dos monar- 
chas e príncipes portuguezes, e os serviços por el- 
les prestados á propagação da fé enrista. 

Continuando o préstito real seu caminho, parou 
no largo da igreja de Santa Maria Magdalena, on- 
de três crianças, trajadas á maneira de anjos, es- 
peravam a imperatriz. O primeiro, apertando na 
mão direita uma cruz, representava a fé. O se- 
gundo, empunhando um ramo verde, significava 
a esperança. O terceiro era o anjo da caridade, e 
tinha na mão uma pomba viva como emblema d'es- 
ta virtude, que symbolisava, recommendando á so- 
berana, que conservasse sempre aceso no peito o 
Banto fogo da fé, esperança e caridade. 

Do largo da Magdalena desceu o préstito á rua 
Nova d'El-rei, a mais bella e larga rua de Lisboa, 
pois contava 65 palmos de largura, e era guarne- 
cida quasi exclusivamente de grandes armazéns de 
livros, e de lojas de porcelana e variados objectos 
da China. Era obra d'el-rei D. Diniz, e corria exa- 
ctamente por onde vemos a rua que ainda tem o 
mesmo nome, vulgarmente chamada dos Capellis- 
tcw. 
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No centro d'aquella rua estava disposto um jar- 
dim, com sua esbelta fonte lançando agua de rosas, 
ou cor de rosa. Ornavam o jardim diversas figuras 
de animaes silvestres. 

D 'aqui proseguiu o préstito por outras ruas dt 
cidade até aos paços de S. Christovâo, onde se 
achava preparada a ultima das representações com 
que se solemnisava este dia, em que a imperatriz 
era conduzida como em triumpho pelo meio da ci- 
dade. 

Em uma galeria bem decorada, e levantada 
para este fim no largo de S. Christovâo, estavam 
sentados treze prophetas, vestidos como os da anti- 
guidade, tendo cada um na mão um livro. A 9 apro- 
ximação da imperatriz ergneram~se respeitosamen- 
te por seu turno, segundo a ordem em que se acha- 
vam collocados, e foram predizendo muitos benefí- 
cios e venturas que o céo havia de conceder beni- 
gno aos reaes esposos. 

Esta procissão, ou préstito real, em que iam 
acompanhando a imperatriz, el-rei, a rainha, as in- 
fantas e infantes, e tudo quanto havia na corte de 
pessoas illustres e authorisadas, gastou no transito 
quasi todo o dia, pois tendo sabido pela manhã* dos 
paços da Alcáçova, recolheu-se aos de S. Christo- 
vão á tardinha. 

As festividades do dia 15 tiveram por theatro 
o largo de S. Christovâo, e foram inteiramente po- 
pulares. Principiaram por danças vistosas e bem 
ensaiadas, apresentando-se cada quadrilha trajada 
e ornada de differente maneira, que em umas era 
imitação de trajos estrangeiros, mais garridos e va- 
riegados que os nossos; e em outras pura phanta- 
sia, invenções imaginosas e extravagantes. 
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Ao meio dia entrou no largo uma turba-multa 
de mouros e mouras, mui enfeitados ao seu uso, dan- 
çando, cantando, e tocando pandeiros. 

El-rei, que se achava com a imperatriz, e mais 
pessoas reaes, nas janellas do palácio, vendo estes 
folguedos e obséquios populares, mandou lançar na 
praça seis novilhos, ataviados de fitas multicores, 
que já de antemão estavam preparados e destina- 
dos para regalo dos que alli viessem festejar sua 
augusta irmã. 

Recebeu o povo os seis novilhos com estron- 
dosas exclamações de regosijo, victoriando o mo- 
narcha liberal, e em prova de gratidão tangeram 
em seus instrumentos, e formaram novas dan- 
ças. 

Os mouros tomaram para si dous novilhos, e alli 
mesmo os mataram e repartiram. Os quatro restan- 
tes foram divididos pelos outros populares. Mas tu- 
do isto foi acompanhado de tantas e taes ceremo- 
nias e folias, que constituiu só de per si uma funo- 
ç&o. 

Celebraram os mouros a morte dos novilhos com 
agouros que tiraram d'elles, consultando-lhes os in- 
testinos; e depois dançando ao som de guerrei- 
ros instrumentos a sua dança valida, os macha- 
tíns x . 

Os outros populares entretiveram-se primeiro 
fazendo sortes ás rezes, ao modo dos toureadores; 
e em seguida, em quanto o real presente se repar- 
tia por todos, tocavam, cantavam, bailavam, e por 



1 Mach&tins ou matachins era uma dança mimica fi- 
gurando um combate, que os mouros usavam, tendo-a rece- 
bido do outros povos antigos. 
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mil gestos e maneiras expressavam a infinda ale- 
gria que lhes trasbordava d'alma. 



VII 



Estamo3 chegados á parte mais apparatosa dos 
festejos d'estas reaes núpcias. Os torneios, que se 
vão seguir, são os mais esplendidos e magníficos 
que se tem feito em o nosso paiz, incluindo mesmo 
os da inauguração da estatua equestre d'el-rei D. 
José I. 

A rua Nova, de que acima fallei, foi o lugar 
da liça. No lado do poço da Fotéa, onde a rua alar- 
gava bastante mais, construiu-se um pavilhão para 
a familia real, a que deram o nome de palácio pe- 
las suas grandes proporções. Tinha pouco fundo, 
porém a frontaria era muito extensa, rematando 
em duas altas torres. 

Não obstante ser construído de madeira, e co- 
berto de lonas pintadas, encerrava muitas salas e 
quartos, forrados de ricas tapeçarias, e guarnecidos 
dos moveis necessários. Em quanto durassem as 
justas, o que levaria alguns dias, havia de habitar 
a familia real n'este palácio improvisado. 

No dia 15 veio el-rei buscar a imperatriz para 
a conduzir ao palácio que deixo referido, onde já 
ficaram n'essa noite. O monarcha sahiu de tarde 
dos paços da Alcáçova precedido de um luzido 
acompanhamento, e das armas que deviam servir 
nos torneios. 

Rompia a marcha um joven e formoso pagem, 
ricamente vestido, e montado em um soberbo ca- 
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vallo bem ajaezado, e coberto até aos pés com pa- 
no de brocado de ouro. Seguia-se um carrro trium- 
phal vistosamente ornado, e guarnecido de tro- 
phéos e emblemas de guerra. Ia cheio de lanças, 
escudos, e elmos, dispostos com arte e coroados por 
uma águia. Vinham após doze esforçados guerrei- 
ros, vestidos d'armas reluzentes, e montados em ca- 
vallos de batalha. Cavalgava depois o estribeiro- 
mór na frente de cinco moços, que traziam á dex- 
tra outros tantos cavallos carregados de diversas 
armas, ornatos, vestimentas, e mais utensílios para 
as justas, corridas de cannas, touros e caçadas si- 
muladas. 

Seguiam-se doze arautos a cavallo, paramen- 
tados com as suas cotas, e muitos charamelei- 
ros e atabaleiros, vestidos do velludo carmesi 
agaloados de ouro, e tangendo em seus instrumen- 
tos. 

A pequena distancia vinha el-rei magnificamen- 
te trajado e montado ; e logo atraz seis donzeis res- 
plandecentes de ouro e prata dos pés á cabeça, e 
cavalgando em galhardos frisSes, enfeitados com fi- 
tas e plumas. 



vni 



Ainda o sol não tinha nascido, na madrugada 
do dia 17 d'outubro, quando entraram na rua No- 
va varias turmas de bailarinos, rompendo ao mes- 
mo tempo* das diversas ruas que alli confluiam. De 
uma parte avançou a turma dos christãos; da ou- 
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tra a dos mouros; cTalli a dos judeus; e d 'além a 
dos pretos, ou ethiopes. E chegando em frente do 
palácio começaram em suas danças e momos ao som 
de cantigas e instrumentos musisos. 

Pelas 7 horas apresentou-se na liça, com um 
numeroso séquito, o almirante do reino. Servia en- 
talo este alto cargo Rodrigo Affonso de Mello, na 
menoridade de Micer Lançarote, que o tinha por 
herança. 

Pela voz de um arauto convidou o almirante el- 
rei de Portugal a descer á têa com os seus guer- 
reiros para medirem as armas. 

Em quanto echoavam o clangor das trombetas 
e a voz do arauto, apparecia na arena uma horrenda 
figura de dragão, de collo alçado, e trazendo em 
cima de si uni nobre cavalleiro, que envergava ar- 
madura de fino aço, e desafiava, em clamorosos bra- 
dos a todos os valentes a vir pelejar. 

Alguns minutos depois assomavam na liça por 
lados oppostos duas vistosas quadrilhas de vinte e 
quatro cavalleiros. Uma era capitaneada por el-rei; 
a outra pelo infante D. Fernando; e a ambas prece- 
diam os arautos e charamelas. 

Feitas as ceremonias do estylo, rompeu a lucta 
na qual os dous principes mostraram summo esfor- 
ço e destreza. 

Em todos os cinco dias das justas appareceram 
novas e extravagantes invenções. Uma das que 
mais divertiu o povo foi a que representou o infan- 
te D. Fernando, vindo com os seus aventureiros 
vestidos de guedelhas de seda, fingindo selvagens, 
e montados em cavallos todos cobertos de panos 
pintados, figurando animaes ferozes. Um imitava o 
leão, e os outros o búfalo, o veado, o utbo, o rhi- 
noceronte, etc. Na riqueza e bom gosto dos trajos 
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quem levou a palma a todos foi o infante D. Hen- 
rique com os da sua quadrilha. 

Os grados ou prémios da victoria foram distri- 
buídos aos vencedores pelas próprias mãos da im- 
peratriz, que presidia aos torneios acompanhada da 
rainha, das infantas e dos embaixadores. Consis- 
tiam os prémios em taças, gomis, e outros vasos de 
prata dourada, e anneis de ouro com pedras precio- 
sas. 

Depois das justas houve corridas de cannas, e 
de touros, em que tomaram parte os primeiros fi- 
dalgos da corte, ostentando singular luxo no seu 
vestuário, e nas librés de uma numerosa criada- 
gem. 

Os momos e danças populares succediam-se uns 
aos outros quasi sem intervallo. -Todas as classes 
entraram em competência a ver qual solemnisaria 
as reaes bodas com mais apparatosa festa ou com 
mais exquisita invenção. 

Este certame de esforços e emulações abrangeu 
até os estrangeiros que assistiam em Lisboa, que 
eram em avultado numero, principalmente ingle- 
zes, escoceses, e flamengos. Entre vários folgue- 
dos que estes imaginaram e executaram na rua 
Nova, foi muito applaudido o de uma caçada simu- 
lada, em que figuraram com muita propriedade 
leftesj ursos e javalis* 

Concluídos os festejos que se celebraram na rua 
Nova, ordenou el-rei que fosse permittido ao povo 
tomar para si o que lhe agradasse dos brocados, vel- 
ludos, damascos, sedas e panos de Arras, que co- 
briam as toas da liça, os palanques e amphithea- 
tro régio, e vestiam as paredes das casas em todo 
o comprimento da rua» Escusado será dizer, que 
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n'um relancear d'olhos desappareceram todas aquel- 
las tapeçarias. 

Este acto de liberalidade verdadeiramente real, 
que se realison no ultimo dia das festas, ao sol 
posto, e na presença de toda a corte, foi uma 
das cousas de que mais maravilhados se mostra- 
ram os embaixadores durante a sua estada em Lis- 
boa. 



IX 



No dia 24 de outubro houve banquete no paço. 
Era o jantar da despedida. Estavam dispostas três 
mesas na sala do festim, uma atravessada no fun- 
do do salão, e duas ao comprido, em alguma dis- 
tancia d'aqaella. No lugar de honra da primeira, 
que era no centro, estavam a imperatriz e el-rei, e 
cobria-as um rico docel de purpura e ouro. Na ca- 
beceira do lado direito achavam-se a infanta D. 
Catharina, e o infante D. Fernando. Na da esquer- 
da a infanta D. Joanna e os doas embaixadores. 
Era a primeira vez que a estes se concedia a hon- 
ra de comerem na mesa real. 

Nem a rainha, nem o infante D. Henrique po- 
deram assistir ao jantar por indispostos. 

As outras duas mesas eram occupadas, a da 
direita pelo marquez de Valença, e pelos con- 
des, fidalgos, prelados e mais personagens; e a 
da esquerda pelas condessas, e outras damas da 
corte. 

Segundo observa Valckenstein, as únicas pes- 



93 

soas que beberam vinho na mesa da família real 
foram os embaixadores e o infante D. Fernando. 

Ao jantar seguiram-se danças e musicas popu- 
lares no pateo e no largo do paço, pela forma já 
descrípta. A' noite houve régio sarau* 

Determinado o dia 25 de outubro para o em* 
barque da imperatriz, foi conduzida esta princeza 
com extraordinária pompa, primeiramente á sé, on- 
de ouviu missa, e depois para bordo* 

Do paço para a cathedral só as pessoas reaes 
foram a cavallo. Todo o séquito caminhava a pé* 
El-rei levava de rédea a imperatriz ; o infante D. 
Fernando a rainha, o infante D. Henrique a in- 
fanta D. Catharina; e o marquez de Valença a in- 
fanta D. Joanna. 

Celebrou missa de pontifical o bispo de Ceuta. 
Houve sermão, que a todos commoveu, e depois a 
benção solemne. 

Concluídas as ceremonias religiosas dispoz-se o 
préstito para sahir da igreja em forma de procis- 



Como a rainha se sentira incommodada duran- 
te a missa, despediu-se da imperatriz á porta do 
templo. Foi uma scena pathetica, que sensibilisou 
a todos os circumstantes. Não havia forças, que se- 
parassem as duas princezas, unidas em estreito e 
saudosíssimo abraço, e banhadas das lagrimas que 
se vertem do coração nas separações, que só aca- 
bam na vida eterna. 

Da sé até ao cães da Ribeira, todos foram a pé 
por entre alas de povo, que mal deixavam o espa- 
ço necessário para a passagem do préstito. 

Em continuação do cães, que era pequeno e 
mesquinho, tinha-se construído uma ponte sobre to- 
neis, tapetada de boas alcatifas, com guardas for- 
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radas de tapeçarias, e ornada com arcos de murta 
o flores. Déra-se a esta ponte o comprimento pre- 
ciso para atracar com ella a embarcação que havia 
de conduzir a imperatriz para a AÚemanha. Por 
conseguinte a família real e todo o acompanhamen- 
to passaram da ponte para a carroça *, a qual se 
achava armada de riquíssimas telas, como o caso o 
pedia, e toda empavezada de bandeiras, galhardo» 
tes e flâmulas multicores* 

Gomo o embarque se effectuou á tardinha, ser- 
viu-se logo depois uma lauta côa finda a qual sahiu 
el-rei de bordo com as infantas e infantes, e todas 
as mais pessoas que nfio faziam parte do séquito de 
sua augusta irmã. 

Na manhã seguinte, porém, começaram a so- 
prar ventos tão contrários, que por muitos dias obs- 
taram á sahida da armada. Durante esse tempo ia to* 
dos os dias a bordo a família real acompanhar e 
saudar a saudosa imperatriz. 

Àugmentando os temporaes com a entrada de 
novembro, possuiram-se todos os ânimos, tanto na 
corte como no povo, de sérios cuidados e receios 
pela sorte de D. Leonor. 

Amava D. Affonso v esta princesa com tama* 
nho affecto, e sentia-se atormentado de taes cuida- 
dos, que convocou á presença de sua irmã, no dia 
3 de novembro, os capitães, marinheiros, e homens 
d 'armas de todos os navios da esquadra, bem como 
todas as pessoas que formavam o séquito da impe- 
ratriz, e em acto solemne lhes fez prestar juiamen- 



1 Dava-se este nome aos navios de maior porte j{ut 
emtâo havia. 
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to sobre os santos evangelhos, nas mãos do bispo 
de Coimbra de que serviriam esta soberana com 
dedicada lealdade, velando por ella o se sobrevies- 
se perigo, expondo e sacrificando cada um a pró- 
pria vida para a salvar. 

Feito isto entrou el-rei oom os embaixado- 
res para um camarim, e ahi os entreteve larga- 
mente com recommendaçSes instantes para que na- 
da faltasse ao conforto, « socego e distracç&o da 
illustre viajante. Despedidos os embaixadores man- 
dou chamar o marquez de Valença, a quem en- 
tregou as instrucçSes escriptas porque se havia 
de regular na viagem, na entrega da imperatriz 
e durante a sua missão junto do imperador Frede- 
rico in. 

No dia 4 foi D. Leonor com a sua comitiva ou- 
vir missa á ermida do Basteio em Belém, onde to- 
dos se confessaram e commungaram ; e n'esse sitio 
jantaram e passaram o dia, recolhendo-se á tarde 
para bordo. 

No dia 5 levou o capellSo d^quella* ermida a 
bordo da carraca uma reliquia do santo lenho, que 
a todos deu a beijar, depois disse missa, benzeu o 
navio e lançou benção a todos. 

Finalmente abonançando o mar, e tornando-se 
propicio o vento, levantou ancoras a armada, e sa- 
hiu a barra no dia 12 de novembro. 

Compunha-se esta armada de duas carraças, 
seis naus, e duas caravelas ; tendo partido adian- 
te duas naus com alguma criadagem ; e quinhentos 
o oitenta cavallos e mulas, pertencentes ao estado 
da imperatriz e dos principaes fidalgos que a acom- 
panharam. 

Era numerosíssima a comitiva de D. Leonor. 
Além do marquez de Valença, que ia na qualidade 
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de embaixador-conductor, e dos criados da casa 
d'este príncipe, constava da camareira-mór, a con- 
dessa viuva de Villa Real, D. Brites de Menezes, 
de três donas e vinte e quatro donzellas, damas de 
honor, todas fidalgas; do bispo de Coimbra, D. Luiz 
Coutinho; do mordomo-mór, Álvaro de Sousa, e 
outros officiaes-móres; de muitos moços fidalgos, es- 
cudeiros, e pagens; de um medico e dous capell&es; 
e de avultado numero de fâmulos de ambos os se- 
xos e de baixa condição. Acrescentando a tudo isto 
a tropa, que ia como guarda de honra e de seguran- 
ça, montava a três mil pessoas o total da comi- 
tiva* 

Aportando a Ceuta a armada, desembarcou D. 
Leonor com todo o seu séquito e foram logo á igre- 

{°a de Santa Maria d'Africa, onde se cantou um ao- 
emne Te-Deum. 

Durante alguns dias, que se demorou n'esta 
cidade para descançar dos incommodos do mar 
foi obsequiada com muitas festas e banquetes 
por D. Sancho de Noronha, ao diante primeiro 
conde de Odemira, e que então governava aquel- 
la praça. 

Proseguindo na sua viagem foi acommettida a 
armada de tão rijos e continuados temporaes, que 
levou dous mezes desde Ceuta até Leorne. Surgiu 
pois n^ste porto no primeiro dia de fevereiro de 
1452. 

De Leorne foi conduzida a imperatriz a Siena. 
Vieram recebel-a á porta d'esta cidade em grande 
ceremonia, e com distinctas honras e magnificência, 
o imperador Frederico ih, Ladislau, rei de Bohe- 
mia e de Hungria, o archiduque Alberto, e outros 
príncipes e fidalgos. 

Todos estes personagens seguiram caminho para 
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Roma, onde o 
do imperador 
tagal por pala 
ção dos augustos 
ceremonias o 
no dia 16 de 
do mesmo mes e 
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LUGARES MEMORÁVEIS 



A CAS* K MiO MS RE6MS 
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O terremoto de 1765 destruiu a maior parte 
dos monumentos históricos e artísticos, de Lisboa. 
Beaurgindo mais formosa d'entre as minas, per- 
deu esta capital, todavia, alguns padrões da sua 
antiguidade, que o grande catacljemo lhe deixara 
de pé* 

Apesar da destruição causada pelos abalos da 
terra, pela violenta inundação do Tejo, pelas de- 
vastações do fogo, e pelo plano reformador do ar- 
chitecto da cidade nova, ainda ficaram incólumes 
não poucas d'essas mudas testemunhas da sua pas- 
sada grandeza, ou da sua remotíssima origem. 

Desde então, n'este espaço de mais de um sé- 
culo, tem ido perdendo, uma a uma, quasi todas 
essas memorias venerandas. D'est'arte vai adqui- 
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rindo formosura, como aco nt ec e a todas as grandes 
cidade», 4 eosta dos seus brasões de nobreza. 

Ha pouco despqjanm-na quasi de todo de ama 
relíquia gloriosa do seu panado; gloriosa, sem du- 
vida, porque oommemora a existência de um dos 
seus filhos mais beneméritos. Demolm-se, em parte, 
para dar lugar 4 oonstrueçio de um novo prédio 
mais alíndado, a casa onde morava o doutor .Joio 
das Begras, ao tempo em que este distineto júris- 
consulto, honra do fôro portuguea, foi assistir ás 
cartes de Coimbra, e abi, fazendo cessar a divisão 
dos pareceres sobre a suceesslo da coroa, fallando 
ao coração de todos em nome da pátria cuja inde- 
pendência perigava, e em nome dos direitos do po- 
ro a eleger rei, que salvasse a naçSo em momen- 
tos de tamanha afflicção e gravidade, moveu os 
três estados do reino a acclamarem rei de Portu- 
gal a D* João, mestre de Aviz, filho bastardo de 
el-rei D. Pedro i. E se á voz eloquente e persua- 
siva do grande jurisconsulto se deve a elevação de 
D* João I ao throno de Portugal, nlo pôde deixar- 
se de se lhe attribuir uma parte muito distincta, 
como instrumento primordial, nas victorias que en- 
tSo asseguraram a nossa independência, e nos glo- 
riosíssimos descobrimentos iniciados pelo infante D. 
Henrique, o immortal filho do mestre de Aviz. 

Portanto, pois que Lisboa perdeu a maior par- 
te d'esse padrão, que, apesar da sua humildade, a 
ennobrecia, consignarei aqui uma memoria da sua 
existência. 
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II 



Nasceu Joio das Regras na cidade de Lisboa, 
na freguesia de Santa Marinha, onde seus pães vi- 
veram largos annos. Não se sabe ao certo a rua 
em que moravam, mas parece que era na rua das 
Escolas Geraes. 

Procedia de família nobre, como o attesta a cir- 
cumstancia de terem seus avós maternos, Gonçalo 
Esteves e Anna Vasques, uma capella para seu 
jazigo na igreja de Santa Maria Magdalena, com 
capollSo nomeado e pago por elles. Ahi também foi 
sepultada sua filha, Sentai ou Silvestra Esteves, 
que por ambos estes nomes se acha nomeada em 
documentos authenticos. Esta senhora era mãi de 
João das Regras. Foi casada duas vezes, da segun- 
da com Álvaro Paes, vedor-mór da chancellarib de 
el-rei D. Fernando, pessoa de nobre linhagem. 
N8o ha certeza de qual dos dous maridos foi pai 
de João das Regras. Alguns authores pretendem 
que fora o referido Álvaro Paes. Não entrarei, po- 
rém, n'esta questão, pois que não é meu propósito 
escrever uma biographia. 

Chegado á idade de seguir estudos maiores, 
João das Regras foi matricular-se na universidade 
de Bolonha. Não foi a falta de estudos adequados 
no seu paiz, que obrigou o mancebo a procurar 
uma universidade estrangeira. N'esse tempo acha-' 
va-se estabelecida em Lisboa a universidade fun- 
dada n'esta cidade por el-rei D. Diniz, por vezes 
mudada d'aqui para Coimbra, e d'esta cidade no- 
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vãmente para Lisboa, até que no reinado de D. 
João iii foi pela ultima vez transferida para as 
margens do Mondego. N'aquella época era muito 
commum irem os filhos de pães abastados, como 
João das Regras, estudar em universidades estran- 
geiras, ou porque quizessem correr mundo pára se 
instruírem, vendo novas terras e novos costumes, 
ou porque desejassem aproveitar-se das lições de 
algum mestre muito celebrado pelo seu saber, co- 
mo aconteceria talvez com o nosso estudante, pois 
que foi ser discípulo do doutor Bartholo, um dos 
homens mais afamados em toda a Europa pela soa 
muita sciencia no século xiv. 

Regressando á pátria, doutorado em direito, no 
aikno de 1382, foi habitar João das Regras em 
umas casas Buas, ou de seus pães, ao Poço do Bar- 
rotem, na cidade de Lisboa. 

A morte d'el~rei D. Fernando, succedida em 
outubro do anuo seguinte* deiSando Portugal eu- 
tregue aos horrores das discórdias civis é ameaçado 
de perder a stia independência* abriu vasto campo 
aos talentos e patriotismo do doutor João das Re- 
gras, que principiaram a efcerefauNfe do modo aci- 
ma referido» 

Foi) portanto, nas suas casa* do PoQo do Bar- 
rotem, que o sábio jurisconsulto planeou aquelle 
memorável discurso que deu ao mestre de Àviz 
uina corto de rei, e á nação unia dynéétia, sob o 
governo da qual desfrutou longo» fcrinos de libe*» 
dade, de ventura e de gloria» 

Soube el-rei D» João i galardoar dignamente ot 
distinctos serviços do doutor João das Regras» D» 
pois de o elevar aos altos e bonrodisáimos cargos de 
chancellór-mór do reino e àeu privado, emprego 
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que correspondia, n&o ao que hoje chamamos vali- 
do, mas sim a ministro assistente ao despacho, e 
conselheiro intimo, tratou de o casar oom uma ri- 
ca herdeira. 
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Uma das família mais jttwfre» e opulenta* que 
então havia no reino era a de Martim Vasquea da 
Cunha, casado eom D. Constança, filha bastarda 
d'el-rei D Henrique u de Cartelja, aonde por esta 
casamento teve o titulo de conde de Valença d# 
Campe. As ligaçSes do família e outros interessai 
que o prendiam ao reino visinho fizerapa <?om qiw 
Martim Vasque» da Cunha, depois de ter seguido 
por algum tempo o partido do mestre de Avi?, 
abandonasse as suas ba&dejras, pajaaando-se a Ca*r 
tella. 

Esta deserção offerepeg ao mestre de Avis q 
ensejo, por que tanto aahelava, de dar cpmpleinento 
cabal aos testemunhos da sua gratidBo para com ç 
seu efranoeller e privado. Sequestrou, pws, a ôn- 
oorporou 4 oorôa todos os bens de Martim Vasques 
da Cunha, como justo castigp do seu crime de trair 
çSo 4 pátria e ao rai. Logrem seguida &z casar 
João das Regras aom D. Leonor da Ç^nha, que se 
aeh&va em Usboa, filha arnica de Martim Vaequas 
da Canha i de P. Constança, doando i noiva to- 
dos os bens sequestrados a seu pai e flonçad<$nçlp 
ao noivo ainda outras mercês. 

D 9 eBte consorcio nasceu filha única D. Branca 
da Cunha, que casou com D. Affonso, chamado de 
Caacaes por ser senhor d'esta villa, e que era filho 
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natural do infante D. João, filho cTel-rei D. Fe- 
dro i e de D. Ignez de Castro. 

Também estes cônjuges tiveram uma só filha, 
D. Isabel, que foi herdeira d'esta grande casa, e 
casou com D. Álvaro de Castro, 1.° conde de 
Monsanto por mercê d'el-rei D. Affonso v, 2.° 
neto do condestavel D. Álvaro Pires de Castro, ir- 
mão da rainha D. Ignez de Castro. D'estès fidal- 
gos descenderam os mais condes de Monsanto, ao 
diante elevados a marquezes de Cascaes. 

Foi 1.° marquez de Caécaes, por carta d'el-rèi 
D. JoSo iy de 19 de novembro de 1643, D. Álva- 
ro Pires de Castro, 6.° conde de Monsanto. Aca- 
bou esta esclarecida familia em D. Luiz de Cas- 
tro, 4.° marquez de Cascaes, 10.° conde de Mon- 
santo, que, tendo casado em 1738 com D. Joanna 
Perpetua de Bragança, filha da primeira duqueza 
de Lafôes e de D. Miguel, filho legitimado doi- 
rei D. Pedro li, morreu sem sucòessSo. 

Teve esta familia o senhorio das villas de Cas- 
caes, Oeiras, Lourinhã, Reguengo, Villa Franca, 
Ançã, S. Lourenço do Bairro, Monsanto e Mede- 
lim; no Brazil a capitania de Itamaraci, das ilhas 
de Itaparica e Tamarandura, e da ilha pequena, 
sita na ribeira do Rio Vermelho. Desfrutou mui- 
tas e singulares honras, e altos cargos, contando- 
se entre aquellas as de parente d'el-rei, as de suo- 
cessão nos títulos de conde e marquez de juro e 
herdade; e entre os cargos os de fronteiro-mór, 
conteiro-mór, alcaide-mór do castello e cidade de 
Lisboa, etc. 
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IV 



Pelo seu casamento com D. Leonor da Cunha 
entrou o doutor João das Regras na posse dos mor- 
gados de S. Matheus e Santo Eutropio, além de 
muitos outros bens. 

Era cabeça do primeiro d'aquelles morgados 
uma ermida de S. Matheus, e casas contíguas de 
habitação no largo do Poço do Borratem, em Lis- 
boa, situadas defronte da casa em que JoSo das 
Kegras morara no seu regresso de Bolonha. Depois 
ao seu consorcio foi habitar as casas da ermida de 
O. Matheus, onde creio que felleceu no dia 3 de 
maio de 1422; e jaz em tumulo de mármore, com 
a sua estatua sobre a tampa, na igreja de S. Do- 
mingos de Bemfica, que pertenceu ao extincto con- 
vento da ordem dos pregadores, fundado por el-rei 

U. João i, a instancias do seu chanoeller e pri- 
vado. r 

Sendo dada a alcaidaria-mór de Lisboa aos con- 
des de Monsanto, depois marquezes de Cascaes, 
passaram estes fidalgos a residir nos paços da Al- 
cáçova, dentro do castello de S. Jorge, antiga ha- 
bitação dos nossos reis, desde el-rei D. Diniz, que 
os fundou, até el-rei D. Manoel, que mandou 
construir os paços da Ribeira, no Terreiro do Pa- 
ço, para onde se mudou. 

Estavam em bastante mina as casas e ermida 
de S. Matheus no meiado do século xvn, quando 
D. Álvaro Pires de Castro, 6.» conde de Monsanto 
e !.• marquez de Cascaes, as mandou demolir, edi- 
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ficando no mesmo lugar uma nova ermida com um 
palácio contíguo. 

Este palácio e ermida, com seus jardins e hor- 
ta, foram transformados no século xvill em um 
convento, dedicado a S. Camillo, e que foi habita- 
do até á extincçSo das ordens religiosas em 1834 
pela congregação dos cUrigo$ wfQntiantw, Vendido 
posteriormente a diversos particulares foi conver- 
tido, a seu turno» tqwUe vasto odifleio em muita 
e grandes prédios de habitação. 



A casa onde morou J080 das Regras, antes 
do seu casamento, conservou-w sem grande alte- 
ração até ao anno de 1755, ma? tendo passado a 
diversos possuidores* O terremoto do 1,° de no- 
vembro d'aquelle anno eausou-lhe bastante ruina, 
deixando iUesa, todavia, uma arcada de três grau- 
des arcos ogivaes, que forma o corpo inferior do 
edifício, e dé, entrada para o pavimento térreo. 
Na reoonstrueçSo foi alterado o prospecto dos an- 
dares superiores, segundo a* praticas da modem 
edificação, mas com a maior singeleza, e até mes- 
quinhez. Porém deixaram, felizmente, á gothica 
arcaria as suas feiçCes primitivas, Essos arcos, 
pois, nSo esbeltos e formosos, como os soube arear 
a architectura gothica no reinado do fundador do 
mosteiro da Batalha, mas de forma pesada e ma- 
ciça, que denuncia ama origam muito anterior a 
case período brilhante da arte; esse? arcos, re- 
pito, * twta o pavunaftto, qm dtòai*? 4'eilas se 
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abre em portas e janellas, sSo ainda os mqsmos, 
que o celebre chanceller de D. João i tantas ve- 
zes transpoz, durante a quadra mais gloriosa da 
sua existência! 

Porém eása memoria de um tio grande vulto 
histórico, essas relíquias de um passado, que illu- 
minou com vivos resplendores as paginas da his- 
toria portuguesa, desappareceu pela maior parte 
sob o alvião dos reedificadores. 



TENTATIVA 



DO 



IMPERADOR CARLOS V 



PARA 



USURPAR A COROA Dl PORTUGAL 



Com effeito a natureza não estabeleceu diyisSes 
entre a Hespanha e Portugal. Às montanhas, que 
atravessam os dous paizes ; e os rios que teem a sua 
fonte em Hespanha e Portugal, mal se prestam a 
marcar-lhes os limites. Apenas em um ou outro pon- 
to, e por curtos tractos de terreno, lhes servem de 
fronteiras. Cobre-os o mesmo céo benéfico e formo- 
so. Bafejam-n'os as mesmas brizas, ora frescas, ora 
tépidas, mas puríssimas sempre. Em ambos escon- 
de a terra iguaes thesouros ; em ambos produz fru- 
ctos variadíssimos e semelhantos. Emfim, quem vir 
estes dous paizes tão parecidos nas suas disposições 
geológicas, e encravado um no outro como mem- 
bros do mesmo corpo, dirá, sem duvida, que foram 
creados para darem abrigo e alimentarem a uma 
grande tribu de irmãos. 
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guiança, a toda a hora do dia e da noite, por es- 
tradas sem policia; que folga tranquillamente em 
romarias, que contam os romeiros por muitos mi- 
lhares; e que afflue ás feiras e aos mercados, sa- 
hindo d'essas grandes reuniões, em branda paz, 
quasi sempre, sem ter dado trabalho á força pu- 
blica. 

N'isto é que está o grande marco divisório en- 
tre as duas nações da península. Esta índole e es- 
tes costumes é que constituem o obstáculo, inven- 
cível, que se oppõe e se opporá á sua união* São 
a principal égide e a mais solida garantia da nos- 
sa independência, porque nenhum povo que queira 
verdadeiramente ser livre poderá ser escravisado 
senão temporariamente. D'esta verdade já dêmos 
bellos exemplos. E é essa a única razão pela qual 
se pôde explicar patisfactoriamente o mallogro de 
tantas tentativas, de tão perseverantes diligen- 
cias, e de tão poderosos meios empregados para a 
união dos dous povos, ao mesmo tempo que se fun- 
diam em uma só nação, sob o sceptro de Fernando 
e Isabel, diversas monarchias independentes, com 
leis, usos, costumes e até linguagem inteiramente 
differentes. 

A mais perseverante d'aquellas tentativas, a 
que não recuou diante de meio algum, por mais baixo 
e criminoso que fosse, com tanto que podesse concor- 
rer para a sua realisação, foi a que deu em re- 
sultado a usurpação do throno de Portugal em 
1581. 
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mJmm ^ Ha muita gente, que presume, que foi a perda 

__ jpi d'el-rei D. Sebastião em Alcácer quívir, que 

~ jeitou no animo de D. Philippe n de Castella a 

►resa da usurpação do throno portuguez. E* uma 

opinião. Essa empresa era assumpto, já mui- 

.anteriormente, das intrigas e machinações de 

itella; e não errará, sem duvida, quem attribuir 

,s ou quasi todas as causas, que produziram 

tella catastrophe, a um plano concertado com 

" mdureza, seguido pela corte de Madrid com pas- 

"^ fosa perseverança, e executado em Lisboa pelos 

ms agentes, com tanta audácia, quanta astu- 
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j O imperador Carlos v, que pensara, nos deva- 
Jieioá da sua ambição illimitada, em cingir, a fron- 

• pb com a coroa da monarchia universal, não podia 
jieixar de estender a vista, com olhos de muita cu- 

""biça, para este nosso paiz, embora pequeno, mas 
^^que a Providencia dotara com um dos melhores 
. portos do mundo. Se este monarcha não consultas- 
se senão o seu animo guerreiro e aventuroso, teria 
começado, certamente, a pôr em pratica o seu in- 
tuito, invadindo Portugal, e esforçando-se para o 

' submetter ao seu sceptro de ferro. Porém, como há- 
bil politico, n?o julgou prudente vir affrontar a 
bravura e coragem de um povo cioso da sua liber- 
dade, e briosamente mantenedor da sua indepen- 
dência, em quanto el-rei Francisco I, o seu pode- 
roso e irreconciliável inimigo, lhe embargava o 

ESTUDOS HXBT0BIC03. — TOM. IX. 8 
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passo nas fronteiras da França, e lhe disputava na 
Itália a influencia e poder. Além disso, graças á 
illustrada politica de D. João i, seguida pelos reis 
seus successores, Portugal já não era uma simples 
leira de terra no extremo occidental da Europa. 
Era a metrópole de um poderoso império ; era a 
rabeca de um gigante, cujos braços m estendiam 
pelo interior da Africa, da Ásia e da America. Ira 
to empório das mercadorias do Oriente, o primeiro 
•centro commercial do mundo, uma das prraciput 
potencias marítimas do globo. Era, %m£m, «wa na- 
çSo de 'bravos, organisada, por assim dizer, militar- 
mente^ afeita aos combates e aos triumphos, e 
vivendo, mais que a vida material, a vida do espi- 
rito, em que os estímulos da gloria e tio amor da 
pátria bradavam mais alto que todos os interesses 
egoístas. 

Carlos v resolveu-se, por tanto, a lançar mBo-de 
outros meios, que já lhe eram familiares, e lhe ti- 
nham servido para sustentar e estender a s&a au- 
thoridade na Allemanha e na Itália. Concebeu, 
pois, <trm plano que devia dar4he, mais cedo w 
mais tarde, a suspirada posse de Portugal, nfto por 
força de armas, mas sim pela força dos soccessos 
preparados e dispostos adrede para a absorpção à 
coroa portugueza. 

O desenvolvimento d'este plano, as suas varia- 
das phases e modificações, os fios tenebrosos que 
lhe serviram de meios de acção, os personagens que 
n'elle figuraram como instrumentos activofc ou pa* 
sivos, os episódios e acenas de todo o género que 
originou, constituem uma parte muito importante 
da historia do nosso paiz, quasi toda secreta e cu- 
riosíssima para quem desejar conhecer as causas 
eficientes dos grandes acontecimentos. 
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Não cabe nos estreitos limites, que tracei paira 
este trabalho, p qu;e era assumpto para um volumo- 
so livro. O meu propósito n'esta occasião nei* se- 
quer me leva a colligir apontamento» para essa bia» 
toria, ainda não escripta. Por agora o njieu inten- 
to é authorisar alguma parte do que deixo dito com 
vários e^tcerptos de uma obra escripta A vista de 
documentos fornecidos por todos os archivos do rei- 
no em virtude de ordem regia, e publicada, sob a 
protecção real, na imprensa e debaixo da censu- 
ra de uma 



IH 



O -consorcio do imperador Carlos v com a in- 
fanta D. Isabel, filha de el-rei D. Manoel, e irmã 
de el-rei D. João m, que empunhava o sceptro 
quando se celebrou este enlace, foi, em minha opi- 
nião, o primeiro elo d'essa longa cadêa de intrigas, 
suggestdes, e, talvez, crimes. Porém todas as ten- 
tativas da corte de Madrid, quer fossem tramas oc- 
cultos, quer negociações publicas, como o casa- 
mento do príncipe D. Philippe, ao diante rei, se- 
gundo do nome, com a infanta D. Maria, filha de 
el-rei D. João m, limitavam-se a preparar o ter- 
reno e a dispor as cousas. Mas, apenas falleceu el- 
rei D„ João ni, como deixasse a corça na cabeça 
de uma criança de .três annos, activaram-se as di- 
ligencias de Castella, e redobraram os seus mane- 
jos secretos. Dizem respeito a este período os ex- 
cerptos, que vou transcrever das Memorias para a 
historia de Portugal, que comprehendem o governo 
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d' el-rei D. Sebastião, publicadas no anno de 1736 
pela Academia Real de Historia Portugueza* 

Esta obra, que se vai tornando rara, em qua- 
tro tomos, in-fol. pequeno, foi escripta, por incum- 
bência da mesma academia, pelo académico Diogo 
Barbosa Machado, abbade da igreja de Santo 
ÁdriXo de Sever, no bispado do Porto, e author da 
Bibliotheca Lusitana. Se não sobresahe como estu- 
do critico e philosophico, recommenda-se, todavia, 
como trabalho consciencioso, e authorisado com do- 
cumentos, que só então se desenterraram de sob o 
pó dos archivos. 

Eis como Diogo Barbosa Machado refere, nas 
Memorias para a historia do reinado de el~rei D, 
Sebastião, a embaixada secreta com que veio a 
Lisboa, da parte do imperador Carlos v, o padre 
jesuíta S. Francisco de Borja : 

c Depois que o heróico coraçSo de S. Francis- 
co de Borja desprezou a phantastica' pompa do 
mundo, antepondo a pobreza evangélica ao herda- 
do esplendor da sua casa, para fugir ao tumulto 
da corte, que voluntariamente deixara, escolheu 
por domicilio o noviciado de Simancas, de que foi 
archi tecto o seu profundo abatimento, onde, occul- 
to e quasi sepultado, passava o tempo absorto na 
suave contemplação dos divinos attributos. D'este 
delicioso retiro da sua alma o chamou por uma 
carta a princeza D. Joanna, em que lhe insinuava 
ter recebido ordem expressa de seu pai, o impera- 
dor Carlos v, para que logo partisse a Juste, pois 
queria servir-se da sua prudente fidelidade em um 
negocio de summa importância x « 

1 A princeza D. Joanna era m&i d 'el-rei D. Sebas- 
tião. Logo depois de dar á luz este filho, aohando-se já eo- 
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< Obedeceu promptamente o santo varão, não 
lhe causando impedimento para a jornada o exces- 
sivo calor do estio, nem a debilidade do corpo, at- 
tenuado com rigorosas penitencias; e, elegendo por 
companheiros aos padres Dionysio Vasques e Fran- 
cisco de Bustamante, com o irmão Francisco Brio- 
nas, chegou a Valladolid a beijar a mão á prince- 
za; e depois partiu para Juste, onde foi recebi- 
do pelo César com terníssimas expressões de affe- 
cto. 

« Era esta a terceira vez, que Carlos v, depois 
de estar retirado a este solitário e austero claustro, 
chamara ao santo Borja; e, escolhendo um lugar, 
onde ninguém podesse perceber o que lhe queria 
propor, lhe disse, que o negocio para que o inquie- 
tara da sua devota habitação era de tão graves 
consequências, que somente o confiava da alta 
comprehensão e larga experiência de seu talento, 
pois n'elle se interessava toda a monarchia hespa- 
nhola, com a próxima esperança de unir Portugal 
a Castella. Que não ignora possuir aquelle reino 
orna firme ancora para a sua conservação na pes- 
soa de seu neto, porém, como era tão tenra a sua 
idade, poderia a morte romper mais facilmente vi- 
da tão delicada, quanto contra a sua violência era 
frágil e caduca a fortaleza dos mármores e dos 
bronzes. Que desejava que Portugal jurasse, con- 
dicionalmente, na falta d'el-rei D. Sebastião por 



tao viuva do príncipe D. João, filho cTel-rei D. João iii, 
retirou-se para Hespanha, por instantes solicitações de seu 
irmão D. Philippe n, em quem o imperador Carlos v abdi- 
cara a coroa de Castella, reeolhendo-se ao mosteiro de S. 
Justo. 
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successor da coroa ho príncipe D. Carlos, seu ne- 
to *, servindo para facilitar â execução d 'esta em- 
presa, quando não b&stasâe a conveniência de ato- 
bás as monarehiás, o e&empld dé éèr jurado po* 
Sticcéssof da coroa, castelhana el-rei D. Manoel, ao 
tempo que ainda a sustentavam em 6uas cabeças 
os reis catholicOs Fernando 6 Isabel. Sobre tudo 
lhe encotómendava que, depois de proposta esta 
negociação á rainha D. Catharina, sua irmã, de 
cujo amor e prudência unicamente a fiava, obséf- 
Vásse n'áquella nlateria tão profundo éegrfeáô, que 
nunca podesse ser penetrado pela perspicácia mais 
politica, pois todo ò seu feliz succe&o pendia de 
que todos o ignorassem. 

t Aceitou o santo Borja esta embaixada secre- 
tà, que o César não julgou indigna da sua proffe- 
èlo religiosa, pois com ella se estabelecia a tran- 
quillidade publica, e se desarmava a discórdia en- 
tre duas nações tão bellicosas como confinantes. 

t Ordenou ao seu secretario Martinho Gaztelú 
que entregasse as cartas credènciaes d'aquella oo- 
Culta negociação ao santo Borja, para que legal- 
rdente constasse á tainha D. Catharina qual era o 
seu intento ; e dispostas as cifras de que deviam 
usar para que o imperador e o santo seguramente 
se correspondessem, elegeu aquelle o nome de Mi- 
cer Agostinho e este o de Francisco Moralea. 

« Despedido Borja da presença do César, par- 
tiu a Placencia, d 'onde dirigiu a jornada para Por- 
tugal. O primeiro lugar d'esto reino em que des- 
cançou do caminho foi Evora-Monte, celebre villa 



1 Este príncipe e*à filltt dê D. Philíppe i* « da immm 
infanta D. Maria, que morreu, dando-o á luz. 
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do Àlemtejo, onde, querendo fortalecer com espiri- 
tual "alimento a debilidade do corpo, entrou com o 
padre Dionysio Vasques na igreja matriz para ce- 
lebrar o incruento sacrifício da missa. » 
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Em quanto o embaixador dima a missa traa- 
qaillamente, certo de que ninguém descobriria o 
verdadeiro fim da soa viagem, uma circumataneia 
casual, se não revelou cabalmente o segredo, levan- 
tou, pelo menos, uma ponta do véo que o cobria. 
padre Bustamante, a quem o peso dos annos fi- 
sera muito incommoda a jornada, chegara bastan- 
te fatigado, pelo que ficou na estalagem para re- 
pousar e tomar algum alimento que lhe recuperas- 
se as forças. Travando conversação com o estala- 
jadeiro, em quanto lhe preparavam uma ligeira re- 
feição, disse-lhe o padre que « rogasse todos os dias 
pela vida d'el-rei D. Sebastião, pois que d'ella 
dependia a conservação da coroa portuguesa, pois 
faltando elle, certamente a cingiria el-rei de Cas- 
tella. » 

Bustamante ignorava inteiramente a missão se- 
creta de que vinha encarregado o padre Francisco 
de Borja, mas expressava com aquellas palavras, 
não só o seu modo de pensar, mas também o pen- 
samento constante e ardente desejo de todos os 
hespanhoes, que já n'essa época sonhavam com a 
suspirada annexação de Portugal a Castella. 

Assim que o estalajadeiro ouviu aquellas pala- 
vras, encolerÍ80u-se e possuiu-se de tal furor, que 
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sahindo logo para a rua, começou a excitar o po- 
vo, clamando contra o padre Bustamante, e repe- 
tindo o que elle dissera. 

Reuniu-se instantaneamente muita gente á por- 
ta da estalagem, e incitada e exaltada com os dis- 
cursos do estalajadeiro, rompeu em injurias e amea- 
ças contra o jesuíta Bustamante, que debalde pre- 
tendia justificar-se, e que seria victima da vingan- 
ça popular, se não apparecera a tempo para o 
salvar o padre Borja. Tão compacta era a multi- 
dão que cercava a estalagem, e tal a vozeria dos 
amotinados, que a muito custo conseguiu abrir pas- 
sagem o enviado de Carlos v. Com tanta compla- 
cência e doçura deu razão ao povo por se mostrar 
aggravado com o que reputava offensa ao seu pa- 
triotismo ; e cotn tal arte e efficacia procurou des- 
culpar o companheiro, explicando o sentido das 
expressões, que elle proferira, de modo a diminuir- 
lhe muito o azedume, que acalmaram um pouco 
os ânimos. Â presença veneranda do santo varão, 
a sua eloquência persuasiva e a suavidade das suas 
phrases desarmaram, em fim, a ira popular. 

Assim que o povo amotinado deixou em paz a 
estalagem, o padre Francisco de Borja reprehen- 
deu com severidade ao padre Bustamante, orde- 
nando-lhe em seguida que regressasse immediata- 
mente para Castella. Pezaroso por ter trazido um 
companheiro tão imprudente, tomou aquelle sue- 
cesso como infausto presagio da sua embaixada. 
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Prosegue o author das memorias, narrando a 
jornada de S. Francisco de Borja, de Évora- Mon- 
te a Lisboa. N'esta narração não ha cousa alguma 
que interesse ao assumpto de que especialmente 
me occupo. Os successos d'essa jornada só dizem 
respeito ao embaixador de Carlos v, o qual correu 
nella dous graves perigos, um de doença na cida- 
de de Évora, e outro de naufrágio no Tejo. Veja- 
mos agora como o citado author descreve a sua 
chegada a Lisboa, a apresentação da embaixada á 
rainha regente, D. C$tharina, e o modo como se 
houve esta princeza em tal occasião: 

a Molestado da tempestade, e ainda mal conva- 
lescido da doença, entrou o santo em Lisboa, ele- 
gendo por morada a casa professa de S. Roque, 
aonde o mandou logo visitar a rainha, rogando-lhe 
que fosse assistir no palácio de Enxobregas *, em 
que ella habitava, pois a amenidade do sitio e a 
pureza -dos ares concorreriam para se restituir á 
sua antiga saúde. Obedeceu Borja a esta real in- 
sinuação, assistindo três dias n'aquelle aprazivel 
sitio, e, na tarde do ultimo dia, sahiu a visitar o 
convento dos religiosos de S. Francisco, situado 
nas margens do Tejo, em cujas aguas se está re- 
tratando todo o edifício. 



1 Este edifício^ reedificado no século passado, sendo 
propriedade do marquez de Nisa, é agora o Asylo de liaria 
Pia. 
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c Âo subir do convento, advertiu aos religiosos 
que n'aquella noite nenhum dormisse nas cellaa, 
que estavam para a parte do rio, se não queriam 
ser submergidos pela violência das suas aguas. Du- 
vidaram alguns da infallibilidade d'este successo, 
pois o eéo, por estar muito sereno, nSo indicava 
tio repentina mudança : outros, venerando o avi- 
so como oráculo, se preveniram contra a fúria da 
tormenta. 

€ Recolheu -se o santo ao palácio, e logo orde- 
nou aos companheiros e criados, que lhe assistiam 
por ordem da rainha, que sem demora alguma par- 
tissem com elle para a easa de S. Roque. Como se 
ignorava o motivo d'esta resolução, era julgada 
por indiscreta, fazendo-se mais estranha pela ac- 
celeração com que o santo a executava; e, ainda 
que o padre Dionysio Vasques lhe propunha o des- 
gosto que a rainha teria com aquella ausência tão 
intempestiva, nunca o pôde dissuadir do seu in- 
tento, sendo maior a prophetica luz, que lhe il- 
lustrava a alma, do que as densas trevas que bre- 
vemente occuparam os horisontes. 

« Ào cerrar do dia, se começou a alterar o Te- 
jo tSo formidável, que pretendia collooar o seu as- 
sento sobre os ares, e logo precipitava até ao abys- 
mo. Desatou-se o vento com horrível fúria, a cujo 
embate, arrancadas as ancoras, e despedaçadas as 
amarras das mais alterosas naus, começaram es- 
palhadas a chocar umas com outras tão violenta- 
mente, que, reduzidas a pedaços, encheram as 
praias de lastimosos destroços. 

« O palácio de Enxobregas, que sempre fora 
respeitado pela cólera d'este elemento, padeceu nSo 
pequena ruina em muitas das suas salas, alagando 
umas e derrubando outras. Com sacrílego furor 
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acommetteu ao convento de S, Francisco, introdu- 
zindo grande copia de agua pelas janellas, em que 
fluetuavam innumeravei* alfaias^ e de certo seriam 
fatalmente submergidos muitos religiosos, se os 
n3o salvara do perigo a commiseraçSo dos seus 
eompanheiros e vismhos. Esta horrorosa tempesta- 
de ficou celebre nas historias, pois que d'eUa se 
originou uma tal epidemia, que tendo o seu prin- 
cipio n'este anno de 1557, se foi estendendo com 
tanta fecundidade por toda a Europa, Africa e 
Ásia, que encheu de cadáveres a todo o mundo,, 
efiernisando o seu horror na posteridade com a an- 
tonomásia do Anno do caJtarrho. 

t Tanto que o santo Borja se sentiu com maior 
alento, foi buscar a rainha D. Cátharina, em cu- 
jo real coraçSo foi tão grande o jubilo de ver em 
seu palácio a um varão, que venerava por santo, 
que lhe fez menos sensível a memoria do esposo 
defunto; e ainda que as lagrimas quizeram teste- 
munhar a pena, que tinha depositada no peito, 
lh'as impediu e serenou a eloquência de Borja, o 
que já tinha feito com uma larga carta, exhortan- 
do a essa heroina a preferir com catholica resigna- 
ç5o as disposições da Providencia aos affectos da 
natureza. 

c Depois de exercitar os obséquios devidos a 
el-rei D* SebastiBo e ao cardeal D. Henrique, se 
resolveu a communicar á rainha o negocio que lhe 
commettera o imperador. 

t Gomo era oommissario geral de Hespanha 
imaginaram todos que viera a Portugal para visi- 
tar os collegios da companhia, e somente á rainha 
era patente a embaixada que seu irmSo occulta- 
mente lhe encommendára. Depois de precederem 
largas conferencias, em que se ponderaram com 
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grande circunspecção todas as circumstancias d'es- 
te negocio, resolveu a rainha que seria imprudên- 
cia publicar aquelle tratado, não somente por ser 
pouco favorável aos interesses de Castella, como 
porque se havia esta politica de prevenção inter- 
pretar pela fidelidade portugueza, como infausto 
vaticinio da breve duração da vida de seu neto, 
D. Sebastião, o qual, ainda que podesse ser vio- 
lento despojo da morte, o que o céo nunca permit- 
tisse, conservava esta monarchia para reparo de 
tão fatal calamidade ao cardeal D. Henrique, em 
cuja venerável cabeça descançaria o peso d'esta 
coroa. 

c Ultimamente concluiu a rainha, que era mui- 
to conveniente á conservação de ambas as monar- 
chias o não se penetrar o mysterio d'esta negocia- 
ção, porque levantaria maior tumulto no animo dos 
portuguezes, do que tinha havido no Tejo em a 
noite antecedente, e como tinha noticia do succes- 
so de Evora-Monte, disse ao santo Borja com sin- 
cera galanteria : T noa apedrearan a mi y a vós, 
como quizieron hazer com vuestro companero a la 
entrada de Portugal. 

c Tomada esta resolução, despediu a rainha e 
o santo Borja um expresso a Carlos v, pelo qual 
lhe representaram, com a cifra premeditada, as 
causas urgentes por onde aquella negociação era 
impraticável. Recebeu o César com animo benévo- 
lo a insinuação de sua irmã, a quem, depois de lhe 
agradecer a judiciosa politica, com que impedira a 
execução d'aquelle negocio, de que se podiam ori- 
ginar fataes consequências, lhe pediu que o sepul- 
tasse em eterno esquecimento. » 
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VI 



Não será fácil decidir o que mais avulta n'esta 
embaixada de Castella, mas poder-se-ha convir em 
que a hypocrisia de Carlos v corre n'ella parelhas 
com a audácia da sua proposta, em que estavam 
envolvidas a usurpação do throno portuguez, a 
postergação de mui legítimos direitos, e a seducção 
da irmã, instigando-a a atraiçoar os seus deveres 
de regente. N'esse tempo, em que se figura a sor- 
te da monarchia portugueza pendente da vida do 
adolescente rei D. Sebastião, e em que o impera- 
dor Carlos v pretendia, que fosse jurado successor 
da coroa de Portugal, na falta de D. Sebastião, o 
príncipe D. Carlos, seu neto, havia no reino qua- 
tro fiadores da successão da mesma coroa. 

Esta embaixada veio a Lisboa em 1557, logo 
em seguida á morte d'el-rei D. João ui.« Exis- 
tiam então n'este reino o cardeal infante D. Hen- 
rique, de 45 annos de idade, e sua irmã, a infanta 
D. Maria, que então contava 36 annos, ambos ir- 
mãos do finado monarcha ; D. Duarte, duque dé 
Guimarães, condestavel do reino, com 26 annos de 
idade, filho do infante D. Duarte, duque de Gui- 
marães, também irmão d'el-rei D. João m, e da 
infanta D. Isabel, filha de D. Jayme, quarto du- 
que de Bragança ; e D. Catharina, filha d'estes in- 
fantes, e mulher de D. João, primeiro do nome e 
sexto duque de Bragança, a qual a esse tempo 
apenas tinha 17 annos. 

À rainha regente fez abortar esta tentativa de 
seu ambicioso irmão, dando assim prova, não só- 
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mente do seu esclarecido juizo, mas também de 
lealdade aos deveres do seu cargo, de amor e de- 
dicação á sua pátria adoptiva. E não foi só nes- 
ta occasiSo que se mostrou fiel e dedicada aos in- 
teresses de Portugal. Durante a sua regência la- 
ctou eorajosameate oontra as intrigas do cardeal 
infante D. Henrique, o qual era um instrumente 
cego das m&chinações de Castella, manejado pelos 
jesuítas. Depois até á sua morte, não cessou D. 
Catbarina de emproar esforços, embora baldados, 
paca evitar a perda d'<el-rei, seu neto, e a W 
da monarchia. 

Oarlos v, não obstante apparentar desapego do 
mundo, na solidão do claustro, nSo descoroçoou com 
o mallogro d'aquella negociarão* O que fez foi mu- 
dar o rumo dos seus planos; porém, tanto elle co- 
mo seu filho D. Phiíippe n, redobraram os seus 
esforços e intrigas, conduzindo-as lenta e pruden- 
temente, mas com admirável perseverança, .apro- 
veitando com habilidade todos os «nsejos ©pportu- 
nos, empregando todos os meios, sem exclusão dos 
mais abomináveis, até que Portugal, desalentado 
e enfraquecido por grandes infortúnios e extraor- 
dinárias perdas, e atraiçoado por muitos dos seus 
próprios filhos, vendidos .ao ouro dos seus inimigos, 
se viu, bem a &eu peaar, unido a Castella. 



D. AFFONSO HENRIQUES 



Achando-se el-rei D. Sebastião noa paço* de 
Umtea, em *etembro de 1570, resolveu%iiitar a 
Jjja da Batalha e a cidade de Coimbra. O que 



conhecer 



estas duas povoações, e os europtuoso. moimmen- 
tos da historia pátria, que ellas encerram, como 
assisto a um acto solemne da umverSe! H£ 
o cadáver <d'el-rei D. João n. Esta ultima i* 

«o joven monarcha, era t&lvmr A *»;,.~:~-i ^ w ": 
da sua viagem. ' ' P"" 01 ** 1 ""▼«l 



jornada*, 
carta, 



(TamiAllA ™ A — ^^^ «"-ia, em aata de 26 

uTíu CW ;1T^ ^T"^! 1 » * -•** 

* «» cwade e mzendoJhe saber que queria 
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ser alli recebido com o mesmo ceremonial com 
que a dita cidade recebera a seu avô, el-rei D. 
João in. , 

Partiu de Cintra el-rei D. Sebastião acompa- 
nhado de numerosa comitiva, dirigindo-se á vUla 
da Batalha. 

Chegado ao celebrado convento, nobre padrSo 
da victoria de Aljubarrota, o monarcha admirou 
a grandeza e magestade do templo, e os primores 
esculpturaes da sua formosa e variada ornamenta- 
ção. Porém, a sua attenção não se demorava em 
objecto algum. Estava impaciente por chegar ao 
cruzeiro, e assim que alli se viu, quiz que o con- 
duzissem á capella de Nossa Senhora da Piedade, 
que é a primeira da parte da epistola. Fora depo- 
sitado n'esta capella provisoriamente o corpo de 
el-rei D. João li, em quanto não se acabava o ma- 
gnifico pantheon real, denominado capellas im- 
perfeitas, onde devia ter o seu jazigo. Mas o que 
se fez provisoriamente ficou para sempre, porque 
as capellas sepulchraes nunca se concluiram. D. Se- 
bastião logo descobriu o caixão mortuário, levan- 
tando o pano preto franjado de ouro, que o co- 
bria ; e ordenou ao prior do convento que mandas- 
se buscar a chave para o abrir. 

Passados alguns minutos, o joven monarcha 
observava com curiosidade, misturada de enlevo e 
veneração, o cadáver de D. João H. Era um dos 
vultos da historia portugueza, que elle mais admi- 
rava. Era o seu perfeito ideal na difficil arte de 
reinar. 

Não obstante ter baixado ao sepulchro havia 
perto de um século, conservava-se inteiro o corpo 
do finado rei. O seu rosto estava como na hora do 
passamento. Betratavam-se-lhe ainda nas feiçSaa 
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a energia e severidade, que o tinham distinguido 
na vida. 

Ás roupas pareciam novas; não mostravam o 
mais leve estrago. Por ordem de D. Sebastião foi 
o cadáver tirado do caixão, e posto em pé. O mo- 
ço rei metteu-lhe na mão a espada de que usara, 
quando vivo; e voltando-se para D. Jorge de Len- 
castre, segundo duque de Aveiro, disse-lhe que bei- 
jasse a mão a seu bisavô *, acrescentando : «Este 
foi o melhor official que houve do nosso officio.» 

Da Batalha partiu el-rei D. Sebastião para 
Coimbra. 
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Foi muito solemne e apparatosa a entrada do 
monarcha na formosa cidade do Mondego. O nu- 
meroso séquito real, em que figuravam o cardeal 
infante D. Henrique, tio d'el-rei, e seu primo D. 
Duarte, duque de Guimarães, filho do infante D. 
Duarte, já fallecido, consideravelmente augmenta- 
do com as authoridades, prelados, corpo cathedra- 
tico da universidade, e muitas outras pessoas de 
distincção, todos vestidos de gala, formava um cor- 
tejo esplendido, que ao passar a ponte, sobretudo, 
offerecia uma perspectiva encantadora. 

Â recommendação do joven soberano foi am- 



1 O segundo duque de Aveiro era neto de D. Jorge de 
Lencastre, duque de Coimbra, filho bastardo d 'el-rei D. 
João h . 

ESTUDOS HISTÓRICOS. — TOM. II. 9 
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S lamente satisfeita. Recebeu-o a cidade de Coim- 
ra com todo o ceremonial, pompa e demonstra- 
ções de regosijo, com que outr'ora festejara a visi- 
ta de el-rei D. Joio iii. 

D. Sebastião foi conduzido á sé, e d'alli ao pa- 
ço episcopal, onde lhe estavam preparados aposen- 
tos adereçados com muita riqueza por ordem do 
bispo-conde D. frei João Soares. 

Demorou-se el-rei alguns dias em Coimbra, du- 
rante os quaes visitou os principaes templos e es- 
tabelecimentos públicos, assistiu a algumas lições 
nas aulas da universidade, e ao acto do doutora- 
mento de D. Jeronymo de Menezes, que então 
exercia o cargo de reitor da universidade, e que 
para satisfazer os desejos d'el-rei se offereceu, á 
falta de candidatos, para {ornar o capello de dou- 
tor na faculdade de theologia 1 . 

No mosteiro de Santa Cruz o que mais occu- 
pou a attenção d'el-rei foram os mausoléos de D. 
Affonso Henriques e de seu filho, el-rei D. San- 
cho i. Não faltaram desejos, certamente, ao joven 
soberano de vêr o corpo do glorioso fundador d& 
monarchia. Porém, ou não se atreveu a manifes- 
tal-os, temendo deteriorar o sepulchro ou cedeu a 
consideração, ou supplicas, que lhe apresentaram 
para não perturbar a paz dos mortos. 



* D. Jeronymo de Menezes foi depois eleito bispo de 
Miranda e mais tarde transferido para a cadeira episcopal 
do Porto, vaga pelo faUecimento do bispo d'esta diocese, D 
frei Marcos de Lisboa. 
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III 



Como D. Sebastião se demorasse na contempla* 
çSo do tumulo, o dom prior geral dos cónegos re- 
grantes, D, Lourenço Leite, tirou a espada do glo- 
rioso vencedor de Ourique, a qual estava pendu- 
rada por cima do seu mausoléo, e apresentou-a a 
D. Sebastião. Este monarcha tomou-a nas mãos, 
e beijou-a com profundo acatamento. Depois de 
um breve exame disse para os fidalgos da sua co- 
mitiva: «Bom tempo, em que se pelejava com es- 
padas tão curtas.^Esta é a espada que libertou to- 
do Portugal do cruel jugo dos mouros, sempre ven» 
cedora, e por isso digna de se guardar com toda a 
veneração.» E, restituindo-a ao dom prior geral, 
acrescentou com emphase: «Guardai, padre, esta 
espada, porque ainda me hei-de valer d'ella contra 
os mouros de Africa.» 

Passados oito annos recebeu o prelado no mos- 
teiro de Santa Cruz de Coimbra a seguinte carta 
de el-rei D. Sebastião: 

«Padre geral e convento do mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra. Eu el-rei vos envio muito sau- 
dar. Eu me tenho publicado em haver de fazer 
por mim, com a ajuda de Nosso Senhor, uma em- 
presa em Africa, por muitas e mui grandes ra- 
zões, mui importantes ao bem de meus reinos, e 
de toda Hespanha, de que também resulta bene- 
ficio á christandade, o que me pareceu escrever- 
vos assim para encommendar ao Nosso Senhor o 
bom successo d'esta empresa, que por seu serviço 
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faço, como para vos dizer que desejo levar n'ella 
a espada e escudo d'aqnelle grande e valoroso pri- 
meiro rei d'este reino, D. Affonso Henriques, cuja 
sepultura está n'esse mosteiro, porque espero em 
Nosso Senhor que com estas armas me dê as vi- 
ctorias, que el-rei D. Affonso com ellas teve. Pelo 
que vos encommendo muito que logo m'as mandeis 
por dous religiosos d'esse convento, que para isso 
elegereis. E como eu embora tornar, as tornarei a 
enviar a esse mosteiro, para as terdes na venera- 
ção e guarda, que é devida a cujas foram, e por 
tudo. E por aqui entendereis que as nSo quero se- 
não emprestadas para o effeito a que vou, e de 
quão grande contentamento isto é para mim. Ea- 
cripta em Lisboa a 14 de março de 1578. — Bei. 

cPara o padre geral e convento do mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra 1 .» 

cBecebida esta carta, diz D. Nicolau de Santa 
Maria na chronica dos cónegos regrantes, mandou 
logo o padre prior limpar a espada do glorioso rei 
D. Affonso, e fazer-lhe uma bainha de velludo, 



1 Na chronica dos cónegos regrantes de Santo Agosti- 
nho, vem publicada esta carta, mas com algumas omissões. 
O autographo guardava-se no archivo do convento de San- 
ta Cruz. Extra viou-se depois da extincção das ordens reli- 
giosas em 1834, por occasiâo da mudança do dito archivo. 
For diligencia do snr. Santa Rita, então secretario do go- 
verno civil de Coimbra, foi restituído o autographo e en- 
viado para a torre do tombo, onde se conserva. Porém, 
antes de ser remettido para Lisboa, permittiu o snr. Santa 
Rita, que se tirasse uma copia d'elle para ser publicado no 
primeiro numero do Antiquário. Transcrevemol-a d'este ex- 
cellente jornal, que acabou no seu n.° 9. 
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com sua ponteira de prata dourada, e uma caixa 
preta em que fosse mettida com sua chave e fecha- 
dura dourada; e outra caixa preta em que fosse o 
escudo do mesmo santo rei, para irem estas armas 
com mais resguardo e veneração, e as mandou pe- 
lo vigário do mesmo mosteiro de Santa Cruz, D. 
Jeronymo, varão de grande authoridade e de boa 
presença, que as entregou a el-rei, o qual as rece- 
beu com grande gosto e contentamento, dizendo 
que se Deus lhe dava a victoria que esperava, pro- 
mettia de fazer canonisar o glorioso rei D. Afon- 
so, como já o intentara fazer el-rei D. JoSo m, 
seu senhor e avô.» 



IV 



No dia 24 de junho de 1578 sahiu do porto de 
Lisboa a armada, que levou el-rei D. Sebastião e 
o exercito portuguez á desgraçada empresa de Afri- 
ca; e lá foram no camarim real as armas de D. 
Affonso Henriques. 

Todas as idéas e aspirações d'el-rei D. Sebas- 
tião, assim como as principaes acções da sua vida, 
eram inspiradas e determinadas pelo amor da reli- 
gião, e pelo seu espirito cavalleiroso. Consideran- 
do n'estas duas influencias, que dominavam com 
império absoluto na sua alma, é fácil de avaliar o 
alto apreço em que o joven monarcha tinha aquel- 
las armas, empregadas tão gloriosamente por lar- 
gos annos pelo fundador da monarchia na defensa 
da fé, e na libertação das terras de Portugal do 
jugo mauritano. E não será menos obvia a religio- 
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ga confiança, que depositaria n'ella8 para o feliz 
êxito da empresa, a que se aventurara contra o 
parecer de muitos dos seus yassallos, authorisados 
pela prudência da idade, e pela sabedoria da ex- 
periência. 

Porém o que não se comprehenderá com a 
mesma facilidade, é a razão porque ficaram es- 
quecidas na armada, em frente das praias africa- 
nas, aquellas armas que o real aventureiro leva- 
va comsigo como o talisman, que lhe havia de al- 
cançar a victoria desejada. A anciã de combater, 
o alvoroço de vêr tão perto o campo onde espera- 
va, confiadamente, colher os louros da victoria, e, 
emfim, a precipitação com que se fez o desembar- 
que das tropas, motivada pela impaciência do so- 
berano, foram as causas, talvez, d'aquelle esqueci- 
mento singular. 

O que é certo é que a espada do nosso pri- 
meiro rei, afeita a sahir triumphante de todos os 
combates, não assistiu á deplorável catastrophe, 
que sepultou nos areaes de Africa a coroa glo- 
riosa dos reis de Portugal, o esplendor e ^grande- 
za da monarchia de D. Manoel) o Afortunado, e 
os brios, esperanças e forças vitaes da nação, que 
devassara mares ignotos, que desvendara a índia e 
o Brazil, e que conquistara tantos e tão poderosos 
reinos ! 

Regressando ao reino a esquadra portuguezs, 
com a triste nova d'aquella immensa perda, trou- 
xe para Lisboa as armas de D. Affonso Henri- 
ques. Por ordem do cardeal-rei D. Henrique fo- 
ram logo remettidas para o mosteiro de S. Vicente 
de Fora, e d'alli as conduziu para o mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra o cónego regrante D. 
Francisoo das Neves. 
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Restituída ao mesmo lugar em que estava mu- 
tes de ser enviada a el-rei D. Sebastião, sobre o 
mausoléo de D. Aflbnso Henriques, ahi se conser- 
vou a espada até á extincçao das ordens religiosas 
em 1834. Depois foi transferida por ordem do go- 
verno para o museu da Academia de Bellas-Artes 
do Porto, denominado Âtktaeu Portuense, aonde 
ao presente se acha. 



A FREIRA SANTA DA AMUNCIADA 



CAPITULO IHBOITO DÁ M8T0HIA DB U8101 



Nos fins do século xvi houve em Lisboa um 
acontecimento, singular pela natureza 3o facto, e 
éingularissimo pelas circumstancias que o promo- 
veram e acompanharam. Esse acontecimento, que 
occupou por muito tempo a attençSo geral, e so- 
breexaltou os ânimos, acabando finalmente por um 
grande escândalo, que encheu de indignação a ca- 
pital do reino, e ameaçou perturbar a tranquilli- 
dade publica, retrata, até certo ponto, o estado 
moral da nação, depois que uma longa serie de 
desgraças a entregou eomo manietada aos seus 
mais irreconciliáveis inimigos, aos seus cruéis op- 
pressores, os reis de Castella. 

O successo, pois, que vou narrar, encerra em 
si uma lição da historia, lição severa, que nos diz, 
que, se a educação desprezada ou descurada, a Ín- 
dole perversa ou simplesmente ruins inclinações da 
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alma, e, em fim, a violência das paixões, são as 
principaes origens da Criminalidade ; é innegavel, 
todavia, que algumas vezes é a própria sociedade 
quem, por defeito nos costumes públicos, ou por 
vicio nas idéas, ou por exageração nos sentimentos 
religiosos, impelle a seu turno os indivíduos para 
o crime. 

Quando el-rei D. Philippe n de Castella, de- 
pois de fazer sanccionar pelas cortes reunidas em 
Thomar a usurpação da coroa portugueza, entrou 
em Lisboa no dia 29 de junho de 1581, vivia no 
convento da Annunciada, da referida cidade, uma 
freira chamada soror Maria da Visitação. 

Era situado aquelle convento em um largo pou- 
co espaçoso, que o separava dos jardins e vasto 
palácio dos condes da Ericeira, na freguezia de S. 
José. O terremoto do 1.° de novembro de 1755 
destruiu o convento, e o novo plano da reedificação 
da cidade fel-o desapparecer inteiramente, não res- 
tando d'elle mais vestígios que o largo, que ainda 
conserva o seu antigo nome. No lugar d'aquella 
casa religiosa, vemos ao presente a igreja nova, 
por acabar, de S. José. 

Na época a que nos referimos gozava o conven- 
to da Annunciada, de freiras da ordem de S. Do- 
mingos, de grande celebridade na corte, tanto por 
causa (Talgumas imagens santas, de muita devo- 
ção popular, que se veneravam no seu templo, co- 
mo também pela rigorosa observância da regra e 
fama de virtude das religiosas. Por estas razões, 
era muito visitado pelo povo e principal nobreiâ 
de Lisboa. 

D'entre a numerosa communidade distinguia- 
se a freira acima nomeada por sua vida exempla- 
rissima» 
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Entrara para o convento no verdor dos annos, 
mas, não obstante a flua corta idade, foi uma vo- 
cação espontânea e verdadeira, que a levou a con- 
sagrar-se a Deus, por quanto os seus pães, em ra~' 
zão de não terem outra filha, tentaram debalde 
contrariar-lhe a resolução. 

Ao tempo em que principia esta historia, era 
ainda moça, mas apesar d'isso, e de a ter dota- 
do o Creadqr de bastante formosura, o seu espi- 
rito, desprendido inteiramente de todas as vaida- 
des mundanas, moetrava-se sempre absorvido na 
contemplação das cousas divinas. 

Quando o sino do convento chamava as virgens 
do Senhor para a oração, a communidade, entran- 
do no coro, a qualquer hora que fosse do dia ou 
da noite, já lá encontrava soror Maria da Visita- 
ção, ajoelhada e a orar fervorosamente. Com a 
mesma pontualidade se desempenhava de todos os 
outros deveres prescriptos pela regra dominicana. 
Porém, não se contentando com isto, aproveitava 
todas as occasiões, que o acaso ou os seus rogos 
lhe proporcionavam, para exercer as occupaçSes 
mais humildes do convento. Nos jejuns era tanta 
a sua austeridade, que ás vezes chegava a madre 
prioreza a impôr-lhe como preceito a abstenção 
temporária d'elles, pois que visivelmente lhe iam 
deteriorando a saúde, e ameaçando perigo de vida, 
attenta a sua compleição mui delicada. Ninguém 
lhe tinha visto o mais leve gesto de ira ou impa- 
ciência, nem ouvido pronunciar palavras que não 
expressassem doçura, caridade e temor de Deus. 

Em fim, nas horas, que lhe sobravam das obri- 
gações do coro, e dos mais trabalhos do convento, 
ia encerrar-se na sua pobríssima cella. E quando 
alguns olhos curiosos, tentando devassar os myste- 
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rios d'esse8 momentos de solidão, ousavam esprei- 
tar sorrateiramente pelo buraco da fechadura, 
viam-na orando no genuflexório, ou em extasia 
diante de um crucifixo e da imagem da Virgem 
Maria. 

Tão angélica vida fezia com que toda a com- 
munidade acatasse, e até venerasse a soror Maria 
da Visitação. Entretanto, até ao tempo da entrada 
de D. Philippe 11 de Castella em Lisboa, não tinha 
sahido para fora do convento noticia alguma sobre 
o santo viver d'esta religiosa. Porém, n'essas eras 
de fé viva e de acrisolado amor da religião, não 
podiam conservar-se occultas por muito tempo tan- 
tas virtudes enristas reunidas em um individuo por 
mais que a modéstia se esforçasse por encobril-as. 

Foram as fidalgas, que visitavam amiudada- 
mente o convento da Annunciada, que espalharam 
na corte a fama de santidade de soror Maria da 
Visitação. 

Cresceu muito d'ahi por diante a concorrência 
ao convento, e as illustres visitantes não podiam 
resolver-se a sahir do parlatorio, sem que a prio- 
reza lhes concedesse verem e trocarem, sequer, 
duas palavras com aquelle exemplar de perfei- 
ções. 

Affligia-ee sobremaneira a boa da religiosa, 
vendo-se assim exposta á curiosidade do mundo, 
quando o seu maior desejo era passar na obscuri- 
dade e no desprezo das gentes a sua curta pere- 
grinação na terra. Mas como tinha a obediência 
por um dos seus primeiros deveres forçoso lhe foi 
sujeitar-se resignada ás ordens da superiora. 
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A imperatriz da Allemanha, Maria d', 
filha do imperador Carlos V, e da imperatriz D. 
Isabel de Portugal, filha d'el-rei D. Manoel, achan- 
do-se então viuva do imperador Maximiliano H, 
emprehendeu viagem a Lisboa com o duplo fim de 
visitar seu irmão, el-rei D. Philippe n de Castel- 
la, e de vêr a cidade e os paços, onde a imperatriz 
sua mãi fora creada. Chegando, pois, a Lisboa 
com. seus filhos, a archiduqueza Margarida e o 
cardeal archiduque Alberto, no dia 3 de maio de 
1582, foi aposentar-se nos paços da Ribeira, fun- 
dados por seu avô el-rei D. Manoel, e n 9 essa oc- 
casião habitados por el-rei D. Philippe n. 

Lisboa não tinha então para offerecer á con- 
templação dos estrangeiros, que a demandavam, 
mais, por assim dizer, que os seus edifícios religio- 
bos, e os lindos panoramas que se desfrutam dos 
pontos mais elevados da cidade. Não possuía mo- 
numentos d 'outro género, nem n'ella se viam obje- 
ctos d'arte, a não ser nos templos, no paço real e 
alguns palácios da nobreza. Divertimentos públi- 
cos só os havia, com raras excepções, para solem- 
nisar núpcias reaes. 

Entretanto, não eram sentidas taes faltas pelos 
principes, que nos honravam com a sua visita, por- 
que a pratica geralmente seguida em toda a Eu- 
ropa impunha-lhes o dever de visitarem as princi- 
pais igrejas e conventos das terras, onde, em suas 
viagens, tivessem alguma demora. 

Por conseguinte a imperatriz Maria, apenas 



descançou das fadigas da sua penosa jornada, dis- 
poz-se para começar a sua devota peregrinação. E 
taes cousas ouvira contar ás damas portuguesas, 
que lhe assistiam, que determinou principiar as 
suas visitas pelo convento da Annunciada. 

N'este mesmo dia foi participada esta resolução 
á madre prioreza d'aquelle convento, a fim de que 
estivesse prevenida para receber dignamente & 
imperatriz e seus filhos. 

Assim que soror Maria da Visitação soube da 
próxima visita de taes personagens, correu á oell* 
da madre prioreza, a pedir-lhe com o maior enca- 
recimento, que a não chamasse á presença dos 
seus hospedes. A pobre freira supplicou-lhe lavada 
em lagrimas, que a não desviasse do seu caminho 
de oração e penitencia, que a não constrangesse 
mais a renunciar á vida solitária e de mortificação 
a que se entregava por sincera vocação, e pai» 
salvação da sua alma» 

Desculpou-se a madre prioreza com a qualida- 
de das pessoas, a cujas instancias cedia. Promet- 
teu-lhe empregar d'alli em diante todos 00 seus 
esforços pára que ninguém fosse perturbai-* dos 
seus santos exercícios. Mas que attendesse a qne, 
em alguns casos, ella, superiora, se via obrigada 
a submetter-se á vontade de quem lhe dirigia sup- 
plicas, podendo trazer-lhe ordens. 

Como havia de escusar-se a damas taes como 
a snr. a D. Catharina, duqueza de Bragança, filha 
do infante D. Duarte ; a snr. a D. Eugenia, mar- 
queza de Ferreira, filha do duque de Bragança, 
D. Jayme ; a duqueza d'Aveiro, e a outras senho- 
ras, que, por especial permissão do prelado da dio- 
cese, entravam quando queriam, dentro da clau- 
sura, e percorriam todos os caatos d'eUa? Se a 
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imperatriz d'Allemanha, na sua visita ao conven- 
to, perguntasse por uma qualquer religiosa n'elle 
moradora, e desejasse vêl-a e fallar-lho, como ha- 
via de oppôr-se ao que em todos os conventos é 
sempre de uso conceder-se? Disse-lhe que proce- 
deria do melhor modo que podesse, no intuito de 
attender ás suas justificadas queixas, por quanto 
reconhecia que na sua qualidade de prelada, cum- 
pria-lhe não pôr estorvos, antes remover qualquer 
que se oppozesse a que uma religiosa d'a<juella ca- 
sa perseverasse e proseguisse desassombradamente 
em um caminho tanto do agrado e serviço de Deus, 
como aquelle que soror Maria da Visitação seguia 
eom proveito seu e honra do convento. Rematou, 
finalmente, lembrando-lhe que todas as vezes que 
se visse obrigada a desviar-se um pouco d'esse ca- 
minho, em observância do santo preceito da obe- 
diência, quo offerecesse ao divino esposo o sacrifí- 
cio, que lhe impunham. 

Ouviu a freira todo o discurso da superiora 
com os olhos baixos e sem proferir palavra. No 
fim d'elle recolheu-se á sua cella resignada, mas 
pensativa e triste. 

No dia seguinte verificou-se a visita da familia 
imperial. Escusado seria dizer-se que assim que 
alli entrou, logo a imperatriz Maria d'Âustria quiz 
vêr a madre soror Maria da Visitação. E com ef- 
feito, tão agradada ficou d'esta freira ; tão pareci- 
do achou o retrato que d'ella lhe tinham feito; que 
d'ahi em diante, durante a sua longa residência 
em Lisboa, todos os dias ia passar, pelos menos 
uma hora, em conversações mysticas com aquella 
virtuosa madre. 
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Havia mais de doas mezes, que a família im- 
perial da Allemanha tinha chegado a Lisboa, quan- 
do por meiados de um julho memorável pelos ar- 
dentíssimos calores com que abrazou a cidade, ca- 
hiu enferma a archi-duqueza Margarida. 

A doença, que ao principio se mostrara beni- 
gna, aggravou-se repentinamente, e os facultativos, 
ou porque os symptomas fossem na verdade assus- 
tadores, ou porque exagerassem o mal para alcan- 
çarem por meio da cura d'elle gloria e mais avul- 
tada recompensa, declararam em perigo a joven 
princeza. 

Esta noticia lançou o paço na maior conster- 
nação, porque todos alli adoravam a archi-duque- 
za Margarida, tanto pelas qualidades do seu cora- 
ção, como pelos dotes da sua gentileza. 

El-rei D. Philippe 11 mandou immediatamente 
fazer preces em todas as igrejas pelo restabeleci- 
mento de sua sobrinha; e ordenou que fosse con- 
duzida em procissão solemne para a capella dos pa- 
ços da Ribeira a imagem de Nossa Senhora da Es- 
cada, muito da devoção dos nossos antigos reis, e 
que se venerava na sua ermida, contigua á igreja 
do convento de S. Domingos, e que, mais tarde, o 
terremoto de 1755 destruiu completamente. 

Pela sua parte o arcebispo de Lisboa, D. Jor- 
ge de Almeida, querendo ser agradável ao novo 
senhor da coroa portugueza, deu ordem para que 
todas as communidades de religiosos, e bem assim 
as confrarias e irmandades da corte, fossem, cada 



145 

uma por seu turno, á capella real, implorar a pro- 
tecção de Nossa Senhora da Escada em favor da 
augusta enferma. 

Sua extremosa mãi, em tão afflictivo transe, 
também se voltou para Deus; mas crendo que 
mais facilmente obteria da misericórdia . divina a 
salvação da filha querida pelos merecimentos de 
soror Maria da Visitação, apressou-se a recorrer 
á sua intercessão. 

Passados, porém, dous dias, vendo que a doen- 
te peiorava de hora para hora, e que os facultati- 
vos se mostravam descoroçoados, não se contentou 
de que a freira da Annunciada dirigisse ao céo as 
suas preces na igreja do convento, ou prostrada na 
sua cella. Quiz que viesse lançar a benção a sua fi- 
lha, orar junto d'ella e tocar-lhe no corpo com suas 
santas mãos. Obtida, portanto, a necessária licen- 
ça do arcebispo de Lisboa, desceu a imperatriz dos 
paços da Ribeira, metteu-se em um coche de el-rei, 
seu irmão, e foi ella própria buscar a freira ao con- 
vento. 

Quando a religiosa dominicana entrou na ca- 
mará da archi-duqueza, áchava-se esta como que 
moribunda. Seus olhos, embaciados e amortecidos, 
entreabriam-se de espaço a espaço, mas sem se fi- 
xarem em objecto algum, como se tivessem perdi- 
do a vista. Nenhum movimento se lhe observava 
no corpo; e as raras palavras, que de vez em 
quando soltava, denunciavam o estado de delírio 
da sua alma. 

Soror Maria da Visitação, visivelmente commo- 
vida diante do triste espectáculo, que se lhe apre- 
sentava, aproximou-se da cama; abençoou a prin- 
ceza; beijou-a na fronte escandecida pela febre; e, 
em quanto rezava com fervor, impoz ambas as mãos 

MTUDOS HISTOaXOOS. — TOM. XX. 10 
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sobre o peito da enferma. Depois foi ajoelhar e orar 
junto de um altar, que tinha sido armado na mes- 
ma camará, e no qual ardiam duas velas em frente 
de um Senhor crucificado. 
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Passou-se a soeua, que acabo de referir, oa ma- 
nha do dia seguinte áquelle em qu$ q apoebippo 
D. Jorge de Almeida a4ministrára m sacramento* 
i archi-duqueza, na presença de sua dWUity f* 
milia. De tarde, ou fosse porque o Omnipotente ss 
compadecesse do padecimento da dçngaljta e da acs* 
ba dôr de um coração maternal; ou porque n'esse 
dia fizesse crise favorável a doença, que era moa 
febre maligna ou typho, o que é certo é que se 
apresentou uma leve melhora no estado geral da 
enferma, e desde esse momento começaram a des- 
apparecer, pouco a pouco, os symptomas perigosos, 
e a surgir a esperança em todos os corações, 

A, freira não abandonou mais a cabeceira do 
leito da prinoeza, velando junto d'ella y e ao lado 
da imperatriz, e orando sempre, noite e dia, até 
a vêr entrada em plena convalescença. 

Assim que se realisou este desejado aconteci- 
mento, presenciou Lisboa duas grandes solemnida- 
des : uma pomposa festa na sé em acção de graças 
pelas melhoras da archi-duqueza Margarida; e a re- 
eondueçâo de soror Maria da Visitação para o seu 
eonvento da Annunciada. 

Não diz a historia se os facultativos foram bem 
ou mal remunerados; mas, como a cura foi tida 
por milagrosa, eoncederam-se as haura* e galapdio 
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a quem serviu de medianeira para alcançar o mi- 
lagre. Portanto na ultima d'aquellas solemnidadeq 
ostentou-se em toda a sua força e brilho a gratidão 
doe dous soberanos. 

Foi levada a freira ao seu convento com tSo 
esplendido e numeroso acompanhamento, que bem 
o poderia invejar uma rainha para as festas do seu 
consorcio. Para que se faça idéa das galas e appa- 
rato do préstito, bastará dizer-se que tomavam n el- 
le parte el-rei D. Philippe u, a imperatriz Ma- 
ria de Áustria, o cardeal archi-duque Alberto, e as 
principaes fidalgas e fidalgos castelhanos, allemSe* 
e portqguezes, que então se achavam em Lisboa. 

Ja a freira, no mesmo coche, com el-rei e a im- 
peratriz. Apinhoava-se o povo nas ruas do transito, 
de modo que nas mais estreitas, que eram quaat 
todas, chegava a embaraçar a passagem do corte- 
jo. Das janellas, povoadas de damas, trajadas dq 
gala, phoviam flores sobre o coche real. Emfim foi 
uma verdadeira festividade da realeza e do povo, 
terminando na igreja do convento da Annunciada, 
onde se cantou um Te-Dewn e pregou um sermão, 
em que foram exaltadas as virtudes de soror Ma- 
ria da Visitação. 



Passados alguns mezes determinou D. Philip- 
pe n regressar a Castella. 

Vendo este monarcha inúteis as suas instancias 
para que á imperatriz D. Maria de Áustria ficasse 
governando, em nome d'elle, o reino de Portugal, 

conferiu este cargo a seu sobrinho, o cardeal ar- 

* 



148 

chi-duque Alberto, e partiu para Madrid com soa 
irmã e sobrinha. 

Com a retirada da familia real não padeceu que- 
bra o credito e veneração em que era tida por to- 
dos, nobres e plebeus, a celebrada freira da An- 
nunciada. NSo afrouxou, pois, a concorrência ao 
convento. As fidalgas continuaram a procural-a 
com assiduidade ; as mais beatas para se fortalece- 
rem na fé, ouvindo-a discorrer sobre os mysterios da 
religião; as outras para lhe pediram conselho, ou 
conforto, ou as suas orações, nos lances difficeis ou 
amargos da vida. E o povo, a quem nSo era con- 
cedida semelhante regalia, nem por isso deixava de 
frequentar a igreja do convento da Annunciada, 
para implorar mentalmente a intercessão da freira 
nos requerimentos que dirigia ao céo. 

Porém, nSo obstante tudo o que acabo de ex- 
pender, soror Maria da Visitação tinha muitos e 
poderosos inimigos, como ao diante demonstrarei, 
os quaes não perdiam ensejo algum, em que podes- 
sem deprimir e pôr em duvida as virtudes d'aquella 
religiosa, a fim de annullarem, ou, pelo menos di- 
minuírem a sua immensa influencia nas regiões go- 
vernamentaes. Mas, quando estes activissimos ad- 
versários mais se empenhavam no descrédito da 
freira, sobreveio um successo, que augmentou ex- 
cessivamente, e pareceu enraizar aquella influen- 
cia, não só nos conselhos do governo, mas também 
no seio de todas as classes da sociedade. 
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Tendo decorrido alguns annos, durante os quaes 
se ateara em Lisboa uma lucta, embora occulta, e 
ignorada do povo, pertinaz e mui viva entre os pro- 
tectores e os inimigos da freira da Annunciada, en- 
trou o anno de 1588. 

Na primavera, pois, d'este anno, divulgou-se, 
correndo instantaneamente por toda a cidade de 
Lisboa, a noticia de que soror Maria da Visitação, 
ao cabo de um longo extasia, em que tivera uma 
visão celeste, apparecera com chagas, como as de 
Christo, abertas nas mãos e em volta da cabeça. 

Mal se poderá fazer idéa, n'este tempo em que 
vivemos, da impressão que tal nova causou em toda 
a cidade, estando ainda fresca na memoria de toda 
a gente a cura milagrosa da archi-duqueza Marga- 
rida, que lhe era attribuida, e achando-se, além d'is- 
so, a attenção publica sempre mais ou menos exci- 
tada pela narração de novas maravilhas praticadas 
por aquella freira. 

Estabeleceu-se, pois, uma como romaria de to- 
dos os pontos da cidade e dos arrabaldes para o 
convento da Annunciada. Agora não eram somen- 
te as damas da primeira grandeza, que concorriam 
á grade do convento, desejosas de verem e falla- 
rem á religiosa predestinada ; não eram só algumas 
pessoas mais devotas do povo, mas sim grande mul- 
tidão de populares e de gente de todas as classes 
da sociedade, que affluiam á igreja do mesmo con- 
vento, a fim de verem os lugares santificados pela 
presença d'aquella religiosa, e para orarem e se en- 
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commendarem nas suas atribulaçSes ou nos seus 
negócios, á freira santa da Annunciada, como o 
povo principiou a chamar d'alli por diante a soror 
Maria da Visitação. 

E não se pense, que estas manifestações de ve- 
neração ficaram limitadas á capital do reino e aoa 
subúrbios. Todas as provincias de Portugal toma- 
ram parte n'ellas. Não houve cidade ou terra im- 
portante, que deixasse de enviar á freira santa da 
Annunciada algum tributo de respeito e devoção. 
Vários bispos, muitos prelados das ordens religiosas 
e grande numero de fidalgos e de pessoas notáveis 
em letras vieram de longes terras a Lisboa, expres- 
samente para esse fim. 

Iria muito além dos limites, que tracei para es- 
te artigo, se descrevesse os variados modos e es- 
quisitas maneiras por que os moradores dè Lisboa, e 
muitos habitantes das outras cidades e principaes 
villas do nosso paiz, demonstraram a sua venera- 
ção para com aquella religiosa. 

D'entre as pessoas de elevada jerarchia, que 
mais se esmeraram n'esses obséquios de acatamento, 
e que maiores testemunhos deram de devoção e de- 
dicação & freira santa, nomearei : o cardeal archi-du- 
que Alberto ; as duquezas de Bragança, e de Aveiro; 
a marqueza de Ferreira, D. Eugenia de Bragan- 
ça; o inquisidor geral e mais membros do santo 
officio; o arcebispo de Lisboa, D. Jorge de Almei- 
da; o arcebispo de Évora, D. Theotonio de Bra- 
gança; o bispo do Porto, D. frei Marcos de Lis- 
boa; o de Angra, D. Pedro de Castilho; D. Jorge 
de Athayde, capellão-mór; o padre provincial da 
ordem de 8. Domingos; e o celebre dominicano 
frei Luiz de Granada, a quem à Igreja concedeu o 
titulo de venerável. 
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Houve, porém, um acto publico, de que vou 
fallar, que, dando a medida cabal d'aquella vene- 
?&ção, e elevando ao mais alto grau a influencia, 
n8o só religiosa, mas também politiea de soror M*- 
ria da Visitação, foi como um toque de rebate ao 
Arraial contrario. 
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As descobertas e conquistas dos portugueses 
e dós hespanboes na índia e na America, moveram 
invejas e excitaram a cubica na Inglaterra, na 
França e Ha Hollanda. Diepondo-se, pois, estas 
tfres nações para disputar aos filhos da peninsula 
ibérica os trcrphéos das suas cruentas victorias, os 
fructos das suas duras fadigas, começaram por ex- 
pedir corsários, e acabaram, desmastíarando-se os 
deus respectivos governos, por enviar armadas con- 
tra as possessões de além-mar de Portugal e de 
Hespanha. 

N&o vindo para d presente caso referir os aggra- 
vos e damnos, que recebemos de tâo injusta aggre*- 
sSo ; direi que foratn mui grandes as injurias e pre- 
juifcos que os inglezes causaram á Hespanha. Pou- 
co téinjto depois do*alníirante inglez, João Hawkins, 
ter combatido a esquadra hespanhola, que condu- 
zia á America o vice-rei do México, o terrível Fran- 
cisco Drake assolava as costas mexicanas e peru- 
viatias ; àcommettia e destruia nos portos e no alto 
már os comboios de naviod mercantes, apossando- 
se das immensas riquezas, que constituíam a sua 
òarga, tíom as quaes, no seu regresso a Inglater- 
ra, locupletava de ouro e prata o thesoaro da rai- 
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nha Isabel. N'estas empresas de verdadeira pirar 
taria, Francisco Drake aprisionou e metteu a pi- 
que mais de cem navios, pela maior parte hespa- 
nhoes, e bombardeou e incendiou S. Thiago, Gar- 
thagena e S. Domingos. 

Tantas e taes afrontas eram motivo sobejo pa- 
ra se accender entre estas duas nações uma lacta 
a todo o transe. Os odioa de oppostas crenças vie- 
ram augmentar ainda mais os elementos de con- 
flagração. 

Por conseguinte, Philippe n, ordenando ex- 
traordinários armamentos para esta guerra, não 
teve somente em vista tirar justa vingança d'aquel- 
les ultrajes. O catholico monarcha da Hespanha 
concebeu o plano de invadir a Inglaterra, e, asse- 
nhoreando-se d'esse paiz, expulsar do throno a sua 
herética rainha, e restituir aquelle reino ao grémio 
do catholicismo. 

Concluídos todos os apercebimentos militares 
em Castella e em Portugal, nos quaes se consumi- 
ram perto de dous annos, mandou el-rei D. Phi- 
lippe li reunir no Tejo todos os navios de guerra 
das armadas castelhana e portugueza a fim de que, 
formando uma esquadra, unida e poderosíssima, 
fosse acommetter as costas de Inglaterra, e lançar 
n'ellas um exercito invasor. A este immenso poder 
naval, que assoberbou o Tejo na primavera de 
1588, deu-se na península o epitheto de invencível 
armada, com que ficou conhecida e celebrada na 
historia. 

Portanto empenhando a Hespanha n'esta arro- 
jada empresa todas as forças de que podia dispor; 
e dependendo do bom êxito d'ella tantos e tâo im- 
portantes interesses da coroa de D. Philippe n, 
determinou o cardeal archi-duque Alberto que o es- 
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tandarte real de Castella, .que havia de ir na ar- 
mada para guiar os soldados e marinheiros á vi- 
ctoria, fosse conduzido solemnemente ao convento 
da Annunciada para que a freira santa o benzes- 
se, impetrando para gloria d'elle a protecção di- 
vina. 

Foi uma festa apparatosa, que alvoroçou toda 
a cidade. 

O cardeal archi-duque, joven enthusiasta, aman- 
do apaixonadamente todas as ostentações da rea- 
leza, e não pouco desvanecido do alto cargo e po- 
der que el-rei, seu tio, lhe conferira, não poupou 
cousa alguma, que podesse tornar grandioso e bri- 
lhante aquelle acto, em que elle ia fazer a princi- 
pal figura, representando como de soberano. 

Foi conduzido, pois, o estandarte real de Cas- 
tella em solemne procissão, com mui luzido e nu- 
meroso acompanhamento da nobreza, do clero, e da 
guarnição dos navios da armada. Logo atraz do es- 
tandarte real, que era levado pelo alferes-mór do 
reino, caminhava o cardeal archi-duque Alberto, 
governador de Portugal, precedido e seguido dos 
officiaes-móres do paço, do escrivão da puridade, 
regedor da justiça, conselheiros, tribunaes, senado 
da camará, etc. 

A igreja da Annunciada fora armada com mui- 
ta riqueza para esta funcção. O arcebispo de Lis- 
boa celebrou missa dé pontifical, procedendo-se no 
meio d'ella á benção do estandarte real, lançada 
pela madre soror Maria da Visitação; depois da 
qual pregou um eloquente sermão o famoso prega- 
dor fr. Luiz de Sotto Maior, religioso da ordem de 
S. Domingos, e lente de theologia na universidade 
de Coimbra. 

No dia seguinte, 30 de maio de 1588, sahiu a 
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barra de Lisboa a invencível amada, oommandada 
por D. Affonso Peres de Gusmão, duque de Medi- 
na Sidónia. Compunha-se esta armada de 175 na- 
vios dé guerra de transporte, hespanhoes e por- 
tugueses $ entre os quaes se oontava avultado nu- 
mero de grandes naus, bem guarnecidas de nume- 
rosa e grossa artilheria. Levara a seu bordo trinta 
mil homens, marinheiros e soldados. Faziam parte 
das tropas de desembarque mais de duzentos fidal- 
gos da principal nobre** de Portugal e Caetella. 



vin 



Chegara, pois, ao maior auge n'este anno de 
1588 o credito e fetna de santidade de soror Ma- 
ria da Visitação. O povo, sentindo-se cada vea 
mais impressionado, por effeito d'aquelles acto* pú- 
blicos e solemnes, que, em todos os tempos, tanto 
o enleVàm e fascinam, rendia-lhe o mais respeitoso 
culto. O cardeal archi-duque consultava-a em to- 
dos os negócios importantes do Estado, e tal eira a 
influencia da freira no animo d 'este prikcipe, que 
não poucas rezes o levou a tomar resoluçfterf con- 
tra o voto dos conselheiros da coroai 

Todos estes successos irritaram sobremaneira 
os inimigos dè soror Maria da Visitação, e esses 
inimigos eram, nada menos qtte ôs padres da com- 
panhia de Jesus, já então poderosíssimos. 

No segundo quartel do século xvi surgiram em 
o nosso paiz duas novas instituições, que, assober- 
bando em breve todos os poderes constituídos, lu- 
cttoám pòt longos anuós, com iiicrivel perseveran- 
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ça e tehaéidade, para supplantar uma' 4 outra. Os 
leitores já adivinharam, que fallo da inquisição e 
da companhia de Jesti*. 

Nascidas, entre nós^ quasi ao mesmo tempo, 
pódfe dtòer-se que a ambas foi comtntim o mesmo 
berço, que ambas tiveram no cardeal infante D. 
Henrique o mesmo padrinho, O que ambas medra- 
ram emfim, sob a proteeçSo illimitada de el-rei D. 
JoSo til. 

Más, apesar d'estas circuinstaneiaS, que de al- 
gum modo, as faziam irmãs na origem, odiaram-se 
desde o berço, porque, não obstante serem mui di- 
versos os fins patentes dos seus institutos, ambas 
aspiravam ao predomínio absoluto nas consciências, 
e á suprema influencia nos negócios do Estado. 

O desenvolvimento e variadas phases d'esta la- 
cta; os caminhos occultos por onde aquellefc dons 
irreconciliáveis adversários se espreitavam é per- 
seguiam mutuamente ; as armas traiçoeiras com que 
procuravam ferir e arruinar um ao outro ; e, final- 
mente, a astúcia com que ambos escondiam do po- 
vo esto guerra sem tréguas, que durou até que os 
jesuítas, fulminados pelo braço vigoroso e inexorá- 
vel do marquez de Pombal, foram expulsos d'estes 
reinos; tudo isto Constituo um dos mais curiosos 
episódios da historia dé Portugal; assumpto este 
t8o interessante para ú estudo, como pouco conhe- 
cido do publico. 

N'ò6ta verdadeira lucta de gigantes foi soror 
Maria da VisitaçSo instrumento dócil nas mãos dos 
inquisidores, e alvo constante das intrigas e iha- 
chináções dos jesuítas. 

Inquietaram-se estes assim que a freira come- 
çou a adquirir fama de santidade, e a ser proéu- 
rada e venerada pelas principáeè damas da corte. 
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Bem anteviam elles, que a influencia que a freiíft 
dominicana ia conquistando, não tardaria a ser 
exercida em proveito da inquisição, e em detrimen- 
to da companhia de Jesus; por quanto, aquella re- 
ligiosa pertencia á mesma ordem, que submini* 
trava os inquisidores ao tribunal do santo officio, 
e tinha por confessor e director espiritual um fra- 
de do convento de S. Domingos de Lisboa. 

Cresceram no seio da companhia de Jesus oe 
ciúmes e inquietações com os favores e mostras de 
affecto, que tributaram á freira el-rei D. Philippe 
n, sua irmã e sobrinhos. Mas quando, por occasiSo 
da doença da archi-duqueza Margarida, viu soror 
Maria da Visitação em tamanha privança com a 
família real, cercada de tantas honrarias e respei- 
tos, e tão venerada pelo povo, decidiu combater 
por todos os meios ao seu alcance, e quanto cou- 
besse nas suas forças, o temeroso inimigo, que pa- 
recia erguido para embargar o passo aos triumphos 
dos filhos de Santo Ignacio de Loyola. 

O apparecimento das chagas nas mãos e em 
volta da fronte d 'aquella religiosa, ao mesmo tem* 
po que foi para os padres jesuítas um novo estí- 
mulo ás suas preoccupações, e mais forte incentivo 
á infatigável actividade com que costumavam guer- 
rear os seus adversários, também lhes offereceu en- 
sejo e armas para novos combates. Em quanto, 
pois, se esforçavam para pôr em duvida aquelle 
facto maravilhoso, justificando ou desculpando a 
sua incredulidade com mui plausiveis argumentos, 
que sabiam variar, appropriando-os aos ouvintes, 
a quem os destinavam ; muitas pessoas, de diferen- 
te condição social, e dedicadas á companhia de Je- 
sus, espalhavam no publico, por mandado d esta, 
vozes contra a freira e contra os frades dominicano*, 
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dizendo que "a santidade e as chagas de soror Ma- 
ria da Visitação era tudo uma pura fabula, inven- 
tada com o fim de alcançar importância, e credito 
para a ordem de S. Domingos. 

Ntatas vozes não se accusava a inquisição di- 
rectamente, porque bem sabiam os jesuítas, que 
ninguém se prestaria a incorrer na ira, nem se- 
quer no desagrado d'esse terrível tribunal. 

Porém o que deu mais cuidado á colhpanhia de 
Jesus, o que mais de perto ameaçou o seu poder e 
influencia, foi um plano inquisitorial, cuja execu- 
ção estava commettida á freira eanta da Asmun- 
ciada, e que os jesuítas descobriram pelos muitos 
meios e artificio de que dispunham para devassarem 
os mais recônditos segredos dos seus inimigos. 



IX 



No tempo a que se refere esta historia viviam 
na ordem de S. Domingos, em Portugal, dous re- 
ligiosos de glande nomeada, não só no reino, mas 
em toda a península, em razão das suas muitas vir- 
tudes e sciencia. Chamavam-se fr. Luiz de Sotto- 
Mayor e fr. Luiz de Granada. Do primeiro, que 
era portuguez, já fallei, narrando a ceremonia da 
benção do estandarte real de Castella. O segundo, 
nascido em Hespanha, e então morador no conven- 
to de S. Domingos de Lisboa, onde jaz em tumulo 
de mármore, reunia a uma rara erudição, que se 
patenteava, principalmente, no púlpito, de um mo- 
do que causava geral enlevo e admiração, reunia, 
repito, uma tal perfeição de vida, que a Igreja lhe 
concedeu depois da morte o titulo de venerável» 



Lembrou-se pois o santo officip d* obter de el- 
rei D. Ptylippe II, que nomeasse por sçu confessor 
a fr. Luiz de Qranada; e alcançar do cardeal ar- 
chi-duque Alberto, que aceitasse para si, no mes- 
mo cargO; a fr, Jj\dz de Sotto-Jáayor. 

Est§ pretenção, que, á primeira vis$a, po4ei4 
parecer muito simples, e até razoável, attendendo 
ao merecimento (Testes dous religiosos, era um Tkp- 
goqio da mais alta monta. E além d'isso equivalia 
a uma declaração formal de guerjra po» parte 4a 
inquisição contra a companhia de Jesus ; ppr quan- 
tp, achava-se esta no gozo de vêr sahir do seu gré- 
mio o$ confessores dos nossos soberanos $ príncipes, 
desde o reinado de P. JoSo jji, em quq qe estabe- 
lecera no, reino. 

Não obstante as dificuldades da empresa, o 
santo officio, contando, com a poderosa influencia 
de soror Maria da Visitação, poz mãos á obra, de- 
baixo do maior segredo. 

Porém, já n'essa época não havia mysterios, 
que* em negócios do Estado, quer no interior das 
famílias de certa importância social, onde não pe- 
netrasse a sagaz e ardilosa curiosidade da compa- 
nhia de Jesus. Assim pois, logo chegou ao conhe- 
cimento d'esta, nas primeiras tentativas d'aquella 
empresa que soror Maria da Visitação falláxa ao 
cardeal axchi-duque, e tinha em bom caminho a sua 
pretenção junto d'este príncipe ; e que, em respos- 
ta á, carta que escrevera á imperatriz Maria d' Áus- 
tria, recebera d'esta princeza a promessa de empe- 
nhar po assumpto, que lhe propunha, todo o esforço 
da sua alma, toda a eíBcacia da sua boa vontade 
junto d'el-rei, seu irmão. 

A revelação d# segredo patenteou aos jesuítas 
a gravidade da crise, que lhes estava imminente. Q 
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conhecimento de que deviam á bua influencia mui 
consciências dos reis D. João m, D* Sebastião e 
D. Henrique, a sua rápida fortuna, p grande e cres- 
cente poder que desfrutavam, e a felicidade de te-> 
rem constantemente zombado dos mais bem ccia-r 
binados planos dos seus entranháveis e potentes 
inimigos, nSo lhes deixava duvida alguma da sor- 
te, que. esperava a companhia de Jesus desde o mo* 
mento em que fosse, nSo somente despojada d V 
quella influencia, mas ainda por cima substituída 
n'ella. pelos próprios que tramavam a sua perda* 

Reconhecendo a preponderância que tinha so- 
ror Maria da Visitação no animo do cardeal archi- 
duque, facilmente se convenceram de que só de 
um modo poderiam obstar, por este lado, ao plano 
des inquisidores; e consistia em promoverem, fosse 
por que meios fosse, a destituição d'aquelle prínci- 
pe do governo de Portugal. Apesar de difficil, nfto 
lhes pareceu impossível a realisaçSo d'este pro? 
jecto. 

Mas, como haviam de impedir que el-rei D. Phi- 
lippe n annuisse ás supplicas da imperatriz, sua ir- 
mã? Como seria possível neutralisar uma tal in- 
fluencia no animo do monarcha? 

Cogitavam sem descanço os padres jesuítas na 
maneira de resolver este problema, descobrindo o 
condão, que operasse semelhante milagre, quando 
e cardeal archi-duque Alberto se lembrou de fazer 
benzer pela/reira santa da Annunciada o estan- 
darte real de Castella, que havia de ser arvorado 
na capitania da invencível armada. 

Se este suecesso se realisára antes de chegar ao 
conhecimento dos jesuítas as occultas negociações 
em que andava empenhada soror Maria da Visita- 
ção, muito se teriam mortificado, certamente, aquel- 
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les padres. Porém, no ponto em que estavam as 
cousas, pouca ou nenhuma importância tinha para 
elles, por quanto já não era em Lisboa, mas sim 
em Madrid, que devia resolver-se a questSo, que 
mais os interessava e preoccupava. 

Por conseguinte, longe de se afligirem com a 
apparatosa ceremonia, que exalçava ainda a maior 
altura o credito e fama da freira santa da Annun- 
dada, cobraram alento e esperança, attentando, 
por entre as galas da festa, em uma circumstancia, 
na qual julgaram vêr uma taboa de salvaçBo. 



Durante os apercebimentos militares, que se fi- 
zeram na península contra a Inglaterra, el-rei D. 
Philippé n encarregou a superintendência d'eUes 
ao marquez de Santa Cruz, ao qual confiou o com- 
inando geral da armada, apenas esta se achou 
prompta para entrarem o peraçftes. 

Era o marquez de Santa Cruz o melhor almi- 
rante, que então se conhecia em Castella. A sua 
bravura e longa experiência na táctica naval ti- 
nham sido provadas, em differentes occastôes, e 
honrosamente para elle, em não poucos combates 
contra as esquadras das principaes potencias ma- 
rítimas. 

Porém no momento em que havia de embarcar, 
em um porto de Hespanha, e dirigir-se ao Tejo, 
ponto de reunião de todos os navios da armada, 
adoeceu repentinamente, fallecendo pouco tempo 
depois. 

Em outra qualquer occasiSo a sua morte seria 
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apenas, talvez, uma perda para a Hespanha digna 
de lastima. Porém na presente conjunctura era uma 
perda incommensuravel, era uma verdadeira ca- 
tastrophe; porque não possuía a marinha castelha- 
na almirante algum que estivesse no caso de o sub- 
stituir em uma missão de tamanha magnitude e de 
tSo grande responsabilidade. 

Mas não obstavam estas razões a que se levan- 
tasse um enxame de pretendentes ao cargo que o 
illustre marítimo deixara vago. 

N'este concurso, em que parecia moverem-se 
com empenhos o céo e a terra, os documentos, que 
mais avultavam, eram os títulos de nobreza. E co- 
mo nenhum pretendente os exhibisse tão authorisa- 
dos e valiosos como D. Affonso Peres de Gusmão, 
duque de Medina Sidónia, representante de uma 
das mais antigas e esclarecidas famílias de Hespa- 
nha, foi este fidalgo o preferido. 

Era o duque um excellente cortezão, gentil-ho- 
mem dotado de muitas prendas, mas tão novato e 
insciente nas cousas do mar, que houve quem dis- 
sesse que fora a capitania da invencível armada 
primeiro navio em que entrara. N'esta censura ha- 
via alguma exageração. Mas, ainda assim, a inca- 
pacidade do duque para o commando da armada 
não consistia unicamente na falta de pratica e dos 
conhecimentos indispensáveis para tão importante 
cargo. A pouca prudência, que todos n'elle reco- 
nheciam, aggravando essa falta, tornava mais com- 
pleta aquella incapacidade. 

Eis, pois, a razão porque os jesuítas cobraram 
alento e esperança, vendo o duque de Medina Si- 
dónia investido no cargo de commandante da in- 
vencível armada. 

Conhecendo, por um lado, o valor e perícia dos 

B8TUDOS H18TOEIOOS. — TOM. II. 11 
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marinheiros inglezes, e sobretudo o seu arrojo e au- 
dácia, que já então começavam a dar-lhes superio- 
ridade sobre os marinheiros das outras potencias 
marítimas ; e, por outro lado, sabendo pela lição da 
historia, o pouco que valem quaesquer apparatos de 
força, quando esta nio é dirigida pela scienciaa 
par da prudência, previram uma grande catastro- 
phe para as armas de Castella. 

Tanto em Portugal como em Hespanha ninguém 
mais se inquietava com a sorte d'aquella armada. 
Em ambos estes paizes o orgulho nacional nem se- 
quer admittia a possibilidade de que houvesse na- 
ç8o no mundo que podesse resistir a tamanho po- 
der. Esta profunda convicção ficou bem manifesta 
e expressada no arrogante e pomposo titulo dado i 
mesma armada, e por todos aceite e repetido com ^ 
desvanecimento. 

Porém os jesuítas nSo se regulavam nos setiB 
juízos por affeições ou antipathias, por caprichos ou 
preconceitos. Viam os homens e os successos á luz 
da philosophia, porque a sua ordem distinguia-se de 
todas as outras, em não ter membro algum que nSo 
fosse talentoso e muito illustrado. Tinham tanto cui- 
dado em attrahir ao seu seio mancebos de talento, 
quanto era depois o seu desvelo em lhes dar soli- 
da instrucçSo. 

Mas esse conhecimento que tinham das cousas 
e dos homens applicavam-no principalmente para 
engrandecimento da ordem. Por conseguinte a es- 
te principio, que lhes era ditado pela sua regra; a 
este alvo constante de todos os seus pensamentos, 
sujeitavam, não duvidando sacrificar, quaesquer 
outros interesses, por mais sagrados que fossem. 

Os interesses do catholicismo, que esperava que 
D. Philippe n lograria extirpar o scisma da Ingla- 
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terra, restituindo este paiz á fé catholica; os inte- 
resses da pátria, que pedia a Deus a conservação 
das relíquias do seu antigo poder naval, agora en- 
corporadas na invencível armada, que orava pela 
vida de tantos filhos seus n'ella embarcados, e á 
qual, emfim, não podia ser indifferente a gloria do 
pavilhão, onde figuravam as quinas de Portugal; 
todos estes sagradissimos interesses, digo, pesaram 
menos na balança da companhia de Jesus, que os 
interesses da ordem. 

Se a invencível armada, pensaram os jesuítas, 
for destroçada pelos inglezes, como parece provar 
rei á razão desassombrada de preconceitos, o des- 
crédito de soror Maria da Visitação será a legiti- 
ma consequência d'essa grande desgraça. A victo- 
ria dos herejes ha-de desmascarar a impostura; e 
derrubará então a freira Barda da Annunciada do 
alto pedestal em que à collocaram os implacáveis 
inimigos da companhia de Jesus. A inquisição ca- 
lará no laço que ardilosamente armou para colher 
e destruir os seus adversários; e não se poderá 
queixar, senão d'esse fátuo estouvado, que el-rei 
D. Philippe n deixou por governador de Portu- 
gal. 

Isto pensaram e disseram entre si os padres je- 
suítas, quando assistiram á passagem da solemne 
procissão, que levou o estandarte real de Castella 
ao convento da Annunciada para ser benzido pela 
freira santa* 

Mais tranquillos, pois, sobre o futuro da or- 
dem, aguardaram os acontecimentos, limitando-se 
por em quanto a prevenir os seus irmãos de Hespa- 
nha dos planos do santo officio, e das diligencias 
*n que andava empenhada soror Maria da Visita- 
ção. 
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Mal ae poderá descrever a impressão que em 
Lisboa causou a deplorável noticia da tao grande 
desastre. Foi geral em toda a cidade a consterna- 
ção e a dor, por quanto poucas famílias deixaram 
de chorar a perda de um parente ou de um ami- 
go. E, além disso, a todos se apertava o coração, 
vendo assim extinguisse os tristes restos do poder 
marítimo de Portugal, quando mais d'elle carecia 
para defender as suas longínquas possessões conto 
os francezes, inglezes e hollandezes que se arreme- 
çavam oubiçosos, como arpias, sobre esses mem- 
bros do moribundo império portuguesa 

No meio, pois, d'esta desolação só os jesuitas 
folgavam, porque se cumprira o seu vaticínio. E, 
aproveitando os momentos de anoiedade e terror, 
em que toda Lisboa se achava immersa, faaiwn 
correr entre o povo, por segundas pessoas, vozes 
de ira contra a freira da Annuuciada, dizendo que 
a benção da impostora attrahira a maldição de Deus 
sobre o estandarte real de Gastella. A estas vozes 
seguiram-se outras lançando toda a culpa da ca- 
tastrophe sobre soror Maria da Visitação, e inci- 
tando o povo a ir pedir-lhe contas de tantos portu- 
guezes sepultados no fundo do mar pelas ondas em- 
bravecidas ou pelas balas dos herejes. 

O povo esqueceu-se facilmente dos merecimen- 
tos que ainda na véspera attribuia á freira santa 
da Ãnnunciada, e da veneração em que a tinha co- 
mo ente predestinado. E nâo só se esqueceu, mas 
até, prestando ouvidos benévolos áquellas vozes, 
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rompeu em vociferaçSes e ameaças contra soror Ma- 
ria da Visitação e contra o próprio convento por 
ella habitado. 

Tumultuava já o povo em diversos sitios da ci- 
dade, dispondo-se para converter em obras os seus 
feros e ameaças, quando a intervenção das autbo- 
ridades conseguiu, a muito custo, conter4he os Ím- 
petos e acalmar os ânimos. 

A semente, lançada á terra pelos jesuítas, uSo 
produziu os logo fructos que elles esperavam colher, 
porque lhes obstou mão poderosa. Mas essa se- 
mente germinou e enraicou-se bafejada pela com- 
panhia de Jesus, vindo por fim a compensar-lhe 
amplameute os cuidados. 



XIII 



Passára-se pouco tempo depois d'estes aconteci- 
mentos, no decurso do qual trabalharam sem des- 
anco oe amigos e inimigos de soror Maria da Vi- 
sitação; estes diligenciando por todos os modos aca- 
tar de derrocar o edifício do credito da freira mw- 
t* da Annunciada; aquelles esforçando-se para o 
suster e reparar os graves damnos que n'elle tinha 
causado a catastrpphe da invencível armada; quan- 
do principiou a correr de bocca em bocca por toda 
* oidade de Lisboa que tinha sido descoberta a im- 
postura d'aquella religiosa. Affirmavarse que fora 
uma das suas devotas quem descobrira que as feri- 
das que ella apresentava nas mãos e em torno da 
fronte eram fingidas. Espalhou-se a noticia rapida- 
mente, variando apenas em dizerem uns que as fe- 
ridas tinham sido feitas por ella e cuidadosamente 
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conservadas abertas; e outros que eram pintadas 
com tanto artificio que illudiam a quantos as viam 
sem prevenção. 

Indisposta como estava a opinião publica con- 
tra a freira, apenas algumas fidalgas, dWtreas 
que mais dedicadas se lhe haviam mostrado, duvi- 
daram acreditar semelhante noticia. Porém, nenhu- 
ma d'essas damas se atreveu a erguer a sua voz em 
defeza da accusada, tão grande era, e tão alto soa- 
va a indignação do povo. 

Acabara inteiramente a concorrência ao con- 
vento da Annunciada. Ninguém incommodaya a 
porteira em procura de soror Maria da Visitação; 
e até a igreja era muito menos frequentada, que 
anteriormente á profissão d'aquella religiosa. 

A inquisição e os frades do convento de S. Do- 
mingos não tinham abandonado a sua protegida, 
antes pelo contrario, para lhe valerem redobraram 
de esforços e diligencias, empenhando para isso to- 
do o seu poder e influencia. 

Porém os jesuítas, tendo muito de ante-mão 
combinado o plano, preparado o terreno, e dispos- 
tos todos os elementos para a campanha, tamanha 
actividade desenvolveram, e tão hábeis emissários 
pozeram em seu serviço, que alcançaram fanatisar 
e alvorotar o povo. 

Foi no Rocio, em frente do palácio da inquisi- 
ção, e no Terreiro do Paço, debaixo das janellas 
dos paços da Ribeira, onde risidia o cardeal archi- 
duque Alberto, que se passaram as primeiras ace- 
nas tumultuosas. 

A multidão, exaltada, raivosa e ameaçadora, 
como se o inimigo, por effeito de nefanda traição, 
estivesse ás portas da cidade, adormecida nas iUu* 
sSes da paz ,e da segurança, bramia enfurecida, 
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dando morras á freira impostora, e aos maus chris- 
tãos que a protegiam. 

Debalde se esforçaram as authoridades para 
restabelecer a ordem e o socego. O juiz do povo, 
seguido do seu escrivão, apresentou-se ora no Bó- 
cio, ora no Terreiro do Paço, arengando aos amo- 
tinados, a fim de que se recolhessem pacificamente 
a suas casas, ou voltassem para os seus officios. Mas 
o único resultado que obteve, foi ouvir algumas 
chufas, e vêr desacatado o seu prestigio. 

Continuou o motim por todo aquelle dia e noi- 
te, e no seguinte augmentou, assumindo proporções 
assustadoras. O povo, resolvido a fazer justiça por 
suas mãos, foi direito ao convento da Annunciada 
a pedir, que lhe entregassem soror Maria da Visi- 
tação. E como visse desattendidos os seus clamo- 
res, correu a buscar achas de lenha, carqueja e ou- 
tros materiaes infiammaveis, propondo-se a lançar 
fogo ás portas do convento, quando acudiu a tropa 
a tempo de evitar, não sem custo e algumas des- 
graças, a perpetrado de um inaudito attentado. 



XIV 



No ponto a que as cousas chegaram, já não era 
possivel deixar de dar satisfação publica, procedeu- 
do-se contra soror Maria da Visitação. Portanto, 
ao mesmo tempo que se tirava devassa, e se con- 
duziam á cadêa as pessoas, que mais tmhnin figu- 
rado n'aquelles tumultos, ordenava o santo olficio 
que se fizesse um inquérito no convento da Annun- 
ciada, relativamente ás accusações dirigidas pelo 
povo contra aquella religiosa* 
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Proseguia lentamente o inquérito pelos minis- 
tros nomeados pela inquisição, de sorte que os je* 
guitas chegaram a desconfiar, que o que se preten- 
dia com tal demora era primeiramente lançar o véo 
do esquecimento sobre os successos que tinham 
accencftdo a ira popular, e depois pôr uma pedra em 
cima do mesmo inquérito. 

Por conseguinte, não tardou a apparecer mus 
outra vez agitação entre os populares, e a surgirem 
novas desordens, o que muito bem serviu aos jesuí- 
tas para fazerem crer á corte de Madrid, que, se 
nSo cortara o mal pela raiz, acabando com o prfr 
testo dos tumultos de Lisboa, podiam estes, fácil' 
mente, de um momento para outro, tomar caracter 
politico, que tivesse graves consequências. 

D. Philippe li resolveu-se então a escrever so- 
bre o assumpto, de seu próprio punho, a seu sobri- 
nho, o cardeal arehi-duque Alberto, e ao inquisidor 
geral. 

Pendera, emfim, a balança dos destinos em f* 
vor da companhia de Jesus. A inquisição ficou ven- 
cida. Depois dos inquisidores declararem que soror 
Maria da Visitação fora convencida de impostura, 
confessando ser tudo mera ficção; foi desterrada 
por sentença do santo officio para o convento de 
Nossa Senhora da Graça, de freiras dominicanas, 
em Abrantes; e ahi obrigada a continuas e duras 
penitencias até á sua morte, acontecida alguns an- 
nos depois. 

XV 



Soroor Maria çU Visitação, anustada ao crime 
pelo fanatismo e preooaxwtea da oqa ópMt> foi JW 
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fim uma triste victima d'essa grande lucta de in- 
fluencias, que se agitoa em Portugal até ser proe- 
cripto do reino um doe dons poderosos conten- 
dores. 

A própria freira, levada para a clausura por 
uma vocação espontânea e sincera, viveria ahi 
tranquilla, entregue aos seus exercidos de devoção 
e penitencia, e morreria respeitada por toda a com- 
munidade, se as damas da corte não fossem per- 
turbal-a amiudadas vezes no fundo do seu humilde 
retiro, cercando-a de attenções e respeitos, que mal 
quadravam com a profissão da regra dominicana, 
e com a modéstia e austeridade do seu viver. Aca- 
baria os seus dias em doce paz, legando a suas ir- 
mãs um salutar exemplo, se a imperatriz Maria 
(T Áustria e o cardeal archi-duque Alberto a não 
fossem arrancar dos braços do divino Esposo, para 
a exporem á veneração publica, no meio das vai- 
dosas pompas do século, circundada de todas as 
ostentações da realeza ! 

Aquella alma pura e ingénua, que soubera re- 
sistir e desprezar as seducções do mundo, fraquejou 
ante as lisonjarias religiosas. Offuscaram-lhe o es- 
pirito as nuvens do incenso, queimado em torno 
d'ella a todo o instante pelas pessoas da mais ele- 
vada jerarchia. Seduziu-a o culto exagerado e pu- 
blico prestado ás suas virtudes. A ambição do titu- 
lo de santa corrompeu, emfim, aquelle coração, que 
até alli desconhecera paixões, acabando por preci- 
pitar no abysmo o anjo, nascido para o céot 



APOSTAMENTOS 



mSTOUA DAS SAIOA1IAS a POITIG1L 



O sábio é um dos mais antigos productos da 
industria humana, tio antigo que se ignora nlo só 
o nome do inventor, mas também o do paia onde 
se reslison a invençào, e até a própria época em 
que teve principio semelhante industria. Apenas se 
sabe, e já nlo é pouco para se ajuizar da sua an- 
tiguidade, que era usado pelos egypcios sob o rei- 
nado dos Pharaós. Na índia e na China o seu uso 
é igualmente immemoriaL 

Existe a mesma ignorância a respeito da sua 
introducçSo na Europa. Os romanos faziam uso do 
sabão, e fabricavam-no. Plínio, o naturalista, at- 
tribue a sua inyençJo aos gauleses. Esta opiniSo é 
errónea, certamente, porque nlo ha duvida que 
muitos seéulos antes de Plínio fabrícava-se sábio 
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no Egypto e na China, como acima refiro. Infere- 
ae daqoella opinião, que as Gallias precederam a 
Itália na introducçlo d'esta industria. Porém a is- 
to oppoem-ee ^ç nmM razoes, sendo a principal, 
que todos os usos e costumes, que n'essas eras pas- 
saram do Oriente para o Occidente fizeram caminho 
pela Greda, em virtude das relações d'este pais, 
já commerciaes, já guerreiras, com o Egypto e 
^^ *g diversas nações da Ásia. Parece-me, por- 
^»**v, maia provável que os gregos recebessem 
«st* industria doa egypcios, e a transmittissem aos 
romanos Assim aconteceu com muitas praticas e 
difieraata» processos indnstriaes, que passaram dos 
antig*» egypcioa para os romanos, muito antes d es- 
te» empreenderem a conquista do Egypto, ou de 
taram relações directas com este paiz. 

O» poros da Germânia, com quem os romanos 
tiraram porfiosas guerras, e aos quaes chamavam 
barbaras* ou também precederam os seus irrecon- 
ciliáveis inimigos na fabricação do sabão, ou foram 
mò» amicitos em aperfeiçoar este produoto, pois 
<t» * sábio germânico era o mais estimado em Ro- 
ma no tempo dos imperadores* 

O sabão q*e ae consumia em Roma até ao co- 
m**ço do império era ordinário, e somente se em- 
pro^va na lavagem de roupas. 

Oum o$ hábitos do luxo, que se desenvolveu no 
■*•*> da» grandezas e prosperidades do império, foi 
v* «abXo aromatisado com diferentes essências, e 
ftfei^do a diversas formas elegantes o brinca- 
da** * tun de *er admittido no toucador das damas 



IVstruido o império doa Césares pelas nações 
•ttttaatmfeaeay e sepultada a civilisaçâo romana 
«m a» tarara* da ignorância e barbaria* sumiram- 
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se no mesmo abysmo quasi todas aã manifefltaç&efe 
d^quell© brilhante progresso. 

No século vil renasceu esta industria» mas re* 
sorgiu como na sua infância, n&o entrando no fa- 
brico do sabão mais do que azeite e cinza* 

Permaneceu estacionaria esta industria por loa* 
gos annos, apesar de ser admittida por todas as 
nações européas* As primeiras fabricas importai 
tes que se estabeleceram na Europa foram as de 
Londres e Bristol no anno de 1524* Pouco depois 
foi imitado este exemplo na cidade de Marselha. 
Não tardaram estas fabricas a entrarem em com- 
petências na perfeiçlo dos seus productos. Datam 
por conseguinte d'essa época os aperfeiçoamento* 
na fabricação do flabâo, vagarosos por largos an- 
nos, em razão dos costumes públicos favorecerem 
pouco o desenvolvimento d'esta industria, e prin- 
cipalmente nas qualidades superiores do sabão. 

NSo seguirei os seus progressos, porque apenas 
me proponho a colligir alguns apontamentos para 
a historia das saboarias em o nosso paiz, sob o 
ponto de vista commercial. 



II 



As saboarias constituíram em Portugal o pri- 
meiro monopólio, que n'elle houve, privilegio con- 
cedido pek) governo em favor de um ou mais indi- 
víduos, com o encargo de pagarem ao estado uma 
eerta quantia. 

Nos principies do século xv pertenciam as sa- 
boarias do reino ao infante D* Henrique, duque 
de Vizeu» Concedera*!!» esse privilegio el-rei .D» 
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JoSo I, seu pai, em recompensa dos serviços por 
elle prestados á pátria. O infante soblocava este 
privilegio, dando de arrendamento a differentea in- 
dividuos as saboarias de determinados districtos. 

D'e8ta concessão tirava o infante grandes pro- 
ventos, que juntos aos que recebia do mestrado da 
ordem de Christo, e dos direitos senhoriaes de va- 
rias terras, de que era donatário, formavam um 
rendimento muito avultado. Mas todo esse cabedal 
era consumido annualmente n'aquellas empresas 
de audaciosas navegações e descobrimentos, que 
engrandeceram e honraram o nosso paiz, ao mes- 
mo tempo que fizeram immortal o nome d'este il- 
lustre príncipe. Pois, nSo obstante a gloria e pro- 
veito, que o reino colhia d'esse tSo grande e salu- 
tar impulso, os povos sentiam tanto os vexames e 
oppressSo, que lhes causava o monopólio das sa- 
boarias, que, apesar da estima em que tinham as 
virtudes do infante D. Henrique, e da gratidSo 
que deviam aos seus relevantes serviços, levaram 
as suas queixas perante os poderes públicos. 

El-rei D. João i falleceu em Lisboa no dia 14 
d'ag08to de 1433, e aos 25 d'outubro fqz-se a trás- 
ladação do seu corpo para a capella, que fundara 
para seu jazigo e de sua família contigua á igreja 
da Batalha, também fundação sua. Seu filho, el- 
rei D. Duarte, e seus irmãos, com os prelados do 
reino e fidalgos da corte, acompanharam o féretro, 
e depois de assistirem ás exéquias partiram da Bar 
talha para Leiria, onde deviam reunir-se em cor- 
tes os três estados do reino, convocados pelo so- 
berano para a ceremonia do juramento. Reuni- 
ran-se as cortes já no anno de 1434. El-rei pres- 
tou o costumado juramento de guardar os fóros, 
prwilegios, isenções e liberdades da naçio; e re- 
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cebeu dos três estados o juramento de obediência 
e fidelidade. Mas apenas se concluiu esta solemni- 
dade, foi necessário suspender as sessões das cor- 
tes, e sahir á pressa de Leiria, por causa da pes- 
te, que assolava outras povoações, e se avisinhava 
(Testa cidade. Foi então resolvido que se transfe- 
rissem as cortes para Santarém, a fim de tratarem 
de vários assumptos de interesse publico. 

Foi n'estas cortes que os representantes do po- 
ro se queixaram da oppressSo e vexames, que lhe 
fazia o monopólio das saboarias, pedindo que fosse 
abolido. El-rei D. Duarte prometteu satisfazer este 
pedido, mas só depois da morte de seu irmSo o 
infante D. Henrique, ponderando que os rendi- 
mentos que provinham d"esse privilegio nSo se de- 
viam considerar somente como recompensa de ser- 
viços passados, ainda que muito grandes, feitos á 
pátria, mas também como meios indispensáveis pa- 
ra que o infante podesse continuar a prestar esses 
serviços, com os quaes a nação em geral tanto lu- 
crava. As razões eran\ justas, e, se não consegui- 
ram fazer bem aceito o monopólio d'ahi, por dian- 
te, pelo menos attenuaram muito o odioso de t8o 
pesado privilegio. Os procuradores do povo retira- 
ram-se, portanto, para as suas terras satisfeitos 
com a promessa, e confiados no cumprimento d'ella. 



m 



O reinado d'el-rei D. Duarte foi curto e semea- 
do de infelicidades. O de seu filho D. Affonso V 
começou cortado de discórdias, que se accender^m 
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no seio da família real, e que terminaram por uma 
deplorável catastrophe em campo de batalha fratri- 
cida. Quando as paixSes se serenaram, principiou 
a exaltar-se o espirito guerreiro e aventuroso do 
joven monarcha, impelÈndo-o para as terras d' Afri- 
ca, onde lhe acenava a gloria, que cubicava, e li- 
gando-o cada vez mais estreitamente á nobreza, 
que o acompanhava e auxiliava poderosamente 
n'es8as empresas ousadas. 

Foi durante este período de actividade cavai* 
leirosa, que falleceu o infante D. Henrique (1460). 
Era chegada a oecasiSo de se cumprir a promessa 
d'el*rei D. Duarte. Porém seu filho e sucoessor 
pensava maia em conquistar praças africanas, e 
em enriquecer os que o ajudavam a ganhal-as, do 
que em attender ás queixas dos povos, procurando 
allivial-os dos ónus, que mais os vexavam. Per 
conseguinte, deixou sem cumprimento a promeaaa 
que seu pai fizera nas cortes de Santarém. 

O infante D. Henrique, muito antes de mor- 
rer, havia declarado seu filho adoptivo o infante 
D. Fernando seu sobrinho, 'e irmão d'el-rei D. Af- 
fbnso v. Por disposição testamentária nomeou-o ses 
herdeiro universal. D'est f arte entrou o infante D. 
Fernando na posse do ducado de Vizeu, e em to- 
dos os senhorios, bens, privilégios e isenções, que 
em vida desfrutara o infante D. Henrique. Assim 
passaram para elle as saboarias do reino, que ar- 
rendava de sua mão, como o infante, seu tio. 

Fallecendo o infante D. Fernando, duque de 
Vizeu, em 1470, deixou por herdeiro da sua casa, 
e por conseguinte das saboarias, a seu filho maia 
velho, D. João, que logo assumiu o titulo de du- 
que de Vizeu. Mas colhendo-o a morte pouco de- 
pois, succedeu no titulo e na opulenta casa do in- 
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firate D. Fernando, sen segundo filho, D. Diogo, 
que foi o quarto duque de Vizeu. 

Os povos que se tinham resignado de bom gr*- 
do a esperarem pelo cumprimento da promessa, 
depois de a verem falseada soflreram com maior 
desgosto os gravames do monopólio, que tanto os 
contrariava. Porém nSo se resolviam a levantar 
queixas, pela certeza que tinham de nSo lhes se- 
rem attendidas. Mas assim que el-rei D. Affonso V 
baixou ao tumulo, dispozeram-se para reclama- 
rem do novo soberano o cumprimento da real pro- 
messa. Offereceu-lhes ooeasião opportuna, e lugar 
próprio, a convocação das cortes no anno de 1481 
para o acto do reconhecimento de D. João n, co- 
mo rei de Portugal, pelos três estados do reino. 

Reuniram-se as cortes na cidade de Évora, ce- 
lebraram a sua primeira sessão no dia 22 de no- 
vembro de 1481, e entraram pelo anno de 1482, 
em razão dos muitos negócios de que se occupa- 
ram. Foi um d'estes o pedido da extincção do pri- 
vilegio das saboarias. O requerimento, apresentado 
pelos procuradores do povo dizia assim, copiado 
com pouca alteração na orthographia, do original 
que se guarda no real archivo da torre do tom- 
bo: 

« Senhor. — Parece a vossos povos estranho, 
que de seu azeite e cinza não possa cada um fazer 
sabão pêra despeza de sua casa, e que per pre- 
ma 1 o vão comprar ao rendeiro, que arrendada 
tem a saboaria, no que o vosso povo recebe muito 
aggravo e perda, sem até aqui haver corrigimen* 
to. Pedem-vos por mercê que estas saboarias vossa 



1 Prema quer dizer vexame» 
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alteza lhes deixe, e mande que cada um faça livre- 
mente sabão, sem por elle incorrerem em pena ; e 
quando vossa alteza as não tirar, ao menos mande, 
que quem o quizer fazer pêra sua despeza, que o 
possa fazer, e nSo o venda a alguma pessoa, e 
quem o comprar quizer vá áquelle ordenado, que 
o tem per licença vossa, e em esto, senhor, fareis 
muita mercê a vossos povos ; e já, senhor, por el- 
rey D. Duarte, vosso avô, em umas cortes que 
fez em Santarém, foi determinado que per morte 
do infante D. Henrique ficassem as saboarias ao 
povo, e as mais hi nSo houvesse ; o que, muito po- 
deroso senhor, vossa alteza deve confirmar e ap- 
provar, por fazerdes mercê e justiça a vossos po- 
vos K » 

A esta supplica dos povos respondeu el-rei D. 
JoSo li: «Que por isso tocar ao duque, seu primo, 
era de razão, que fosse ouvida a infante sua ma- 
dre. » 

Estes personagens aos quaes el-rei se referia, 
eram D. Diogo, duque de Vizeu, e sua m£, a 
infanta D. Beatriz, a esse tempo já viuva do in- 
fante D. Fernando, duque de Vizeu. NSo sei se a 
infanta foi ouvida, nem que resposta deu. Mas pa- 
rece fora de duvida, que não se tomou resolução 
alguma sobre este negocio. 

Passados três annos, achando-se um dia el-rei 
D. JoSo n com o duque D. Diogo, a quem man- 
dara chamar, junto d 'uma janella do paço de Se- 
túbal, e sabendo que este entrava em uma conju- 
ração, de parceria com vários fidalgos, para o ma- 



1 Real archivo da torre do tombo, masao 1.° de sopp- 
de cortes, documento n ° 5. . 
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tarem e lhe usurparem a coroa, assassinou com um 
punhal o joven e ambicioso príncipe (33 d'agosto 
de 1484). Em seguida ordenou a prisão dos outros 
conjurados, que em breve padeceram diffeteate 
género de morte. 

Pelo crime de traiçlo do duque D. Diogo, to- 
dos os bens reverteram para a coroa, e por conse- 
guinte as saboarias. 



IV 



El-rei D. João n, logo depois de ter 
do o duque de Vizeu, D. Diogo, e de ter tomado 
as providencias, que julgou necessárias para capta- 
ra dos outros conjurados, mandou chamar seu pri- 
mo D. Manoel, irmão do duque D. Diogo. Xão 
obstante achar-se então doente na villa de Palmei- 
la, em companhia de sua mãi, a infanta D. Bea- 
triz, D. Manoel veio sem demora á presença do so- 
berano. D. João n deu parte ao joven príncipe da 
trágica morte do irmão, e dos motivos que o leva- 
ram a proceder assim. Disse-lhe que pelo crime de 
traição ao rei, em que o finado incorrera, todos os 
seus bens revertiam para a corda. Porém, que peia 
muita amizade que lhe tinha, pois o amava como a 
próprio filho, lhe concedia o titulo de duque de Be- 
ja, e não de Vizeu, para não avivar a recordação 
do traidor; e lhe fazia doação da essa, que este 
desfrutara, com reserva de alguns bens, que que- 
ria para si. A reserva dizia respeito ão mestrado 
da ordem de S. Thiago, que el-rei deu ao^p rin ei p e 
D. Affonso, seu filho ; ao senhorio da ilha da lia* 
deira, que somente lhe concedeu em sua vida, pon- 
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« 

derando «que por seu fallecimento, quando Deus o 
ordenasse, era rezam o que por ser cousa tamanha 
se tornasse á coroa»... ; e as villas de Serpa e Mou- 
ra, «e que por ellas lhe daria dentro no reyno muy 
inteira satisfação, e assi apontou nas ãaboarias do 
reino, que tinha, em que por ventura haveria mu- 
dança, porque as havia por opressão dos povos, e 
por carrego da sua consciência.» 

D'e8te excerpto da chronica d'el-rei D. JoSo n 
por Garcia de Rezende, seu criado, vê-se que as 
saboarias passaram, depois da morte de D. Diogo, 
duque de Vizeu, para seu irmão, D. Manoel, du- 
que de Beja; mas que no acto da doação el-rei o 
prevenira de que n'esta parte da mercê haveria 
mudança. Não se sabe o que o monarcha projecta- 
va ; mas ha todo o fundamento para se suppôr, que 
seria a extincção do monopólio das saboarias, ou, 
pelo menos, a liberdade de cada individuo poder 
fabricar para seu uso o sabão de que necessitasse, 
embora não lhe fosse permittido vendel-o. É isto, 
sem duvida, o que se deve deprehender d'aqueli* 
referencia á oppressão dos povos, e ao carrego da 
consciência do monarcha. Entretanto essas inten- 
ções d'el-rei D. João n não foram realisadas. D. 
Manoel, duque de Beja desfrutou o privilegio das 
saboarias do reino até succeder no throno a seu 
primo, el-rei D. João n em 1495. 

Este ultimo soberano fez um testamento muito 
extenso, no qual, além de numerosos legados, dei- 
xava muitos negócios e pessoas recommendadas ao 
seu successor, pedindo-lhe protegesse estas, e que 
concluísse aquelles da maneira, que no mesmo tes- 
tamento lhe expressava, a fim de desobrigar a soa 
consciência. Pois nem uma palavra se encontra 
n'este documento, relativa ás saboarias! 
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Por este modo vieram para a oorôa as saboa- 
rias, ficando assim o monarcha habilitado para, sem 
lesão de direitos adquiridos, as constituir em fonte 
de receita publica; ou para abolir esse privilegio 
intolerável, com grande satisfação de todo o reino. 

Porém, nenhum d'estes meios foi adoptado. El- 
rei D. Manoel, antepondo n y esta occasilo, como em 
tantas outras, ás praticas da boa governação o de- 
sejo de favorecer os seus validos, satisfazendo a cu- 
bica d'estes e dos seus parentes e amigos, repartiu 
pelos fidalgos as saboarias, fraccionadas em comar- 
cas ou difltrictos. Ficou existindo, portanto, o mo- 
nopólio, com todos os gravames de que o povo tan- 
to se queixava, só com a differença de que, em vez 
de ser um príncipe a gozar do privilegio, eram 
muitos fidalgos a desfrutal-o. 

No século xvii achavam-se as saboarias do rei- 
no repartidas por um grande numero de donatários. 
A rainha D. Luiza Francisca de Gusmão, mulher 
d'el-rei D. João iv, tinha as saboarias de Alem- 
quer, juntamente com o senhorio d y esta villa* Guar- 
dasse no archivo da camará da mencionada villa 
uma provisão, passada em nome d y esta soberana 
aos 7 de dezembro de 1661, da qual consta que o 
monopólio das saboarias da villa e termo de Alem-_ 
quer andava n'esse tempo arrendado por 200000 
reis por anno. 

Pelo fallecimento da rainha D. Luiza, seu filho, 
el-rei D. Áffonso vi fez doação d'estas saboarias ao 
seu ministro, Luiz de Vasconcellos e Sousa, 3*° 
conde de Castello Melhor, aquelle celebre homem 
de Estado, que bem serviu o rei e o paiz, e que 
teve a rara habilidade e admirável firmeza de sus- 
tentar a corda na cabeça de D. Affonso, durante 
annos, areando em lucta gigantesca e sem tréguas, 
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com a poderosa influencia e todo o género de in- 
trigas e machinações da rainha D. Maria Francis- 
ca Isabel de Saboya, mulher d'el-rei, do infante D. 
Pedro, irmão d 'este, e ao diante rei, de quasi to- 
dos os fidalgos da corte, dos jesuitas e do gabinete 
de Versalhes. 

' Por alvará d'el-rei D. João v, de 4 de maio de 
1708, foram confirmadas ao conde Affonso de Vas- 
concellos e Sousa, filho do referido conde de Cas- 
tello Melhor, para as poder vender, as saboarias 
das comarcas de Pinhel, Guarda, Lamego, Vizen 
e Conquistas. Ao filho d'este, José de Vasconcellos 
e Sousa, concedeu o mesmo soberano, além d'aquel- 
las saboarias, as de Coimbra, Thomar e Esgueira. 
As de Portalegre pertenciam n'este tempo a Lopo 
de Barros de Almeida, senhor dos morgados de 
Moreira, Real e outros, etc. E assim as mais sa- 
boarias do reino achavam-se em poder de dona- 
tários. 

Será fácil de imaginar-se os vexames e perse- 
guições, que pesariam sobre o povo, sendo tantos 
os senhores do privilegio de fabricar e vender sa- 
bão, tantos os fiscaes d'esse monopólio, e tão gene- 
ralisado o uso d'este producto, que constituia já 
n'essa época um género de verdadeira necessidade 
publica. As visitas domiciliarias, sempre vexató- 
rias, e aos castigos arbitrários acrescia uma arbi- 
trariedade, não menos intolerável no preço do sa- 
bão, porque este era determinado, não pelas leis 
económicas, que regulam as permutações no com- 
mercio, mas sim pelas precisões de dinheiro dos do- 
natários, ou pela ambição dos arrendatários das 
suas saboarias. 

O governo por differentes vezes legislou com o 
intuito de cohibir aquellas demasias, e de remediar 
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de alguma maneira semelhante mal. Mas apenas 
conseguiu attenual-o um pouco relativamente ao 
preço do sabão, estabelecendo taxa conforme a qua- 
lidade. Por alvará d'el-rei D. Philippe iii de Cas- 
tella, e n dos reis intrusos que governaram em Por- 
tugal, datado de 10 de outubro de 1603, foi pro- 
hibido em o nosso paiz o sabão branco. 



Querendo introduzir ordem n'esse cabos, e do- 
tar o thesouro publico com uma nova fonte de re- 
ceita, o marquez de Pombal apresentou á assigna- 
tura d'el-rei D. José i o alvará de 20 de agosto de 
1766, pelo qual foram as saboarias do reino e pro- 
víncias ultramarinas reunidas á coroa, e compen- 
sados os donatários, a quem se tiravam, com pen- 
sões, que annualmente se processavam e pagavam 
na junta do tabaco. Estas pensões importavam em 
4:0260000 reis por anno. Com este pequeno sacri- 
fício habilitou-se o Estado para receber bons rendi- 
mentos, sempre crescentes, d'esse monopólio, cuja 
administração tomou a si. 

O alvará de 20 de desembro do mesmo anno 
estabeleceu os preços das duas qualidades de sa- 
bão, que se fabricavam no paiz, e que eram de pe- 
dra e molle, com differente taxa para o reino, ilhas 
e Brazil ; e estatuiu as penas em que incorriam as 
pessoas, que fabricassem sabão, quer para vender, 
quer para seu uso, e as que introduzissem ou ven- 
dessem sabão estrangeiro. Assim teve começo o 
monopólio do sabão por conta do Estado. 

Por decreto do príncipe regente, D. João, de- 
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pois rei vi do nome, promulgado em Lisboa, no 
anno de 1806, foi permittida a importação do sa- 
bão estrangeiro, pagando os direitos que o mesmo 
decreto estabeleceu* Esta concorrência foi provei- 
tosíssima is saboarias portuguezas, como sempre 
acontece em todos os certames da industria. Data 
d'aquelle anno, o progressivo aperfeiçoamento e va- 
riedades na fabricação d'aquelle producto em o 
nosso paiz. 



VI 



Sessenta e quatro annos depois do alvará 
1766, que estabeleceu o monopólio do sabão em 
beneficio do Estado, e sob a administração do go- 
verno, a regência em nome da rainha, a soa* 1 
D. Maria XI, creada na ilha Terceira, decretou a 
extincção d'es*e monopólio, declarando livre o &* 
brico, venda e importação do sabão, «por ser one- 
roso ao povo este exclusivo.» (Decreto de 16 de ju- 
nho de 1830). 

Chegando á ilha Terceira o snr. D. Pedro, 
duque de Bragança, e assumindo o titulo de re- 
gente do reino em nome da mesma soberana, sua 
filha, confirmou por decreto de 11 de abril de 1832, 
o que fôra legislado pela regência. Esta, apressan* 
do-se a promulgar aquelle decreto, pouco depois da 
sua installação na cidade de Angra, teve por pri- 
meiro movei um interesse partidário, qual o de 
conquistar as sympathias e auxilio dos povos em 
favor da causa, em que se achava empenhada. Po- 
rém, não é menos certo que d'est'arte também pro- 
movia um verdadeiro interesse publico, attendendo 
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queixas doa poros muito antigas, e a cada momen- 
to renovadas. 

Infelizmente ainda d'esta vez naufragou esta 
medida de tanto alcance económico e popularíssima. 
A prolongaçSo da guerra civil em Portugal, e as 
necessidades muito urgentes do thesouro para le- 
var a cabo a restauração do thrbno da senhora D. 
Maria u, obrigaram o governo do regente a recorrer 
ao monopólio do sabão, como fonte de recursos 
mais promptos e efficazes. 

Por decreto de 6 de dezembro de 1833 foram 
suspensos até ao 1.° de janeiro de 1836 os decre- 
tos anteriores, que tinham declarado livre o fabri- 
co e venda do sabío, a fim do exclusivo ser admi- 
nistrado pelo governo oú arrematado a uma com- 
panhia. Os poderes públicos declararam a medida 
provisória, justificando-a com as circumstancias ex- 
traordinárias, que os obrigavam a lançar m&o d'el- 
la, e assignalando o prazo irrevogável de três an- 
nos para a sua duração. Porém, segundo costume 
nosso muito antigo, que nos leva a fazer perma- 
nente e perpetuo aquillo que creamos com o pro- 
pósito de interinidade, aquelle prazo foi-se reno- 
vando indefinidamente, procedendo-se á arremata* 
çSo triennal do contracto do sabão durante o longo 
período de vinte annos. O seu rendimento para o 
thesouro regulou de noventa e seis a cento e vinte 
contos dq reis por anno. 

Tratou-86 por varias vezes no parlamento da 
extineçSo d'este odioso exclusivo; e muitos orado» 
res ergueram a sua voz authorisada para condem» 
narem semelhante monopólio, demonstrando até á 
evidencia, com todo o rigor dos bons princípios 
económicos, o. absurdo de uma medida, que impu- 
nha aos povos t8o grande sacrificio, a os sujeitava 
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a tantos vexames, trazendo ao thesouro publico 
tão escasso rendimento. Chegaram a apresentar na 
camará electiva projectos de lei para aquella ex- 
tincção, o snr. Palmeiro Pinto, em 5 de setembro 
de 1842, e o snr. Gualberto Lopes, em 10 de ja- 
neiro do anno seguinte. 

Todos eram concordes, ministros e deputados, 
na conveniência e justiça da abolição;- mas não se 
accordavam no modo de supprir o desfalque na re- 
ceita do Estado, proveniente do acabamento do ex- 
clusivo. Era este o escolho em que naufragavam 
todas as generosas tentativas para libertar o paia 
d y esse monopólio, que tanto o vexava. Coube esta 
gloria ao snr. António Maria de Fontes Pereira de 
Mello, actual presidente do conselho de ministros, 
e n'essa época ministro dos negócios da fazenda. 
Cortando por todas as dificuldades e espinhos da 
questão, em que também entrava a resistência, que 
oppunham os interesses creados e enraizados á som- 
bra do mesmo exclusivo, este illustrado estadista, 
propoz em conselho de ministros a liberdade do fa- 
brico, e da importação e venda do sabão estrangei- 
ro, mediante o pagamento dos direitos estipulados, 
o que foi decretado e executado, depois do accordo, 
celebrado no ministério da fazenda, em 5 de janei- 
ro de 1854, entre o governo e os caixas gentes da 
companhia do tabaco e sabão. 

Foi esta, talvez, a reforma mais popjdar, em- 
prehendida pelos poderes públicos em o nosso paiz, 
ou, pelo menos, uma das que o povo recebeu eap- 
plaudiu com mais alvoroço. Para bem se avaliar 
este enthusiasmo é preciso recordar em primeiro 
lugar : a enorme lesão, que o povo soffria na com- 
pra de um género de absoluta necessidade, por am 
preço duas vezes maior do que o do mesmo gene- 
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ro nos paizea estrangeiros, sobretudo na Fiança; 
em segundo lagar os vexames a que o expunham 
os privilégios, que desfrutavam os contractadores, 
de que lhe resultavam as denuncias, as visitas e 
buscas domiciliarias, com todo o seu cortejo de ex- 
cessos, perseguições e immoralidades, em que actua- 
vam nSo poucas vezes vinganças particulares; e 
em ultimo lugar escandalosos roubos no peso das 
vendas do sabão ponniudo, principalmente nos es- 
tanques das terras pequenas, onde é menos activa 
a fisfíaliaaçSo das authoridades administrativas. 



SERRA DE SANTA CATHAR1NA 



O carvalho da rainha D. Mafalda 



Junto á cidade de Guimarites levanta-ee, para 
o lado de leste, a serra de Santa Gatharina, ri- 
ca de vegetação, abundantíssima de cryrtalKnaii 
aguas, e toda eriçada de penedos, que, aem embar- 
go do seu volto gigantesco, occuhanwe, pela maior 
parte, sob a copa frondosa do arvoredo. 

Faz corda á montanha um grupo de penhascos 
deaco m mu n ae s , unidos e sobrepostos por tal manei- 
ra, que formam no interior duas espaçosas lapas, 
uma por eima da outra. A superior foi aproveita- 
da pela devoção dos fieis para lugar de orações. 
Com mui poueo trabalho, quasi sem auxilio de ar- 
te, foi convertida em capella e dedicada a Santa 
Catharina, de quem a serra tomou o nome. 

Nenhuma arvore assombra estas penhas; ne- 
nhuma planta, á ezeepçSo de alguns musgos tosa 
quidos, lhe touca as frontes calvas. Mas com que 
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generosidade compensou a natureza á serra de San- 
ta Catharina esse aspecto de aridez, que não dei- 
xa, todavia, de ter belleza pelo contraste, que faz 
com tantos verdores que o cercam ! D'alli para bu- 
xo, até á raiz da montanha, em toda a vertente 
que olha para a cidade, succedem-se uns aos ou- 
tros, variando sempre, os quadros mais formosos e 
risonhos, que o poeta ou o pintor podem crear noa 
devaneios da sua exaltada phantasia. 

O dorso da serra cahe para o valle com rápido 
pendor; mas a Íngreme encosta é cortada a espa- 
ços, como degraus em um throno, por pequenos 
campos perfeitamente planos e sempre viçosos, por- 
que os trazem em continua laboração os industrio- 
sos lavradores, que ahi vivem em humildes chou- 
panas, abrigadas das tempestades pelas arvores an- 
nosas que circumdam os mesmos campos. Tudo 
mais são bosques de carvalhos e castanheiros, en- 
tremeiados de grandes rochedos, e cortados aqui 
e alli por fundos algares, que o inverno transfor- 
ma em vistosas cataractas. 

Debaixo da espessa copa do arvoredo ora su- 
surram grossas levadas, que, depois de regarem 
aquelles campos, vão fertilisar os prados do valle; 
ora murmuram os arroios, que saltam, brincando, 
por cima das fragas musgosas, ou se deslisam bran- 
damente sobre alcatifas de relva, ou, coando-se por 
entre as fendas da rocha, gotejam pérolas com que 
orvalham a avenca e outras hervas mimosas. 

SSo estas as vistas interiores da montanha, 
pois que todas se desfrutam, além da capella de 
Santa Catharina, sob uma abobada de verdura. 
Mas o que os olhos relanceiam, se, de qualquer 
parte da encosta, dilatam a vista através da folha- 
gem das arvores, ou por meio dos claros da flores- 
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ta, é um panorama variadíssimo, de infinita graça 
e formosura. 

A pequena distancia das faldas das serra alve- 
ja, cingida de perennes verdores, a cidade de Gui- 
marães, outr'ora villa e corte do nosso primeiro 
rei. Além campeia senhorilmente o seu castello, 
fundado sobre throno de rochas. O velho alcaçar 
da idade média, onde teve o berço o vencedor de 
Ourique, ainda ergue aos ares as suas torres e mu- 
ralhas ameiadas, parecendo desafiar o furor dos sé- 
culos. Mais longe collinas pouca elevadas; vallés 
estreitos e pouco profundos; por toda a parte ver- 
dura de differentes matizes, interrompida aqui e 
alli pelas ermidinhas e casaes, que ora se deixam 
vêr, ora se escondem por entre a ramagem dos 
bosques. A tão encantador painel fazem admirável 
moldura extensas serranias, que a distancia tinge 
de rôxo-azul, e que, elevadas em amphitheatro, pa- 
recem assemelhar a terra ao mar, quando, revolto 
pelo tufão, se encapella em ondas, umas sobre ou- 
tras. 

NSo se pense que estas palavras estSo aqui dis- 
postas como as tintas na tela, para dar existência e 
realce ao painel. NSo, a descripçSo é exactíssima. 
que se pôde dizer d'ella com justiça é que as 
phrases, por impróprias ou frouxas, embaciam o 
vivo e brilhante colorido d'aquelle quadro natural. 
Percorri muitas vezes, com attenta observação, a 
Berra de Santa Catharina; e de cada vez que me 
entranhava nas sendas tortuosas e sombrias, que, em 
mil voltas de cobra, descrevem intrincado laby- 
rintko no dorso mais Íngreme da montanha, desco- 
bri novas bellezas naturaes, novas perspectivas en- 
cantadoras, que me extasiavam . o espirito. Esta 
parte da serra é pouco visitada dos próprios mora- 

■BTUD08 HZSTOBIOOB. — TOM. XI. 13 
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dores de Guimarães, pois que não passa por alli o 
caminho para a capella de Santa Catharina. Avis- 
ta que d'esta capella se goza é mais dilatada, po- 
rém menos aprazível e pitoresca* 



n 



A meia encarta de um monte de mediana ele- 
vação, e que, sahindo como um braço da serra de 
Santa Catharina vai correndo para o norte, fundos 
um mosteiro a rainha D. Mafalda, mulher d'eliei 
D. Aflbnso Henriques, Lançou-lhe a primeira pedia 
no anno de 1177, e ao pâr-lhe o remate entregou-o 
aos cónegos regrantes de Santo Agostinho, que o 
possuíram e habitaram durante perto de quatro sé- 
culos, ao cabo dos quaes, reinando D. João m, en- 
traram na posse d'elle 00 monges de S. Jeronymo. 

Deixando para outra oceaaiSo a historia do «a* 
teiro de Santa Marinha, pois que é esta a sua b 
vocação, a que o povo acrescentou da Costa, por 
estar edificado na encosta de um monte, direi que 
a rainha fundadora annexou ao mosteiro uma gran- 
de cerca para sustento e recreação dos cónegos. 

Da primitiva fdndaçSo do mosteiro apenas res- 
tam alguns vestígios de mesquinha fabrica* Mas em 
compensação existe na cerca uma memoria condi- 
gna da primeira e muito virtuosa rainha dos por* 
tugueses, £' um carvalho gigantesco, um verdadei- 
ro monumento do reino vegetal. Medindo-o m 
1845 achei que o tronco principal tinha de circum- 
ferencia 9 m ,82. 

Un>a arvore de sessenta ânuos, plantada em 
terreno bem fértil e fresco, alimentada durante <* 
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ardores do estio por abundantes orvalhos matuti- 
nos, e bafejada continuamente pelas brizas da pri- 
mavera, não se ostentaria mais vigorosa, nem mais 
cheia de viço e formosura do que então se ostenta» 
va aquelle ancião venerando, coevo com a funda- 
ção da monarchia! 

Durante o longo período de quasi 700 annos, 
resistiu impávido ao duro embate das tempesta- 
des, que apenas lhe levavam por único despojo a 
folhagem caduca e já Bem brilho com que se orna- 
ra anteriormente. Mas, ao cabo de tantas luctaa o 
gigante d'aquellas florestas, investido subitamente, 
ha poucos annos, por implacável e terrível tufão, 
curvou emfim a fronte altiva; gemeu como se o as- 
saltasse uma dôr profunda, e, estalando com medo- 
nho estampido, deixou cahir por terra um dos cin- 
co troncos em que se divide o principal, a pouco 
mais de três metros da superfície do solo» Esse bra- 
ço, tão cruelmente decepado, podia competir em 
grossura e grandeza com qualquer arvore colos- 
sal. 

Todavia, nSo obstante este desastre, ainda sSo 
pasmosos o vulto immenso, o vigor e o viço d 'a- 
quelle soberbissimo carvalho. Com que magestade 
e garbo eleva aos ares e dilata em torno de si a 
frondosa e densa copal 

Quem ha ahi, por menos poética e religiosa que 
tenha a alma, que nSo sinta enlevo e veneração ao 
contemplar aquella testemunha silenciosa dos tem- 
pos heróicos de Portugal;, aquella sentinella immo- 
vel que tem visto tantas gerações surgirem do na- 
da e logo depois sumirem-se no abysmo do passa- 
do? Quem deixará de prestar intimo culto de ad- 
miração e respeito áquelle sêr da creação, em que 
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Deus aprouve dar-nos um simulacro da eterni- 
dade? 

Aquella arvore não é somente um monumento 
admirável do reino vegetal. E' também um padilo 
venerando da nossa historia, porque alli a planta- 
ram, segundo diz a tradição, passada de pães a 
filhos no correr dos séculos, as mãos piedosas da 
rainha D. Mafalda. 

Duas vergonteas iguaes alli entranhou na ter- 
ra, a pouca distancia do mosteiro e perto uma da 
outra, a casta- esposa do fundador da monarchia. 
tempo, a feracidade e frescura do terreno transfor- 
maram as humildes vergonteas em verdadeiros co- 
lossos da vegetação. Uma foi prostrada ha muitos 
annos pela fúria da tormenta, e d'ella não restam 
mais que simples memorias escriptas. A outra é o 
magestoso carvalho, ou carvalheira como lhe cha- 
mam n'aquelles sítios, de que me tenho occupado. 
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No segundo quartel do século xvi, achando-se 
o mosteiro de Santa Marinha da Costa já habitado 
pelos monges de S. Jeronymo, entraram n'elle doas 
príncipes para serem educados e instruidos nos es- 
tudos, que ahi creára el-rei D. João m. Chama- 
vam-se D. Duarte e D. António. O primeiro eia 
filho d'aquelle monarcha ; o segundo tinha por pai 
o infante D. Luiz, irmão do mesmo soberano. Am- 
bos, porém, tinham no seu escudo de armas o tra- 
vessão da bastardia. 

De tarde, depois da ultima lição, iam juntos oe 
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dons moços príncipes passear e correr pela cerca 
do mosteiro, que se estende pela encosta da serra 
de Santa Catharina, ou recrear-se no grande tan- 
que da mesma cerca, embarcados em um pequeno 
bote. Outras vezes iam ler ou folgar á sombra dos 
carvalhos da rainha D. Mafalda. 

Quem diria, sabendo quanto eram amados de 
seus reaes progenitores ; vendo-os tão gentis e ale- 
gres, tão confiados em que o destino lhes promet- 
** a um futuro de honras, de gloria, de prazezes, de 
felicidade; quem diria, que ambos haviam de ser 
bem desditosos ; que ambos ao subir ao fastígio das 
grandezas haviam de baquear subitamente, um nas 
magoas do exilio e nos horrores da miséria; o ou- 
tro nas trevas do sepxdchro, arrebatado na flor da 
idade ao affecto de um pai extremoso ! 

O filho do infante D. Luiz, celebre em a his- 
toria de Portugal com o nome de D. António, prior 
do^ Crato, foi acclamado rei em Santarém logo de- 
pois do fallecimento de seu tio, o cardeal rei D. 
Henrique, em 1580. Recebeu-o Lisboa como sobe- 
rano. Mas o seu reinado foi ephemero. Foi como a 
nuvem que o vento levou rapidamente; como fumo 
que ao nascer se dissipou nos ares ; qual luz pas- 
sageira, que brilhou como o relâmpago, para dei- 
xar após si a escuridão! Vencido na ponte de Al- 
cântara, janto de Lisboa, pelo exercito capitanea- 
do pelo duque de Alba, foragido pelo reino, de ter- 
ra em terra, e sempre perseguido, lá foi expiar lon- 
ge da pátria a temeridade de disputar a Philippe li 
a coroa portugueza, quando esta, por uma serie de 
infortúnios, já estava, por assim (fizer, nas garras 
dos leões de Castella. 

O filho de el-rei D. JoSSo ni, tirado do col- 
iegio para a suprema dignidade da Igreja lusita> 
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na, é contado, com o nome de D. Duarte, entre oe 
arcebispos primazes de Braga. Mas antes de tomar 
posse da sua diocese, nas vésperas da sua sagraçâo, 
que el-rei, seu pai, cheio de jubilo, se propunha 
solemnisar com extraordinária pompa e apparato, 
adoeceu repentinamente, e em poucos dias entre- 
gou a alma ao Creador, contando apenas 22 annos 
incompletos de idade. 

Singular coincidência esta, pois que unindo a 
sorte na juventude, estes dous príncipes, e fàzen- 
do-os companheiros inseparáveis no estudo e nos fol- 
guedos, também os igualou na adversidade, elevan- 
do-os como por ludibrio, para que os títulos das di- 
gnidades, que nSo lograram, servissem de triste e 
vã ostentação, gravados nos mausoléos em que dor- 
mem o somno eterno ! 

O carvalho da rainha D. Mafalda, a histórica e 
linda cerca, e parte do edifício do mosteiro de San- 
ta Marinha da Costa pertencem actualmente ao 
snr. Custodio Teixeira Finto Basto, residente na 
cidade do Porto, o qual sabe apreciar e velar, com 
intelligente solicitude, pela conservação de tão in- 
teressante curiosidade natural. 



O PAÇO DOS ESTATJS 



DA INQUISIÇÃO 



GODiGIDESCUS IISTOÉICIS JOTATHS 



Quando ei-rei D. Affonso Henriques, por mu 
ousado commettimento e heróico esforço, arrancou 
do poder dos mouros, e fez christã a torreada Lis- 
boa, correndo o anno de 1147, era entSo Coimbra 
sede da corte e cabeça da nascente monarchia. 

Nâo obstante a grandeza e formosura do por- 
to, em que se espelhara a cidade conquistada, e 
apesar dos brazões da sua muita antiguidade e no- 
breza, o seu novo senhor não se dignou trocar por 
ella a sua amena e risonha estancia das margens 
do Mondego. Nâo deixava, porém, de a visitar de 
vez em quando, e nassas occasiões pousava sem- 
pre em umas casas de modesta appareneia, que fi- 
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cavam próximas da que fora mesquita, e que elle 
reedificara, convertendo-a em sé *. 

Os três reis, seus Buccessores, D. Sancho i, D. 
Aflbnso ii e D. Sancho n, seguiram o mesmo exem- 
plo, conservando a sua corte em Coimbra, e con- 
tentando-se, quando vinham a Lisboa, com a hu- 
milde pousada do fundador da monarchia. Succe- 
dendo, porém, no throno ao desditoso D. Sancho 
n, seu irmSo, o conde de Bolonha, que reinou em 
Portugal com o nome de D. Affonso ih, este sobe- 
rano, certamente por ter contraindo nos Estados 
da condessa, sua esposa, hábitos de menor simpli- 
cidade, e de mais fausto, que os dos quatro monar- 
chas seus predecessores, desdenhou acommodar-se 
na pobre casa, que em Lisboa servira, até então, 
de paços reaes. Fundou, pois, junto ao castello, 
para o lado do sul, um palácio para sua residên- 
cia. Era denominado paços de S. Bartholomeu por 
ficar contíguo & igreja parochial da mesma invoca- 
ção, que lhe servia de capella real, tendo um pas- 
sadiço, que dava communicação para uma tribuna 
da capeÚa-mór. Foi este, portanto, o primeiro pa- 
lácio real que se construiu em Lisboa. 

El-rei D. Diniz, filho e successor de D. Af- 
fonso m, achou acanhada a habitaçSo de seu pai, 
e resolveu edificar outra, que em tudo fosse mais 
digna da realeza. Tal foi a origem dos poças da 
Alcáçova, assim chamados por se erguerem dentro 
do castello, a par da cidadella mourisca. 



1 Conforme mui razoáveis conjecturas, aquellas casai 
occupavam o lugar onde agora vemos o edifício das antigas 
mercearias de D. Aflbnso iy e da rainha D. Beatriz, soa 
mulher, entre a sé e o edifício da cadêa do Limoeiro. 
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Todavia, apesar da fundação d'estes dona pa- 
lácios, e ainda de mais alguns edificados n'esta 
mesma cidade pelos successores de D. Diniz, so- 
mente no século xvii, com a elevação da dynastia 
de Bragança ao throno, é que Lisboa principiou a 
ser assento permanente da corte. Até entSo os nos- 
sos monarchas mudavam a miúdo de residência, 
passando o armo em diversas terras, e segundo a 
estação, ou os divertimentos que appeteciam, e 
também conforme o conselho dos médicos em rela- 
ção ao estado da saúde publica. Coimbra, Lisboa, 
Torres Vedras, Santarém, Leiria, Extremoz, Évo- 
ra, Setúbal, Almeirim, e mais outras cidades e 
villas desfrutavam alternadamente as prerogativas 
de corte. 

Não se pense, porém, que semelhante honra era 
muito desejada e applaudida dos povos. O que 
n'ella havia de lisonjeiro, e de alguns poucos pro- 
ventos que deixavam ás terras, não era compensa- 
ção bastante para os pesadíssimos encargos que a 
acompanhavam. O primeiro gravame que trazia is 
povoações, e que se fazia sentir ainda antes da 
chegada da família real, era a súbita carestia das 
subsistências. 

Em tão más condições se achava o commercio 
interno, pela dificuldade dos transportes, e por 
mil outras peias, que o embaraçavam, que a en- 
trada da corte, não sendo nas terras principaes do 
reino, equivalia á invasão d'um exercito inimigo, 
pelo que dizia respeitç a alimentos. Os depósitos 
de Tiveres da localidade e suas visinhanças esgo- 
tavam-se rapidamente, e os que de novo acudiam 
ao abastecimento do mercado mal chegavam para 
satisfazer as mais urgentes necessidades dos con- 
sumidores. 
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Qaem calcular, pelo que hoje vemos, o movi- 
mento da população que essas mudanças da corte 
traziam comsigo, engana-se completamente. Agora 
apenas acompanham os soberanos nas suas viagens 
no reino as pessoas propriamente da sua família, 
que se acham de serviço, a qual na actualidade 
está muito reduzida, e além omisso muito poucos 
indivíduos por parte do governo, em quanto que 
outr'ora o rei era precedido e seguido de todos os 
officiaes-móres e menores da casa real, das diver- 
sas repartições da mesma com todo o seu pessoal, 
de numerosíssima cohorte de moços fidalgos, de pa- 
gens, de immensa criadagem para muita diversi- 
dade de serviços e com difierentes títulos, de mui- 
tos ministros, authoridades, e diversas categorias 
de empregados na governança do Estado, e até, 
não poucas vezes, dos tribunaes de justiça. 

D'est'arte quando se annunciava a mudança 
da corte para tal terra, era o mesmo que dizer — 
a população d'essa terra vai ser augmentada, de 
um dia para o outro, com seiscentas a oitocentas 
pessoas, que consumirão em um mez as subsistên- 
cias, que alli havia, e em todos aquelles arredores, 
para o consumo regular d'um anno. E, comtudo, 
n'essa8 occasiSes ainda acrescia a este vexame ou- 
tro maior, ou soffrido com menos resignação pelo 
povo. Era o das aposentadorias, isto é, a obrigação 
dos habitantes prestarem as suas casas para hospe- 
dagem das pessoas da corte, que nSo tinham quar- 
to nos paços d'el-rei. 

Para que melhor se ajuíze da oppressSo que 
isto devia causar, direi que n'esses tempos todos 
os paços reaes eram pequenos, e por conseguinte 
somente viviam n'elles, além das pessoas reaes, os 
criados estrietamente indispensáveis, não ao fausto 
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da realeza, mas sim ao serviço particular de cada 
um dos membros da família real. 

Logo que o soberano resolvia transferir a sua 
residência para outra terra, partia um dia antes o 
aposentador-mór, para designar as casas particula- 
res, onde se havia de alojar a comitiva real. E se 
el-rei não tinha n'essa terra paços próprios, tam- 
bém o aposentador-mór escolhia e preparava a casa 
que lhe parecia mais digna da honra de receber o 
monarcha. 

Aos principaes estrangeiros, qfte visitavam o 
nosso paiz, destinava-se-lhes pousada em algum 
convento. Porém aos embaixadores estrangeiros e 
sua comitiva também o aposentador-mór designava 
hospedagem em casa dos cidadãos. 

Bem se poderá julgar quSo insupportavel se 
tornaria um tal uso, ou melhor direi abuso. E tan- 
to o era, que quando os três estados do reino se 
reuniam em cortes, embora fossem convocados pa- 
ra tratarem de determinadas questões, raras vezes 
deixavam de ser apresentadas amargas queixas a 
esse respeito por parte dos procuradores d'alguma 
das cidades ou villas, que costumavam ser victimas 
de semelhantes vexações* 

Debalde se repetiram as queixas por longos an- 
noe, sem que os poderes públicos as attendessem, 
até que em fim um príncipe illustrado, generoso e 
amigo do povo, resolveu, senSo remediar o mal ge- 
ral, pelo menos minoral-o, libertando de taes ag- 
gravos os moradores de Lisboa. 

Foi o infante D. Pedro, duque de Coimbra, fi- 
lho do grande rei D. João i, esse príncipe ma- 
gnânimo a quem me refiro. Chamado a empunhar 
as rédeas do governo, como regente do reino, pou- 
co depois da prematura morte de seu virtuoso e 
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infeliz irmão, el-rei D. Duarte, e durante a meno- 
ridade de seu sobrinho, el-rei D. Affonso v, o in- 
fante D. Pedro foi não só para Portugal, mas tam- 
bém para toda a Europa, um modelo de príncipes 
na difficil arte de governar 03 homens. 

Entre os seus actos, que mais lhe attrahiram 
a gratidão e sympathias publicas, conta-se a fun- 
dação d , um palácio em Lisboa, destinado exclusi- 
vamente para habitação dos embaixadores estran- 
geiros, e das pessoas da corte, que não tivessem 
quarto nos paços do soberano, nem casa sua na 
cidade. 

Pertenceu ao infante D. Pedro a idéa inicial 
d'este grande melhoramento publico, e seus foram 
os primeiros esforços que se empregaram para ven- 
cer -certas repugnancias e dificuldades, que se le- 
vantaram relativamente ao terreno em que se ha- 
via de erigir o edifício, e por este motivo lhe deu 
o povo, e consignou a historia o epitheto de funda- 
dor dos paços dos Estaus. 

Succedendo, porém, a desgraçada batalha da 
Alfarrobeira, na qual o infante D. Pedro foi mor- 
to miseravelmente, varado de uma setta, no dia 20 
de maio de 1449, coube a seu sobrinho el-rei D. 
Affonso v, já no exercicio da authoridade real, or- 
denar a fundação por alvará de 13 d'outubro do 
mesmo anno; e dar principio á obra na praça do 
Bócio. 

O referido alvará chama Estaus ao projectado 
edifício. Esta palavra significava n'aquelle tem- 
po hospedaria, e derivava-se do antigo vocábulo 
portuguez hostau, que designava casa de hospeda- 
gem ou aposentadoria publica. 

Alguns escriptores nacionaes apresentam outras 
differentes opinfóes acerca da etymologia d'aqueUe 
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nome. Todavia tenho por verdadeira a que re- 
firo, pois que se conforma perfeitamente nBo só 
com a letra, mas também com o sentido do men- 
cionado alvará. 



II 



A praça do Bodo tinha n'aquella época a mes- 
ma situação, e, com pequenas differenças, a mes- 
ma grandeza que hoje tem com a sua nova deno- 
minação de praçq de Z>. Pedro. Consistiam estas 
differenças em que a área da praça, que ao pre- 
sente é muito regular, era n'aquelle tempo muito 
irregular, ora alargando-se, ora estreitando-se. Via- 
se igual irregularidade nos edifícios que a cerca- 
vam, nSo só na altura d'elles, e na sua archite- 
ctura, mas também na falta de alinhamento. 

O lado de este era guarnecido pelo convento 
de S. Domingos, pelo muro da sua cerca, e por al- 
gumas barracas, onde se vendia fato usado, louças, 
vidros e outros objectos em segunda mão, as quaes 
barracas, mais tarde, ainda n'esse mesmo século, 
foram demolidas para deixarem lugar para o edi- 
fício grandioso do hospital de Todos os Santos, que 
ahi fundou el-rei D. João H. O lado do sul era 
formado por diversas moradas de casas, entre as 
quaes vinham desembocar na praça varias ruas es- 
treitas e tortuosas, que, correndo por onde agora 
correm as ruas Augusta, do Ouro e do Arco do 
Bandeira, conduziam ás portas da cerca da cida- 
de, que davam sahida para as praias do Tejo, 
transfrrmadas por el-rei D. Manoel, logo no prin- 
cipio do seu reinado (de 1495 a 1500), na vasta e 
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magnifica praça do Terreiro do Paço. Pelo lado 
de oeste estendia-se uma longa fileira de prédios 
particulares, uns mais recolhidos, outros resaltan- 
do para fora, de modo que era este o lado mais ir- 
regular da # praça. Aqui tinham começo umas cal- 
çadas e escadinhas que se dirigiam aos adros das 
igrejas do Carmo e da Trindade, e ás portas da 
cidade da mesma parte de oeste, chamadas de 
Santa Catharina e Postigo do Condestavel. Final- 
mente no lado do norte não havia mais edificios 
do que os paços do conde d' Ourem. Gozava então 
d'este titulo D. Affonso, filho primogénito de D. 
Affonso, i duque de Bragança, filho d'el-rei D. 
Jo8o i x . 

Os paços do conde de Owrem não occupavam 
todo o lado do norte da praça do Rocio, mas uni- 
camente a metade d'esse lado que se estendia pa- 
ra este. Foi pois na outra metade que se construiu 
o paço dos Estau», não no alinhamento dos do 
conde de Ourem, mas sahindo muito fora d'el- 
le, de maneira que as duas fachadas voltadas ao 
sul e éate deitavam para a praça do Rocio. A firon- 
taria da parte de oeste cahia sobre um terreno pou- 
co espaçoso, limitado d'esse mesmo lado pela Íngre- 
me encosta do monte, onde os jesuítas erigiram, 



1 D. Affonso, conde d'Ourem, foi creado marque* de 
Valença por el-rei D. Affonso v, quando o enviou por em- 
baixador conductor da imperatriz D. Leonor, sua irmã, ao 
imperador da Allemanha Frederico ui. Foi o primeiro mar- 
ques que houve em Portugal. Não succedeu na casa de 
Bragança por fallecer em vida de seu pai. Não casou, mas 
deixou um filho bastardo, D. Affonso de Portugal, que foi 
bispo d'Evora e progenitor dos condes de Vimiosfr, mais 
tarde elevados a marqueses de Valença. 
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no século seguinte, a sua casa professa de S. Ro- 
que, Emfim, a frontaria do norte olhava para ou- 
tro terreno, ainda mais acanhado, porque o estrei- 
tava a muralha da cidade, que fora obra d'el~rei 
D, Fernando, a qual, partindo do castello de S. 
Jorge, e descendo ao valle do Bócio, subia d'aqui 
pelo dorao d'aquelle monte, d 'onde novamente des- 
cia até á margem do Tejo, e depois de abraçar to- 
da a parte da cidade, que se espelhava no rio, tor- 
nava a trepar pelo monte do castello até se unir 
ás muralhas d'esta fortaleza. 

No angulo do Bócio formado pelos doas palá- 
cios, do conde de Ourem e dos Estaus, começava 
uma rua estreita, que, separando-os, e torcendo pa- 
ra este, por detraz do primeiro, terminava junto 
das portas da cidade, denominadas de Santo Antão, 
cujo nome ainda se conserva na própria rua em 
que existiram as ditas portas, e que ao presente se 
chama rua das Portas de Santo Antão. Esta rua 
entra agora na praça de D. Fedro pela parte de 
este do theatro de D. Maria n, e n'aquelle tempo 
entrava no Bócio pela mesma parte de este dos pa- 
ços doa Estaus. 

Pois que habilitei os nossos leitores a fazerem 
uma idéa da situaçfto dos paços dos Estaus, minis- 
trar-lhes-hei alguns esclarecimentos para que pos- 
sam ajuizar da architectura, ou antes da férma ge- 
ral do edifício. 

Das quatro fachadas do palácio apenas tinham 
regularidade as duas, que deitavam para o Bócio. 
Gompunha-se a que olhava para o sul de um corpo 
central flanqueado por dous pavilhões mais eleva- 
dos, e resaltando um pouco para fora. 

O corpo central tinha dous pavimentos: no ai- 
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to, ou nobre, abriam-se cinco janellas, e no térreo 
um grande portal com duas janellas de cada lado. 
Havia três pavimentos em cada um dos pavilhões; 
o térreo muito baixo, e sem janellas ; o nobre com 
duas janellas, e um pouco inferior ao do corpo cen- 
tral; e o terceiro superior a este também com duas 
janellas. O telhado dos pavilhões tinha a forma py- 
ramidal. 

A fachada de este differia d'aquella em se ele- 
var o corpo central a toda a altura dos dous pavi- 
lhões, que a rematavam, e em ter menor numero 
de janellas, apesar dos seus três pavimentos geraes. 
Quanto a ornamentação architectonica n8o podia 
ser maior a sua singeleza, è era tal qual a pediam 
os costumes ainda singelos d'aquelles tempos, em 
que a architectura somente empregava as suas ga- 
las nas igrejas» 
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Estreou-se o paço dos Estaus por occasiSo de 
uma grande solemnidade. 

Em 1451, reinando D. Affonso V, ~ fizeram-se 
em Lisboa as mais pomposas e variadas festivida- 
des de que ha noticia em todo o reino, tanto nos 
tempos antigos como nos modernos. As esplendidas 
funcçSes com que el-rei D. JoSo nea cidade de 
Évora solemnisaram os desposorios do príncipe her- 
deiro, D. Affonso, com a infanta D. Isabel, filha 
mais velha dos reis catholicos D. Isabel e D. Fer- 
nando, as magnificas e apparatosas festas com que 
a cidade de Lisboa applaudiu a inauguração da es- 
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tatua equestre d'el-rei D. José i, não poderam 
eclipsar aquellas. El-rei D. Affonso v, os fidalgos 
da sua corte e o povo de Lisboa, deram largas á 
phantasia, foram pródigos de invenções, e não se 
pouparam a trabalhos nem a despezas, para cele- 
brarem o consorcio da infanta D. Leonor, irmã do 
soberano reinante, com o imperador da Allemanha, 
Frederico ih, do modo que a todos pedia o conten- 
tamento geral, causado por tão fausto consorcio. 

Para receberem a mão da infanta em nome do 
imperador, e para acompanharem até Allemanha a 
joven e formosa imperatriz, enviou Frederico m 
por seus embaixadores a Nicolau Lanchman de 
Valckenstein, e Jacob Motz. Foram estes, pois, os 
primeiros hospedes que receberam gasalhado nos 
paço9 dos Estaus, ainda não acabados, mas onde se 
arranjaram e guarneceram á pressa alguns quar- 
tos. Habitaram n'elle os embaixadores de Frederi- 
co iii durante os mezes de agosto, setembro e par- 
te de outubro do referido anno de 1451. Todo es- 
te espaço de tempo foi gasto em festas e regosijos, 
e em uma viagem de despedida, que a imperatriz 
fez a diversas terras da Estremadura e do Alem- 
tejo, acompanhada dos mencionados embaixadores. 

D'esta viagem, das ceremonias e funcçSes da 
corte e da cidade de Lisboa, da jornada que os 
mesmos embaixadores fizeram por terra da Alle- 
manha até Portugal, da viagem da armada que 
conduziu a imperatriz desde o porto de Lisboa até 
Leorne, da jornada da comitiva imperial até Ro- 
ma, da celebração do casamento por palavras de 
presente na capital do mundo catholico, da coroa- 
ção dos imperadores pelo papa Nicolau v, e final- 
mente das pompas e applausos com que as cidades 
da Allemanha receberam os augustos consortes, es- 

ESTUDOS HISTÓRICOS. — TOM. IX. 14 
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creveu o primeiro dos embaixadores, acima nomea- 
dos, um extenso e curiosíssimo diário K 

Nunca vi, e creio poder diaer afoutamente, 
sem receio de me enganar, que nBo possue a lite- 
ratura portuguesa obra alguma antiga, em que se 
descrevam com tanta exactidão, e com tal miude- 
za os prinoipaes personagens da corte, os ooata- 
mes, usos e eeremotiias da nação, relativos a uma 
época qualquer da historia do pais. Àquelle diário, 
escripto em mau latim, mas intelligivel, acha-se 
entre os documentos que compSem os seis tomos 
das Provas da Historia Genealógica da casa real 
portuguesa, por D. António Caetano de Sousa. 

N'este reinado de D. Affonso v, e no de seu 
filho, el-rei D. JoSo li, não acho noticia de terem 
sido hospedados nos poço* dos Estou* outros embai- 
xadores estrangeiros. 

Como os soberanos ainda n&o tinham adoptado 
o uso do terem representantes permanentes nas 
cortes estrangeiras, enviando~os apenas tempora- 
riamente com alguma missSo especial, aueoedeu 
que as poucas embaixadas, que vieram a Portugal 
n'aquelles dous reinados, acharam a corte fora de 
Lisboa; pelo menos não me recordo de ter lido, 
que n'esse tempo fossem recebidos n'esta cidade por 
qualquer d'aquelles soberanos outros embaixadores 
além dos do imperador Frederico m. 

Portanto, no período de quarenta e quatro ân- 
uos, que decorreram desde 1451 até 1495, em que 
ftlleoeu el-rei D. João n, os paço* dos Estaus ser- 
viram unicamente de hospedagem aos fidalgos, que, 
nBo tendo casa em Lisboa, eram obrigado* a aoom- 



» Vide pag. 63. 
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panharem o monarcha, toda» a» vezes que mudava 
a soa corte para Lisboa. 

" Sob o governo d'el-rei D. Manoel foram hospe- 
dados n'este palácio alguns dos embaixadores en- 
viados a este soberano. 

No principio do reinado de D. JoSo m alli se 
alojaram D. JoSo Taveira, bispo de Cidade Rodri- 
go, 6 ao diante cardeal, arcebispo de Toledo; Car- 
los de la Chaulx e Honorato de Cais, fidalgo sa- 
boyano; os dou* primeiros embaixadores do impe- 
rador Carlos V, e o ultimo de Francisco i 9 rei de 
França. 

N'este reinado de D. JoSo ni, em que teve 
principio a decadência do grande império, a que o 
mestre de Avia lançara os fundamentos, conquis- 
tando Ceuta, e el-rei D. Manoel posera o remate, 
sujeitando ao seu sceptro uma grande parte da 
Africa, da Ásia e da America; n'esse tristíssimo 
reinado, digo, deu-se aos paço* do$ Estaus um des- 
tino muito differente d'aquelle para que tinha sido 
fundado. El-rei D. JoSo III foi por vezes residir 
nos paço$ dos Estaus com a rainha D. Catharina, 
sua esposa. £ quando conseguiu satisfazer o seu 
fatal desejo de estabelecer definitivamente n'este 
reino a inquisição, assentou este terrível tribunal 
nos paços dos Estaus, annullando d'est'arte o be- 
neficio feito á cidade pelo benemérito e illustrado 
infante D. Pedro, duque de Coimbra. 

Se na vida dos homens ha circunstancias, em 
que as suas acçSes parecem dirigidas por uma in- 
fluencia sinistra, superior á sua vontade, por um 
fatalismo que nos arrasta ás cegas pelo caminho es- 
corregadio da perdição, certamente estava el-rei D. 
JoSo IH n'aqueUas circumstancias, quando escolheu 
os antigos paço* doa JEstaus, já decorados lúgubre- 



212 

mente com o titulo de paços da Inquisição, para 
celebrar n'elles as solemnidades do consorcio de 
soa filha, a infanta D. Maria, com o príncipe D. 
Philippe, filho do imperador Carlos v. 

Deixar os vastos e sumptuosos paços da Ribei- 
ra, que el-rei seu pai edificara em sitio de tanta 
magestade pela grandeza da praça, que se esten- 
dia na sua frente, e pela belleza e amplidão do 
Tejo, que banhava os cães e muralhas da praça; 
desprezar os paços da Alcáçova, com tão dilatados 
horisontes, habitação de tantos monarchas, seus 
predecessores, e onde se celebraram tão pomposas 
festividades ; não se lembrar dos seus palácios de 
campo junto da cidade, o de Santos o Velho, que 
os reis D. João H e D. Manoel tanto estimavam, 
e frequentavam, pelas vistas aprazíveis que as suas 
janellas e terrados offereciam ; e o de Xabregas, tSo 
agradavelmente situado na margem do rio, e havia 
poucos annos herdado de sua tia, a rainha D. Leo- 
nor, viuva d'el-rei D. João h ; não querer nenhum 
d'estes palácios de si festivos pelas galas e alegrias 
da situação, para ir fazer os últimos obséquios da 
despedida á sua única filha no edifício da inquisi- 
ção, dá justo motivo para se presumir que mão 
occulta e inexorável alli o conduziu para o fazer 
expiar antecipadamente, entre os risos e esperan- 
ças de umas núpcias, e as lagrimas e desenganos 
pela morte prematura de seus filhos e irmãos, os 
horrores commettidos pelo santo officio, esses tan- 
tos milhares de vidas exti netas entre as húmidas 
paredes de escuros cárceres, ou no meio dos tratos 
mais cruéis, ou entre as chammas das fogueiras! 

Apesar da infanta ir ser esposa do herdeiro e 
suecessor do mais poderoso monarcha da Europa, 
o povo, com aquelle raro instincto que lhe é nata- 
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ral, nlo se enlevou em taes grandezas, nem mostrou 
aquella alegria expansiva, aquelle enthusiasmo com 
que um século antes, correspondendo aos júbilos 
do seu rei, applaudiu o consorcio da infanta D. 
Leonor com o imperador Frederico m. 

Nem o povo, nem a nobreza viam com bons 
olhos que a infanta fosse casar fora do reino, em 
vez de o fazer com seu tio, o infante D. Luiz, nSo 
ficando a el-rei mais do que um filho, o príncipe 
D. João, frágil penhor da successão da coroa, de- 
pois que a morte, em tão curto espaço de tempo, 
reduzira a poucos membros a numerosa prole doi- 
rei D. Manoel e D. João m. 

No próprio seio do seu conselho não achara el- 
rei unanime approvação para semelhante enlace. E 
quando o convocou para se tratar da questão do 
dote, como um dos conselheiros se esforçasse para 
dissuadir o soberano d'esse propósito, apresentando 
uma serie de razoes politicas contra o consorcio da 
infanta, e a rainha D. Catharina acudisse de prom- 
pto, dizendo que «el-rei não pedia conselho se ha- 
via ou não de fazer-se o casamento, porque isso era 
negocio decidido, mas sim sobre as condições do 
contracto», respondeu aquelle fidalgo: Pois que o 
negocio já era decidido, que se aconselhasse el-rei 
para as condiçties do contracto com os mesmos que o 
aconselharam a que se fizesse o casamento. 

E sahiu immediatamente da sala. Este patrio- 
ta, verdadeiro tvpo da honra e lealdade portugue- 
za, era o 3.° marquez de Villa Real, D, Pedro de 
Menezes e Noronha, 
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IV 



Celebraram-se as núpcias por procuração no pa- 
ço de Almeirim em 12 de maio de 1 543. Esse dia 
e os seguintes foram consagrados a festas, findas 
as quaes foi a noiva com toda a familia real paia 
o paço de Cintra. Quando se tratou da partida da 
princeza para Castella, foi então que el-rei determi- 
nou vir alojar-se no paço doa Estous, onde fane- 
cionava o santo officio. E com effeito, n 9 esse pa- 
lácio, d'onde já tinham sabido essas sinistras pro- 
cissões chamadas autos da fé, se fizeram as ultimas 
oeremonias da despedida da filha dos nossos reis, 
que foi ser esposa do príncipe que veio a usurpar 
a corda d'este reino, fazendo escravo este povo que 
tanto amara a liberdade, amorteoendo-lhe oe brios, 
e deixando que lhe mareassem a gloria que tanto 
resplandecera 1 

O soberano que introduziu nos seus estados a 
inquisição, e que não duvidou ir habitar no próprio 
edifioio d'asse terrível tribunal, expiou cruelmente 
os males que fez ao paiz com uma tal instituição. 
Alfcn de tantos desgostos, que já pesavam sobra 
D. João ni, veio ferir subitamente o seu eoraçio 
de pai um golpe muito profundo e doloroso. 

Já a princeza tinha partido para Castella, mas 
ainda seus augustos pães habitavam os paçoa da in- 
quisição; ainda os echos dos derradeiros sema festi- 
vos do régio consorcio não estavam inteiramente 
adormecidos, quando a morte veio colher um filho 
bastardo, mas muito querido de el-rei D. João m. 

De uns amores muito entranhados, que tivera 
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este monarcha, sendo ainda solteiro, oom una don- 
zella mui gentil e formosa, chamada D. Isabel Mo- 
niz, moça da camará da rainha D. Leonor, soa 
tia, foi frocto um filho, que recebeu no baptismo o 
nome de D. Duarte. Cerêára-o sen pai desde o ber- 
ço de mil carinhos e cuidados, e quando o viu em 
idade de poder applical-o aos estudos, mandoit-o 
para o mosteiro da Costa, .dos monges de S. Jero- 
nymo, junto a Guimarães, onde sob a direcçio do 
virtuoso e douto mestre, frei Diogo de Murça, 
aprendeu humanidades, rhetorica, phllosophia, theo» 
logia, musica e artes. 

Tendo-o destinado ao estado ecclesiastioo, pro- 
veu-o em diferentes beneficios, entre os quaes avul- 
taro o de dom prior geral de Santa Crua de Coim* 
bra. Pallecendo em 1542 o arcebispo de Braga, D. 
Diogo da Silva, nomeou el-rei a seu filho D* Duar- 
te por suceessor d'aquelle prelado. Contava o prín- 
cipe apenas 21 annos de idade; porém o papa Júlio 
m, confirmando a nomeaçlo, nas bulias que expe- 
diu para esse fim dispensou4he a falta doa annos* 

Possuído d'aquelle orgulho paternal, que natu- 
ralmente se gera nos dotes e na elevaçSo dos filhos, 
el-rei chamou á corte o joven arcebispo primas, no 
seguinte anno de 1543, e ahi o apresentou e reoo- 
nheceu oomo príncipe seu filho, com todo o cere- 
monial e honra, usadas em taes casos. Passanun-se 
pois estes actos nos paços da inquisição. 

Revestido de tão alta dignidade na Igreja, o 
moço príncipe abrilhantara com a sua presença as 
solemnidades e festejos das núpcias de sua irmX» 
Mas quando, repousado d'essas fadigas, tudo se dis- 
punha por cardem de el-rei seu pai para se effectuar 
com grande pompa a sua sagração, cahiu repenti- 
namente enfermo de bexigas, e ao decimo dia ex- 
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pirou em uma das camarás do paço da inquisição, 
na idade de 22 annos t 

Assim succederam, em brevíssimo espaço de 
tempo, os crepes ás galas, as dores ás alegrias; e 
assim continuou a ser cortado de magoas e desgos- 
tos o resto do reinado de D, João m. Ainda lhe 
pungia no coração a saudade do mallogrado filho, 
ao qual as honras ofierecidas pelo amor paterno, 
apenas serviram de decoração fúnebre na lapida 
sepulchral; ainda o mortificavam as lembranças 
saudosas da filha ausente quando a sorte adversa 
lhe descarregou novo golpe. 

A filha que elle enviou dos paços da inquisi- 
ção para os braços do esposo, não chegou a cingir 
a coroa, cujo esplendor captivára e deslumbrara os 
olhos de seu pai, a ponto de desattender os mais 
importantes interesses da sua dynastia e do seu po- 
vo. A misera princeza nem sequer logrou ouvir 
pronunciar o doce nome de mãi ao filhinho que deu 
á luz, perdendo a vida, na idade florente de 17 
annos (1545). E para que d'esse fatal enlace nâo 
restasse a D. João m, já então na outra vida, a 
consolação de ter a sua prole sentada no throno de 
Hespanha, o desditoso filho da infanta D. Maria, 
conhecido tristemente na historia pelo nome de 
príncipe D. Carlos, foi preso e morto no cárcere 
por ordem de seu próprio pai, el-rei D. Philippe n, 
dizem uns escriptores que por crime de conspira- 
ção contra o soberano, e conforme outros por el-rei 
ter descoberto uma afieição amorosa entre o prín- 
cipe e a joven princeza, que lhe dera por ma* 
drasta l . 



1 El-rei D. Philippe n pedira a Henrique u, rei de 
França, a mão de sua filha Isabel para o príncipe D. Car* 



217 

Portanto até ao anuo de 1545 chorou el-reí D. 
João ni a morte de três filhas e cinco filhos legíti- 
mos, e doas bastardos ; e em 1554 assistia ao falle- 
cimento de seu ultimo filho, o príncipe D. Joio, 
que se finou aos 16 annos e meio de idade, dei- 
xando soa joyen esposa, a princesa D. Joanna, 
filha do imperador Carlos v, gravida do príncipe 
que, por desgraça da nação, cingia a coroa de sea 
avô aos 3 annos de idade, para, aos 24, a ir se- 
pultar, juntamente com a independência de Portu- 
gal, nos campos de Alcacer-quivir. 

£ ao passo que se realisavam estes desgraça- 
dos successos, estendia o tribunal da inquisição o 
seu poder sobre todo o reino, dilatando-o até á ín- 
dia; multiplicava as perseguições, e exacerbava 
cada vez mais os tractos que infligia ás suas vi- 
ctimas, excedendo em crueza os martyrios que os 
romanos fizeram padecer aos míseros chrístlos. Os 
antigos paços dos Estauê, outr'ora lugar de pag 
e de repouso, levantados em satisfação de tantas 
queixas e pedidos para alliviar os moradores de Lis- 
boa de um encargo pesado e vexatório, estavam pois 
transformados em medonho theatro dos castigos mais 
bárbaros, e das acenas mais horrorosas, que tem 
envergonhado a humanidade. 



los ; porém, depois, Tendo o retrato da prineesa, e agradai»» 
do-se d'ella, pedin-a para m, e despo*oo-a. O príncipe ficou 
despeitado, e parece fora de duvida, que o enteado s a ma- 
drasta se amavam apaixonadamente. D. Carlos morreu pre- 
so no dia 24 de julho de 1568. A rainha Isabel pouso tem- 
po lhe sobreviveu. Diiem que foi e n v enena d a . 
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Tratando simplesmente da fundaçSo d 'este edi» 
ficio e das vicissitudes por que passou, e indicando 
os diversos usos a que foi destinado, e as differen- 
tcs instituições a que serviu de *éde, nBo ó meu 
propósito * escrever aqui a historia da inquisição. 
Bastará commemorar que este terrível tribunal, 
instituído a instancias de el-rei D. João m, insti- 
gado por seu fanático irmão, o cardeal infante D. 
Henrique, foi introduzido em Lisboa no «nno da 
1531. 

A razlo, que se apresentou A cúria romana, 
para obter do pontifioe essa funesta concessão, foi 
que era necessário devassar, para se proceder ao 
devido castigo, dos judeus que, por oocasiSo da ex- 
pulsão de seus irmtos do reino, ordenada por el-rei 
D» Manoel, tendo preferido ficar, recebendo as 
aguas do baptismo, e jurado seguir a religião de Je- 
sus Ohristo, persistiam , oocultamente no culto ju- 
daico. Atemorisados os israelitas com uma tal ins- 
tituição, voltaram-se para Roma, e li fiseram che- 
gar as suas representações e queixumes, por tal arte 
envolvidos em ouro, que alcançaram do papa a bulia 
de suspensão do tribunal do santo officio, passada 
em 1534, e ao mesmo tempo indulto geral. 

Não se pôde conformar el-rei D. João in com 
a clemência do pontífice, mas o cardeal infante D. 
Henrique ainda ficou mais contrariado. Assim, mo- 
vidos ambos de igual fervor, a que chamavam san- 
to, tantas e taes diligencias empregaram, que o 
papa, dobrando*se finalmente á vontade do monar- 
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^ ^^^^k a0 palácio da inqui- 
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P^ a ter desapparecido o edifi- 

j d'elle o menor vestígio. 

corpo do edifício, que, como disse, 

.colhido, tinha cinco janellas em cada 

três pavimentos, sem porta alguma. No 

oiro corpo havia sete janellas em cada um dos 

^xitos pavimentos, e também sem portas. Estes 

<lous corpos do palácio occupavam o terreno, que 

ao presente é o largo de CamZes. 

A fachada, que deitava para a rua do Princi- 
pe, pegava, e dava sabida para um jardim, que se 
estendia sobre as abobadas das lojas, que guarne- 
ciam a mesma rua, e o angulo da do Regedor, so- 
bre as quaes se levantaram em 1843 os prédios 
que alli vemos com as frentes vestidas de azule- 
jos. O jardim, que mais tarde foi conhecido com o 
nome de jardim do Regedor, era adornado com um 
pequeno lago de repuxo, de mármore, com gran- 
des vasos e três estatuas de mármore 1 sobre os 



1 Estas três estatuas decoram presentemente o reser- 
vatório das Amoreiras. 
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pia e regular, segando a planta traçada pelo ar- 
chiteeto Eugénio doa Santos de Carvalho. 

Tendo-se feito deaapparecer, para a realisaçio 
d'este projecto, o palácio que fôra do eonde de Ou- 
rem, que ficava na antiga praça, do lado de este 
do paço da inquiaiçSo, como expuz em outro lu- 
gar, estendeu-ae o novo paço, na reedificaçSo, so- 
bre o terreno occupado em parte por aquelle pa- 
lácio, e em parte pertencente á própria praça que 
ahi formara um recanto. 

O architecto Carlos Mardel fez o risco e diri- 
giu as obras de construcçSo do novo palácio da in- 
quiaiçSo. Compunha-se a frontaria d 'este edifício de 
três corpos : o primeiro, e principal por guarnecer 
todo o lado do norte da praça do Rocio, ficava on- 
de agora vemos o theatro de D. Maria n : o se- 
gundo, mais recolhido, fazia frente á rua Áurea, 
vulgarmente chamada rua do Ouro: o terceiro re- 
saltava d'este para fora até alinhar com o primei- 
ro, e deitava uma estreita fachada lateral para a 
rua do Príncipe. Constavam os três corpos de qua- 
tro pavimentos: térreo, nobre, segundo e aguas- 
furtadas. O corpo principal tinha no centro um 
grande portal, òom portas de ferro, entre pilastras 
dóricas, que iam sustentar o frontão. Sobre o por- 
tal ficava uma grande janella com larga varanda, 
cercada de balaustrada, e sustentada por quatro 
cachorros com bonitos lavores. O frontSo tinha no 
tympano o escudo das armas reaes ; nos acroterios 
dous vasos ou pyras; e no vértice a estatua colos- 
sal da Fé. Era esta estatua uma bella obra de ea- 
culptura. Fez o desenho e modelou-o Joaquim Ma- 
chado de Castro, o eximio esculptor a cujo talento 
deve Lisboa o grandioso monumento da estatua 
equestre de el-rei D. Joaé i. A exeeuçSo no mar 
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more da estatua da Fé foi confiada aos seus discí- 
pulos, Francisco Leal Garcia, João José Elveni, 
José Joaquim Leitão e Alexandre Gomes. 

No pavimento térreo abríam-se de cada lado do 
portal sete janellas, e igual numero nos dous pavi- 
mentos superiores, aòs lados da grande janella cen- 
tral* Em tempos muitos posteriores foram algumas 
das janellas do pavimento térreo rasgadas em por- 
tas. 

Não obstante poderem julgar-me demasiada- 
mente prolixo, consagrarei mais algumas linhas a 
descrever as feições externas do palácio da inqui- 
sição, attendendo á importância dossucc essos, que 
n'elle se realisaram, e a ter desapparecido o edifí- 
cio, sem que ficasse d'elle o menor vestígio. 

segundo corpo do edifício, que, como disse, 
era mais recolhido, tinha cinco janellas em cada 
um dos três pavimentos, sem porta alguma. No 
terceiro corpo havia sete janellas em cada um dos 
ditos pavimentos, e também sem portas. Estes 
dous corpos do palácio occupavam o terreno, que 
ao presente é o largo de CamZes. 

A fachada, que deitava para a rua do Prínci- 
pe, pegava, e dava sabida para um jardim, que se 
estendia sobre as abobadas das lojas, que guarne- 
ciam a mesma rua, e o angulo da do Regedor, so- 
bre as quaes se levantaram em 1843 os prédios 
que alli vemos com as frentes vestidas de azule- 
jos. O jardim, que mais tarde foi conhecido com o 
nome de jardim do Regedor, era adornado com um 
pequeno lago de repuxo, de mármore, com gran- 
des vasos e três estatuas de mármore 1 sobre os 

1 Estas três estatuas decoram presentemente o reser- 
vatório das Amoreiras. 
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alegrete* com assentos, que deitarem para a rua 
do Príncipe, e com um pavilhão, construído de 
cantaria bem lavrada, com grandes janellaa o por- 
tas de vidraças, o qual se erguia no angulo que 
fazia o* mesmo jardim, para as mas do Príncipe 
e do Regedor. 

Por detrás do corpo principal do palácio ficava 
o chamado pateo da Inquisição, para onde dava 
entrada um pórtico que correspondia ao portal da 
frontaria. Apesar do nome de pateo, era um largo 
publico, com varias casas particulares, e communi- 
cando por um becco e uma travessa com a- rua das 
Portas de Santo Antão. O pateo da inquisição pro» 
priamente dito ficava nus costas dos outros dons 
corpos do palácio. Em torno d'esse pateo levanta* 
va-se a parte da edifieio, onde se achavam, em dif- 
ferentes andares, os cárceres e os corredores ou ga- 
lerias com as espreitadeiras para dentro dos mes- 
mos* 

Encerrava este palácio grandes e bellas salas, 
e uma bem ornada eapella. A escada principal era 
magnifica. 
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Quasi ao mesmo tempo que um tferremoto lan- 
çou por terra o palácio do santo ofBcioj um acto 
ousado d'el-rei D. José i, aconselhado pelo sen il- 
lustre ministro, marquez de Pombal, abalou, pelos 
fundamentos, a instituição que alli tinha a sua se- 
de. Este soberano acabou com a distinoçSo de 
ckristãos novoe e chrietão» velhos, distincçSo odiosa 



d'onde tinham sahkto tantas perseguições* Aboliu 
o supplicio do fogo ; privou aqusile tribunal da re- 
galia de confiscar em sen proveito os bens. doa con* 
dominados f em fim, por estas e outras» disposições 
coarctou por tal modo o poder da inquisição, que 
d , ahi em diante foram diminuindo snocessivainen^ 
te as suas perseguições. 

Em troca da poder e prestigie que lhe tirou, e 
como para lhe dourar a escada da decadência, por 
onde o impellira oom forte impulso, concedeu el~ 
rei D. José ao tribunal da santo efficio o trata- 
mento de magestade. 

Em 1785 ataviou»se o palácio da Inquirição 
com esplendidas galas, em obsequio também d 7 um 
consorcio régio, como na primeira metade do sécu- 
lo xvi ; e aprouve igualmente ao Omnipotente, 
que o segundo enlace que se festejara n'aquelle 
tenebroso edificio, fosse, embora por differente fó*- 
ma, não menos infeliz que o primeiro, e talvea 
ainda mais desditoso, porque ás discórdias e ódios 
que convertem os laços conjugaes em pesadas ca- 
dêas, é muito preferível, em minha opinião, a 
morte enviada por Deus para os cortar d'um só 
golpe* Os leitores já adivinharam, sem duvida, que 
alludo ao casamento do infante D». João, depois rei 
vi do nome, com a infanta de Hespanha, ao dian- 
te rainha D. Carlota Joaquina de Bourbon. 

Tendo sido destinada, e preparada com muita 
sumptuosidade uma parte do palácio da Inquinqào 
para n'eila se hospedar o embaixador de Hespa- 
nha, conde de Fernão Nunes, que veio expressa- 
mente representar a el-rei catbolico, D. Carlos rv, 
na solemnidade d'aquelle real oonsoaroio, este opu- 
lenta fidalgo ostentou n'esta funeção pompa e luxe 
desusados* A iUuminação eom que adornou toda a 
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frontaria do palácio da Inquisição, em a noite de 8 
de maio e seguintes do referido anno, foi tâo rica 
e vistosa pela variedade e belleza das decorações, 
e tSo deslumbrante pela immensa quantidade de 
luzes, que trocaram no Bócio a noite em dia, que 
por largos annos ficou esta festa memorada e pro- 
verbial entre o povo como typo de grandeza, de 
formosura e de bom gosto em semelhantes fone- 
çSes. 

A regência nomeada pelo príncipe regente, D. 
Jo&o, para governar o reino durante a ausência da 
família real, que havia partido para o Brazil, ins- 
tallou-se no palácio da Inquisição. E tanto havia 
diminuído a esse tempo a authoridode e prestigio 
d'este tribunal, que, nSo obstante ser mui limita- 
da a parte do edifício occupada pela regência do 
reino, o povo começou a denominal-o palácio da 
Regência, nome que em breve prevaleceu ao an- 
tigo. 

No dia 15 de setembro de 1820 realisou-se na 
praça do Rocio a revolução militar e popular, que, 
adherindo ao grito levantado na cidade do Porto, 
aos 24 d'agosto antecedente, proclamou o regimen 
constitucional. N'esse mesmo dia estabeleceu-se no 
palácio da Regência o governo provisório, eleito 
por acclamaçâo popular na visinha praça. 

Aos brados triumphaes da liberdade baqueou 
subitamente a inquisição. A multid&o, que enchia 
a praça do Rocio, arremeçou-se contra as portas 
d'esse execrando tribunal, impellida pelo desejo 
de salvar os infelizes, que alli jazessem. Ninguém 
se atreveu a disputar-lhe o passo; e o poro pene- 
trou por aquelles sombrios corredores, devassando 
todos os mysterios, ora recuando cheio de terror 
perante os instrumentos do supplicio; oxa deaoen- 
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do animoso aos medonhos cárceres subterrâneos, 
guiado pelo mesmo pensamento generoso. Os que 
entravam sabiam horrorisados do aspecto pavoroso 
dos cárceres, aos quaes a crueldade dos inquisido- 
res condemnou, por mais de dous séculos, milhares 
de desgraçados. Todavia poucos presos ahi encon- 
traram. Um d'eBtes, joven inglez de vinte e tantos 
annos, só gozou da Uberdade o tempo necessário 
para chegar á praça do Bócio, e ahi morrer nos 
braços de sua família desolada, que, sem noticias 
d'elle, havia mais de três annos, e ignorando o seu 
destino, tinham-no chorado como morto. 

Estiveram francas ao publico as portas do san- 
to officio por muitos dias, sendo immensa a con- 
corrência do povo em todos elles. 

Assim, pois, quando a estatua da Fé, que sym- 
bolisava o santo officio, foi d'ahi a pouco apeada 
do lugar onde campeava, o povo, que presenciava 
o acto cheio de alvoroço, rompeu em clamorosos 
applausos. 

A estatua foi levada para o palácio arruinado 
dos duques de Bragança, e quando nos fins do an~ 
no de 1866 o snr. Joaquim Possidonio Narciso da 
Silva, o distincto e zeloso fundador da real asso- 
ciação dos architectos civis e archeologos portu- 
guezes, se dirigiu áquelle palácio para cPalli fazer 
transportar, competentemente authorisado, a dita 
estatua para o museu archeologico da mesma as- 
sociação, achou-a completamente desfigurada; in- 
forme nas feiçSes e na roupagem. O incêndio, que 
destruiu uma grande parte do antigo palácio dos 
duques de Bragança em 1841, calcinou a estatua 
da Fé, fazendo-lhe perder todas as suas formas. 
Singular coincidência! O sjmbolo em nome do 
qual tantas victimas padeceram morte cruelissima 

K8TUD08 HI8T0BXC08. — TOM. XI. 16 
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sobre o fogo, também acabou pela própria acçSo 
do fogo. 

Em novembro de 1820 foi o antigo palácio da 
inquisição, depois da Regência, e agora denominado 
do Governo, theatro, conjunotamente com a praça 
do Rocio, de dous acontecimentos políticos de im- 
portância* No dia 11 d'es86 mez o general Silvei- 
ra, 4 frente da tropa da guarnição de Lisboa, reu- 
nida no Bócio, proclamou a constituição hespanho- 
la de 1812; assenhoreou-se do governo, e estabele- 
ceu o seu quartel general &'aquelle palácio. Eia 
uma tentativa d'alguns goneraes ambioiosos para 
se apoderarem do poder» e o primeiro acto, certa- 
mente, se o movimento vencesse, da futura reac- 
ção em favor do regimen absoluto. Passados ape- 
nas seis dias, na noite de 17, o povo, cheio d'en- 
thusiaftmo, e com grande acompanhamento de ar- 
chotes, levando nos braços Manoel Fernandes Tho- 
fcuaz, foi installar de novo no pulado do Oovemo o 
patriarcha da liberdade e os outros membros do 
governo provisório, expulsos pelo general Silveira 
no dia 11. 

Finalmente no dia 24 d'abril de 1824 também 
alli se realisou um successo grave, que foi, por as- 
sim dizer, o prologo d'esse tristíssimo drama, que 
tanto sangue portuguez fez derramar sobre o ca- 
dafalso e nos campos de batalha, em lacta fratri- 
cida* N'aquelle dia, pois, reuniu o senhor infante 
D» Miguel as tropas da capital no Rocio, e estabe- 
lecendo o seu quartel general no visinho palácio, 
d'alli mandou cercar de soldados o paço da Bem- 
poéta, em que residia seta. pai, el-rei D. João vi, 
com prohibiçâo d'entrar ou sahir pessoa alguma 
«em ordem escripta do próprio punho do infante; 
* ao mesmo tempo faaia conduzir ao limoeiro, ao 
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castello de S. Jorge, i torre de S. Julião da Bar- 
ra, e ás prisSes da praça de Peniche as pessoas 
mais affectas ao soberano, e os homens mais dis- 
tinotos do partido liberal. Foi entSo frustrada esta 
tentativa, como é sabido, pela intervenção do cor- 
po diplomático junto d'el-*ei D, J080 vi ; e princi- 
palmente pelas diligencias, resolução e energia do 
ministro de França, barão de Hyde Neuville, aò 
qual aquelle monarcha, em testemunho da sua gra- 
tidão, creou marquez da Bemposta, titulo que mais 
tarde foi concedido a seu sobrinho, o conde de 
Saint Léger, ha pouco fallecido, e que hoje des- 
fruta a sua viuva. 

No anno de 1826, o palácio do Ooverno, ou- 
trora da Inquisição, serviu de assento á primeira 
camará dos pares que houve no reino, creada pela 
Carta Constitucional, outorgada aos 29 d'abril 
d'esse mesmo anno pelo snr. D. Pedro rv. 

Pouco tempo conservou a denominação de pa- 
lácio da Camará dos pares porque os acontecimen- 
tos do primeiro quartel do anno de 1828 acaba- 
ram com esta instituição, e com o systema repre- 
sentativo. 

Achando-se, em fim, acommodados n'este palá- 
cio, desde o anno de 1833, o tribunal e contadoria 
do thesouro publico, a secretaria da fazenda, a 
commifisâo do credito publico e a repartição do 
papel sellado, foi todo este vasto edifício cormuml- 
do por um violento incêndio no dia 14 de Julho do 
1836. Assim veio a verificar-se também n'e*to mo- 
numento a pena de Talião. Acabou de todo a ntUL 
existência, devorado pelo fogo, o edifício, orule fo- 
ram condemnados tantos infelizes a pere<tt;raa 

chammas. 

Passados annos foi demolida uma parte ào 
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lacio incendiado para a abertura do largo de Ca- 
mões, e para a edificação dos prédios que do Indo 
do norte guarnecem o mesmo largo; e a outra par- 
te foi vendida pelo estado 4 camará municipal de 
Lisboa, para erigir ahi os novos paços do conce- 
lho. Porém, nâo chegou a effectuar-se este proje- 
cto. Em lugar do palácio municipal, surgiu o thea- 
tro de D. Maria li, que fez desapparecer os der- 
radeiros vestígios do palácio da Inquisição. 



A MURALHA E JAEDINS 



DE 



S. PEDRO DE ALCÂNTARA EU LISBOA 



Foram celebres no mundo os portuguezes pela 
grandeza e ousadia dos seus commettimentos. Essa 
lucta gigantesca, em que se empenharam, ao cons- 
tituirem-se nação independente, e da qual só re- 
pousaram, quando destruíram as ultimas relíquias 
do poder mauritano em Portugal e nos Algar ves; 
essa tremenda lucta ^foi como o tirocínio e incen- 
tivo para maiores e mais arrojadas empresas. O 
que esta pequena, mas briosa nação, concebeu e 
executou em todo o curso do século xv, e parte do 
xvi, passaria por uma historia fabulosa, se todo» 
os povos cultos da terra não dessem insuspeito tes- 
temunho, cheios de assombro, d'esses feitos glorio» 
sós. Depressa subimos ao apogeu da nossa grande- 
za e gloria. Assim também descemos precipitada- 
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mente do fastígio do poder e da prosperidade até 
chegarmos á humilde posição de nos affrontarem e 
escarnecerem as nações que outr'ora requestavam, 
como invejado favor, a amizade e alliança de Por- 
tugal. D'este naufrágio ainda salvamos alguns pa- 
drões da nossa antiga actividade e valor, aos quaes 
damos o nome de províncias ultramarinas, e de en- 
volta com estes trophéos uns restos d'aquella ele- 
vação de espirito e ousadia que se manifestavam 
na concepção de grandes projectos. Porém, a par 
do muito que perdemos, moral e physioainente, 
n'essa longa catastrophe, sossobraram, por maior 
desgraça nossa, a firmeza da vontade e a energia 
do esforço com que executávamos, n'esses tempos 
que vão longe de nós, através de quaesquer estor- 
vos e dificuldades, as empresas grandiosas que a 
nossa imaginação concebia. Eis a razão porque ain- 
da somos atrevidos e magníficos em projectar em- 
presas, que a nossa falta de animo e de constância 
deixa ficar, umas vezes apenas planeadas na men- 
te ou traçadas no papel, outras vezes em principio 
ou meio de execução. Por todo o nosso paiz se en- 
contram provas d'esta triste verdade, e principal- 
mente em Lisboa e no Porto. N'esta cidade apon- 
tarei o vasto edifício do seminário, destruído antes 
do seu acabamento; o soberbo paço episcopal, que 
apesar das ultimas obras, ainda tanto resta para o 
seu complemento interior; o paredão das Virtudes, 
principio de uma obra magnifica e de muito aformo- 
seamento para o Porto ; e o sumptuoso hospital de 
Santo António, delineado como se fora para uma 
capital populosa como Londres, e que, por defeito 
da grandeza e sumptuosidade do plano, vemos em 
pouco mais de um terço da oonstruoção projecta- 
da. Em Lisboa ainda são maia numerosas tae# pro» 
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vas. D'entre estas tratarei agora da muralha de 
S. Pedro de Alcântara, celebre por mais de um 
respeito, e cujo estado tem sido nestes últimos an~ 
nos objecto de preoccupaçSo e solicitude da cama* 
ra municipal de Lisboa. 



II 



Uma das obras mais colossaes e de maior utili- 
dade publica que teem sido emprehendidas em, o 
nosso paiz é inquestionavelmente a oonatrucçSo do 
famoso aqueducto denominado das Aguas Livres. 
Se este manancial nSo viera abastecer a cidade de 
um género tao essencial & vida, Lisboa, não obstan- 
te as excelentes condiçSes de grandeza o prospe- 
ridade com que a natureza a dotou, em vez de 
continuar a desenvolver-se e engrandecerão, fica- 
ria estacionaria. Coube a el-rei D. JoSo v a honra 
de promover este grande melhoramento, e ao bri- 
gadeiro Manoel da Maia, na qualidade de enge- 
nheiro, a gloria de o realhar, vencendo immensaa 
dificuldades para introduzir na cidade o manan- 
cial, e erigindo para lhe dar passagem a famosa 
ponte-aqueducto da ribeira de Alcântara, vulgav-t 
mente chamada Arcos das Aguas livres, monu-r 
mento de arrojada execução, que compete, se n&e 
excede, no gigantesco das proporções, na elegân- 
cia e belleza das formas, e na solidez da oanstruc-. 
çâo, com as obras mais grandiosas d'este género que 
immortalisaram a scieneia e o poder doa romanos* 
Porém o plano geral da obra, como o concebera Ma* 
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Boel da Maia e o approvára el-rei D. João v, era 
tal, que não podia executar-se e concluir-se em to- 
das as suas partes dentro de um reinado, por mui- 
to longo que este fosse, e por mais esforços e ar- 
dor que se pozesse nos trabalhos de construcção. 
Não se limitava, pois, esse plano a abastecer de 
agua alguns bairros de Lisboa, mas sim todos, sem 
excepção dos que demoram ao oriente, separados 
dos do occidente pelo profundo valle por onde se 
estende a cidade baixa. Para realisar este projecto 
devia edificar-se uma ponte-aqueducto, não menos 
arrojada que a da ribeira de Alcântara, entre os 
montes de S. Pedro de Alcântara e de Nossa Se- 
nhora da Graça, ofierecendo prompta e fácil com- 
municação, de um para outro monte, não só ás 
aguas, mas também aos habitantes. 

Inauguraram-se os trabalhos de construcção do 
aqueducto da ribeira de Carenque, próximo da vil- 
la de Bellas, em 1732. Não sei ao certo o aimo em 
que tiveram principio os* da muralha de S. Pedro 
de Alcântara, onde devia erigir-se um grande re- 
servatório, e onde havia de começar a ponte-aque- 
ducto que ligasse este monte ao de Nossa Senhora 
da Graça. Creio, porém, que foi no anno de 1738 
ou 1739. Baseio esta minha opinião em uma serie 
de conjecturas, que omitto por brevidade. Pararam 
as obras do reservatório das Amoreiras em 1738, 
restando pouco para á sua conclusão, e as da mu- 
ralha de S. Pedro de Alcântara em 1749 ou 1750, 
anno em que falleceu el-rei D. João v. Mas o re- 
servatório n'este ultimo sitio não chegou a ter prin- 
cipio. D'isto e da mais demora no andamento dos 
outros trabalhos da construcção do aqueducto geral 
se queixavam os habitantes de Lisboa, em repre- 
sentações dirigidas ao rei, ao senado e i junta das 
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obras. Na representação a el-rei D. José i diaia- 
se, entre outras cousas, o seguinte: 

«Tem chegado o aqueducto ao sitio do Bato, e 
não havendo fontes por que se distribuam as aguas 
aos bairros a que se destinaram, já o povo concor- 
re ao mesmo lugar para trazer o provimento que 
precisam ás suas' famílias, com especialidade no 
tempo do verão, em que se experimentava tanta 
feita d'este tão útil alimento, que, não poucas oc- 
casiões, por se levar agua, se derramava sangue; 
tão grande era a necessidade ! 

«Para invigilar na construcção do aqueducto, 
creou vossa magestade a junta, que, separada do 
senado, cuidasse em obra tão precisa, e se appli- 
caram aquelles meios conducentes a virem estas 
aguas á cidade e se introduzirem nas fontes, que 
no espaço de quasi vinte annos ainda se não teem 
fabricado ; nem o aqueducto concluído na sua ul- 
tima perfeição, pois no sitio de S. Pedro de Al- 
cântara, em que se devia erigir o «deposito das 
aguas», ainda nem principio se vê edificado, não 
tendo o povo omittido os grossos subsidios com 
que sempre está concorrendo para aquelle edifí- 
cio, que ideou a efficaz beneficência de vossa ma- 
gestade.» 

Na representação ao senado acha-se este pe- 
ríodo: 

«Tendo este povo concorrido com os milhões 
que importam os subsidios, nem o aqueducto che- 
ga a S. Pedro de Alcântara, lugar em que, por 
determinação de sua magestade, se deve fabricar 
o castello ou erigir o soberbo deposito de todas as 
aguas do aqueducto.» 

O lugar por onde havia de passar, na cidade 
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baixa, a ponte-aqueduoto, devia de ser indicado 
pelos peritos Manoel da Maia, João Frederico Lu- 
doviei (architecto do palácio de Mafra), Carlos Mar- 
del. (natural da Hungria e então residente em 14*- 
boa, onde era architecto das obras das Aguaa Li* 
vres) e José da Silva Paes, reunidos em conferen- 
cia com o ministro Diogo de Mendonça Côrte-Real, 
em casa do secretario de estado. Marcos António 
de Azevedo. 

Para esta conferencia eacreveram-se umas ba- 
ses sobre que haviam de recahir as discussões. Di- 
zia uma d'essas bases: «Que para ae conduzirem 
as aguas do aqueduoto para a parte oriental de lis- 
boa se considerem e resolvam por onde, livre o in- 
terior da cidade, ae devem formar as arcadas com 
firmeza, segurança e formosura.» Estes e outros 
documentos curiosos, sobre o mesmo assumpto, que 
se guardavam no archivo municipal, consumido pe- 
lo fogo em 1863, foram publicados, muito anterior- 
mente a esta catastrophe, em uma memoria sobre 
os chafarizes, escripta pelo fallecido archivista da 
camará municipal, José Sérgio Velloso de Andrade. 



IH 



Pouco tempo depois de se fazerem aquellas re- 
presentações, foram introduzidas as aguas do aque- 
duoto na parte Occidental de Lisboa e nSo tardou 
a reconhecer-se a insuficiência do manancial para 
o abastecimento da parte oriental da cidade. For 
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três ou quatro ânuos, até que, re- 
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tou-se em volta d'elle uma simples fileira de arvo- 
res. A parte inferior do terreno, sobre a muralha, 
deixou de ser desde entfto vasadouro publico, mas 
conservou-se obstruída de pedras e de entulho, co- 
mo d 'antes. Foi o snr. D. Pedro, duque de Bra- 
gança, regente em nome de sua augusta filha, quem 
mandou dar principio, em 1834, ao bosque e jar- 
dim que actualmente alli vemos, os quaes a cama- 
rá municipal foi melhorando e aformoseando no de- 
curso de muitos annos. 



IV 



O visinho convento de S. Pedro de Alcântara 
deu o nome primeiramente ao largo fronteiro e á 
muralha, e depois ao passeio e jardim. O convento, 
fundado em 1680 por D. António Luiz de Mene- 
zes, 3.° conde de Cantanhede e 1.° marquez de 
Marialva, que n'elle jaz, á entrada da igreja, per- 
tenceu aos religiosos arrabidos, e hoje está n'elle 
o recolhimento de orphãs, filhas de irmãos da con- 
fraria da Misericórdia de Lisboa, a cargo da mes- 
ma irmandade. 

Ha já alguns annos que o estado da muralha 
de S. Pedro de Alcântara dá motivo para se re- 
cear da sua falta de solidez, por effeito da mina 
que padeceu com o terremoto. Na primeira visto- 
ria a que procedeu a camará municipal parece que 
os peritos avaliaram em 60:0000000 reis as obras 
precisas para segurança da muralha. A vista de 
t&o avultada verba, nada se emprehendeu e arim 



TAPEÇARIAS 



BUA FABRICAÇÃO NO ORIENTE E 1NTRODU0GAO HA EUROPA ; ESTA- 
BELECIMENTO E PROGRESSOS DOESTA INDUSTRIA EM FRANÇA E 
FLAITDRlíS. — C0N9TOKKAVEL tMPOtttAÇAO DOS BlfftJB *BOÕUCTOS 
EM PORTUGAL. 



lutiíititttt r 



A invenç&o das tapeçarias data de tSo remota 
antiguidade, que não somente Be ignora o nome do 
inventor, mas até o do paiz onde teve origem essa 
industria. Apenas de sabe que foi o Oriente o seu 
berço. 

Conforme a opinião authorisad* dalguns ar* 
cheologos, bons e conscienciosos investigadores, as 
tapeçarias eram usadas na Média seis seculoe an- 
tes 4o nascimento de Christo. Parece que ao prin- 
cipio foram empregadas pelos medos como objecto 
de necessidade, em rasâo da aspereza do clima 
n'e&sa vasta regifto da Ásia central. Com o fim de 
preservarem o interior das casas da humidade e 
do frio, costumavam os medos forrar de tapeçarias 
as paredes dos seus aposentos. Deveriam ser esto- 
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fos bem grosseiros, para que o seu baixo preço 
permittisse ao povo semelhante uso. O luxo, po- 
rém, estimulando a industria, não tardou a aper- 
feiçoar este seu producto no mesmo paiz. 

Os assyrios e os persas fabricavam também por 
esse tempo tapeçarias muito estimadas em toda a 
Ásia. 

Foi a Grécia o primeiro paiz da Europa, que 
importou essas galas do Oriente, verdadeiras ga- 
las, porque já então começavam a ostentar a bel- 
leza e primor, que ao diante lhe adquiriram tão 
grande celebridade. 

Ignora-se a época precisa d'esta introducçSo, 
mas é fora de duvida que se realisou, quando, pelo 
estabelecimento de colónias gregas na Pérsia, se 
cimentaram relações intimas entre este paiz, então 
foco brilhante da civilisação, e & Grécia, ainda 
atrazada em muitos processos industriaes, em que 
posteriormente se aperfeiçoou. 

Variavam no fabrico estas tapeçarias. Umas 
eram adornadas com desenhos pintados; outras 
mostravam os lavores tecidos na mesma tela; e 
algumas primavam nos bordados, que as guarne- 
ciam profusamente. Mas em todas alardeavam os 
artífices o engenho vivo e fecundo dos povos orien- 
taes, compondo aquelles desenhos, ou tecidos, ou 
bordados, de infinita variedade de figuras de ho- 
mens, animaes e plantas, sob as formas mais ca- 
prichosas e phantasticas, que uma imaginação exal- 
tada e poética pôde conceber. 

Os gregos, que já sentiam inflammar-se-lhes o 
peito do amor da arte, apreciaram e fizeram larga 
importação d'esses ricos productos da industria 
asiática. 

Da Grécia passaram á Itália as tapeçarias, sen- 
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do levadas a Roma, quando esta cidade principia- 
va a assombrar o mundo com a immensidade do 
seu poder e com os esplendores da sua gloria. Os 
romanos receberam também com apreço aquelles 
vistosos e brincados mimos do trabalho persa. Po- 
rém a grande estimação em que os tiveram data 
do anno 91 antes da era christã, em que a repu- 
blica romana, em virtude do testamento de Atta- 
la, rei de Pergamo, entrou na posse dos estados e 
thesouro d'este monarcha. Entre as riquezas que 
constituíam o thesouro d'este alliado fiel do povo 
romano, aohava-se uma preciosa collecção de ma- 
gnificas tapeçarias, que, chegadas a Roma, fizeram 
a admiração de toda a cidade. 



II 



No século v da era de Christo aluiu-se o impé- 
rio romano e sobre as suas ruinas vieram sentar- 
ão essas barbaras nações do norte, que se lança* 
ram sobre o centro e occidente da Europa como 
uma verdadeira inundação de vagas enfurecidas 
e destruidoras. 

No meio do cataclysmo, que fez recuar tantos 
séculos a civilisação, abrindo as portas a esse lon- 
go período de trevas e barbaria, chamado idade 
média, cessou inteiramente o uso das tapeçarias* e 
perdeu-se. juntamente com tantos outros fructos 
dos progressos da intelligencia humana, a arte de 
fabricar tâes productos, se é certo que existiram 
na Europa algumas noções d'essa arte, o que não 
é bem averiguado. 

ESTUDOS HI8TOBICOS. — TOM. XI. 16 
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Passado» alguns séculos tornaram a entrar ha 
Europa as tapeçarias do Oriente, mas d'esta vez 
fizeram caminho pela Hespanha. Porém não se li- 
mitou a introducção simplesmente aos productos; 
também com elles se introduziu a industria de os 
fabricar* Foram os seus introductores oe árabes, 
que no começo do século viu sujeitaram ao seu do- 
mínio quasi toda a península hispânica. 

Esse povo guerreiro e industrioso, fanático e 
tolerante, que, aportando bárbaro ás praias de 
Hespanha, se policiou, instruiu, e illustrou nas 
letras e nas artes ; esse povo cavalkiroso, que, de- 
pois de ter derramado sobre o solo peninsular tão 
resplendente luz, se abysmou nas trevas, volvendo 
a arrastar na Africa obscura existência ; esse povo, 
digo, nSo podia esquecer-se, no meio dos progres- 
sos a que deu impulso, da fabricação das tapeça- 
rias, a industria predilecta do Oriente, pátria dos 
seus antepassados. Granada, Córdova e Sevilha, 
os três centros mais refulgentes da civilisação ára- 
be nas Hespanhas, fabricavam excellentes tapeça- 
rias, que, pela maior parte, eram consumidas nos 
próprios paizes productores. 

Quando as espadas victoriosas dos reis de Por- 
tugal e de Castella acabaram com o domínio mau- 
ritano na península, desappareceu do seu solo, pelo 
modo que ao diante^direi, aquelle ramo da indus- 
tria, que tão mal se casava com o viver doe ven- 
cedores, ainda singelo e rude. Todavia não foi per- 
dido para a Europa, como por occasião da queda 
do império romano. % 

Os árabes, depois de terem subjugado a penín- 
sula hispânica, menos as montanhas das Astúrias, 
transformadas em baluarte inexpugnável das relí- 
quias da monarchia goda, ensoberbecidos com os 
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louros de tSo grandes victorias, arrojaram-se sobre 
a França, sequiosos ainda de riqueza. 

Embargaram-lhes os passos o valor e a energia 
de Carlos Martel. Porém, se o illustre campeão do 
chrístianismo oppoz uma barreira insuperável á ir- 
rupção das armas musulmanas, como bom politico 
soube mostrar-se tolerante com a invasão pacifica 
dos artistas e industriaes sarracenos. 

Assim se introduziram em França alguns no* 
vos ramos da industria, e entre elles o fabrico das 
tapeçarias. 

Os artífices, que levaram a França esta indus- 
tria, não tinham a perfeição que seus irmãos attin- 
giram nas opulentas cidades mouriscas de Hespa- 
nha, bafejados pelo favor dos príncipes, e inspirar 
dos pela gloria do crescente musulmano e pela 
poesia d 9 esses tempos cavalleirosos. Transpondo 
os Pyreneos na primeira metade do século vui, 
quando a conquista da península estava ainda re- 
cente, apresentaram-se a Carlos Martel com to* 
da a rudeza africana. Por tanto não podiam sahir 
de suas grosseiras mãos obras de primor e delica- 
deza. 

Todavia, apesar dos artífices árabes não terem 
encontrado na França o poderoso estimulo, que os 
príncipes Almoravides davam aos artistas e indus- 
triaes de Granada, feiram melhorando os seus pro- 
duetos, posto que mm lentamente, em razão da 
escaeez do consuma. 
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Decorreram alguns séculos, durante os quaes 
os franceses, aproveitando as lições dos árabes, se 
exercitaram com perseverante zelo na fabricação 
das tapeçarias, já um pouco auxiliados pela protec- 
ção do soberano e dos fidalgos, que principiavam 
a recompensar-lhes mais liberalmente as suas fa- 
digas e sacrifícios. 

Por este modo chegou esta industria em Fran- 
ça, na entrada do século xv, a um certo grau de 
perfeição, sem duvida muito lisonjeiro para este 
paiz, pois que o seu monarcha, el-rei Carlos vi, 
julgou dignas as tapeçarias francezas de apparece- 
rem na corte dos sultões da Turquia, onde então 
se ostentava o luxo oriental em todas as manifes- 
tações da opulência e esplendor. Foi no anno de 
1400 que el-rei Carlos vi enviou de presente ao 
sultão Bajazeto i algumas tapeçarias fabricadas em 
França. 

No mesmo século xv se introduziu na Flan- 
dres aquelle ramo de industria. Foram os próprios 
flamengos que procuraram iniciar-se em França 
nos mysterios d 'essa industria, não sem que pri- 
meiro lhes fosse mister vencer os estorvos e difi- 
culdades, que lhes oppunha o ciúme dos fabrican- 
tes francezes. 

Em quanto o génio activo e industrioso do po- 
vo flamengo se esforçava para dar ás suas tapeça- 
rias a perfeição e celebridade que principiaram a 
alcançar no século seguinte, perdia-se esta indus- 
tria na península ibérica. 
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No anno de 1492 as armas triumphantes de 
Fernando e Isabel, reis de Aragão e Castella, as- 
senhorearam-se de Granada, derradeiro alcazar do 
poder mauritano nas Hespanhas e também ultimo 
refugio dos artistas e industriaes, expulsos, ha 
mais tempo, de Córdova, Sevilha e outras cidades 
sarracenas pelos christãos vencedores. E logo, após 
o triumpho, o fanatismo religioso, fechando os 
ouvidos a voz da humanidade e desattendendo os 
interesses económicos da nação, desterrou do solo 
da Hespanha 900:000 mouros e judeus, que leva- 
ram para Africa e para outras regiõçs immensas 
riquezas, e além d'isso, para maior perda, grande 
numero de engenhos e braços afeitos aos trabalhos 
e amestrados nas lides da industria e das artes. E 
para que não ficasse livre da proscripção em toda 
a península individuo algum d'essas duas raças in- 
telligentes e laboriosas, obtiveram aquelles mo- 
narchas do nosso rei D. Manoel, em troca da mão 
da infanta D. Isabel, sua filha, que veio sentar-se 
no throno portuguez, a ordem impolitica e atroz, 
que, expulsando de Portugal todos os indivíduos 
que seguiam a lei de Moysés e de Mafoma, arran- 
cou barbaramente dos braços maternaes os tenros 
filhinhos para lhes dar a graça do baptismo ao 
mesmo tempo, que lhes infiltravam no coração o 
ódio aos perseguidores de seus pães. 

Assim desappareceu da península um ramo de 
industria que resurgira no seu solo, primeiro que 
em nenhum outro paiz da Europa, depois de se- 
pultado sob as ruínas do império romano; ramo de 
industria muito importante e que já começava a 
ser apreciado entre nós. 
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Antes de proseguir na breve hiatoria da fabri- 
cação das tapeçarias na Europa, julgo conveniente 
{aliar da celebre Tapeçaria ck Bayeux; pois que, 
tendo sido feita em a Normandia em o século XI, 
pareceria estar em contradicçBo com o que escrevi 
anteriormente, se deixasse de entrar em algumas 
explicações a seu respeito* 

Fallecendo sem filhos Eduardo i, o confessor, rei 
de Inglaterra, a quem a Igreja concedeu culto de 
santo, o povo inglez chamou á successlo do throno 
vago um dos mais illustres fidalgos d'aquelle reino, 
chamado Haroldo. Porém, logo depois chegou a 
Londres uma embaixada normanda, reclamando a 
coroa de Inglaterra, sob diversos pretextos, para 
o duque de Normandia, Guilherme, o ba$tardo f 
filho do duque Roberto, conhecido na historia polo 
nome de Roberto do Diabo. Voltou a embaixada 
com a recusa formal, e em seguida o duque de 
Normandia embarcou para Inglaterra acompanhado 
de um poderoso exercito. Uma única batalha deci- 
diu dos destinos da naçSo inglesa e do soberano 
por ella eleito. No dia 14 de outubro de 1066 ca- 
hiu morto no campo de Hastings el~rei Haroldo e 
foi completamente derrotado o seu exercito. Depois 
d'e*ta victoria decisiva foi coroado rei de Inglater- 
ra o duque de Normandia com o nome de GuiJier- 
me i. 

Os variados episódios d'esta conquista fornece- 
ram assumpto á rainha Mathilde, mulher do con- 



247 

quistador, para fazer com suas próprias mãos uma 
grande tapeçaria, em que se vêem representados 
todos os successos notáveis d'aquella empresa des- 
de a embaixada enviada por Eduardo, o confessor, 
a Guilherme de Normandia, promettendo-lhe a suc- 
cessão dos seus estados, ató & batalha de Hastings. 

Todos os factos que se prendiam com os pro- 
jectos ambiciosos de Guilherme de Normandia, tan- 
to os que precederam a invasão dos normandos, em 
Inglaterra, como os que deram em resultado a su- 
jeição d'este paiz ao conquistador, acham-se figu- 
rados n'aquella tapeçaria pela sua ordem chronolo- 
gica, e além d'isso explicados em seus letreiros, 
no mau latim da época, e fazendo parte da mesma 
tela por cima de cada um dos quadros* É o mais 
curioso e interessante monumento que se conserva 
da idade média, verdadeiro monumento histórico e 
artístico, porque mostra esoripta e retratada, com 
as mais minuciosas particularidades, a historia 
d'eflsa famosa invaaSo, que acabou com o dominio 
saxonio na Inglaterra, estabelecendo n'este paiz a 
nova dynastia e dominação normandas; e porque 
apresenta o quadro fiel dos costumes, trajos, cere~ 
monias e utensilios usados n'aquella época» 

A tapeçaria de Bayeux consiste em uma gran- 
de peça de linho, de uns 40 centímetros de largu- 
ra e 70 metros de comprimento, bordada de l&s de 
variadas coroe, por meio de agulha. 

Presume-se que esta obra foi dada pela rainha 
Mathilde de Flandres, pouco depois de a concluir , 
a seu cunhado, Eudo, bispo de Bayeux, irmSo de 
Guilherme, duque de Normandia, a quem acompa- 
nhou na conquista de Inglaterra, entrando na ba- 
talha de H aati n gs, e concorrendo muito para a 
victoria cta armas fcoraandaa. O que ó certo 4 ter 
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este prelado feito doação d 9 esta tapeçaria 4 sua ca- 
thedral. 

Alli ae conservou durante seis séculos, servindo 
em certas solemnidades annuaes, como exposição 
de um objecto precioso e de devoção, mas ignoran- 
do-se-lhe a origem. Nesses dias festivos era esten- 
dida ao longo da nave da sé, suspensa nos arcos 
ogivaes, mas de modo que podesse ser vista de to- 
dos á vontade. A tradição dizia que pertencera ao 
mencionado duque de Normandia, e o povo da ci- 
dade de Bayeux dava-lhe o epitheto tradicional de 
toilette du duc Ouillaume. 

Nada mais se sabia acerca d'esta antigualha, 
quando em 1724 M. Boze, secretario da academia 
de bellas-letras, revendo os manuscriptos de H. 
Foucault, antigo intendente na Normandia, encon- 
trou entre elles um desenho illuminado, represen- 
tando uma parte da referida tapeçaria. Este des- 
cobrimento, tendo sido presente á academia, deu 
assumpto para uma erudita memoria, que chaman- 
do a attenção dos archeologos e dos amadores das 
bellas-artes para aquelle desenho, provocou inves- 
tigações que foram coroadas do mais feliz êxito. 
Em resultado d'éllas adquiriu-se o conhecimento 
exacto da origem da tapeçaria. 

Esta descoberta fez augmentar consideravel- 
mente o apreço em que tal objecto era tido até es- 
se tempo. E muita gente que ignorava a sua exis- 
tência procurou vêl-o e examinal-o com curiosidade 
e interesse. Todavia, nada d'isto obstou a que nos 
fins d 'esse século chegasse a ostar em risco imminen- 
te de desapparecer, victima da ignorância e da bru- 
talidade. Durante essa medonha quadra, em que a 
revolução de 1789 varreu toda a França com o seu 
facho assolador, alguns conductores de carros de ba- 
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gagens do exercito francez, apoderando-se d'aquel- 
la tapeçaria, estiveram prestes a cortal-a em peda- 
ços para embrulhar e cobrir os fardamentos e ou- 
tros effeitos destinados ás tropas. tJm commissario 
de policia da cidade de Bayeux conseguiu obstar a 
que mãos sacrílegas consummassem este acto de de- 
vastação brutal. 

Quando Napoleão i concebeu o projecto gigan- 
tesco de invadir a Inglaterra, á frente de um exer- 
cito francez, tendo ouvido por essa occasião fallar 
da celebre tapeçaria de Bayeux, ordenou que fosse 
conduzida a Paris, e exposta ao publico no museu 
do Louvre, o que se effectuou em 1803. D 'esta ma- 
neira pretendia Napoleão dispor favoravelmente o 
animo dos francezes para a conquista da Inglater- 
ra, que, além de alguns grandes preparativos, não 
passou de um sonho de ambição e vingança de Bo- 
naparte. 

Depois voltou esta tapeçaria para a sé de 
Bayeux, onde se guarda cuidadosamente enrolada 
em um cylindro, continuando a ser exposta ao po- 
vo em occasião de grandes solemnidades religiosas. 
Na maior parte acha-se em perfeito estado de con- 
servação; apenas no final se mostra o estrago do 
tempo e das mãos dos homens. Ahi estão gastadas 
as lãs, desbotadas as cores, e apagadas as inscri- 
pções. 

Pertencendo esta obra ao género de tapeçarias 
históricas, isto é, que representam nos seus lavo- 
res quadros de historia sagrada, ou civil, ou fabu- 
losa, estava comprehendida n'este esboço, que vou 
traçando. Porém, a circumstancia de ser feita com 
agulha exclue a tapeçaria de Bayeux d'estes meus 
estudos, que tem por assumpto exclusivo as tape- 
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carias históricas, ou as de para phantasia, tecida* 
e formando painéis com soas molduragens. 

As tapeçarias feitas com agulha já eram conhe- 
cidas e fabricadas na Europa em tempos muito an- 
teriores á rainha Mathilde de Flandres. N3o me 
consta que tenha sido descoberta a sua origem ou 
introducção na Europa ; mas sabe-se que já existia 
esta industria em França no século viu, exercida 
unicamente por mulheres. O celebre historiador 
Eginhard refere na sua interessante obra, Vida <U 
Carloe Magno, que este soberano mandou ensinar 
suas filhas a fazer tapeçarias com agulha. Esta 
opinião é digna de todo o credito, pois que Egi- 
nhard foi educado na corte do imperador Carlos 
Magno, e serviu por alguns annos de secretario 
d'este soberano, que lhe recompensou os serviços, 
e lhe testemunhou o seu affecto, oasando-o com sua 
filha, a princeza Imma ou Emma nos fins do sé- 
culo viu. 

Fui prolixo t talvez, n'esta digressão; mas sir- 
va-me de desculpa a importância da matéria. A ta- 
peçaria de Bayeux é uma verdadeira epopea, es* 
cripta com agulha pela mão de uma mulher de ele- 
vado espirito. Representando a lucta de dons ho- 
mens, symbolos de duas raças inimigas, travadas 
em lucta a todo o transe, essa tapeçaria encerra 
uma acção unida e completa, como um drama, des- 
de sms primeiras mani&staçSes da querela até ao 
triumpho que submetteu os vencidos ao domínio 
absoluto dos vencedores. 
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Quando a fabricação das tapeçarias passou das 
mãos dos mouros para as dos franceses, logo variar 
ram de assumpto nos seus lavores. Os novos artí- 
fices, movidos pelo amor da religião, e também pe- 
la idôa de proporcionarem maior extracção aos seus 
productos, foram buscar, quasi exclusivamente, & 
historia sagrada o assumpto para os quadros re- 
presentados nas suas telas. 

Admittidas desde então como ornamento nos 
templos e nas festividades religiosas celebradas fo- 
ra das igrejas, as tapeçarias foram mais procura- 
das, e o seu preço, por justa consequência subiu 
muito. Em razão da carestia, ou da dificuldade de 
se obterem, os monges de alguns mosteiros, nomea- 
damente os de S. Florêncio de Saumur, dedicaram* 
se á fabricação das tapeçarias. 

Não faltíçam oppositores, e entre estes alguns 
prelados, que censuraram, não só que nos conven- 
tos sç empregassem os frades em semelhantes tra- 
balhos, que os desviavam das suas obrigações re- 
ligiosas, mas até que as tapeçarias tivessem entra- 
da nos templos, dizendo que taes ornamentos, sen- 
do um attractivo deleitavel para a vista, distra- 
iriam os fieis das suas devoções e da respeitosa at- 
tençâo, que lhes cumpre ter com as augustas ce- 
remonias da religião. Porém estas opposições apfr* 
nas obstaram por algum tempo ao desenvolvimen- 
to d'aquelle uso, que em breve se geaeraliaou^ pas- 
samdo das igrejas • dos mosteiros para ob palácios 
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episoopaes, e d'estes para os paços dos soberanos 
e para os castellos da nobreza. 

Foram as cruzadas, que operaram esta trans- 
formação nos costumes, verdadeira transformação, 
porque trocaram a sua singeleza pelas ostentações 
do luxo. Às cruzadas, pondo em contacto os povos 
da Europa, semi-barbaros, com os da Ásia, mais 
cultos ; patenteando aos primeiros as riquezas de 
Constantinopla, as maravilhas artísticas do paço 
imperial de Blaquerne ; emfim, fazendo-lhes conhe- 
cer e apreciar os commodos e regalos da vida, que 
desfrutavam os habitantes da opulenta capital do 
império do Oriente, exaltaram a sua imaginação, 
e crearam-lhes novas necessidades. Regressando á 
pátria, os príncipes e fidalgos não poderam mais 
conformar-se com o seu antigo viver simples e fru- 
gal. Parecendo- lhes tristíssimas e frias as immen- 
sas salas dos seus castellos feudaes, desataviadas 
de ornamentação, apressaram-se a vestir-lhes de ta- 
peçarias as suas altas paredes construídas de can- 
taria. 

Desde essa época tomou grande incremento o 
fabrico das tapeçarias em França e nj Flandres, e 
introduziu-se em Inglaterra e na Itália, concorrendo 
muito para o seu aperfeiçoamento as telas trazidas 
de Constantinopla e de Jerusalém pelos cruzados. 

A primeira fabrica, creada em França, que se 
distinguiu pela abundância e perfeição dos seus 
productos, foi estabelecida na cidade de Poitiers, 
onde já funccionava no anno de 1025, e que no sé- 
culo xiii chegou ao maior auge do seu credito e 
prosperidade. 

N'este mesmo -século adquiriu grande nomeada 
a cidade de Arras, antiga capital dos condados de 
Flandres e de Artois, e hoje pertencente á Fran- 



ça, pelas formosas tinr^iiiiii que fabricava, e que 
ao diante exportou em muita quantidade paia qma- 
si todos oe países da Europa. 

Também por aquelle tempo fundaram os ingle- 
zes algumas fabricam de tapeçarias, que, chegando 
quasi a rivalisar com a de Anãs, faziam importan- 
te commercio de ezpoxtaçlo dos seus prodnctos. 

A Itália, paia classirn das artes, recebendo de 
mSos estranhas uma industria, que bem podia con- 
siderar como um verdadeiro ramo da arte, julgou 
dever acrescentar a esses bellos prodnctos alguma 
cousa que lhes desse novo e maior realce. Entlo 
as fabricas de tapeçarias de Florença, Génova e 
Veneza começaram a entretecer de seda, prata e 
ouro as lãs, até alli somente empregadas na fabri- 
cação das tapeçarias. Assim supplantou as nações 
suas rivaes, senão no primor artístico, pelo menos 
na riqueza e magnificência d'aquelles seus prodn- 
ctos. 

Os séculos xiv e xv foram summamente propí- 
cios para esta industria, pois que o uso dos torneios, 
que durante esse período se generalisou e assumiu 
extraordinário esplendor, proporcionou maior con- 
sumo aos seus prodnctos, e deu novo e poderoso 
incentivo aos seus aperfeiçoamentos. Os torneios 
apresentaram-se então com apparato theatral e de 
deslumbrante magnificência. E as suas mais pre- 
ciosas galas consistiam nas formosas e ricas tapeça- 
rias, que cobriam as teias em torno da liça, que 
pendiam das galerias até á arena, que vestiam in- 
teriormente as tribunas, e que ostentavam sobra- 
çadas pelos pagens, entre mil variados desenhos de 
cores vivas, e resplendentes de ouro e prata, os 
braz5es dos nobres lidadores. 

Como reflexo d'essas festas brilhantes, e da poe» 
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tíca instituição que at creira, as tapeçarias, que 
ahi serviam de ornamento, representaram roman- 
ces de amor, actos de heroísmo e soenas guerrei- 
ras. Os artífices iam colher esses assumptos á my- 
thologia e á historia dos tempos heróicos da Gré- 
cia. E d'este modo inspirados pela poesia da his- 
toria e da arte, incitados e exaltados pelas recom- 
pensas pecuniárias, levaram a muita perfeiçSo 00 
productos da sua industria. 

Foi nas fabricas de Flandres onde mais se fei 
sentir este grande desenvolvimento artistico-indus- 
trial. Os tapeceiros de Arras mal podiam satisfazer 
as ixmumeraveis encommendas, que lhes faziam cb 
todos os paizes da Europa. Assim attingiram aa suas 
manufacturas, no século xv, a par da casa de Bor- 
gonha, o apogeu do seu esplendor e prosperidade. 
A tal ponto chegou a sua reputação, que, nSo obs- 
tante a belieza e excellencia de trabalho dos artí- 
fices francezes, inglezes e italianos, o nome de to- 
pecaria» de Arras foi geralmente admittido para 
designar aquelle género de manufactura, fosse qual 
fosse a sua procedência. Em Portugal foram deno- 
minadas panno9 de Arras, e depois por corrupção 
do vocábulo, pannos de Baz. Os próprios italianos, 
apesar da florescência e credito das suas fabricas, 
curvando-se ante o veredictum da Europa, crearam 
o nome de Arrati para designar as mais bellaa ta- 
peçarias. 

Também por este tempo se aperfeiçoaram, e ti- 
veram grande voga, umas manufacturas, espécie de 
tapeçarias, feitas de couro envernizado, com diver- 
sidade de lavores dourados, prateados e pintados 
de variadas odres. Serviam para forrar paredes dai 
salas, e apresentavam bello aspecto. As mais ri- 
cas, isto é, as que mostravam mais profusão de de- 
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senho» recamados de ouro e prata, custavam mui 
alto preço e apenas se viam nos palácios doe sobe- 
ranos e dos mais opulentos fidalgos* Os duques de 
Bragança tinham nos paços de Villa Viçosa algu- 
mas salas com as paredes assim vestidas. 

Não me cumprindo tratar aqui da origem d'es~ 
tas tapeçarias, direi somente que era antiga a in-' 
vençSo d'ellas, e que no tempo a que acima me re- 
firo, simplesmente se aperfeiçoaram e alindaram, 
tornando-se objecto de moda. Em Portugal chama- 
va-se * esto sorte de tapeçarias guadameoim. Nos 
outros paises era conhecida com differentes nomes. 
As mais notáveis fabricas de guadamecins eram as 
de Veneza e Córdova, 

Uma das mais bellas, e ao mesmo tempo das 
mais singulares tapeçarias do século xv, é a que foi 
tomada pelos soldados do duque de Lorena a Car- 
los o Temerário, duque de Borgonha, na batalha 
de Naney, em 1477. Morto este soberano, e der- 
rotado o seu exercito diante dos muros da capital 
de Lorena, a que tinha posto cerco, todo o arraial 
dos borguinhòes cahiu em poder dos vencedores, 
e par conseguinte a tenda d'aquelle príncipe, que 
era forrada interiormente com a referida tapeça- 
ria. 

O assumpto d'esta tapeçaria era inteiramente 
moral e singularissimo. Compunha-se de vários qua- 
dros allegoricos, imaginados para mostrar os males, 
que resultam do abuso dos banquetes. Era um ver- 
dadeiro sermão de quaresma figurado pitoresca- 
mente sobre a tela com lãs de cores brilhantes e va- 
riegadas. O primeiro quadro representava um lau- 
to banquete* No meio de uma rica sala estava a 
mesa do festim, e em volta d'ella sentadas as figu- 
ras symbolicas do Almoço, Jantar, Cêa, Golodice, 
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Intemperança, Boa Companhia, Passatempo, ete. 
Estes convivas, representados por damas e homens 
ricamente trajados, patenteavam no rosto e nos 
gestos o prazer e alegria, que sentiam n'alma. A 
um lado da mesa tocavam alguns músicos; e no 
lado opposto faziam momices e habilidades vários 
pelotiqueiros. 

Em outro quadro via-se segundo banquete em 
casa da Cêa. Em outro um sarau no paço de Boa 
Companhia, mas quando ahi estavam todos os con- 
vivas, folgando, e recordando-se saudosamente dos 
manjares deliciosos, que haviam comido n'aquelle 
dia em três consecutivos banquetes, almoço, jan- 
tar e cêa, entram na sala do sarau muitas damas 
e cavalleiros, vestidos com magnificência, mas que 
levavam a consternação a toda a parte, onde se 
apresentavam; pois eram a Apoplexia, a Paraly- 
sia, a Epilepsia, a Cólica, a Esquinencia, a Febre, 
a Gota, etc. E logo em seguida começa uma la- 
cta encarniçada entre os novos hospedes e os convi- 
vas d'aquelles festins, que succumbem ás mSos dos 
seus aggressores. 

O ultimo quadro representava um tribunal de 
justiça, composto de differentes juizes symbolisa- 
dos por outros tantos remédios, e pela Dieta, So- 
briedade e Abstinência, e presidido pela dama Ex- 
periência. Aqui são julgados e condemnados os cul- 
pados. 

Ainda existe esta celebre tapeçaria, porém mui- 
to mutilada, estragada e alterada. Ha bastantes 
annos, para aproveitarem as partes sãs, que resta- 
vam (Telia, reduziram o numero dos quadros, re- 
mendando os que queriam conservar com gedaços de 
outros quadros mais arruinados ; mas fazendo este 
trabalho sem preceito algum artístico, estragaram 
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uns e outros. Os restos, pois, (Testa tapeçaria es* 
tfto forrando as paredes do tribunal de justiça da 
cidade de Tournelle. 



VI 



Â mais celebre e famosa fabrica de tapeçarias 
da França, e, pôde dizer-se, da Europa, pela per- 
feição e verdadeiro primor artístico, que «tem con- 
seguido dar aos seus productos, é a conhecida 
actualmente em todo o mundo civilisado pelo nome 
de Gobelins. Eis a resumida historia d'este grande 
estabelecimento fabril, e bem assim a etymologia 
do seu nome. 

No século Xiv havia em Paris alguns tinturei- 
ros de 12, estabelecidos no arrabalde S. Marcello 
e junto á ribeira de Bievre, cuja agua tinha fama 
de ser muito apropriada para tinturaria. Um d'es- 
ses tintureiros, chamado João Gobelin, exercia alli 
a sua industria no anno de 1450. Philiberto Gobe- 
lin, filho d'aquelle industrial, continuando com a 
profissão de seu pai, introduziu taes melhoramen- 
tos no processo de tingir as lãs, que chegou a vêr- 
Be á frente de uma importante tinturaria, onde se 
occupavam numerosos braços, e, por consequên- 
cia, adquiriu avultada riqueza em relação áquelle 
tempo. 

Sustentando a reputaçfto de Philiberto, e co- 
lhendo iguaes resultados, os seus descendentes de- 
ram celebridade ao nome de Gobelin, que por esta 
razlo passou da tinturaria para a rua em que se 

estudo históricos. — tomo n. 17 
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achava estabelecida j d^sta estendeu-se * todo o 
baimv e tóé áteaugeu, durante muito* pp * 

própria ribeira de Bievre. 

Succedeu aos Gobelins, na posse e laboração da 
tinturaria, um industrial de appellido Caun&ye. 
Mais engenhoso que os seus antecessores, e miran- 
do a mais elevada profigsío, dedicou-se a fabricar 
tapeçarias, representando quadros com figuras. 

Reinava então em França Henrique iv, e o seu 
illustrado ministro, duque de Sully, que foi dedi- 
cado protector daa arte* a, da induatria, ajrâwu os 
nonroa ftapeoeúroA coca g favor do sobowvo & piott- 
gufo em sewi esforças. Querendo, da* maior d<m- 
vohrimento e maia perfeiçSo ao» seu», trabalhoa, 
Gaunaye assooiounae a, doua babeig taptceiroi fa* 
fabricas da Flandres, &3q Láausei» % Çtluoq, 

Àchavam-ae eatea indwtmça á fronte da fchfl- 
ca de tapeçarias de Gobelins, quando CWbsrti ° 
celebra ministro d'el-rei Iam xjv> ad#uwte à& 
belleza dos productoa fabricados a^nelle estabe- 
lecimento fabril, j& ontâo de. bastante iwportanje») 
resolveu o. mostarcha a tomal-o. sob a sua proteção» 
devendo drahi por diante trabalhai) Qxolusivamentô 
para a oasa real. O deoreto que declarou esta fa- 
brica estabelecimento do Estado tem * dai* <k> as- 
no do. 1667. Desde essa época bSq tem cessafo a 
fabrica de (Jobejin* d$ produzir easaa adniiravew 
telas, qu^, apresontandq um. continuado pffogres» 
de perfeição e primor, disputam açfemlmwte a gto- 
yia artistiça a*> maia exercitado & mracffo pinoel 
dos grandes mestres da pintura. 

A soberba tapeçaria dfc Gobolins, que * gever- 
uo imperial enviou á expogiçlo mternacioãal do 
Porto, em 1865, é uma ve*dad#ira maravilha d* 
arte. e da industria, sabiauaonta ÇQmbJjutflas p«* 
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Todavia, não obstante serem logo empregadas 
estas diversas manufacturas no serviço sagrado, fo- 
ram ao mesmo tempo applicadas a usos profanos. 
Quando vieram a Lisboa, no anno de 1381, o con- 
de de Cambridge, filho de Duarte in, rei de In- 
glateiya, a condessa sua esposa e o príncipe Duar- 
te, seu filho, el-rei D. Fernando mandou forrar de 
ricas tapeçarias os aposentos, que para elles desti- 
nou no convento de S. Domingos da referida cida- 
de. Em vários banquetes, que offereceu a epte& 
príncipes durante a sua estada em Lisboa, apre- 
sentou-lhes as salas e bofêtes dos paços da Moeda 
(hoje cadêa do Limoeiro) onde el-rei habitava, ves- 
tidas com magnificas tapeçarias. Porém onde o mo- 
narcha portuguez ostentou maior luxo n'este géne- 
ro de ornamentação, foi na ceremonia do consorcio 
de sua filha, a infanta D. Beatriz com o príncipe 
Duarte, filho do conde de Cambridge. Apesar da 
noiva contar nove annos de idade e o noivo seis, 
resolveram os pães que aos ajustes do enlace se se- 
guissem immediatamente os esponsaes. 

O conde de Cambridge, que já. conhecia a vo- 
lubilidade de caracter d'el-rei D. Fernando, julgou 
que lhe prenderia a palavra com aquella solemni- 
dade tão antecipada; mas pouco tardou em con- 
vencer-se da fraqueza d'esses laços. Entretanto 
realisou-se aquella ceremonia com grande solemni- 
dade e apparato. Farei d'ella uma breve descri- 
pção, extrahida da chronica d'el-rei D. Fernando 
por Duarte Nunes de Leão, principalmente para 
que se ajuize de um pano ou coberta, que ahi 
figurou; e além d 'isso pela singularidade de uma 
ceremonia, nunca usada em o nosso paiz antes nem 
depois. 
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«E logo n'esse dia, a hora de terça, refere o 
eítado chronista, esposou el-rei sua filha, a infante 
D. Beatriz, per palavras de presente, com Daarte, 
filho do Conde de Cambrix, sendo um e outro de 
pouca idade; E ao costume de Inglaterra forâo am- 
bos lançados em uma cama. O bispo de Acres, in- 
glês, e o bispo de Lisboa, e outros prelados resa- 
rfto sobre elles e os benzerão. Â cama em que os 
deitarão era de atado, e grande, e a mais rica que 
nenhum príncipe tinha. Porque o cobertor d'ella 
era de um panno de seda, cuberto de duas gran- 
des figuras, huma de um Rei, outra de uma Bai- 
nha, postas no meio do panno, todas fabricadas de 
aljôfar e pérolas grandes, meaSs e pequenas, segou* 
do o lugar das figuras requeria. A bordadura, eu 
çanefas ao redor cheias de archettes de aljofer, e 
dentro figuras tãobem de aljôfar, que representa- 
ram muitos senhores do reino, com scudos de saai 
armas junto com elles.» 

No longo reinado de D. João i, que sucoedea 
a el-rei D. Fernando, policiaram-se muito os cos- 
tumes, e introduziram-se alguns novos usos e tam- 
bém algumas noras modas nos trajos nacionaes, em 
razão de maior e mais assíduo contacto com gente 
de nações mais cultas que a nossa. No principio do 
governo de D. João i recebeu o paiz algumas in- 
novaçSes com a visita do duque de Lancastre, tam- 
bém filho de Duarte m, rei de Inglaterra, e de to- 
da a sua familia, com numeroso acompanhamento 
de fidalgos inglezes, que vieram a Portugal e aqui 
se demoraram por algum tempo, deixando-nos anu 
princesa sentada no throno, a rainha D. Philipp* 
de Lancastre. Depois vieram-ztos as novidades oom 
o trato dos francezes, italianos e allem&es, que o 



angmento piugm— ito da navegaçSo e do 
' cio attrahia, principalmente ao porto de Lisboa. 

Em resultado d* estas circamstancias fex-se lar- 
ga importação de tapeçarias em Portugal durante 
todo o reinado de D. João L O que augmentou 
consideravelmente o seu consumo foram os torneios, 
íjoe n'essâ época, a mais eavalleirosa da nossa his- 
toria, estiveram em muito uso. Mio havia solemni- 
dade regia que nio fosse realçada com as pompas 
fe apparatõ de um torneio. E nlò era só na corte 
que se via semelhante espectáculo. Também nas 
províncias, junto aos castellos e palácios solaren- 
go*, os fidalgos mais opulentos procuravam abri- 
lhantar as suas festas de família com o divertimen- 
to predilecto n'eese8 tempos de cavaUariiu 

Era n'essas funcçSes que o monarcha e à no- 
breza ostentaváin ás suas melhores galas. E, como 
já disse, uma das mais sumptuosas e bellaa orna- 
fnéntaçfes de um torneio consistia na abundância, 
variedade e riqueza das tapeçarias. Foi, por con- 
seguinte, n'esta mesma época que os fidalgos come- 
çaram & adquirir e fazer uso d'estàs manufacturas, 
então importadas de França, de Inglaterra e de 
Flandres e principalmente d'éste ultimo pai*. 



*. 
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VIU 



Era tanta a quantidade de tapeçarias, que 
possuía a casa real em 1451, que, celebrando-se 
n'esse anno os esponsaes da infanta D. Leonor, fi- 
lha d'el-rei D. Duarte, com Frederico m, impera- 
dor da Âllemanha, e querendo el-rei D. Affonsov, 
então reinante, solemnisar com apparatosas festas 
o enlace de sua irmã, mandou ornar de custosas 
tapeçarias, pôde dizer-se, uma boa parte de Lis- 
boa. Âs salas do paço das Alcáçovas, dentro do 
oastello de S. Jorge, residência do monarcha, on- 
de foram recebidos em audiência solemne, e obse- 
quiados com saraus e lautos banquetes os dons 
embaixadores, enviados por Frederico m para o 
representarem nas ceremonias do casamento; as 
salas dos paços de S. Bartholomeu, junto ás mu- 
ralhas do mesmo castello, da parte de fora d'elle, 
habitação das infantas D. Leonor, D. Catharina e 
D. Joanna, irmãs de D. Affonso v; as dos paços 
dos Estaus, no Rocio, onde os embaixadores foram 
hospedados, e as do paço de S. ChristovSo, no lar- 
go da igreja da mesma invocação, para onde foi 
residir, depois da celebração dos esponsaes até i 
sua partida para a Âllemanha a imperatriz D. Leo- 
nor ; os largos em frente de todos estes paços, e 
os da sé, da Magdalena, e da rua Nova, onde se 
construíram amphitheatros, galerias, tribunas e 
teias, para diversos géneros de representações e 
festejos, incluindo um esplendido torneio, tudo 
isto era vestido e ornado de magníficos panos de 
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Arras e dTmtras tapeçarias francesas e ingle- 



Outra festa da corte, nSo menos esplendida, no 
seguinte reinado, ofierecen ensejo para nora expo- 
sição d'aqneUas magnificências da industria es- 
trangeira. D'esta ves tere por theatro a capital 
da província do Alemtejo, enfio residência da 
corte, e dem motivo aos regoújos o consorcio do 
príncipe D. Aftbnso, filho d*el-rei D. Joio H, e 
herdeiro preMmpthro da coroa, com a infinita de 
Cartdla, D, laabeL 

O aíftaor de D. Joio n, d-rei D. Manoel, 
a quem a fcisjnrii concedeu o epítheto de afortm- 
*adoy pela gloria e poderio que, sob o sen seeptro, 
abrilhantaram e injj ■ihIihmi Portugal, tere a 
felicidade de se ialu ai em sem reinado por 
grude 
maior, 

aquefla 
índia, 

todaaÃma, fe» de 
géneros e mercadorias do Oriente. O 

D. Manoel fiá 
e 
nas, I wLSih» e sedas da Persa, da China e d 1 

O 

do-os 





pedir ás 



n-mm époee chegaram & maidr perfeição e bellé- 
za, que attingiram na Flandres. Todas estas gabtf 
alardear* o soberano fia ornamentação doa seus 
pagas dâ Ribeira e de Sentes, Dm Lisboa, de Cia* 
tra, de Almeirim e de Évora; nos seus espleadi- 
<ke saraus o em muita dignidade dé festas fifeffi- 
ptuoaas, que fizerem celebrada a soa e&rte em Io- 
da * Europa. 

Como as tapeçarias de Arras ftto&em mtri diffc 
rentes da» do Oriente na eomposiçXo doe quadres, 
o governo portuguez mandou bastante* paffe a In* 
dia, pára feferom dadtts de presente a algufes sobe- 
ranos d'aquella regiSo. Na iv década de Mostre 
laáatosriador dá Ilidia, J080 de Barros, em refere* 
«ia à um d'estes presentes, tem e seguinte e&so, 
qtrè, além de curioso, mostra a perfeição dae figa* 
tas representada» tios panos de Arras» € Envio* 
D. Jorge de Meneaes a Vatico Loureaço, Diego 
GSo é Gonçalo Veloso, càvalleiros mui hofirado*, 
eom ordem que em Borneo assentassem eommerei* 
com ei-rei, ti quem enviou um presente t entre si 
peç** d'elle havia um patino de Raz, de figura 
grandes, què representavam o eatsamento d 9 eWcá 
Henrique vm dlnglatérte com h rainha D. C* 
thtaina, SUA mulher. Chegaram estes p6¥tagu6ftéé 
a BWneO, Onde acharam um $à&<&, de qtle ttà 
capitão Um Affonso Pire*: foliaram a el-rei de 
qttem foram bem reeebídos, e, apresentando-lhe 

Vasco Lourenço as peças que lhe le?*Và, abrindo- 
fce o pfcnzlô, veado etaei «ma cousa tle dewwostu- 
mfcda, íóispeitàndo que aquellas figuras eram en- 
cantadas; que lhe queriam metter em casa, per* 
de noute o matarem, e lh« imê**m o reino, mau- 
deu qtt logo &'e tirassem d^alli, e eis pórtegaeseê 
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se fossem do seu porto, que nio queria na roa 
terra outro rei senão elle. E posto que Àffonsó 
Pires, que era seu conhecido, e alguns mouros pro- 
curassem tirar el-rei d'aquella imaginação, dizen- 
do-lhe o que aquellas figuras significavam, n3o 
puderam. E assim Affonso Pires se tornou para 
Malaca, e Vasco Lourenço com os seus compa- 
nheiros voltaram na coraoóra para Maluco. » 

Também por este tempo as principaes casas dà 
nobreza viam-se repletas de tapeçarias: sobre tudo 
os paços dos duques de Bragança em Villa Viçosa, 
Lisboa, Barcellos e Guimarães; os dos condes de 
Vimioso e Vimieiro, e dos marquezes de Ferreira, 
mais tarde elevados a duques de Cadaval, ramos 
da família de Bragança; e os do duque de Coim- 
bra, filho bastardo d'el-rei D. João n. 

A excepção dos nossos reis, não havia em Por* 
tugal quem competisse com os duques de Bragan- 
ça, em opulência, poder e esplendor; e na gran- 
deza e ostentação do seu viver igualavam, se è 
que nSo excediam, ao próprio monareha. Dizendo- 
se que os seus estados compunham-se de tantas vil- 
las,, aldeãs e castellos, que lhes permittiam levan- 
tar oito mil homens de peleja, aos quaes algumas 
vezes chegaram a armar e sustentar, enrpregan- 
do-oô no serviço da pátria; e que os duques apre- 
sentavam cento e sessenta e tantos benefícios eccle- 
siaaticos; proviam mais de quinhentos officios de 
justiça e de fazenda; conferiam ás pessoas do seu 
serviço todos os graus da nobreza como o rei; dis- 
punham a seu belprazer de quarenta e uma com* 
mendas rendosas da ordem de Christo com total 
independência e separação dos mestres da dita or- 
dem; contavam no começo do século xvn 80:000 
vassallos mm terras de que eram senhora, • nos 
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seus paços ducaes e coutadas mais de 800 cria- 
dos ; dizendo-se tudo isto, póde-se acrescentar sem 
receio de exageração, que a familia de Bragança 
hombreava já n'esse tempo com muitas casas sobe- 
ranas da Europa. 

Pois todo este lustre e grandeza se reflectia, 
como em espelho, nos paços ducaes de Villa Viço- 
sa. Em 1603, por occasião do consorcio de D. 
Theodosio li do nome, e vil duque de Bragança, 
pai d'el-rei D. Joio iv, as numerosas e vastas sa- 
las d'aquelle immenso palácio foram vestidas de 
novo de magnificas tapeçarias e outras telas ri- 
quíssimas de velludo e sedas recamadas d'oaro e 
prata. 

Infelizmente todas essas preciosidades desappa- 
receram. Arrancadas dos seus lugares, e transpor- 
tadas á pressa para Lisboa, em dezembro de 1640) 
logo depois de ser acclamado rei de Portugal, com 
o nome de D. João iv, o vm duque de Bragança, 
foram arrecadadas juntamente com muitos outros 
objectos de valor da mesma procedência no palácio 
dos duques de Bragança, próximo das portas áe 
Santa Caiharina. Denominado desde então palácio 
do Thesouro, em razão dos objectos preciosos que 
encerrava, e d'onde veio á rua principal em que 
estava situado o nome de rua do Thesouro Vdho f 
que ainda conserva, foi destruido na sua maior 
parte pelo terremoto de 1755 e pelo incêndio que 
se seguiu a este cataclysmo. Assim foi devorada 
pelas chammas toda essa riqueza de tapeçarias, que 
tão baldadamente salvaram de cahir nas mãos dos 
castelhanos. 

Sorte igual tiveram pela maior parte as tape- 
çarias da casa real. El-rei D. João v, que tinha 
verdadeira paixão por todas as ostentações de lu- 
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co, e a quem a fortuna deu amplíssimos meios 
para satisfazer todos os caprichos da sua vaidade, 
gastou grandes sommas de dinheiro na compra de 
tapeçarias vindas de differentes paizes, mas prin- 
cipalmente das cidades de Arras e Iiège. Não obs- 
tante a grande quantidade de tapeçarias antigas, 
que ainda existiam, muitas d'ellaB ornando as sa- 
las do paço da Ribeira, em Lisboa, el-rei D. 
João v mandou vir muitas para adorno d'este mes- 
mo palácio, que por si^a ordem foi consideravel- 
mente augmentado e aformoseado, e para orna- 
mento de lugares públicos em certas festividades 
religiosas. Nas decorações do Terreiro do Paço e 
das ruas que conduziam á sé, e outras verbas des- 
pendidas com a procissão do Corpo de Deus no 
anno de 1708, gastou aquelle monarcha cem con- 
•b de réis. 

Mas, onde a magnificência do soberano se ma- 
nifestou de modo mais assombroso, foi nas encom- 
mendas de tapeçarias para ornamento do paço de 
Mafra e de paramentos e alfaias para a basílica da 
mesma denominação. 

Os paramentos e alfaias, que representam um 
capital de muitos centos de contos de reis, e que 
são dignos de admiração pela belleza e primor do 
trabalho, ainda alli se conservam no melhor estado 
possível, cuidadosamente guardados em sete gran- 
des casas chamadas da fazenda, onde raras vezes 
entram visitantes. 

As pessoas que sobem pela primeira vez as am- 
plas escadarias do palácio de Mafra ficam absor- 
tas, contemplando aquella extensa galeria de salas 
vastíssimas, com as suas altas paredes desatavia- 
do adornos, e contrastando singularmente aa 



BRAZÃO DE ARMAS DE LISBOA 



O reinado de D. Affonso Henriques constituo 
uma serie não interrompida de empresas arrojadas 
e de feitos gloriosos. Será difficil, se não impossí- 
vel, designar qual foi a sua maior façanha. Mas é 
fora de duvida que entre as mais assignaladas se 
deve contar a tomada de Lisboa aos mouros. N'es- 
sa empresa ousada praticaram os portuguezeo ac- 
ções de extremado arrojo e valor. Todavia não foi 
a esse campo de heróicas coroas cívicas e de glorio- 
sas palmas de martyrio, que o Ínclito conquistador 
foi buscar emblemas para o brazão da sua nova 
cidade. A origem d'esse brazão encerra-se em uma 
lenda toda religiosa, e na qual se resume, por as- 
sim dizer, a historia da invasão e dominio dos ára- 
bes nas Hespanhas, 

ESTUDOS HISTOBICOS. — TOM. II. 18 
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II 



Nos tempos em que a orgulhosa Roma dictaya 
a lei a todo o mundo, e em que partiam do sen 
seio, cpmo. torrentes de, lava de um vojoip, essas 
horríveis perseguições que inundaram toda a tem 
de sangue innocente dos christãos, padeceu mar- 
tvrio na cidade de Valência o diácono S. Vicente. 
Corria então o anno de 305 da era de Christo; 
empunhava o sceptro dos Césares o imperador Dio- 
cleciano e em seu nome governava aquella cidade 
de Hespanha o cruel Daciano. 

As qualidades pessoaes do illustre martyr; os 
tormentos com que o mataram; a heróica firmeza 
com que os padeceu, e os milagres que a voz pu- 
blica logo começou a attribuir-lhe fizeram o seu 
martyrio conhecido de toda a cfiristandade, e o seu 
jfpmfò vençxftdo en} toda a península ibérica. Cres- 
ceu popa o tempo a deyoçâo dos fieis, a tal ponto, 
que nâp havia no íp^^tyrologio cU$. JJespajiltys n>* 
iporift mais b.emqitypta ç respeitada, nem nome matf 
relig^opamei^te venerado. 

sepultura* do santo estava^ fora doei murp& da 
cidade, e CQnvertpu-se enj- um lugar- d$ continua* 
ron^rias assin^qu^ a tolerância, o^ a çooperaão doe 
imperadores roíp^nop, conceíjer^pi aos qhri^tj^sm^ 
Ubardft^p em sflu çjiltq., 
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m 



AUu-ee a império romano o sobre as soa* 
mb vienm sen&ar-se as diversas ™*flflfrs y -tiItiIm 
do norte, a cujo impulso se derrocou. A ^T inha 
&i despoja repartido entro varias d t eaBS8 nações 
conquistadoras. Medrou ahi o sen domínio á som- 
bra* da eros, o os filhos de Hespanha-podenm en- 
tregar-se tranqoillamente ás* soas praticas religio- 
sas. Nào durou, porém, muitos séculos a tranquil- 
lidade (Testes, nem a dominação d'squelles. 

Os visigodos, a principal das nações que se- 
nhorearam a península, percorreram depressa o es- 
paço* que separa o principio do fim dos impérios. 
Sabidos da barbaria, d'entre os gelos do norte, co- 
meçaram a florescer e a civilisar-se sob o influxo 
ereador d 9 este nosso benigno céo, quando o seu 
poder, a sua gloria e o seu próprio nome baquea- 
ram, O; fbnun oonfimdidos no pó aos duros golpes 
do alfange sarraceno, no começo do século vm da 
era christSL. 

Não vem para o meu propósito narrar como os 
árabes transposeram o Mediterrâneo, chamados pe- 
la vingança traidora e patricida do conde Julilo 
nem como o infeliz D. Bodrigo pagou a injuria e 
o crime sepultando nos campos de Xerez, junto ás 
margens do Guadalete, a coroa dos reis godos a 
honra das armas enristas, a independência da tua 
pátria e a religião de seus maiores. 

Bastará que recorde os vexames que pesaram 
sobre toda. a península, desde o momento mA» 
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o creécente musulmano se hasteou triumphante no 
seu misoro solo. O incêndio devorando povoaçSes 
inteiras ; o alfange decepando indistinctamente as 
frontes altivas que ousavam disputar-lhe o passo e 
as humildes cabeças que se curvavam ante o ven- 
cedor; a fúria do islamismo profanando os templos, 
derrubando os altares, fazendo pedaços as imagens 
sagradas : taes foram as scenas que se representa- 
ram nas Hespanhas na tremenda invasão dos ára- 
bes. E d'est'arte conseguiram estes que o terror, 
caminhando na vanguarda dos seus exércitos, lhes 
franqueasse as portas de muitas cidades e praças 
de guerra, cujos moradores fugindo á escravidão 
ou á morte, lá foram constituir nas escabrosas pe- 
nedias das Astúrias esse núcleo glorioso que servia 
de berço aos reinos de Leão e de Castella. 

Foi durante esses transes affiictivos, em que os 
christãos demandavam asylo ás brenhas, não só 
para salvação da vida, mas também para seguran- 
ça das imagens sagradas e das santas relíquias, 
que os sarracenos queimavam, apenas as desco- 
briam, que alguns habitantes de Valência, vendo a 
onda assoladora quasi a bater-lhes á porta, tiraram 
furtivamente do sepulchro o corpo do seu santo 
predilecto, do martyr S. Vicente, e com elle fugi- 
ram para as montanhas visinhas. 

Depois, escondendo-se de dia nas cavernas e 
errando de noite de serra em serra, só pararam 
quando a immensidade do oceano lhes mostrou se- 
rem chegados aos consfins da terra. Achavam-se 
em um promontório inhospito, que a natureza fize- 
ra castello e que os homens deixaram ermo em ra- J 
zão das asperezas do lugar. Chamava-se então pio- * 
montorio dos Corvos, em razão das muitas d 1 estas 
aves que alli havia, e mais tarde, tomando o nome 
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. tVouxer* el-rei D. Àfibnso entre os despojos e 
oaptiyos alguns christ&os mosarabes, dos que habi- 
tavam n'aquelle promontório e que, téndb sido in- 
terrogados acerca do lugar endé jafeia o áatfto, nXo 
ctavatà resposta èatisfatória, itobstràttdo-se, eom 
Vtettiadè ou fiti£imento, ignorantes úò áèsttmptò éni 
que os inquiriam. Porém pasttadós ànnos, conquis- 
tada já Lisboa por D. Aflbnso Henriques, vindo 
dons d'ô&eà mtrèârabes viver pára esta cidade, taM 
só dèéláràfám qúe era exacto êxiátir na dita mon- 
tòtihá o ôòrpo dè S. Vicente, mas até diligetitíarafli 
ptt* tddos oô modos persuadir é mover os morado- 
res de Lisboa a irem em busca das santab reli- 



Resolvéram-se, ÔUalmeíite, algumas pessoas pie- 
dosas a empréhénder a viagem, e lá partiram mtt- 
nidad ptíoa dòuá mfóaràbés dos Uecessarios sigfiaès 
e indicações; 



VI 



No dia 15 de setembro de 1173 entrava a fofc 
do Tejo Um navio, desataviado dé indigiiias qUé 
podeséem chámáf a attençSo, e, comttido, traíiâ á 
catgtí. maia itnpórtáUte que tia cidade se poderá en- 
tStf dêfcéjá*. Vinha ft'elle* d corpo de S. Viceilte, 
mas ofe seíús felhsès eotíductoréè esforçávam-se pòf 
encobrir a alegria que lhes trasbordava da alma. 
Antevendo tumultos entre Os alvoroçoé populares, 
especaram que aticfiteôessé. Depois penetraram no 
braço dó Tèjfl, qfcè de estendia pelo valle, òúâê 
agora vemos ttíàá parte dá cidade baixa, e foráttí 
litíiçu* farré juiito dá igreja dè Santa Justa, fun- 
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dada havia pouco por D. Gilberto, primeiro bispo 
de Lisboa. Favorecidos pela escuridão, conseguiram 
transportar para este templo as santas relíquia* 
sem serem presentidos. 

No dia seguinte, divulgada a noticia, excedia 
o alvoroço tudo quanto se podia imaginar. Correu 
toda a cidade para as portas do templo, ébrios, 
uns de prazer, duvidosos outros de tamanha ven- 
tura. Houve então tumulto no povo e grandes al- 
tercaçSes entre as áuthoridados, pois que a igreja 
era pequena para conter a gente que pretendia ver 
e adorar o santo martyr, e eram muitos os parece- 
res sobre o lugar para onde deviam ser traslada- 
das aquellas relíquias. Uns queriam leval-as para 
o mosteiro de S. Vicente de Fora, pela razão de 
ser um templo já consagrado ao invicto martyr. 
Exigia o cabido da sé que fossem para a sua igre- 
ja, por ser a principal e mais authorisada como ca- 
thedral. Pretendia o parocho de Santa Justa, e com 
elle todos os seus freguezes, que ficassem onde es- 
tavam, attribuindo á vontade do santo a escolha 
do lugar onde tinham vindo parar. 

Achava-se n'aquella occasião ausente de Lisboa 
el-rei D. Affonso Henriques, e d'esta circumstan- 
cia se valeu judiciosamente D. Gonçalo Viegas, 
que governava a cidade, para apaziguar os ânimos, 
resolvendo-os a esperar pela decisão real. Porém, 
assim que o cabido viu serenados os espíritos, taes 
traças empregou, que, antes de constar a vontade 
do soberano, foi em procissão n'esse mesmo dia 
trasladar para a sé o corpo do santo martyr. 

Apenas el-rei D. Affonso teve noticia de tão 
fausto successo, partiu immediatamente para Lis- 
boa, e assim que chegou foi á sé prostrar-se ante 
as venerandas relíquias e certificar-se por seus 



281 

próprios olhos da posse de um thesouro que ambi- 
cionava desde que plantara a cruz de Christo so- 
bre as torres mouriscas de Lisboa. 

£ nos transportes do seu jubilo, querendo per- 
petuar a memoria do acontecimento e galardoar a 
cidade de Lisboa, deu-lhe por padroeiro a S. Vi- 
cente e por brazSo de armas um navio com dous 
corvos, um na popa,, outro na proa, para lembran- 
ça dos dous que acompanharam no mesmo navio as 
santas relíquias 1 . 

E prophetico brazSo foi este, que no correr 
dos tempos tSo perfeitamente veio a quadrar á ci- 
dade, de cujo porto sahiram os grandes descobri- 
dores dos séculos xv e xvi; á cidade que el-rei D. 
Manoel fez senhora dos mares e á qual o commer- 
cio deu por largos tempos o titulo de rainha entre 
todas as cidades do globo. 



* Desde então conservaram-se no claustro da sé dous 
corvos, estabelecendo-se uma verba para o seu sustento. O 
corpo de S. Vicente, ou direi melhor, os seus ossos, que 
foi o que veio do cabo do seu nome, segundo consta de me- 
morias authentícas contemporâneas, foram consumidos no 
incêndio que, cm seguida ao terremoto de 1755, devorou o 
templo da sé. Todavia ainda se recolheram alguns fragmen* 
tos, que se guardam em rico e grande cofre de prata* 



BATEIS, GALÉS, GALEOTAS, BERGANTINS 



I OURAS UMICACOR BI (AU DOS DOM 1118 



Oe nossos reis, antigamente, pelo habito em que 
estavam de mudar a miado a sede da sua corte, 
passavam uma boa parte da sua vida em continua- 
das viagens pelo interior do reino. N'essas excur- 
s3es muitas vezes atravessavam o Tejo ou navega- 
vam ao longo do seu curso* NSo tinham porém em- 
barcações expressamente destinadas para seu uso. 
Todas as vezes que queriam navegar no Tejo pre- 
parava-se-lhes qualquer batel, sendo armado com 
damascos e tapeçarias. 

Celebrando-se as pazes entre Portugal e Cas- 
tella em março de 1373, ao cabo de porfiosa e en- 
carniçada guerra, no tempo em que os castelhanos 
tinham Lisboa em apertado cerco, foi aocordado 
que os soberanos dos dous paizes se aviltariam e 
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conversariam em barcos no meio do Tejo. Chegado 
o dia aprazado para as vistas reaes, sahia el-rei D. 
Fernando dos seus paços da Alcáçova de Santarém, 
vestido e ornado com moita riqueza, e acompanha- 
do do infante D. João, seu irmão, *e dos fidalgos 
mais distinctos da sua corte, todos igualmente tra- 
jando custosas galas. Desceu a Alfange o préstito 
real, e embarcou-se nos bateis que ahi o aguarda- 
vam. 

Ao mesmo tempo embarcava el-rei D. Henri- 
que H de Castella e sua comitiva, todos também 
trajados esplendidamente, em outros bateis, a meia 
légua da vUla de Santarém, onde o monarcha tinha 
n'essa occasião o seu acampamento. 

Dirigindo-se então os bateis dos dons soberanos 
para o meio do rio, em frente d'aquella villa, on- 
de se deviam juntar na forma tratada, exclamou 
el-rei D. Henrique, como maravilhado, apenas avis- 
tou, já a curta distancia, o batel portuguez: For- 
moso rei, formosa barca, e formoso arraes! 

Era, com effeito, el-rei D. Fernando o homem 
de mais gentil presença, que havia no reino, pelo 

Jue lhe deram por epitheto — o formoso. — Eofi- 
algo, que ia ao leme do batel, passava por ser, 
depois d'el-rei, o mais bello e guapo mancebo de 
Portugal. Lisonjeado este fidalgo com a expressão 
do monarcha de Castella, querendo commemoral-a 
e perpetual-a nos seus descendentes, acrescentou 
aos seus appellidos o de Arraes. D'elle descendem, 
pois, as diversas familias jque usam d'aquelle ap- 
pellido. 

Quanto ao batel, que é o objecto que nos interes- 
sa, e para o qual trouxe esta historia, entendo que 
era formoso, não pela elegância da forma, nem pe- 
la riqueza das pinturas e douraduras, mas simples- 
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mente pelas sedas e brocados com que vinha guar- 
necido e armado, e pelas flâmulas e estandartes 
multicores que sobre elle fluctuavam. Isto se deve 
colligir, lendo na chronica d'el-rei D. Fernando, 
por Duarte Nunes de Leão, que ajustadas as vis- 
tas reaes, o cardeal de Bolonha, creatura d'el-rei 
D. Henrique de Castella, e que andava em seu 
serviço, fez que se apparelhassem três bateis, deus em 
que fossem os Reis com certos que comsigo haviam de 
levar, sem armas algumas, e o outro em que elle fos- 
se, por que havia de ser fiel entre elles, e com elle 
os notários para darem fé de tudo o que alli pas- 
sasse. 

Por conseguinte, se el-rei D. Fernando tivesse 
algum batel bem decorado para seu uso, deveria 
tel-o então em Santarém, onde se achava como que 
refugiado, e não o deixaria ficar em Lisboa, expos- 
to a ser destruído pelos castelhanos no cerco does- 
ta cidade, que acabavam de levantar, e durante 
o qual nSo pouparam ao ferro e ao incêndio cou- 
sa alguma das que se achavam de fora dos muros 
da cidade. 



II 



Até ao reinado d'el-rei D. Manoel nSo tenho 
achado menção de batel ou outro qualquer barco do 
serviço do monarcha, a que se possa attribuir lu- 
xo de construcçâo. 

Ninguém ignora que o descobrimento da car- 
reira da índia, as riquezas que d'ahi nos vieram, e 
o trato com os estrangeiros de quasi todos os pai- 
zes da Europa, que o commercio das especiarias do 
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Ostente sttraM» eoatiammeiífo' a Lisboa, ao* me* 
bio tempo, que policiaram os costumes, introduíô- 
B«m muitas praticas de luxa até então deecoaheeir 
das* El-rei D. Maneei, dando largas ao seu gosto, 
que o inclinava á ostentação, augmentott muito o 
fausto da easa real e o apparato da» solemnidadea 
da corte» Porém a funcção em que maás caprichou 
a. sua vaidade de soberano rico e poderoso, foi a 
do eonsoncio de sua filha, a formosa in&nta D. 
Beatriz, com o^ duque de Saboyav Dizem memorias 
doesse* tempo, que se«. despenderam nos preparativos 
da. viagem e nas festas comi que se^ solemnisaram 
os esponsaes, seiscentos mil cruzados ; somma enor- 
míssima, se sa aítender a que o alqueire de trigo 
esguiava n'aquella época (1521) de 15; a 25 «reis. 

Quem tiver lido na chnonica d'el-rei D. Manoel 
por Damião de Qroe», e em outros livros antigos, a 
descripção d/aquellas festas, que se prolongaram 
por muitos dias r e a narração das magnificências 
da armada,, que. conduziu a infanta a Niza, na Sa- 
boya, composta de dezoito navios; não se admira- 
rá de que se gastasse em tudo isto uma taL quan- 
tia. 

Para transportar a infanta do cães do Terreiro 
do Paço, onde embarcou, acompanhada d'el-rei seu 
pai e dos infantes seus irmãos, para bordo do ga- 
leão que havia de leval-a á Saboya, fez-se, ou pre- 
parou-se, uma embarcação, cuja riqueza alguns 
authores* encarecem, sobremaneira. 

Todavia, considerando que nesses* tempos o «lu- 
xo e magnificência dos paços reaes- oonsistíam exr 
alusivamente, além de algumas peças de mobília e 
de baixella, nas sâdas* brocados, guadameeins, e 
outras tapeçarias* com que< se vestiam as paredes 
das salas* e se cobriam os.bofêtes,,e ae.oeoultava o 



pavimento, de (»diwrio do tijpfafc aoho. algum fiu* 
dftmeKto, p*ra mppfc, que a real gataria do D. 
JÍanoel sobresabia pelo wesmo geaeto de gaias, que 
<**<***»▼* Q <*toda batel d'dnrei D* Fon^ado. 

ÍÍO«: princípios, d» século seguinte é que, vejo 
caucionado* um bergantim real amada eo» muita 
riqueza q g^és reaes, que ngo defesa duvidas áoer* 
o* da sim eQnsfrucçSo grandiosa e ornamentada. 

El-rei D. Pailippe ui da Castella veio a Lis* 
bo% na primavera do- aniio do. 16J9, acompanhado, 
«lénfe de uma numerosa e taçida comitiva, de sen 
S1&0» o pffi&âpe D. PhUippe, que lhe suecedeu no 
tfcrono, da esposa doaste,, a princesa Dl Isabel, e 
do. infanta D. Maria, filha d'el-ireL Partindo de 
Ifadrid com* direcção, a Badejos, entraram na ci- 
dade d'Elvas, * d'alli vieram em diireitaiBa á villa 
&'Aln»ada, onde chegou no dia 26 da mato, e ahi 
saj aposentou, aguardando qucj se conduissemi em 
Lisboa 08, preparativos que se faziam para a entra- 
da da família real na. cidadã, e para. as- festas* que 
par esse motivo se. deviam d* celebrar. Porém 
e abifido a solemnidade do Corpo de Deus em um doo 
dias ijnmediatos 4 chegada de Philippe iii áquella 
villa,. ireaolveurse a. vir incógnito a Lisba parai vêr 
a procissão, jé m'esje tempa a&mada pela aua ri- 
q*i&za e esplendo*. 

Jo3o Baptista Lavanha, oh^nista^mór do rei<- 
no> qu** escreveu, por ordem do mesmo soberano, 
a desenpçao desta viagem \ di» que eWei passou 

i E' um livro, hoje raro, e curioaiiiai™^ 
que dá, o pela vistet geral de Lisboa ^^ pela8notídM 
adorna. Jntitula-ae: Viagem da Catiuò£ u ® em gravura o 
*d-rei D. PhUippe II 2?. 8. {ôTo^STE* *£»* Magutade 
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a Lisboa em um bergantim riquissimamente ornado. 
Como não o descreve, não fica bem claro em que 
consistia a riqueza da ornamentação, se nas sedas 
e mais tapeçarias com que se enfeitava, se nas es- 
culpturas e mais adornos próprios da construcção. 

Não tenho noticia da origem d'este bergantim. 
Parece-me provável que fosse feito durante os dons 
annos, de 1581 a 1583, que D. Fhilippe n de Cas- 
tella residiu em Lisboa, ou que este monarcha o 
mandasse vir d'Hespanha para seu serviço no Tejo. 
Em todo o caso, o que é certo é que nâo tinha 
essa embarcação grandeza e magnificência taes, 
que D. Fhilippe iii a julgasse digna de o conduzir 
na sua entrada solemne em Lisboa, pois que man- 
dou vir d'Hespanha para esse fim grandes e mui 
ricas galés, que lá tinha para seu uso. 

Acabada a procissão de Corpus Christi, voltou 
D. Fhilippe iii para Almada, e passados dias foi 
no mesmo bergantim, com toda a familia real, para 
Belém, onde ficou, hospedando-se no mosteiro dos 
monges de S. Jeronymo até ao dia da sua entra- 
da na cidade, que se effectuou em 29 de junho ; 
tanto tempo foi preciso para se concluírem os ar- 
cos triumphaes e outras construcçSes festivas, com 
que os moradores de Lisboa pretenderam captivar 
a benevolência do segundo dos seus reis intrusos, 
na esperança de que por essa manifestação lhes 
fosse adoçado o jugo, que pesava sobre a nação ha- 
via já perto de trinta e oito annos. 

As galés mandadas vir d'Hespanha, entraram 



de Portugal, e relação do solemne recebimento que n'elle tt 
lhe fez. S. Mag. a mandou escrever a João Baptista Lava- 
nha, seu ohronista-mór. 1622. 
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|t ^'a 22 de junho. Eram treze eom a 

'Hppe III se embarcou com os prin- 

seguido das outras com a sua 

embarcar no Terreiro do Paço, 

V verbo oaes de madeira, esplen- 

>^>^ *e decorado, feito de propósito 

% y' na citada obra, descreve do seguin- 

^aló real: «VinhaS todas as galés cui- 
jnte concertadas de flâmulas e galharde- 
.dinalando-se a Real entre todas na riqueza 
suas bordadas flâmulas, que levava nos mas- 
«os, vergas, e enxarcea; vinhaS por hua e outra 
banda dos filaretes tantos galhardetes bordados 
como remos, que eraõ sessenta ; a chusma de qua- 
trocentos e vinte forçados, vestida de damasco 
carmesi ; os remos dourados até o meio, como era 
tudo de proa a popa, cuja escultura por fora era 
perfeitíssima, e por dentro lavrada de custosa tau- 
xia de nogueira, ébano e prata, com industriosos 
lavores, e com os mesmos era ornada a antepopa, 
que por sua capacidade parecia uma praça d'ar~ 
mas.» 

Esta descripção, feita por testemunha ocular, 
deixa ajuizar da magnificência da galé real de D. 
Philippe m de Castella. Do seu tamanho também 
se pôde julgar pelo numero dos tripulantes, que o 
mesmo author lhe dá. Os quatrocentos e vinte for- 
çados, distribuídos pelos sessenta remos, corres- 
pondem a sete homens para cada remo, o que nSo 
é demais, attendendo-se ao muito comprimento e 
peso que os remos deviam ter, e á força que seria 
necessário empregar para mover com presteza tão 
pesada embarcação. .Quanto ao feitio d'ella pôde 
vêr-se na gravura que adorna a referida obra, e 

E8TUD08 HISTOBICOS. — TOM. II. 19 
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que representa o panorama de Lisboa do lado do 
rio, $ o apparatoso desembarque do rei de Gastei- 
la, Gomo a granira tem de comprimento 66 centí- 
metros, mostra a galé real, e as outras galés que 
formavam o cortejo, em proporções sctffictentes, 
nito para se avaliar o desenho e primor da orna- 
mentação, mas sim para se conhecer exactamente 
e feitio e armação das embarcações. Tanto a real, 
como as outras galés, assemelhavam-se na fórmt 
do casco, e nos seus dous mastros, mas nXo nas 
velas, a um hiate da actualidade. Eram por con- 
seguinte parecidos, com algumas modificações, ** 
dous hiates ou bergantins reaes, que ainda exis- 
tiam no Tejo em 1834, um chamado Monte d' Ou- 
ro, que pertenceu a el-rei D. JoSo vi, e outro de- 
nominado Douradinha, que foi feito no Porto em 
1831, para uso do sm*. D. Miguel de Bragança, 
es quaes serviam para navegar no rio ou no ocea- 
no em viagem costeira. 

As proas das gales de Philippe ra eram mui 
differentes das d'estes hirtes, e outra maior dife- 
rença se d*va na ré, pois que estes últimos tinham 
camará, como os navios ; e n'aquellas o lugar des- 
tinado para as pessoas reaes era em cima da co- 
berta e debaixo d'um rico pavilhão, que se erguia 
sobre as bordas da galé, á maneira do toldo noa 
escaleres. 
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III 



Assim que D. Philippe ih de Castell* se reti* 
nm de Lisboa, a galé real e as outras galés regres- 
saram ao porto d'Hespanha, d'onde tinham vindo, 

Passados vinte e ma annos realisou-se a revo- 
lução do 1.° d* dezembro de 1640, que resti- 
tuiu a Portugal a sua independência, e elevou ao 
throno a dynastia de Bragança. Logo que chagou 
a Villa Viçosa a noticia de que fôra aoclamado rei 
em Lisboa o duque de Bragança, D. Joio, iv do 
nome, o novo soberano partia immediatamente 
pwa a capital, a fim de constituir o governo, e 
prover á defensa do reino. A entrada d'el*ei foi 
sem apparato nem prevençSo de espécie alguma. 
Mas não succedeu assim com a da rainha, que seu 
esposo determinou que fosse feita com solemnida- 

fríi ' E ™* aa d " reí D - Joa ° ™ vários titulares a 
vuia Viçosa para acompanharem a rainha e seus 
filhos até Aldêa Gallega, onde o soberano oom a 
sua corte a foram buscar no dia 25 d'esse mesmo 
awz de dezembro. 

O author da Historia genealogia da cata r$al 
portugueza, dando conta das alegrias e applausos 
oom que a rainha e a familia real foram reiebidos 
Ba cidade, nSo diz cousa alguma acerca da embar- 
cado que os transportou no trajecto do Tejo. Esta 
onussSo d'um escriptor, que, em casos XntSSl 
nun^ deixou de consoar algumas palavras, «5 
ao diante se verá, á descripçío e encarecimento 
das embarres de gakdos^o. re^SKÍ 
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me a suppôr que n'aquelle tempo nenhuma havia 
com riqueza condigna da magestade. 

Creio também que durante o reinado de D. 
João iv, e ainda nos princípios do d'el-rei D. Àf- 
fonso vi, não se cuidou de remediar essa falta. A 
guerra da independência, absorvendo todas as at- 
tençSes e cuidados do governo, e todos os recursos 
do paiz, mal deixava tempo e dinheiro pára obras 
de mera ostentação. Assim pois, quando se cele- 
braram os esponsaes da infanta D. Catharina, fi- 
lha d'el-rei D. João iv, já então fallecido, com 
Carlos li, rei d'Inglaterra, esta princeza foi con- 
duzida por el-rei D. Affonso vi, seu irmão, no dia 
23 d'abril de 1662, desde o cães no Terreiro do 
Paço até bordo da esquadra ingleza que a veio 
receber a este porto, em um bergantim, cuja ma- 
gnificência consistia nas ricas armações de sedas e 
velludos com que o prepararam. 

Portanto, o primeiro bergantim real, que se 
construiu em Lisboa com riqueza de decorações 
próprias, foi o que se fez por occasião do casa- 
mento d'el-rei D. Affonso vi com a rainha D. Ma- 
ria Francisca Isabel de Saboya. 

No dia 2 d'agosto de 1666 surgiu no Tejo a 
esquadra franceza, composta de dez navios de 
guerra, que conduzia a rainha, « Na tarde pe- 
las seis horas (lê-se na citada Historia genealó- 
gica), sahio EIRei do Paço custosamente vestido, 
acompanhado do Infante D. Pedro, e embarcarão 
em um bergantim entalhado e dourado, soberba- 
mente adereçado com cortarias e almofadas de bro- 
cado carmesim, franjadas de ouro e prata, com 
trinta remeiros vestidos de damasco carmesim, 
guarnecido de galões de ouro e prata. » 

Para o recebimento da rainha D* Maria Sophi* 
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de Neubourg, segunda mulher <Tel-rei D. Pedro n, 
serviu outro bergantim mais esplendido que o de 
D. Àffonso vi. Esta princeza chegou, a Lisboa no 
dia 11 d'agosto de 1687, a bordo d'uma nau in- 
gleza, seguida d'outras naus da mesma nação. Eis 
aqui como o author da Historia genealógica des- 
creve o bergantim real, om que D. Pedro li foi 
buscar a rainha: «Embarcou el-rei no paço da 
Corte Real em um bergantim mui r ico, e de cus- 
tosa fabrica, entalhado e dourado, a camará toda 
guarnecida de vidraças crystallinas, com toldo e 
cortinas de setim de ouro e carmesim, cadeiras, 
almofadas e alcatifas do mesmo, com vinte e dous 
remeiros, vestidos ao uso africano de escarlate e 
galões de ouro. O patrão vestia de brocado encar- 
nado com a mesma guarnição ; e o patrão-mór de 
panno custosamente guarnecido do ouro, com o es- 
tandarte real ricamente bordado com as armas 
reaes : iam os trombetas na proa * do bergantim 
com trombetas de prata, e bandeirolas com as ar- 
mas reaes bordadas. » 

Foi este o primeiro bergantim real, que appa- 
receu no Tejo com a camará envidraçada, o que 
desde então ficou em uso para os mais que se cons~ 
truiram, em substituição d'este. 

Julgo, porém, que o dito bergantim não foi 
construído expressamente para esta solemnidade, 
mas sim para a do projectado enlace da princeza 
D. Isabel, herdeira presumptiva da coroa, filha 
nnica d'el-rei D. Pedro n e da rainha D. Maria 
Francisca Isabel de Saboya, sua primeira mulher, 
com o duque de Saboya Victor Amadeu. 

Celebraram-se os esponsaes em Lisboa no dia 
25 de março de 1682, e logo depois largou do nos- 
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so porto com destino ao de Niza a esquadra portu- 
gueza, que havia de conduzir o duque de Saboya. 
O mencionado author diz que era: cana das maia 
ricas armadas, que se riu sobre o mar Oceano e 
Mediterrâneo, de que era general Pedro Jacqosa 
de Magalhães, visconde de Fonte Arcada. Compu- 
nha-se de oito grandes naus, de que era capitania 
3. Francisco d 1 Assis, a que chamaram o Monte <k 
Ouro, em que se via igualmente competir a rique- 
za com o delicado do gosto e perfeição. » 

Outro escriptor, fallando d'esta armada, dá 
que a nau almirante era toda cozida em oure. Ou- 
tro ainda, descrevendo a camará d'ella, refere que 
ioda era construída e ornada de cedro, ébano e pm 
santo, incrustados de lindos e exquiaitoa lavores de 
tartaruga, marfim, ouro e prata. 

Dos apontamentos históricos de Manoel Fran- 
cisco de Sequeira, que foi um dos homens mais cu- 
riosos do século passado, extrahiu o distincto sr« 
eheologo, snr. abbade de Castro, e teve a bondade 
de me communicar a seguinte interessante noticia 
acerca d 'esta armada, e da sua nau almirante: 

€ Quando no dia 23 de maio de 1682 largou a 
armada do porto de Lisboa, para conduzir a este 
cidade e corte o duque de' Saboya, para cazar com 
a princeza, a snr/ í>. Izabel, filha d'elrei, o sor. 
D. Pedro n, se apparelharam (rito naus pintadas e 
douradas, sendo a almirante toda ornada em ouro 
por dentro; a popa e proa até á flor d'agua; e os 
bordos até ás portinholas das peças; a camará da 
popa era pintada pelos melhores pintores de Lisboa 
(taes como Manoel da Silveira, Bento Coelho da 
Silveira, Feliciano d'Almeida, António d'01iveii» 
Bernardes, e outros) ; e assoalhada de paa preto e 
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marfim; a camará era magnifica; o estandarte real 
de seda, onde se fiam bordadas as armas de Por* 
tagal; de modo que bem merecia esta embarcação 
o nome de Monte d' Ouro, que se lhe poz. N'esta 
nau ia o retrato da princesa, a snr. a D. Isabel, 
que eL-rei o snr. D. Pedro n enviava ao duque de 
Saboya, Victor Amadeo, pintado por Josefa d'Âya<- 
la, porque foi o que se julgou mais parecido com 
a princesa, a snr. a D* Isabel. » 

Esta armada chegou a partir para Niaa, onde 
ee demorou 4 espera que o duque de Saboya 6e 
restabelecesse d'uma fingida doença, que diziam 
ser grande e teimosa, até que, aproxraando*9e o 
inverno, voltou para Lisboa sem o noivo 1 . Entre* 
tanto este projectado enlace custou ao theaouro 
portuguez mui avultadas sommas, porque D. Pe- 
dro n, querendo lisonjear a vaidade de sua espo- 
sa, que desejava ardentemente realisada, e com o 
maior esplendor possível, a união de sua filha com 
um príncipe da sua família, não se poupou a des- 
pesas para dar a estas aupcias lustre e apparato 
verdadeiramente reaes. 

Ora, preparando*se para Oônducçlo do noivo 
uma nau oom a riqueza acima referida, n&o podia 
deixar de construir-se para desembarque do prín- 
cipe, na sua chegada a Lisboa, um bergantim que 
condissesse com todas as magnificências de tao 
faustosa solémnidade. 

i Frustrou-se este consorcio por influencia e ™*ri«.«a 
da França, que chegou a ameaçar a Saboya com uma^la! 
são. As intrigas estrangeiras, que se urdiram sobTo TL 
mento da prineeaa D. Isabel, nas quaes W^ rc ° ?** 
prinoipaes potencias da Europa, fomata^ 1 ?* ^ te as 
riosos episódios da historia portuguei». Um d0B m ** «*- 
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É com ostes fundamentos, pois, que julgo ser 
esse mesmo bergantim o que serviu, cinco annos 
depois, para o desembarque da rainha D. Maria 
Sophia de Neubourg *. 

Também me parece que foi n'este bergantim 
que el-rei D. JoSo v, no dia 27 d'outubro de 
1706, foi buscar a bordo da nau ingleza Real An- 
na, entrada na véspera no Tejo juntamente com 
mais dezesete naus da mesma nação, a rainha D. 
Maria Anna d'Austria > que vinha ser sua esposa. 
Pela descripção d'elle, que tenho á vista, presumo 
n&o ser nova construcçâo. Às poucas vezes que 
servem taes embarcações, e o recato com que se 
guardam, asseguram-lhes longa existência. 

Por occasiâo dos casamentos do príncipe do 
Brazil, D. José com a infanta d'Hespanha D. Ma- 
ria Anna Victoria, e da infanta de Portugal D. 
Maria Barbara, com o príncipe das Astúrias, que 
ao diante subiu ao throno com o nome de D. Fer- 
nando vi; por occasiâo d'esta dupla solemnidade, 
repito, é que el-rei D. João v mandou construir 
um novo bergantim real. 

O author da Historia genealógica, tratando do 
regresso da família real portugueza a Lisboa, de- 
pois do encontro e visita dos dous monarchas da 
península na fronteira do Alemtejo, sobre o rio 
Caia, onde se effectuou a troca das duas infantas, 
diz que, chegando a real comitiva ao Montijo «em- 
barcaram no bergantim real, que novamente se ha- 
via fabricado com grande custo, e ao mesmo tem- 



1 Falleceu a rainha D. Maria Francisca Isabel de Sa- 
boya em 27 de dezembro de 1683 e D. Podro apaaaou» 
segundas núpcias, como já fica dito, em 1687. 
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po que el-rei mandou vogar o seu bergantim, o fi- 
zeram trinta escaleres, em que iam os grandes e 
senhores da corte, e família da casa real ; e como 
não eram bastantes estavam promptos mais duzen- 
tos barcos, dos que navegam pelo Tejo, todos em- 
pavesados com bandeiras e galhardetes de diversas 
cores J e todos postos á vela seguiam o bergantim, 
e fazia uma formosa vista aquella grande armada 
ligeira, atravessando o Tejo. » 

Este bergantim era todo guarnecido de riquís- 
sima obra de talha dourada, e de excellentes pin- 
turas, aquella feita pelos insignes entalhadores Jo- 
sé d 1 Almeida, Félix Vicente e Silvestre de Faria; 
e estas producção dos hábeis pintores Lourenço da 
Silva Paz e Pedro António Quillard, e outros. 

Do extracto acima também se vê, que no rei- 
nado de D. João v houve grande augmento nas 
embarcações d'estado, pois que n'aquelle trajecto 
do Tejo figuraram, além do bergantim real, trinta 
escaleres, que bem se pôde crer seriam ricos, at- 
tendendo ao animo ostentoso do soberano, e á sua 
muita prodigalidade. 

Posto que os casamentos reaes e troca das in- 
fantas, de que fallei, se realisassem no anno de 
1729, e o reinado d'el-rei D. João v se prolongas- 
se até 1750, não tornou a haver em todo este pe- 
ríodo solemnidade alguma, que desse motivo para 
se construir novo bergantim, isto é, em substitui- 
ção do principal. 1 

Não me consta, nem me parece provável, que 
se procedesse a semelhante construcção no reinado 
d'el-rei D* José; isto por duas razões: l. a porque 
o magnifico bergantim, construído em 1728 para 
servir nas funcçSes do principio do anno seguinte, 
deveria conservar-se, sem duvida, em bom estado 
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durante os reinados de D. Joio v e de seu filho, 
pois que na occasiSo do fallecimento d'este ultimo, 
em 1777, tinha aquelle bergantim 49 annos, exis- 
tenoia corta para embarcações como essa, que ape- 
nas d'annos a ánnos sito tiradas debaixo dos panos 
que as cobrem, e de dentro dos telheiros, onde es- 
tão ao abrigo do tempo, para Serem lançadas ao 
rio, e logo recolhidas no dia immediato: 2. a razão 
porque em todo o reinado de D. José i ilio houve 
motivo para solemnidades no Tejo, que tornasse 
necessária a construcçXo d'nm noto bergantim. 
Cfreio, portanto, que n'esse tempo somente se fa- 
bricaram alguns escaleres, e talvez gatarias mais 
ou menos ricas para o serviço ordinário do sobera- 
no e dos infantes, setas irmãos. 



IV 



Estamos, finalmente, chegados á época em que 
foram construídas quasi todas as embarcações reaes 
de gala, que hoje existem, e que formam no Tejo, 
na ooeasiâo da chegada das nosrias rainhas, esse 
brilhantíssimo préstito, que causa admiração è en- 
levo a todOB os estrangeiras, qtoe o contemplam, 
qualquer que seja o paiz d'onde procedam. 

NSo obstante as diligencias que empreguei para 
descobrir o anno da sua construòç&o, nome do 
construetor e dos principaes artistas que concorre- 
ram para a sua decoração, bem como a solemnid*- 
de em que se estreou, não consegui esclarecer e* 
tos pontoa. Debalde recorri ao archivo da secre- 
taria da marinha. Apesar das investigações, qtw 
n'elle fez a nosso pedido, com a mais obsequiosa 
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solicitude) o snr. conselheiro António Raphael Ro- 
drigues Sette, não se encontrou alli documento al- 
gum 'ou noticia que elucidasse a questão* 

Na repartição das reaes galeotas, também nada 
consta relativamente áquelle» quatro quesitos. 

Na falta de noticias positivas para se averiguar 
qualquer acontecimento histórico é forçoso recorrer 
' ás tradições e ás conjecturas. No presente caso es- 
tio de perfeito accordo as mais prováveis conjectu- 
ras com a tradição auricular referida por pessoas 
idosas e competentes. 

Á tradição, pois, assim authorisada, e as con- 
jecturas fundadas nas razões, que expuz no capi* 
tulo antecedente, em relação ao reinado d'el-rei D. 
José i, dizem que o bergantim real foi mandado 
fazer pela rainha D. Maria i, sendo ministro da 
marinha Martinho de Mello e Castro, para servir 
na occasião do consorcio e troca das infantas D. 
Maria, filha da rainha D. Maria i e d'el-rei D. 
Pedro in, que foi casar com o infante D. Gabriel, 
irmão de Carlos iv, rei de Hespanha; e D. Carlo- 
ta Joaquina, filha (Teste soberano, a qual veio ser 
esposa do iiífante D„ João, mais tarde rei de Por- 
tugal^ vi do nome. Realisou-se esta troca no anno 
de 1784; e estreou-se o bergantim, transportando 
a infanta D. Maria a Aldêa Gallega, na sua via- 
gem para Madrid, e depois conduzindo d'esta villa 
pura Lisboa a infanta de Hespanha D. Carlota Joa- 
quina. 

Se as investigações históricas, áoerca do ber- 
gantim real, não foram coroadas de um resultado 
plenamente satis&etorio, compensou-me de algum 
modo o snr. António Gregório de Freitas, contra- 
akmirante reformado da armada, e ex-commandan^ 
todas reaes; gateotasy enviando**** mma relação cir- 
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camstanoiada das embarcações reaes actualmente 
existentes em Lisboa, das que foram para o Brazil 
durante a residência da rainha D. Maria i e de 
seu filho el-rei D. João vi n'aquelle paiz, e das 

Sue se inutilisaram no longo período em que aquelle 
istincto official da nossa armada teve o cemmando 
das reaes galeotas. A essa relação, pois, fui buscar 
as noticias seguintes: 

O bergantim real tem 12 pés e 6 1 / 2 pollegadas 
de bocca, e 86 pés e 7 1 / 9 pollegadas de quilha. E 
movido por 40 remos e 120 remadores, três para 
cada remo. A proa e a popa são inteiramente co- 
bertas de figuras e de outras variadas esculpturas 
de talha dourada, feitas com a maior perfeição, re- 
matando a popa em três grandes e formosas lan- 
ternas, de metal dourado, de exquisito lavor. Além 
d'estes ornamentos, faz singular adorno á mesma 
popa um painel pintado a óleo, e dividido pelo le- 
me em duas partes. N'uma está Neptuno em pé no 
seu carro de madre-perola, puxado por dons gol- 
phinhos, que assim conduzem triumphantemente o 
deus dos mares sobre as ondas do oceano, que el- 
le subjuga e acalma com o seu tridente. Na outra 
avulta Amphitrite, esposa de Neptuno, também de 
pé sobre uma formosa concha. 

As bordas e costado do bergantim, até ao lume 
d'agua, são guarnocidos da mesma obra de talha 
dourada, formando lindas cercaduras de flores, fo- 
lhagens, fructos e outros graciosos desenhos. 

O camarim destinado para as pessoas reaes é, 
como devia ser, a parte mais rica e sumptuosa da 
embarcação. Figurai uma sala espaçosa, cujas qua- 
tro paredes sejam formadas por grandes vidraças, 
de caixilhos dourados, a que faça divisão, e sirva 
de sustentar o tecto, como pilastras, obra de talha 
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om diversidade de feitios delicados e ca- 
v azei correr em volta do tecto uma es* 
também de talha dourada e graciosa- 
^a, -com sua coroa de elegantes orna- 
da de urnas, de metal cinzelado com 
^ j.e desenhos, e brilhante como ouro. Abri 

*ce do camarim uma ampla porta de vidra- 
oruarnecei-lhe interiormente o tecto e as vi- 
ncas com cortinados de seda carmesi e ouro. 
estendei sobre o pavimento uma preciosa alcatifa. 
Collocai, finalmente, no topo do camarim grandes 
e magnificas cadeiras de braços, de talha dourada, 
e estufadas da mesma seda carmesi e ouro; e te- 
reis concebido uma idéa aproximada d'essa camará 
verdadeiramente regia. 

É muito para deplorar, sem duvida, que em 
uma obra de tanta riqueza e perfeição artística, 
não seja possível pôr ao lado da sua descripçâo os 
nomes dos artistas, que imaginaram e executaram 
todos esses primores. Parece incrível, e accusa, por 
certo, uma grande incúria, que se dê semelhante 
falta de noticias a respeito de uma época tão pró- 
xima do nosso tempo. Lendo-se nas Memorias de 
Cyrillo Volkmar Machado a lista dos pintores e es- 
culptores portuguezes, ahi hão-de estar, certamen- 
te, os nomes dos artistas, a quem se deve a pintu- 
ra e as esculpturas do bergantim real. Mas não se 
pôde indicar com exactidão, d'entre os pintores 
d'aquella época, qual seja o author do painel de 
Neptuno. Quanto aos esculptores lá se pôde presu- 
mir, com mais probabilidade, quaes elles fossem, 
attendendo a que havia uns três em Lisboa, n'esse 
tempo, que a todos levavam a palma nos trabalhos 
em madeira. 
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Ouçamos porém o que nos dia o «ar. abbade de 
Castro a este respeito : 

«No século passado (como consta de memorias) 
viveram em Lisboa alguns esculptores em madei* 
ra, que tinham laboratório publico na calçada de 
Santo André, e foram Manoel Vieira, natural da 
cidade do Porto; Manoel Dias, Jeronymo da Cos- 
ta, natural de Braga, e outros. Veja-se Càllecção 
de Memorias etc., pag. 259, por Cyrillo Volkmar 
Machado, Lisboa 1823. 

cíPestes nossos tempos tratam-se os estados ar- 
çheologicos com uma espécie de desdém e despeitosa 
compaix&o, porque o gozo próximo e positivo do 
sensualismo moderno ngo dá tempo para estas in- 
vestigações, mais áridas, e muito mais profundas 
do que as fáceis leviandades litterarias da época, 
como lhes chamou o dr. JoRo Pedro Ribeiro n'uma 
das suas dissertações. 

«Se ha ainda alguns bergantins dos reinados 
d'el-rei, o snr. D. José leda rainha, a snr. a D. 
Maria i, a pintura (por boas conjecturas) deve ser 
de Gaspar José Raposo, Joaquim da Costa, Pedro 
Alexandrino de Carvalho, Cyrillo Volkmar Macha- 
do e José da Costa Negreiros, porque d'estes tam- 
bém são os painéis dos coches da casa real.» 



O aspecto grandioso do bergantim é ainda real- 
çado, nas solemnidades em que figura, pelo appa- 
ratoso vestuário dos remadores; pelo fardamento 
rico do patrão-mór, que é um capitão de mar e 



808 

guerra da armada, o qual vai ao leme, sempre de 
pé; e em fim pelo magnifico estandarte real, de aè» 
da carmesi, com as armas reaes bordadas a ouro, 
levantado junto do camarim. 

O fardamento dos remadores, tanto do bergan- 
tim, como de todas galeotas reaes, é o seguinte, 
desde o anno de 1833: Jaqueta de panp escarlate 
com os canhões de pano azul ferrete, tudo guar- 
necido de galSes de ouro: calça branca com lista 
azul clara, sendo verSo, e de pano azul ferrete, no 
inverno : camisa com peitilho e collarinho, ou gola 
á marinheira, azul claro : lenço de seda preta no 
pescoço, ao uso dos marinheiros : cinta de seda es- 
carlate ou azul claro : sapato preto com lacinho de 
fita de eêda preta: barretina de velludo carmesi, 
toda guarnecida de galSes de ouro, com uma borla 
do mesmo metal no tope, e com uma chapa de 
prata, alta e larga, occupando toda a parte dian- 
teira da copa. A chapa representa o escudo das ar- 
mas reaes, circumdado de bandeiras e outros tro- 
phéos de guerra, cinzelados com muito primor. 

O fardamento que se usou até 1833, em que 
foi reformado por ordem do snr. D. Pedro, duque 
de Bragança, regente do reino, em nome da rai- 
nha, sua augusta filha, differia d'aquelle em ser a 
camisa toda branca; a calça, segundo a estaçSo, 
de pano azul ferrete, ou branca, porém sem lista 
azul; a jaqueta com abas nos bolsos, e guarnecida 
de galões de ouro nfto só em volta, mas também 
por todas as costuras, sendo os canhões agaloados 
de prata. Também usaram de calções de pano es- 
carlate, guarnecidos de galões de ouro na curva da 
perna, onde apertava a fivela. Acabou, porém, es- 
te uso pelo mau effeito que produzia vêr-se nu o 
resto da perna. 
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Além (Teste bergantim comp8e-se o estado ma- 
rítimo dos nossos reis das seguintes galerias, sa- 
veiras e escaleres : 

Galeota grande, tem 7 pés e 7 1 / 2 pollegadas de 
quilha, e 40 remos, com 80 remadores. Foi com- 
truida no reinado de D. João v. Pintada e douro* 
da de novo em tempos modernos, acha-se bem con- 
servada. É elegante e rica. 

Galeota pequena, é uma bonita e bem ornada 
embarcação, feita no reinado da rainha D. Maria 
i, sendo regente em seu nome, o príncipe D. JoSo, 
ao diante rei. Tem 56 pés de comprimento, e é 
movida por 26 remos, e outros tantos remadores. 

Saveira grande dourada, com 42 pés de quilha, 
14 remos, e 18 homens de tripulação. Foi fabrica- 
da em 1826, sob a regência da snr.* infanta D. 
Isabel Maria. 

Outra galeota mandada fazer por el-rei D. JoSo 
vi depois do seu regresso do Brazil. Foi restaura- 
da modernamente. Está no arsenal da marinha. 

Duas saveiras pequenas para servirem nas ca- 
çadas, cada uma com 22 pés de comprimento, 6 
remos e 6 remadores. 

Uma canoa guiga dourada, tendo 26 pés de qui- 
lha, 6 remos e 6 remadores. 

Uma canoa guiga preta, com 29 pés de quilha, 
6 remos e 6 remadores. 

Um bote para a pesca do candeio, e outras pes- 
carias, com 20 pés de comprimento, 6 remos e 6 
remadores. 

Um escaler denominado D. Luiz I, feito no ar- 
senal para o serviço d'este soberano. 

O palhabote de recreio Prenda, construído no 
arsenal em 1863 para servil* nas regatas de vela* 
Tem de quilha 52 pés. 
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Um escaler a vapor, que pertenceu ao príncipe 
Jeronymo Napoleão, e que el-rei o snr. D. Luiz 
comprou por uns 4:500#000 reis. 

Ha mais duas guigas pertencentes a el-rei o 
snr. D. Luiz e duas formosas e elegantes gôndo- 
las, que a rainha, snr.* D. Maria Pia mandou vir 
de Veneza para seu uso. 

Durante a residência da família real no Brazil 
foram enviadas de Lisboa para seu serviço algumas 
embarcações de gala magnificas, sendo as princi- 
paes: uma gàUota grande com 86 pés de compri- 
mento, e 120 remadores, e uma mais pequena cha- 
mada eaweira dourada, as quaes foram conduzidas 
a bordo da nau S. Sebastião. 

Havia mais estas embarcações de gala, que fo- 
ram inutilisadas : a geleota de Malta, que perten- 
ceu á casa do infantado, e que foi serrada ao 
meio por ordem do governo, em 1834, para se fa- 
zerem duas barcas em que passou de uma para a 
outra margem do Tejo a cavallaria do exercito li- 
bertador; uma geleota pequena, que foi mandada 
para o deposito de Vai de Zebro ; o hiate real Mon- 
te de Ouro, feito para el-rei D. JoSo vi, ornamen- 
tado com riquíssima obra de talha dourada; a escu- 
ia real Doiradinha, construída no Porto para uso 
lo snr. D. Miguel de Bragança, com ornamenta- 
do igual á do hiate real. Ambas estas embarcações 
oram desmanchadas por se acharem arruinadas. 



VI 



Nas grandes solemnidades da corte, que tem o 
Tejo por 'theatro, as quaes se reduzem á chegada 

S8TUDO0 HISTÓRICOS. — TOM. II. 20 



306 

da* nossas rainhas, ou de algum aoberaao estran- 
geiro a este porto, e ao seu desembarque, o bergan- 
tim real logo que recebe a augusia noiva, e eí-xei 
seu desposada, que a vai buscar a bordo do na- 
vio que a transporta, ou se não se trata de consor- 
cio, os reaea hospedes, o bergantim, repito, vog» 
magestosamente entre duas extensas ala* de galeo- 
tas e escaleres, também resplandecentes com as es* 
eulpturas douradas, que os adornam, e com os ri- 
cos trajos das pessoas da corte, que conduzem. 
Esse trajecto tríitmphal até ao cosa das Columnas, 
na praça do Commêrdo, através de um rio amplís- 
simo, como é o Tejo, a immensa quantidade de bar- 
cos de todos os tamanhos e feitios, carregados de 
gente, que n'essas oceasides se apinhôam e apertam 
uns contra os outros, para tomarem o lugar mais 
próximo da passagem do real cortejo; os navios de 
guerra e marcantes, nacionaes e estrangeiros, to- 
dos «mpavezados de bandeiras, galhardetes e flâ- 
mulas multicores; os sons festivaes dos vivas, das 
musicas, das girandolas de foguetes, e das salvas 
de artilheria, tudo isto conatitue um espectáculo 
deslumbrante de esplendor e magestade, e de in- 
descriptivel formosura. 

Este grandioso e magnifico estado tem servido, 
no presente século, por occasiSo da chegada e des- 
embarque das seguintes pessoas reaes : d'el~rei D. 
Joio vi e família real, no seu regresso do Braâl 
em 1821 ; da rainha, a snr. a D. Maria n e da im- 
peratriz, duqueza de Bragança, a snr. D. Amélia, 
e sua augusta filha, na sua chegada de França em 
1833 ; do príncipe D. Augusto, duque de Leuchten- 
berg, primeiro marido da rainha, snr.* D. Maria 
ii, em 1835; d'eL-rei, o snr. D. Fernando n, em 
1836; da rainha Adelaide dlnglaterra, viuva d'el- 
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rei Guilherme iv ; do duque Fernando de Saxe Co- 
burgo, e seus filhos, pai e irmãos d'el-rei, o snr. 
D. Fernando; do duque reinante de Saxe Coburgo 
e sua esposa; da rainha mãi dUespanha, D. Ma- 
ria Christina; d'el-rei, o snr. D. Pedro v, na vol- 
ta da sua viagem ao estrangeiro; da rainha, a snr.* 
D. Estephania, esposa do snr* D. Pedro v; da rai- 
nha, a snr.* D. Maria Pia de Saboya, esposa d'el- 
rei o snr. D. Luiz i; da princeza imperial do Bra- 
zil e do príncipe, seu esposo ; da imperatriz Euge- 
nia, mulher do imperador dos francezes, Napoleão 
m; e do imperador do Brazil, D. Pedro n, e da 
imperatriz sua mulher. 

Durante a estada em Lisboa da rainha d'Hes- 
panha D. Isabel n, de seu esposo, el-rei D. Fran- 
cisca d'Assis 9 e de seus filhos, o príncipe das As- 
túrias, hoje D. Affonso xn, rei d'Hespanha, e a in- 
fanta D. Isabel, actualmente viuva, princeza das 
Astúrias, el-rei o snr. D. Luiz i proporcionou aos 
seus reaes hospedes um agradável passeio no Tejo 
a bordo do bergantim real, seguido de algumas ga- 
leotas, em que iam as principaes pessoas da comi- 
tiva dos soberanos de Hespanha, e as de serviço a 
el-rei de Portugal. 

São estes os personagens de que me recordo, 
que se tenham servido do bergantim real e das ga- 
leotas nos tempos modernos. E' certo que tem vin- 
do por mar a Lisboa, n'estes últimos quarenta an- 
nos, muitos outros príncipes, francezes, inglezes, 
italianos, austríacos, bavaros, prussianos, hollande- 
zes, russos, dinamarquezes, e até egypcios. Porém 
nào foram recebidos com todo este apparatoso es- 
tado, que é próprio somente das testas coroadas. 
Uma ou duas galeotas é que vão buscar a bordo os 
outros príncipes. 
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ANTIGUIDADE EM PORTUGAL 



AS RUÍNAS de cetobriga 



A Lusitânia nSo figurou entre os paizes, onde 
o poder dos romanos ostentou com mais brilho as 
grandezas e esplendores da sua civilisaçSo* NSo 
se erguiam no seu solo cidades tSo opulentas e po- 
pulosas, e monumentos tSo grandiosos, como na 
Itália, e como em algumas outras regiões, onde a 
Arte romana não foi menos creadora e sublime em 
auas obras, que na própria cidade banhada pelo 
Tibre. Todavia é certo que os romanos implanta- 
ram na Lusitânia as suas illustradas instituições, e 
que promoveram n'ella as artes, a industria e to- 
dos os melhoramentos públicos, que fizeram memo- 
rável o seu domínio em quasi todo o orbe antigo* 
Sob o influxo do seu poder e da sua administração, 
eminentemente organisadora e enérgica, crearam- 
*&, desenvolveram-se e prosperaram em nosso paiz 
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muitas cidades importantes, que mereceram, pelo 
seu engrandecimento e florescência, o titulo hon- 
roso e vantajosa preeminência de convento jurídico, 
município e colónia romana. 

Esse passado é para nós um brazSto de nobre- 
za, porque dá testemunho do subido gr«u de .civi- 
lisação que os lusitanos attingiram n*essas eras re- 
motas, em que viviam vida semi-barbara algumas 
nações da Europa, que hoje olham para nós com 
desdém, ufanas dos seus progressos. 

Os povos septentrionaes, que derrocaram e di- 
vidiram entre si o império romano, vingaram-se 
cruelmente nos monumentos e nas cidades conquis- 
tadas das afrontas outr'ora recebidas dos vencidos. 
Os árabes não foram menos bárbaros, quando ar- 
rancaram a península ibérica ao domínio visigodo. 
O seu ódio e a sua fúria cevaram-se do mesmo 
modo no sangue dos christSos e no mármore dos 
monumentos. Porém, não obstante essa vandalica 
destruição, quando a espada victoriosa d'el-rei D. 
Affonso ni expulsou do seu reino as ultimas pha- 
langes sarracenas, Portugal, sobretudo as suas pro- 
víncias do sul, conservavam ainda de pé numero- 
sos padrões, que attestavam a nossa antiga flores- 
cência nas artes e na industria. Pois o que escapou 
á sanha brutal d'aquelles inimigos irreconciliáveis 
do nome romano e da cruz de Jesus Christo, foi 
destruído, ainda mais barbaramente, pelos próprios 
interessados na sua conservação. E para nossa ver- 
gonha esse maior furor contra os monumentos da 
antiguidade teve eomeço depois do nosso pais ter 
alcançado, pelos seus gloriosos commettimentos, o 
lugar de honra na vanguarda das naçSes civili- 
sadas» 

- O mesmo século xyi, que presenciou cheio ds 
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assombra os descobrimentos do Brazil, das grandes 
ilhas de Ceylão, Madagáscar, ou S. Lourenço, e 
de moitas outras em differentes mares, dos impé- 
rio» da China e Japão, da Austrália, e de outra» 
terra* longiquas ; que applaudiu, com admiração, a 
primeira viagem feita em volta» do globo por portu- 
gueses; que viu Lisboa constitirir-se empório da» 
mercadorias do Oriente, e ser o ponto de partida 
dos missionários, que iam levar aos sertões de Afri* 
ca e da America, e aos povos idolatras da Ásia a las 
do Evangelho; esse mesmo século, que vra todo» 
estes feitos illustres praticados pelos portilguezee, 
presenciou a destruição das mais esplendidas relí- 
quias da arte romana, que existiam em Portugal* 
Os duques de Bragança edificaram os conven- 
tos de Villa Viçosa, e ornamentaram a sua cSríe 
á custa dos templos de Júpiter Olympico, nas mar- 
gens do rio XaYftuua, a pouca distancia da villa 
do Torrão, de Ptúeerpina, perto de Villa Viçosa, 
de Vénus, no monte dos Pomares, não longe da 
JBvara, de Bndtàdlico, e de outros edifícios roma- 
nos, que n'aqueUas onze ou dez léguas em derredor 
ainda mostravam sumptuosos restos da sua antiga 
fabrica. templo do deus Endovellico, próximo da 
villa de Terena, era, sem duvida, um dos princi- 
pães monumentos romanos da Lusitânia, e um dos 
que menos estragos tinham padeeido da brutalida- 
de dos homens e da acção do tempo, na primeira 
nietado do século xvi. Começou a devastar essasi 
preciosas relíquias da antiguidade o duque de Bra- 
gança D. Theodosio i. Acabou a obra de assolação 
o cardeal infante D. Henrique, mandando tirar 
d'alli para o eollegk) do Espirito Santo, de jesuítas, 
na cidade de Évora, fundação sua, mais de cem co- 
lumnas de mármore^ perfettaiaeiíte conservadas, a 
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grande quantidade de outras pedras lavradas. Oi- 
tenta e nove d'essas columnas adornam o magnifi- 
co pateo ou claustro do edifício, presentemente oc- 
cupado pelo caridoso estabelecimento da casa pia \ 

O mesmo cardeal infante, com o pretexto de 
desaffrontar a igreja de Santo Antão, que edificar» 
na praça de Évora, desfez até os alicerces o sum- 
ptuoso arco triumphal, mandado erigir na dito pin- 
ça por Quinto Sertório, aquelle valoroso capitSo ro- 
mano, que, em razão das discórdias e anarchia, 
que lavravam em Roma, veio collocar-se á frente 
dos lusitanos, auxiliando-os na defensa da sua in- 
dependência. Era aquelle arco triumphal o único 
monumento d 'este género, que então existia no rei- 
no. Construído de excellente mármore da sem 
d'Ossa; decorado com baixos relevos e columnas, 
achava-se em bom estado de conservação, quando 
a ordem barbara do cardeal infante, depois de au- 
thorisada com a approvação de seu irmão, el-rei D. 
João iii, o lançou por terra. 

Os materiaes do monumento demolido foram lo- 
go empregados nas obras do collegio do Espirito 
Santo, pois era este o fim principal da 'demolição. 
Para que a porta do refeitório dos jesuítas fosse 
adornada com quatro grandes e bellas columnas de 
mármore, que pouco dinheiro custassem ao bolsi- 
nho do fundador, foi derrubado o soberbo arco 
triumphaL erigido em honra do valor e do patrio- 
tismo dos lusitanos,, para commemorar as victorias 



1 No livro De Antiquitatis Luritanice, de André de Re- 
zende, vem copiadas varias inscripções latinas, que estavam 
no templo de Endovellico, e que o duque de Bragança D. 
Theodosio mandou transportar para Villa Viçosa para o 
convento de Santo Agostinho, por elle fundado. 
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por dles alcançadas, em defensa da pátria e da li- 
berdade, contem os exércitos romanos. O monumen- 
to, que viu passar junto de si tantas geracSes; que 
se viu respeitado de tantos poros estranhos, e de 
muitos e differentes exércitos inimigos; e, finalmen- 
te, que resistira impávido ao duro embate de tan- 
tos séculos, baqueou á vos de um filho do sobera- 
no, que enviou Vasco da Gania i descoberta da 
índia! 

Em quanto se passavam em Évora estas soe- 
nas de devastação, procedia el-rei D. Joio ni a 
um acto de selvageria igual, senlo maior. Para 
construir umas capellas mesquinhas no corpo da 
igreja de Santa Maria do Olival, em Thomar, ma- 
triz da esclarecida ordem militar de Jesus Christo, 
mandava arrancar do seu lugar e destruir os tú- 
mulos dos mestres da ordem do Templo e da de 
Christo. Commetteram-se ahi duas profanações ao 
mesmo tempo: uma, violando o asylo sagrado dos 
mortos, e revolvendo, para oceultar na espessura 
das paredes, sem um simples letreiro indicativo, 
cinzas illustres como as de Galdim Paes, o primei- 
ro mestre dos templários portugueses, o esforçado 
companheiro d^l-rei D. Affonso Henriques na fun- 
dação da monarchia, e no alargamento das frontei- 
ras do novo reino : a outra profanação, de lesa^ar- 
te, affrontando a nobre singeleza do venerando tem- 
plo do século xn com superfetações, que attestam 
o mau gosto dos reedificadores. 

E como as alluviSes, no correr dos tempos, ac-. 
cumulassem terras na frente do templo, e fosse 
mister, para desobstruir a entrada, escavar e for- 
mar um adro ao nivel do limiar da porta, fizeram 
degraus das lageas das sepulturas ! Por este modo, 
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antes que o viajante possa observar e condemnar 
o attentado commettido no interior da igreja, sen- 
tir-se^ha possuído de horror e indignação, ao pisar 
as campas partidas, nas qnaes ainda se divisam 
epitaphios meio apagados, e os conhecidos emble- 
mas dos cavalleiros do Templo meio gastos pelos 
pés dos fieis, que vão orar na casa do Senhor i 

E não se limitaram a isto os actos do barbari- 
dade d'aquelle reinado. 

Passados annos, no tempo da usurpação d* Cas- 
tella, era transformado em um convento de freiras 
franciscanas o palácio de Sertório, em Évora. 
monumento romano, que, apesar de contar perto 
de 16 seeolos de existência, ainda campeava, quasi 
como nos tempos da sua prosperidade, foi despoja- 
do das suas eolumnas, estatuas, e mais ornamenta- 
res, a fim de assumir as formas austeras e a sim- 
plicidade monástica de um convento. Assim. perdeu 
o monumento, não só todas as soas galas, mas tam- 
bém todas as suas feições originaes, tudo quanto 
podia dar testemunho irrecusável da soa antigui- 
dade. 

Foi mais bem preservada o templo de Diana, 
na mesma cidade, senão de injurias e estragos par- 
eiaes, pelo menos de total destruição* Mas não se 
pense, que isto foi resultado do amor da arte ou 
do respeito devido aos padrões da historia pátria. 
Nos primeiros séculos depois da queda do império 
romano, escapou ao fixror dos demolidores, porque 
lhes eonveio aproprial-o ás exigências do eólio re- 
ligioso. Depois foi salvo do camarteUo, porque, fa- 
zendo d'eUe matadouro publico, era mdifferente, 
para tão vil serviço, que o edifício- tivesse, ou não, 
magpnfiea» eolumnas com primorosos capiteis ; aa- 
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te» estimariam» provavelmente, que ai tivesse, por- 
que, unindo as cohufmaa com altos e grossos pa- 
nos de muro, formaram bem solidas paredes. 

Pôde muito o exemplo, e mais poderosa é a sua 
influencia, quando se manifesta no ponto culminan- 
te do edifioio social. Por conseguinte, o exemplo 
dado por ei-rei D. João ni, por seu irmão, o car- 
deal us&nte D. Henrique, e pelos duques de Bra- 
gança, teve tantos e tão zelosos imitadores, que a 
raiva demolidora se inoculou, como um virus, no 
corpo da nação. 

Os fidalgos foram lançando mão, e des&zendo 
pêra se aproveitarem dos materiaes, doa edifícios 
antigos, que existiam em ruinas e abandonados 
nas vfeinhançaa das suas propriedades. Assim des- 
appareceram não poucos templos, castellos e ou- 
tras edificações, de origem romana, visigothioa e 
árabe. Os povos, a seu turno, vendo n'esses monu- 
mentos da antiguidade pedreiras de mais fácil ex- 
ploração, começaram a derrocal-os até aos alicer- 
ces, levando-lhes as pedras para oonstrueção das 
suas habitações, das officinas ruraes e dos próprios 
muros com que vedavam as suas fazendas. D'est'ar- 
te foram desfeitos inteiramente, ou quasi de todo, 
alguns outros templos gentílicos, e cujos restos 
ainda avultavam nos fins do século xvi e princi- 
pies do xvii ; e a mesma sorte tiveram as ruinas 
de Bretckwra Augusta, e do seu magestoso amphi- 
theatro, de Citania, de Conimbrica, de Collipo, de 
Nabancidy de Concórdia, e de tantas outras cida- 
des, que no começo do seoralo xviii ainda mostra- 
vam, na extensão dos seus derrocados edifícios, na 
grandeza de alguns doestes, e na cerca de mura- 
lhas torreadas, que as defendiam outr'ora, a im- 
portância que tiveram sob o dominio romano. 
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Em tempos modernos, fazendo-se tgnas escava- 
ç8es em Lisboa para os alicerces de uma casa, 
pouco distante da sé, descobriu-se um theatro ro- 
mano* Fora edifício sumptuoso, como o attestavam 
as numerosas columnas de mármore, estatuas e ou- 
tras variadas esculpturas, que ahi se acharam, além 
de grande quantidade de medalhas. Pois pouco se 
aproveitou de um tal thesouro; e esse pouco foi 
desbaratado e sumido de modo, que quasi nada 
resta de tão precioso descobrimento. A parte prin- 
cipal do theatro ficou soterrada, e até hoje escon- 
dida. Â authoridade publica olhou com desprezo 
para o monumento romano casualmente resul- 
tado. 

Aconteceu isto sob o governo da rainha D. Ma- 
ria i. Por esse tempo, indo esta soberana visitar 
Santarém, a camará da villa, hoje cidade, para 
que o coche real podesse passar por uma rua, que 
o angulo de um edifício muito antigo estreitava, 
mutilou-o, demolindo uma espécie de cadeira de 
pedra, ou balcão, semelhante a um púlpito, que re- 
saltava do cunhal. Diz a tradição, que serviu este 
edifício no tempo da dominação romana, de assen- 
to ao convento jurídico, e que d'aquelle balcão eram 
publicados os éditos. Seja ou não verdade a tradi- 
ção, é certo que o monumento é anterior á con- 
quista de Santarém por D. Affonso Henriques, que 
era mesquita dos mouros, depois igreja christã, com 
o titulo de S. João de Alporão, que dizem ser vo- 
cábulo corrupto de alcorão, e que ao presente, de- 
{>ois de ter passado por varias reedificaçSes, que 
he tem alterado a architectura da fabrica primiti- 
va, serve de theatro ! 
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N'estes tempos modernos, em que nos vanglo- 
riamos de avançar com largos paços no caminho 
da civilisaçSo, temos dado bem tristes documentos 
de atrazo e barbaridade. 

Se a cultura de um povo se revela e se aquila- 
ta pelos seus monumentos, pois que as artes acom- 
panham sempre no seu desenvolvimento os progres- 
sos moraes da sociedade, nSo será testemunho de 
civilisaçSo, antes sim prova de atrazo, o desprezo 
por esses padrSes da antiguidade nos quaes vemos 
retratado, como em espelho, o viver dos nossos 
maiores, e o de naçSes que dominaram em o solo 
de Portugal, e que deixando n'elle rasto luminoso 
da sua passagem, cahiram e desappareceram ha vo- 
ragem dos impérios. 

NSo tem conta os monumentos antigos, que 
n'estes últimos 30 annos tem sido arrasados ou 
mutilados, ou mascarados, em o nosso paiz, para 
se dar mais largura a uma praça, rua ou estrada, 
ou para o que, modernamente, se chama alindar, 
á maneira do que praticou ha annos, a camará mu- 
nicipal de Lisboa, mandando rebocar e caiar o an- 
gulo da segunda cerca de muros, que teve a capi- 
tal, junto á porta da Mouraria, hoje denominada 
arco do marquez de Alegrete. Esta cerca de mura- 
lhas, que juntamente com a velha, obra de mou- 
ros, tinha 77 torres, e 46 portas, foi começada por 
el-rei D. Fernando em 1371 e por elle acabada em 
1373, prazo curtisssimo para tão grande construc- 
çSo ; nSo só defendeu a cidade victoriosamente, 
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quando el-rei D. JoSo i de Castella lhe veio pôr 
cerco, depois da morte do nosso rei D. Fernando; 
mas também defendeu o reino contra a usurpação 
castelhana, porque se Lisboa então succumbisse, 
perdida estava a causa da nossa independência. 
AqueLle angulo da mundha de D; Fernando no 
qual está embebida uma grande lapida com a ia* 
cripção. oommemorativa da fundação, alli gravada 
por ordem do fundador, é de per si um monumen- 
to -valiosíssimo. Pois apesar da immente importân- 
cia do suooesso que oommemora, ousaram mãos sa- 
crílegas cobrir com cal e arêa cantaria tostada e 
oaroomida pelo embate de cinco séculos. Se não 
fora a inscripção ninguém hoje adivinharia, que 
aquelle canto de muro é relíquia monumental da 
cerca de D. Fernando i, que tomou impotente um 
formidável exercito de Castella, ajudado por uma 
esquadra ancorada em frente da cidade. 

NSo foi este o único desacato aos monumentos 
perpetrado na capital em nossos dias. Oometteram- 
se outros, não menos repugnantes; e até neM fo- 
cam poupados o mosteiro de Belém, magnifica me- 
moria da descoberta da índia, e a igreja do Car- 
mo, glorioso padrão da victoria de Aljubarrota. 

Nas províncias correu á solta a raiva demoli- 
dora, trabalharam livre e activamente o oamartel- 
lo, destruindo edifiòios venerandos, e a brocha, em- 
plastando de cal óu de tintas grosseiras muitas es- 
oulptúras em pedra, apreciáveis umas pela déliea- 
deaa do trabalho, outras como spec&men do desen- 
volvimento das artes nos séculos passados. 

Em Guimarães, para alargar um pouoo uma 
rua, onde a apertava uma alta e grossa torre 
ameiada com seus balcSes ogivaes, e o braaão do 
mestre de Avia, por baixo da qual passava a mes- 
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ma ri», foi arrasada até aos alicerce» a fortaleça 
de etaei D. João I. 

A formosa ponte do lima, que une a villa 
d'este nome ao seu arrabalde na margem de além, 
obra de el-rei D. Pedro i, foi ha pouco» anuòs des- 
pojada das duas torres, que a defendiam e Uieseiv 
▼iam de portas. Era aquella ponte, quando estava 
completa, um precioso typo da architectura nuUUh 
tar do meiado do século xiv, typo, que se tornava 
mais digno de apreço por não haver outro igual no 
reino. Pois nem esta circumstancia obstou a que 
fossem derrubadas as torres, que se conservavam 
em exceliente estado, para dar maior largura ás 
ditas entradas da ponte; razão de conveniência pu- 
blica muito attendivel, se não fora mister, para a 
levar a effeito, attentar contra a arte e a histo* 
ria. 

Ha na cidade de Braga, na rua de S. João do 
Souto, em frente da capella-mór da sé, uma ermi- 
da, dedicada a Nossa Senhora da Conceição, e 
construída em 1512 por João de Coimbra, provi* 
sor do arcebispo D. João de Sousa, o qual a fea 
cabeça de um morgado, e que na mesma rua, pró- 
ximo d'ella edificou uma linda casa para sua habi- 
tação. Casa e ermida são dous formosos typos d 'es- 
sa architectura gentil e floreada, que denomina- 
mos, com muito acerto, estylo manoelino, porque 
n'elíe estão representadas todas as glorias e felici- 
dades do reinado de D. Manoel o Venturoso. Não 
ha em todo o reino outra capella semelhante a es- 
ta na forma e na ornamentação» A traça do edifício 
tem muita belleza e novidade. A ornamentação ge- 
ral, sobre tudo exterior, é mui graciosa e bem dis- 
tribuída, e além d'isso singularissima, pois que lhe 
adornam o peristilo, fazendo-lhe coroa, imagens de 
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santos e figuras da fabula. SSo quatro as estatuas, 
duas representando Santo Antão, abbade, com o 
corvo ao pé, e S. Paulo, primeiro eremita, tendo ao 
lado um leão; as outras duas representam um saty- 
ro e um centauro; anomalia de que apparecem 
muitos exemplos na Europa, todos praticados n 'es- 
sa mesma época, e que revelam, juntamente com 
outras feiçSes características, um período de tran- 
sição na historia da architectura e no viver da so- 
ciedade. 

Portanto, a ermida dá rua de S. João do Sou- 
to é um monumento digno de apreço e de estudo, 
e que merece ser cuidadosamente conservado e 
respeitado. Pois, além de alguns estragos do tem- 
po de fácil reparação, e de outros causados pela 
construcção de uma capella contigua, com a qual 
lhe obstruiram uma das fachadas; além d'isto, 
repito, pintaram com as mais grosseiras tintas 
o retábulo de um altar da ermida. O retábulo 
é todo de pedra', e representa o nascimento de 
Christo, se a memoria me nSo falha. As figuras e 
ornatos não apresentam primor artístico; nem se- 
ria possivel que o tivessem esculpturas em gra- 
nito, pedra que não admitte delicadezas de traba- 
lho. Mas nSo deixa por isso tal pintura, se ainda 
se conserva, de ser um escândalo da arte e do bom 
gosto. 

Se fizera aqui uma resenha, nSo direi de todos 
os monumentos, que em o nosso paiz tem sido mo- 
dernamente derrocados ou injuriados, mas somen- 
te dos que sei que tem passado por essas devasta- 
ções, encheria muitas paginas d'este livro. 
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Os objectos artísticos e archeologicos, descober- 
tos em Portugal, em differentes épocas, teem tido 
sorte igual á dos monumentofe, ou talvez ainda 
peor. Se estivessem reunidos os que se teem acha- 
do, somente nas províncias da Extremadura e 
Álemtejo, desde o principio do século xvi, consti- 
tuiriam um grande museu, rico pelo numero e pelo 
valor artístico e archeologico de muitos d'eUes. 
Admirar-se-hiam ahi numerosas estatuas e vasos 
em mármore, bronze e prata, columnas de mármo- 
res preciosos, capiteis, frisos e outros fragmentos 
architectonicos lavrados com singular perfeição ; tú- 
mulos ornamentados com bellas esculpturas; lapi- 
das com inscripções ; grande copia de adereços de 
ouro de damas romanas, taes como collares, brin* 
cos e anneis; e finalmente infinita quantidade de 
vasos e utensílios domésticos em vidro, barro, co- 
bre e ferro. 

Se as estatuas e vasos em mármore appareciam 
inteiros, eram vendidos, pela maior parte, mais 
tarde ou mais cedo, a estrangeiros, e lá iam para 
fora do reino. Se os descobriam já mutilados, por 
maior primor de arte, que ostentassem, desappare- 
ciam em breve, ou feitos pedaços no interior de 
algum muro, ou transformados pelo canteiro em 
umbreiras de portas, ou janellas. Das columnas, ti- 
veram muitas a mesma sorte das estatuas e vasos 
partidos; outras foram empregadas no adorno in- 
terior dos templos, ou na decoração dos claustros, 
ou como sustentáculo de alpendres, nos conventos, 

BBTUDOB HIBTOBIOOB. — TOM. II. 21 
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nos palácios, e até nas casas dos simples lavra- 
dores. 

Quem folhear o livro de antiguidades de An- 
dré de Rezende verá o avultado numero de cippos 
e lapidas com inscripçSes latinas, que existiam no 
reino, e de que este celebre archeologo tinha co- 
nhecimento, no meiado do século xvi. Essas lapi- 
das com inscripçSes nSo eram unicamente curiosas, 
como simples objectos archeologicos, tinham ver- 
dadeira importância como documentos da historia 
do nosso paiz n'essas eras remotas. 

Nos dous séculos seguintes foram desenterra- 
das, em escavações casuaes, muitas outras lapida* 
romanas, talvez ainda mais do que aquellaa, cujas 
inscripções André de Rezende colligiu no seu li- 
vro. Havia algumas, entre as novamente descober- 
tas, que esclareceram vários pontos escuros da his- 
toria da dominação romana na Lusitânia : outras, 
que acabaram com muitas duvidas e controvérsias 
sobre a existência e situaçSo de certas povoações, 
que o facho da guerra assolou e reduziu a montão 
de minas, e cujos vestígios a mão do tempo apa- 
gou. Pois de tanta copia de inscripçSes lapidares 
poucas nos restam, comparativamente com as que 
tem sido destruídas. 

Até ao anno de 1755 possuía Lisboa muitas 
d'estas lapidas, expostas á vista de toda a gente, 
por ter havido anteriormente n'esta cidade a boa 
lembrança de embeberem nas paredes dos edifícios 
as inscripções romanas, que se descobriam por oc» 
casião de se abrirem os alicerces de alguma casa. 
Teria sido melhor reunil-as em um museu de ar* 
cheologia, mas já que nSo houve esta idéa illustra- 
da, ao menos conservaram-se, e fizeram d'ella ex- 
posição publica nas paredes dos templos e das ca- 
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sas e nas torres e lanços da antiga cerca da cida- 
de, que ainda existiam de pé. As mais notáveis, 
ou em maior numero, estavam embebidas nas pa- 
redes exteriores das igrejas cathedral, de S. Tho- 
inó, de S. Thiago, S. Mamede, Magdalena, e S. 
Nicolau, nas paredes dos paços de Alcáçova, no 
castello de S. Jorge, do palácio da casa de Bra- 
gança, na rua do Thesouro Velhp, e da parede da 
casa do largo da Magdalena, que deita para a tra- 
vessa do Almada, 

Desappareceram quasi todas estas apreciáveis 
antiguidades por causa do terremoto do 1.° de no- 
vembro de 1755; nâo porque as destruísse o terrí- 
vel cataclysmo, que na verdade a poucas aniquilou ; 
mas porque, em razão da ignorância dos reedifica- 
dores, e da falta de vigilância da authoridade, fo- 
ram lançadas em os novos alicerces, ou afeiçoadas 
ás necessidades das reconstrucçSes. Das que se 
achavam nas torres e lanços de muro, que a plan- 
ta da nova cidade fez demolir, salvaram-se algu- 
mas; porém, foram conduzidas para diversos jar- 
dins particulares, onde ficaram esquecidas, e qua- 
si de todo ignoradas- Escaparam as quatro lapidas 
e cippos da travessa do Almada, porque o terre- 
moto poupou os pavimentos inferiores da casa, em 
uma das paredes dos quaes estão embebidos. 

Já que fallei n'estas quatro antigualhas, embo- 
ra deixe de as descrever, e de copiar e decifrar 
as suas inscxipçSes, por nío entrar esta mataria no 
plano que tracei para estes capítulos, darei, toda- 
via, alguma breve noticia do seu descobrimento, 
porque interessa ao assumpto de que trato. 

No anno de 1749, andando-se a fazer as neces- 
•arias escavações para os alicerces da referida 
u, appareceram primeiramente as quatro 
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nadas lapidas e cippos, e depois foram-se desco- 
brindo muitas colomnas partidas, e quantidade de 
pedras lavradas com bellas esculpturas. Extrahi- 
ram-se todas as pedras, que foi mister tirar para a 
abertura dos alicerces, entre as quaes se contaram 
bastantes fustes de coíumnas, partidos, um capitel 
de ordem jónica, perfeitamente esculpido, diversi- 
dade de fragmentos de pedras com lavores, e um 
grande oippo de mármore, de forma elegante, com 
bonitas esculpturas, e tendo bem conservada e le- 
givel a inscripçSo sepulchral. Quanto mais se es- 
cavava na terra, maior numero de pedras lavradas 
se ia descobrindo, tudo de mármores de differentes 
cores. Era, por conseguinte, fora de duvida, que 
alli jazia enterrado e em ruinas um edifício roma- 
no muito nobre e grandioso ; conhecendo»se que oc- 
cupava uma área muito maior, que a do prédio, que 
se ia edificar, o qual nSo é pequeno. Pois nSo se fez 
diligencia alguma para descobrir o resto do monu- 
mento, nem por parte do dono do prédio, nem por 
intervenção do governo. Descobriu-se o que nSo po- 
dia deixar de descobrir-se para se levar a effeito a 
construcçSo da casa. Uma columna de mármore co- 
lossal, que appareceu no fundo do cavouco, intei- 
ra e bem conservada, ahi a deixaram ficar para ba- 
se do alicerce, por ser difficil a sua extracção I 

Alcançou do mestre de obras e do dono do pré- 
dio um amador de antiguidades, que as quatro re- 
feridas lapidas e cippos fossem embebidas na pare- 
de da casa. Porém todos os fragmentos do edifício 
romano foram empregados nas obras do prédio. 
cippo, em attençSo a ser um grande sepulchro, isto 
é uma pedra colossal, de muito préstimo para s 
obra, depois de bem desbastada, e despojada das 
suas lúgubres feições, foi fazer parte de um doa ou- 
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nhaes da casa! Parecerá incrível, que isto succe- 
desse no meiado do século passado, em uma cidade 
da Europa, na própria capital de um reino civili- 
sado! 

Os objectos d'arte antiga feitos em metal não 
foram mais bem succedidos, que os lavrados em 
mármore. Tudo quanto se achava de ouro e prata, 
com raras excepções, era logo vendido, e lá ia pa- 
rar ao cadinho do ourives, d'onde sahia reduzido 
a uma barra informe de metal. N'esta barbara 
cruzada tomaram parte nobres e plebeus, gente 
ignorante e rústica, e também da que se tinha na 
conta de illustrada. Apontarei um exemplo, que dá 
a justa medida d'essa fúria destruidora. 

No reinado d'el-rei D. João iv, durante a gi- 
gantesca lucta da nossa independência, tratou-se 
de melhorar a defensa do porto e da villa, hoje ci- 
dade de Setúbal. Entre as obras que para esse fim 
se emprehenderam, foi uma das principaes o acres- 
centamento de dous baluartes á torre do OutSo, 
que está edificada na costa da serra da Arrábida, 
dominando a foz do Sado, e uma parte do amplo 
porto, que este rio forma em frente de Setúbal, 
opulentado com as aguas do oceano. Trabalhando- 
se nas escavações para os alicerces d'um dos ditos 
baluartes, achou-se uma estatua em mármore par- 
tida, tendo na base alguns versos em louvor de 
Neptuno, as minas d'um grande edifício, que mos- 
trava ter sido templo, em razão das muitas colum- 
nas, capiteis, architraves, e diversidade de outras 
pedras bem lavradas; e no meio de tudo isto uma 
estatua de bronze de Neptuno. Eram os restos, in- 
questionavelmente, d'um templo dedicado ao deus 
dos mar os. Além das duas estatuas, encontrou-se 
varias lapidas com inscripçSes latinas, que davam 
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áquella serra o nome de promontório de Neptuno. 
Na abertura dos alicerces do outro baluarte desço- 
briu-se algumas medalhas de cobre dos impera- 
dores Vcspasiano, Tito e Adriano. 

Superintendia n'estas obras Manoel da Silva 
Mascarenhas, homem muito fidalgo e collocado em 
alta posição militar. Pois querem saber os leitores 
o destino que o illustre superintendente deu a es- 
sas reliquias do monumento romano? As medalhas, 
o torso da estatua de mármore, alguns capiteis 
bem conservados e varias pedras com esculpturas 
primorosas, foram por elle offerecidas a D. Pedro 
de Lancastre, então arcebispo eleito de Braga. 
Não sei o que o prelado fez d'estas antiguidades, 
nem onde param, se é que ainda existem. Todos 
os outros fragmentos de pedra em que entravam 
fustes de columnas e variedade de esculpturas, fo- 
ram aproveitados nas obras dos baluartes. Porém 
a estatua de bronze de Neptuno, em attenção á 
sua grandeza, foi fundida e transformada em peças 
d'artilheria para se guarnecerem os dous novos ba- 
luartes ! 

É triste cousa ter de commemorar factos como 
este, que são verdadeiras nódoas nos annaes d'um 
povo civilisado. Direi, todavia, como uma espécie 
de attenuação de semelhante barbarismo, que, ao 
tempo em que elle foi oommettido, prestava-se em 
Lisboa honroso culto á sciencia archeologica, se- 
gundo o estado de desenvolvimento em que então 
se achava, e havia n'esta cidade algumas collec- 
ções particulares de antiguidades, que davam tes- 
temunho irrecusável da applícação doq seus possui- 
dores a esse género de estudo, e do seu amor da 
arte e da historia pátria. Os condes da Ericeira e 
de Vimieiro, os de Penaguião e de Villa Maior, 
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mais tarde elevados a marqueses de Abrantes e 
de Alegrete, e Manoel Severim de Faria, chantre 
da sé d'Evora, formaram bons medalheiros e mu- 
seus de antiguidades romanas. Pelo seu desvelo, e 
á custa de grande despendio, colligiram, salvando 
assim da destruição, avultado numero de meda- 
lhas, vasos, inscripçSes lapidares, e outros varia- 
dos objectos archeologicos, desenterrados d'entre 
as ruinas de Conimbrica, Collipo, Cetobriga, Sala* 
cia Imperatoria, Merobríga, e outras cidades que 
floresceram na Lusitânia sob o domínio dos roma- 
nos. 

Graças ao impulso dado por aquelles fidalgos, 
crearam-se em Lisboa novas collecçSes archeologi- 
cas, e algumas sociedades litterarias nos fins d'es- 
se mesmo século. A mais importante d'estas, pelos 
sábios e litteratos que a compunham, e pelos seus 
resultados, foi a intitulada das Conferencias erudi* 
tas, fundada pelo conde da Ericeira, D. Francisco 
Xavier de Menezes, no seu palácio á Annunciada, 
em Lisboa, que occupava o espaço hoje comprehen- 
dido entfe as ruas dos Condes, Oriental, do Pas- 
seio Publico, S. José, e largo da Annunciada. Da 
Academia das conferencias eruditas nasceu, no pri- 
meiro quartel do século xvm, a Academia real da 
historia portuguesa, fundação d'el-rei D. João V, 
a qual, auxiliada pelo governo d'este soberano, e 
em cumprimento do seu instituto, velou cuidado- 
samente na conservação dos monumentos antigos, 
e na salvação e guarda dos objectos archeologicos, 
que iam apparecendo por esse reino. Por conse- 
guinte também esta academia creou um museu de 
antiguidades. 

Infelizmente o terremoto de 1755 destruiu as 
referidas collecçSes, á excepção da de Manoel Se- 



328 

verim de Faria, que escapou do cataclysmo para 
perder desde o principio até meiados do século 
actual, por effeito de differentes extravios, o seu 
precioso medalheiro e os objectos archeologioos de 
mais apreço. 

Depois do terremoto, mas ainda no século pas- 
sado formaram-se dous pequenos museus de anti- 
guidades. Um d'elles, colligido pelo douto arcebis- 
po d'Evora, D. frei Manoel do Cenáculo Villas- 
Boas, sendo bispo de Beja, comp5e-se de objectos 
d'arte romana, descobertos, pela maior parte, n'es- 
ta ultima cidade e suas visinhanças. Existe em 
Évora, annexo á bibliotheca publica d'esta cidade. 
O outro pertence á bibliotheca publica de Lisboa, 
e foi instituido, assim como este estabelecimento, 
pela rainha D. Maria i. É mais propriamente um 
gabinete de numismática, mas também encerra 
algumas antiguidades. 

Em nossos dias foram fundados mais dons mu- 
seus archeologicos, um em Setúbal, composto de 
objectos extrahidos d'éhtre as rumas de Cetobri- 
ga ; o outro em Lisboa, creado pela reaf associa- 
ção dos architectos civis e archeologos portugue- 
zes, e estabelecido na igreja gothica e arruinada 
do extincto convento do Carmo. Porém, n8o obs- 
tante estes commettimentos generosos, que livra- 
ram de completa destruição, ou de extravio muitos 
objectos, nao somente curiosos, mas também d'iu- 
contestavel utilidade para o estudo da historia pá- 
tria e do progresso das artes no nosso paia, ainda 
existe entre nós o mal que apontei e deplorei. E 
continuará a existir, certamente, em quanto nif 
forem tomadas pelo governo, d'accordo com a ín- 
dole do systema que nos rege, providencias análo- 
gas ás que se decretaram em 14 d 'agosto de 17?1< 
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sobre consulta da academia real de historia porta- 
gueza, para a conservação dos monumentos e anti- 
guidades nacionaes. 



IV 



A cidade que floresceu sobre a dominação dos 
romanos com o nome de Cetóbriga, estava edifica- 
da em uma comprida lingua de terra, que separa 
o oceano do Sado, ao modo dos cabedelos, e, es- 
tendendo-se do sul contra o norte, forma n'esta ul- 
tima extremidade a barra d'aquelle rio. Ao sitio 
em que jaz a cidade soterrada chamam Troya. 

Não vem para o meu propósito tratar da ori- 
gem e progressos d'esta cidade, nem do cataclys- 
mo, que a sepultou nas arêas. A sua historia é 
cheia de incertezas e de mysterios, que demanda- 
riam longa dissertação, mais para expor as duvi- 
das e os pareceres, que para resolver tão escura 
questão; Limitar-me-hei, portanto, a dar noticia de 
alguns descobrimentos, que ahi se tem feito, e a 
incitar os poderei públicos para que auxiliem as 
diligencias de iniciativa particular, que se encami- 
nharem a desenterrar a cidade romana. 

A mais antiga noticia, que tenho encontrado, 
de descobrimentos alli effectuados, refere-se ao sé- 
culo xvr. Dizem vários escriptores, entre elles An- 
dré de Rezende, que em seu tempo se descobriram 
em Cetobriga as ruínas d'um templo sumptuoso, 
dedicado a Júpiter, algumas estatuas de mármore, 
columnas, sepuíchros, lapidas com inscripçoes, e 
muitas medalhas romanas, de differentes metaes, 
tamanhos e feitios. Parece que esta descoberta foi 
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deyida a irrupção do mar, que, agitado e impelli- 
do por um terremoto, se arremeçou sobre aquella 
península, levando a arêa no refluxo, e deixando 
a descoberto as mencionadas ruinas. Essas precio- 
sas relíquias, que o acaso patenteou, foram em 
parte dispersas pela ignorância, e em parte aban- 
donadas pela negligencia, que as deixou expostas 
á nova invasão das arêas. 

Desde aquella época até ao fim do terceiro 
quartel do século passado appareceram, por muitas 
vezes, alguns restos de edifícios, e diversidade de 
objectos d'arte e de utensílios domésticos. N'estas 
descobertas era sempre o mar o principal agente, 
como aconteceu por occasião do terremoto de 1755; 
mas o que elle descobria era, segundo a antiga 
usança, desbaratado pelos homens. 

Porém, no reinado de D. Maria i, algumas 
d'aquellas descobertas easuaes serviram de incen- 
tivo para se emprehenderem escavações, que, ape- 
sar de não serem bem dirigidas, nem perseveran- 
tes, deram exoellentes resultados. 

Entre um grande numero de medalhas, e de 
objectos d'arte em mármore e em metal, uma par- 
te dos quaes se guardam no gabinete de numismá- 
tica da bibliotheca publica de Lisboa, extrahiu-se 
a grande e formosa columna corinthia, de mármo- 
re branco manchado de laivos cinzentos e pretos, 
que no mesmo reinado foi erecta em Setúbal para 
servir de pelourinho, e que ainda alli permanece, 
como um dos mais bellos ornamentos da cidade. 

Em outras escavações, feitas no anno de 1814, 
achou-se um vaso de prata, com relevos allegori- 
cos de muito primor; vaso a que os romanos da- 
vam o nome de patera, e servia nos sacrifícios fei- 
tos em obsequio das divindades pagãs* Esta pre- 
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eiosidade artística e archeologica foi offerecida ao 
conde de Palmella, mais tarde marquez, e duque 
do mesmo titulo. Deve existir em poder dos seus 
herdeiros. 

Em 1849 foi creada a Soeiedade archeologica 
lusitana, por impulso do distincto antiquário có- 
nego G. Xaro, e sob a presidência do duque de 
Palmella, D. Pedro de Sousa Holstein, com o. fim 
de proceder a escavações no sitio de Troya. Ao 
cabo de longos trabalhos, dificultados por contra- 
riedades próprias da situação, taes como a contí- 
nua invasão das arêae da costa visinha, e a justa 
opposição do governo a que se lancem no mar ou 
no rio, para que não venham obstruir a barra; a 
sociedade desistiu da empresa. Conseguira desen- 
terrar duas casas, cada uma de dous pavimentos, 
muito notáveis pelo bom estado de conservação das 
pinturas das paredes» e dos mosaicos, que lhes for- 
mavam á entrada uns como tapetes, de bonitos de- 
senhos. Infelizmente, poucos dias depois de para- 
rem os trabalhos, estavam de novo obstruídas de 
arêas as duas casas* Entretanto aquella tentativa 
não foi infructifera ; pois que se tiraram das esca- 
vações os seguintes objectos: 1 annel de ouro; 
1 candelabro de prata (foi offerecido ao duque 
de Palmella) ; 1 columna de mármore azulado, com 
base e capitel corinthio, que media quasi dous me- 
tros de comprimento ; 2 mós, 1 alvião de ferro ; 1 
prego de cobre de 6 pollegadas de comprido ; 1 es- 
tylete, 1 alfinete, e 1 agulheta, tudo d'osso ; vários 
fragmentos de verde antiquo, de porfido, e d'uma 
substancia mineral, semelhante a camphora, 2 lam-> 
padas e 1 prato de barro de Sagunto, o prato 
quebrado e concertado com gatos de chumbo ; 10 
vasos de barro, differentes no feitio, um oontendo 
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ainda resíduo de carne e ossos; 7 amphoras gran- 
des de forma cónica, e 5 de forma cylindrica; 7 
lâmpadas; 1 vaso lacrimatorio, e diversidade de 
telhas e tijolos de feitio differente ; 2 medalhas de 
prata dos imperadores Vespasiano e Alexandre 
Severos ; e 2:007 medalhas de bronze de trinta e 
um imperadores romanos, e diversas outras. En- 
tre estas medalhas apparecéu uma do imperador 
Gordiano m, muito rara, e que nSo se encontra 
nas collecções impressas das medalhas d'este sobe- 
rano. 

A Sociedade archeologica lusitana constituiu 
em Setúbal um pequeno museu com os objectos 
que tirou das escavações, que emprehendeu n'aquel- 
le lugar. Este museu conserva-se ainda no mesmo 
local, e costuma ser franqueado ás pessoas que de- 
sejam visital-o. 

Esta resenha que tenho feito, embora succin- 
ta e muito diminuta, dos objectos achados em di- 
versas épocas no sitio de Troya, dá fundamento 
para se ajuizar das riquezas, artísticas e archeolo- 
gicas que ainda alli jazem occultas. E pelo mesmo 
motivo pôde nutrir-se fundada esperança de que 
se descobririam essas riquezas se por ventura se 
procedesse a trabalhos regulares de escavação e 
pesquiza com zelo e perseverança, debaixo d'um 
systema prudentemente combinado para vencer as 
dificuldades, que oppSem ao bom resultado da 
empresa, tanto a situação, entre o rio e o mar, 
como a natureza do terreno, ou, direi melhor, a 
da mortalha de arêas que envolve e esconde Ce- 
tobriga. 

Trata-se de organisar uma nova sociedade para 
explorar t&o possante mina archeologica. Pena é 
que seja uma sociedade estrangeira, que levará 
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para fora do reino todas essas preciosidades artís- 
ticas e archeologicas que desenterrar, por isso que 
a base do contracto será a compra do terreno ao 
seu actual proprietário. Se com effeito este pensa- 
mento for levado á realisaç&o, poderá o nosso paiz 
ainda lucrar alguma cousa, se a empresa, em tro- 
ca d'esses objectos que lhe levar, lhe deixar des- 
cobertos os edifícios da cidade romana. Oxalá que 
o governo, já que nfto curou de conservar para a 
nação essas riquezas, saiba velar ao menos, pela 
conservação da ossada de Cetobriga. 

Quanto á dificuldade de remover as arêas sem 
prejuízo da barra do Sado, dificuldade em que 
naufragou a primeira sociedade exploradora, nSo 
é crivei que a sciencia não encontre meio de a 
superar. 



CONVENTO DE MONCHIQUE 



Foi vendido por conta do Estado o edifício do 
extinoto convento de Monchique. D'aqui a pouco, 
provavelmente, nSo restará d'elle maia que algumas 
memorias esoriptas. 

É certo, que a historia da sua fundaç&o nlo 
falia de nenhum d'esses gloriosos successos, que 
douram os fastos de Portugal. Nem as artes se es- 
meraram em ornar-lhe a fronte com os seus primo- 
res. Mas, embora nâo tenha honras de monumento 
histórico ou artístico, a nobreza dos seus fundado- 
res, e as virtudes «hristãs, que n'elle floreceram, 
dào-lhe jus a que fique commemorada a sua exis- 
tência, • e a que faça aqui lembrada a sua funda- 
ção. 
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II 



Desde o começo da monarchia foi a cidade do 
Porto muito considerada e estimada dos nossos reis, 
que pareciam porfiar qual d'elles se mostraria mais 
munificente com a cidade da Virgem. DWarte 
logrou muitos e mui grandes privilégios, estreman- 
do-se de todos, pela sua singularidade, o que lhe 
concedeu el-rei D. Diniz relativamente a residên- 
cia de fidalgos. Este soberano, conhecendo o amor 
do trabalho e génio activo dos portuenses, e que- 
rendo obstar a que os desviasse dos seus hábitos 
industriaes, pela introducção de novos costumes, a 
classe aristocrática, que, fazendo vida das armas, 
tinha a industria em menosprezo, ordenou que sa- 
hissem do Porto todos os fidalgos alli domiciliados, 
e que d f ahi em diante nenhuma pessoa nobre po- 
deria estabelecer residência na dita cidade. 

Executou-se á risca esta determinação, e tanto 
se honravam d'este privilegio 09 portuenses, que 
el-rei D. Affonso v, desejando fazer-lhes mercê em 
cousa do seu agrado, confirmou e ampliou aquelle 
privilegio, acrescentando, que nenhum fidalgo ou 
pessoa poderosa, que viesse ao Porto, de visita ou 
passagem, se podesse demorar mais de três dias, 
sob pena de ser lançado fora da cidade pela jus- 
tiça. 

Augmentada e enriquecida a cidade pelo trato 
commercial ; modificados os costumes e as idéas pe- 
lo progresso da ci vilisaç&o ; el-rei D. Manoel, ce- 
dendo aos rogos de alguns fidalgos, descendentes 
dos antigos moradorea nobres, que el-rei D. Dini* 
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expulsou do Porto, abolia aqaelle privilegio, no an- 
no de 1503. Todavia a revogação não foi ainda 
d'esta vez completa, pois que o alvará régio ape- 
nas permittia a residência na cidade do Porto aos 
descendentes das famílias nobres, que alli viviam 
no tempo d'el-rei D. Diniz. 

Aproveitaram-se logo d'esta concessão varia* 
famílias nobres, sendo uma das primeiras a dos 
pães de Pedro da Cunha Coutinho. Este fidalgo, 
de muito illustre e antiga linhagem, senhor de Bas- 
to e de Monte Longo, desposou-se, passados bas- 
tantes annos depois da sua família vir estabelecer 
a sua residência no Porto, com D. Beatriz de Vi- 
lhena. Foram estes consortes os fundadores do con- 
vento de Monchique. N'esta qualidade não 6 indif- 
ferente saber-se a procedência de taes pessoas. Mas, 
além d'esta razão, uma outra me leva a explicar 
a genealogia da fundadora e principal bemfeitora 
cTaquelle convento, pois com essa explicação corri- 
girei um erro de algum vulto, que se observa na 
campa do carneiro, em que jaz a referida senhora. 
Tratarei, porém, d'este assumpto em lugar mais 
competente. 



III 



Áchando-se casados ha mais de dez annos, sem 
successão, e possuindo bastante riqueza, resolve- 
ram Pedro da Cunha Coutinho e sua mulher, D. 
Beatriz de Vilhena, fundar um convento para ha- 
bitação de religiosas franciscanas. 

Obtidas as necessárias licenças deram principio 
á fundação em umas casas nobres e quintal, que 

ESTUDOS HISTÓRICOS. TOM. II. 22 



338 

possuíam fora dos muros da cidade, no arrabalde 
de Miragaya. Corria então o anuo de 1545, o ulti- 
mo em que teve o governo da diocese portuense o 
bispo D. Pedro da Gosta. 

Foi delineada a obra com certa grandeam, vio 
se aproveitando das antigas construoções mais do 
que os materiaes. 

Caminhando os trabalhos .vagarosamente, attea- 
ta a extenslo do edificio, e porque os fundadores 
applicavam para aa obras unicamente o que podiam 
dispensar todos os annos dos seus rendimentos, fkl- 
leeeu Pedro da Cunha Coutinho. À esse tempo 
achavam-se as obras ainda muito atrasadas; mas 
como este fidalgo instituiu a esposa por sua uni- 
versal herdeira, continuou a edificação pela mesma 
forma até Be concluir no anno de 1575, em que o 
convento foi dedicado á Madre de Deus, e entregue 
ás religiosas de S. Francisco, que para alli vieram 
do convento de Santa Clara de Coimbra. Foi soa 
primeira abbadessa uma d , estas religiosas, chama- 
da soror Isabel da AnnunciaçSo, a qual era filha 
de Buy Telles de Menezes e de D. Guiomar de 
Noronha, fidalgo das principaes famílias do reino. 

Logo no acto da posse, D. Beatriz de Vilhena 
dotou o convento com os rendimentos necessários 
para sustentação das freiras, e por sua morte le- 
gou-lhe todos os seus bens. 

Ficou assim o convento mui bem dotado, habi- 
litando a cotamunidade a augmentar o numero das 
religiosas, o que trouxe a necessidade de edificar 
novos dormitórios, que se acrescentaram ao primi- 
tivo edificio do convento, pela parte de traz. Porém 
essas construcções foram feitas com mais simplici- 
dade e menos solidez. 

No século xvu era habitado o convento de Moo- 
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chique por mais de cem freiras professas, e ainda 
no ultimo quartel do século passado viviam n'elle 
setenta religiosas, e mais de trinta seculares alli 
recolhidas e serventes. A prelada d'este convento 
apresentava os parochos das igrejas de Pindelo e 
Sidielos. 

Sendo supprimido este convento no reinado da 
senhora D. Maria li, estabeleceu-se no seu edifício 
a intendência da marinha do Porto; e a igreja, de- 
pois de profanada, foi convertida em deposito de 
pólvora, destino que conservou até ha poucos ân- 
uos. 



IV 



O edifício do extincto convento da Madre de 
Deus de Monchique tem nobre aspecto na fachada 
principal, que olha para o sul. Das suas janellas 
desfrutam-se lindos panoramas do rio Douro e suas 
aprazíveis margens. Interiormente aohava-se muito 
arruinado quando se vendeu e nSo encerrava cousa 
alguma, que mereça mencionar-se. 

A igreja está situada em um pateo, ou adro fe- 
chado, para o qual deitam as janellas das trazeiras 
do convento. No principio da calçada de Monchi- 
que abre-se um amplo portal que dá entrada para 
este pateo. 

O templo 6 de mediana grandeza e de boa 
construcçSo, mas de architeotura singela. Era rico 
porém em obra de talha dourada. As suas capellas 
ostentavam todas as galas da esculptura em ma- 
deira dourada, com que a renascença caprichou em 
adornar os templos. N'este género de ornamenta- 
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çâo era uma das mais bellas igrejas do Porto, e fa- 
zia pena, na verdade, vêl-a profanada e servindo 
de armazém, conservando ainda tão esplendidas e 
formosas decorações. Porém ha muito que a despo- 
jaram de todas essas galas. 

A fundadora, D. Beatriz de Vilhena, jaz em 
um carneiro, dentro de um caixão coberto de vel- 
ludo preto guarnecido com franjas de ouro, ainda 
em soffrivel estado de conservação. Na lapida, que 
serve de campa a este carneiro, está gravado um 
brazâo com o escudo bipartido, tendo de um lado 
as armas de Pedro da Cunha Coutinho e do outro 
as armas reaes. Aquelle brazão real acha-se alli 
indevidamente como passo a demonstrar. 

D. Beatriz de Vilhena era filha de Buy de Sou- 
sa, senhor de Sagres e de Beringel, e de D. Bran- 
ca de Vilhena. Para julgar-se da nobreza de seu 
pai bastará dizer-se que cTelle procedem os condes 
do Prado e marquezes das Minas, uma das mais 
esclarecidas famílias do reino. O primeiro conde do 
Prado foi D. Pedro de Sousa, filho do referido Buy 
de Sousa. Porém apesar da nobilissima ascendên- 
cia d-este fidalgo, não tinha parentesco algum com 
a casa de Bragança ou com os nossos antigos 
reis. 

Por parte de sua m8i, D. Branca de Vilhena, 
descendia de D. Henrique Manoel de Vilhena, con- 
de de Cêa e de Cintra, que era seu 3.° avô. Este 
conde de Cêa era neto do infante D. Manoel, filho 
de S. Fernando, 3.° do nome, rei de Castella e 
Leão. Veio para Portugal com sua irmã, a infanta 
D. Constança, l. a mulher do nosso rei D. Pedro i. 
. Casou o dito conde de Cêa com D. Beatriz de 
Sousa, filha de Affonso Diniz e de D. Maria Paes 
Ribeira, herdeira e senhora da grande casa de 
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Sousa, que mais tarde foi elevada aos títulos de 
conde de Miranda, marquez de Arronches e duque 
de Lafões. 

Affonso Diniz era filho natural d'el-rei D, Af- 
fonso III. Por conseguinte D. Beatriz de Vilhena 
contava este soberano em o numero dos seus avôs. 
Todavia este remoto parentesco por forma alguma 
authorisava o uso das armas reaes na metade do 
escudo, o que é só permittido ás infantas. Varias 
famílias nobres do reino procedem de estirpe regia 
e para commemoraçâo d'essa honra pozeram nos 
seus brazões as armas reaes, mas em escudos es- 
quartellados, ficando as armas propriamente da fa- 
mília em dous quartéis oppostos, e nos outros dous 
as reaes. 

A m&i de D. Beatriz, D. Branca de Vilhena, 
era irmã de D. Rodrigo Affonso de Mello, 1.° con- 
de de Olivença, cuja filha e única herdeira, D. 
Philippa de Mello, casou com o senhor D. Álvaro, 
segundo filho de D. Fernando, 1.° do nome e 2.° 
duque de Bragança, progenitores dos condes de 
Tentúgal, marquezes de Ferreira e duques de Ca- 
daval. Porém essa alliança não podia dar a D. Bea- 
triz de Vilhena pretexto algum para usar do escu- 
do de armas da casa de Bragança, pois que ape- 
nas era prima da mulher e filhos do dito D. Ál- 
varo. 

Deve-se suppôr, portanto, que o referido bra- 
z3o foi gravado na campa do carneiro, em annos 
muito posteriores á morte de D. Beatriz de Vilhe- 
na, e por mandado de pessoa, que desconhecia as 
praticas heráldicas d'este reino. 

Houve exemplos, é verdade, de se permittir a 
filhos naturaes, mas legitimados, dos nossos reis o 
uso das armas reaes, occupando todo o escudo, 
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mas com o travessão, cortando as mesmas armas 
de angulo a angulo, transversalmente, que é este 
o signal da bastardia. D'este brazão usavam o du- 
que de Coimbra, D. Jorge de Lencastre, filho na- 
tural d'el-rei D* João n, e os duques de Aveiro, 
seus descendentes; e D. Miguel, filho bastardo e 
legitimado d'el~rei D. Pedro H, casado com D. 
Luiza Casimira de Sousa, condessa de Miranda, 
marqueza d'Arronches, e por occasião d'esse con- 
sorcio elevada a duqueza de Lafôes. 

D. Jorge de Lencastre, duque de Coimbra, foi 
casado com outra D. Beatriz de Vilhena, filha do 
senhor D. Álvaro, e de D. Philippa de Mello, de 
quem acima fallei. Esta D, Beatriz de Vilhena, 
duqueza de Coimbra, usava do escudo de armas bi- 
partido, tendo em metade d'elle o brazSo da sua 
família, e na outra metade as armas reaes com o 
travessão, que era o brazão de seu marido. Como 
esta senhora era prima de D. Beatriz de Vilhena, 
fundadora do convento de Monchique, é possível 
também, que esta circumstancia fosse causa do er- 
ro que notei* 

A lapida com este brazão acha-se ao presente 
no museu da real associação dos arohitectos civis e 
dos aroheologos portuguezes. 



O CONVENTO DE PENA FIRME 



FR. ROQUE DA GAMA 



BRIO MILITAR SOB HABITO DE FRADE 



Corria eia meio o século ix. A monarchia do* 
godos tinha baqueado, nos campos de Xeres ao ri- 
jo embate das hostes musulmanas. O crescente de 
Mafoma campeava yictorioso na maior partq da pe- 
nínsula ibérica. Os pobres lusitanos, que nSo ti- 
nham buscado refugio entre as brenhas das serras 
inhospitas, viviam captivos no solo da pátria» £ 
todavia os conquistadores, que tão ferozes se apre- 
sentaram na sua invasão, quando se julgaram 
bem seguros da sua presa, começaram a mostrar- 
ão mais clementes e tolerantes com os vencidos. 
D'essa tolerância dão testemunho o mosteiro de 
Lorvão, n'essa época de monges benedictinos, e ou- 
tros da mesma ordem, que se conservaram habita- 
dos, e vivendo os frades religiosamente segundo a 
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sua regra, sob o domínio dos árabes, apenas one- 
rados com o pagamento de Um tributo annual. 

Dizem que n'aquelle tempo existia um conven- 
tinho junto às margens do rio Sysandro, n'aquelle 
ameno e fresco valle em que hoje vemos a anti- 
quíssima villa de Torres Vedras, meio sentada na 
planície, meio recostada no outeiro coroado pelo 
seu velho castello. Por ser pobre, talvez, e não po- 
der pagar a peso de ouro a benevolência dos se- 
nhores do paiz, o conventinho era devassado a miú- 
do pelos mouros, e os seus moradores injuriados e 
maltratados. 

Vivia por estes sítios, ou ^viera aqui em pere- 
grinação um santo eremita allemão, por nome Án- 
cirado. Compadecido da sorte mesquinha d'aquel- 
les monges, e não se crendo em segurança no meio 
dos infiéis, persuadiu os religiosos a que abandonas- 
sem uma casa tão exposta aos insultos e vexames do 
inimigo, e fossem viver com elle para um lugar, reti- 
rado, que conhecia, com todas as condições que em 
taes circumstancias se .podiam desejar. 

Annuiram os monges á proposta, e n'uma bel- 
la noite, quando entenderam que toda a gente, 
fora d'aquelle recinto sagrado, estaria a dormir pro- 
fundamente, abandonaram, não sem muitas lagri- 
mas, o convento que por tantos annos lhes tinha 
servido de abrigo e casa de oração, e pozeram-se a 
caminho seguindo o seu guia, carregados com to- 
do o seu movei, que pouco avultava, e quasi nada 
valia. 

Dirigiram-se os fugitivos para o lado do occi- 
dente, e depois de curta viagem pararam junto de um 
monte, sobranceiro a uma grande lagoa, ou braço de 
mar, que se communicava com o oceano por uma 
larga barra. Era esse o lugar escolhido pelo santo 
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eremita para novo asylo dos seus prezados monges. 
E na verdade não se podia desejar outro melhor 
para o intento. Pelas encostas e faldas do monte 
estendia-se um bom tracto de terreno, cuja frescu- 
ra e fertilidade se estavam revelando bem manifes- 
tamente na viçosa vegetação que o cobria, não obs- 
tante a sua visinhança das aguas salinas da lagoa 
e do mar. O monte serviria de abrigo ao cenóbio, 
protegendo-o contra o furor das tempestades, e oc- 
cultando-o de algum modo aos olhos dos seus ini- 
migos irreconciliáveis. O extenso areal, que cerca- 
va por todos os lados aquelle tracto de terreno, dei- 
xando-o insulado como um oásis no meio d l essas du- 
nas, dava áquelles sítios, vistos de longe, um as- 
pecto de aridez e esterilidade, que não convidava 
a demandal-os os que somente se afadigam em 
busca dos bens mundanos. Aquella terra, consti- 
tuída cerca do convento, bem cultivada pelas pró- 
prias mãos dos religiosos, proveria de sobejo ás 
suas modestas necessidades. A lagoa visinha, onde 
abundava o peixe miúdo do mar, acudiria ao seu 
sustento, no caso de que não bastassem os fructos 
terrestres. Das faldas do monte brotavam duas fon- 
tes de crystallina agua, bastantes para os gastos da 
communidade, e para a rega de uma hortasinha. 
Em fim, o silencio que reinava n 'áquelles arredo- 
res, apenas quebrado pelo bramido das vagas, na 
sua lucta incessante contra a costa, era o mais 
adequado para habitação d'aquelles santos varões, 
que, despegados de todas as seducções do mundo, 
queriam viver somente para o serviço dos altares 
e para contemplação do céo. 

Possuídos da jnaior alegria, e cheios de animo 
e resolução, pozeram-se os religiosos a trabalhar na 
fundação do seu novo convento, acarretando pedra 
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das penedias da costa visinha, e madeira dos pi- 
nhaes que ficavam a pouca distancia, e exercendo 
cada um o officio mecânico, necessário á construc- 
ç8o, para que se julgava mais habilitado. 

NSo levou muito tempo a concluir a obra, por- 
que tudo n'ella era acanhado, mesquinho e tosco. 
Por esta mesma razão, não obstante os continua- 
dos reparos com que os religiosos procurariam acu- 
dir aos estragos do tempo, o convento achava-ee 
em estado de ruina, quando alli chegou Guilher- 
me, duque Aquitania, vindo de volta da sua pere-, 
grinaç&o a S. Thiago de Compostella. 



II 



Frei António da Purificação, ermita de Santo 
Agostinho, diz na chronica da sua ordem, que S. 
Guilherme, duque de Aquitania, vindo pela segun- 
da vez a Hespanha para visitar o santuário e tu- 
mulo do apostolo S. Thiago, em Compostella, no 
regresso á pátria, aportando o navio em que vinha 
a uma pequena enseada da nossa costa, chamada 
o Porto Novo, aqui desembarcara, dirigindo-se ao 
convento fundado por Santo Ancirado, que ficava 
perto, e no qual pousou. 

Diz mais o chronista, que S. Guilherme vendo 
o estado de ruina do convento, resolveu reedifical-o, 
o que levou a effeito, conservando a traça primi- 
tiva. Todos os mais authores nacionaes, que tra- 
tam d'este convento, referem pelo mesmo theor a 
vinda e reedificaçSo emprehendida por S. Guilher- 
me. -Entretanto cahiram todos em erro de anachro- 
nismo, pois que S. Guilherme, duque de Aquita- 
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nia falleceu no anno de 812, e a fundação do con- 
vento por Santo Ancirado é posta por aqnelles es- 
criptores no anno de 840, pouco maia ou me- 
nos. 

Por conseguinte, se o convento edificado por 
meiado do século ix se achava em estado de ruí- 
na, quando n'elle pousou um duque de Aquitania, 
nâo podia ser outro, a meu vâr, senão Guilher- 
me x. 

Tivera este príncipe, na sua infância e adoles- 
cência, uma educação tão falta de bons conselhos 
e de sã moral, qiíe, chegado á juventude, lançou-se 
em uma vida de dissolução e dissipações. O lustre 
do seu nascimento, as grandezas da sua posição so- 
cial, o poder que d'ahi lhe provinha, as muitas ri* 
quezas de que dispunha, o talento, valor, energia 
e força corporal de que era dotado, todas estas cir- 
cumstancias e qualidades, em uma época tão aza- 
da para se abusar d'ellas, franquearam-lhe os ca- 
minhos mais vedados, facilitaram-lhe a satisfação 
de todos os seus caprichos e paixões, prometten- 
do-lhe sempre a impunidade. 

Rebentou por este tempo um grande scisma no 
seio do catholicismo. Os adversários do papa Inno- 
cencio li fizeram eleger, em opposição a este pon- 
tifico, o anti-papa Anacleto n (1130). O duque de 
Aquitania poz-se do lado dos inimigos do verdadeiro 
pontífice; e, empenhando-se na lucta com o ardor, 
que o distinguia em todas as suas empresas, e com 
os poderosos recursos que tinha á sua disposição, 
foi. causa de que o scisma tomasse maiores propor- 
ções do que tomaria sem este grande auxilio. 

Innooencio n fez todas as diligencias para cha- 
mar ao aprisco esta ovelha desgarrada, e quando 
viu baldados todos os meios . directos, que empre- 
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gou, já de brandura, já de severidade, encarre- 
gou S. Bernardo d'esta difficil conversão. 

Possuído do mais ardente zelo apostólico, S. 
Bernardo passou immediatamente á corte do du- 
que, mas esgotou todos os recursos da sua eloquên- 
cia, sem conseguir tocar o coração endurecido do 
príncipe rebelde. 

Uma manhã, estando S. Bernardo a dizer mis- 
sa em uma igreja da mesma cidade em que então 
se achava Guilherme de Aquitania, quiz o acaso, 
ou disposição divina, que, ao voltar-se o celebran- 
te para o povo para dizer o primeiro dominus vo- 
biscum depois da consagração, visse parado á por- 
ta do templo o príncipe scismatico. Com súbita ins- 
piração o ministro do altar interrompe o santo sa- 
crifício, pega na hóstia consagrada, dirige-se com 
ella erguida para a porta da igreja, apresenta-a ao 
duque, e exclama: «Eis-aqui o vosso Deus, e o 
vosso juiz; ousareis renegal-o e desprezal-o? » 
príncipe cahiu de joelhos aos seus pés possuido da 
maior commoção. A ovelha desgarrada voltara, fi- 
nalmente, ao rebanho, do bom pastor. 

Passado pouco tempo acabava o scisma, por lhe 
ter faltado o apoio do seu mais poderoso defensor ; 
e este em testemunho do seu arrependimento, co- 
meçou a exercitar a sua piedade religiosa com a 
fundação de alguns conventos, reedificação de ou- 
tros e devotas peregrinações aos santuários mais 
celebrados. Duas vezes, em differentes annos, foi 
Guilherme de Aquitania em romaria a S. Thiígo 
de Compostella, fallecendo ahi, na segunda visita 
que fez ao santuário, em 1136. 

A' vista, portanto, do que fica exposto devera 
serjeste príncipe, e não S. Guilherme, o duque de 
Aquitania, que veio a Portugal e reedificou o con- 
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vento de Pena Firme, quando regressara aos seus 
estados da Guienna, de volta da sua primeira pe- 
regrinação a Compostella, na Galliza. 



IH 



Para se fazer uma idéa da humildade do con- 
ventinho do santo ermita Ancirado, e para maior 
fundamento do meu parecer, vou transcrever a 
descripção que a este respeito fez o chronista au- 
gustiniano : 

« ....... todo elle é mais pequeno que o mais 

limitado mosteiro de padres capuchos d'cste reino* 
Âs cellas não teem de largo mais que dez palmos 
craveiros, e as janellinhas mais parecem portinho- 
las de Aavio quetjanellas. O tecto de cada uma é 
tão baixo, que, eu, com ser de- pequena estatura, 
lhe chego com a mão, posto com os pés no pavi- 
mento. O dormitório tão estreito, que não é capaz 
de mais passagem, que de duas pessoas somente. 
A claustra mui estreita, de um só andar e térrea. 
A igreja e todo o mais edifício em proporção ao 
que temos representado. E, finalmente, tudo tão 
tosco e humilde, que tirando os tectos da igreja e 
sacristia, todos os demais foram de telha vã até 
ao anno de 1575, em que o prior, que então era, 
quiz forrar as cellas e dormitórios, para que os re- 
ligiosos estivessem no verão mais reparados das 
calmas, e no inverno dos frios. » 

Mais abaixo prosegue o mesmo chronista, di- 
zendo : 

« Não se sabe ao certo o anno em que S. Guilher- 
me reparou este mosteiro. Só é tradição d 'esta pro- 
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vincia, confirmada pelo illustrissimo arcebispo D. 
frei Aleixo de Menezes , que foi sua repara- 
ção feita por este santo varão, reinando em Por- 
tugal D. Affonso Henriques, que se intitulou rei 
d'este reino no anno de 1139. » 

Este período da chronica dos eremitas de San- 
to Agostinho patenteia o anachronismo em que ca- 
hiu o historiador, e todos os nossos escriptores que 
tratam da vinda de S. Guilherme, duque de Aqui- 
tania, a este reino; e confirma a opinião, que aci- 
ma enunciei. - 

Decorridos quatro séculos e meio depois da re- 
edificaçSo do convento de Pena Firme pelo duque 
de Aquitania, Guilherme x, deu a ordem começo á 
fundação do novo convento em 1597, junto do an- 
tigo. 



IV 



Correram perto de oito séculos, depois que o 
santo eremita Ancirado e os monges, seus compa- 
nheiros, construíram com suas próprias mãos o con- 
ventinho de Pena Firme. N'esse longo curso de 
tempo operou-se uma grande mudança na dispo- 
sição geológica do lugar, na perspectiva do con- 
vento, e na regra e viver dos seus moradores. 

A violência dos ventos, qualquer que fosse o 
lado d'onde soprassem, revolvendo e levantando as 
arêas das praias visinhas, foram obstruindo a la- 
goa pouco a pouco. Deixaram-na reduzida, duran- 
te annos, a um pego profundo, mas com pequeno 
diâmetro, até que de todo a entulharam. As mes- 
mas causas converteram em dunas estéreis uma 
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grande parte dos férteis terrenos, que tinham pro- 
vido abundantemente á subsistência dos primeiros 
moradores do convento ; e a parte que d'elles res- 
tava, constituída em cerca toda murada, outr'ora 
terra lavradia, achava-se agora assombrada de bas- 
to arvoredo, mais silvestre que fructifero. 

O conventinho da fundação primitiva, recons- 
truído ou reparado pelo duque de Aquitania no sé- 
culo xii, e reedificado novamente no século seguin- 
te com as esmolas dos fieis, ainda lá se conserva- 
va, humilde, decrépito, deshabitado e ameaçando 
ruína. Mas ao lado d'elle erguia-se já o novo con- 
vento, começado em 1597 a expensas da ordem, 
e com o auxilio de esmolas. A sua fabrica não ti- 
nha sumptuosidade, nem se fazia notar por sua 
vastidão, antes pelo contrario era modesta nas pro- 
porções e simples na architectura. Porém compa- 
rada com a do velho conventinho poderia chamar- 
se-lhe grandiosa. 

Finalmente até no habito e na regra dos reli- 
giosos tinha havido transformação; pois que, em 
vez de monges benedictinos, aos quaes pertencera 
o primitivo convento, era agora habitado por ere- 
mitas de Santo Agostinho. E foi este o primeiro 
convento que esta ordem teve em Portugal sob a 
invocação de Nossa Senhora da Graça. 



O cenóbio, que devera a sua origem ás perse- 
guições dos árabes ; que fôra fundado em lugar er- 
mo e apparentemente inhospito para servir de asy- 
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lo, como de escondrijo, a uns pobres religiosos, 
ricos apenas de virtudes christâs, viu-se exposto ás 
invasões dos infiéis, já muito depois de estarem 
resgatadas do poder dos mouros todas as terras de 
Portugal pela espada victoriosa dos nossos reis. 
Quando alli se refugiaram os primeiros monges, os 
foragidos consideraram como baluarte os areaes que 
os cercavam e as vagas do mar que se quebravam 
contra aquellas praias. Agora era do oceano que 
vinha o inimigo. 

Os corsários argelinos e tunesinos, que infesta- 
vam as costas do nosso paiz, tinham descoberto o 
convento de Pena Firme e reconhecido qua o sitio 
era azado para as suas correrias, por se achar dis- 
tante de povoações. Por muitas vezes, pois, desem- 
barcando n'aquellas praias, ora em perseguição dos 
miseros pescadores, ora para fazerem aguada nas 
fontes que alli havia, foram sobresaltados os reli- 
giosos com a apparição inopinada dos infiéis, que 
voltavam quasi sempre para as suas galés condu- 
zindo captivos alguns pescadores ou mulheres e fi- 
lhos d'estes infelizes. Outras vezes, mais atrevidos, 
ousavam os corsários acommetter o convento, sen- 
do necessário grande esforço dos frades e dos la- 
vradores da visinhança para rebaterem a aggres- 
são. 

Vendo-se em tamanhas atribulações, trataram 
os frades de se precaverem, do modo que lhes fos- 
se possivel, contra o perigo que constantemente os 
ameaçava. Fortaleceram bem as portas do conven- 
to com trancas e chapas de ferro; muniram-se de 
algumas poucas armas; crearam o cargo de vigia, 
em que todos se alternavam, com obrigação de 
observar de dia o mar, e de velar durante a noi- 
te, para dar signal da aproximação do .inimigo; e 
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estabeleceram que o signal fosse, em quanto dia, 
o toque a rebate cTum sino da torre da igreja, e 
depois d'anoitecer, além do rebate, um facho na 
mesma torre. Estes signaes nSo tinham por fim so- 
mente despertar os religiosos, ou chamal-os se an- 
davam por fora no decurso do dia, mas também 
pedir soccorro a uns três ou quatro lavradores, 
que, ao tempo a que me refiro (século xvn), vi- 
viam nas visinhançaa da convento, cultivando 
aquellas terras safaras, que produziam pouco á cus- 
ta de muito trabalho. 

Graças a todas estas precauçSes e apercebimen- 
tos, os frades conseguiram algumas vezes livrar o 
convento do ataque dos corsários, obrígando-os a 
desistirem da empresa. Houve, porém, uma occa- 
siSo em que de nada valeu aquelle "apparato de 
cautelas e aprestos militares. 

Corria o anno de 1620. Um dia (30 de junho), 
porque afrouxasse a vigilância dos religiosos, ou 
porque os piratas procedessem mais cautelosamen- 
te no seu desembarque na praia, o inimigo foi pre- 
sentido somente quando se dirigia com passos lar- 
gos para o convento, e se achava já a pequena dis- 
tancia d'este* 

Em taes circumstancias seria trabalho baldado 
recorrer aos signaes convencionados para as occa- 
si3es de perigo, pois que já não havia tempo para 
receber soccorro antes da chegada dos mouros. 
Vendo-se sós; sem a assistência dos valentes la- 
vradores, seus visinhos, sempre promptos a acudi- 
rem em defensa dos religiosos ; e nem lhes permit- 
tindo a urgência do caso, que chamassem em seu 
auxilio o caseiro e um moço, que andavam occu- 
pados nos trabalhos da cerca, hesitaram os frades 
no que lhes cumpria fazer para salvação commum. 

ESTUDOS HISTÓRICOS. — TOM. XX. 23 
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Duvidando do seu esforço, ou porque se lhes afi- 
gurasse o numero dos inimigos muito maior do que 
era, tiveram receio de não poderem sustentar a 
defensiva, embora fortalecidos com as paredes do 
convento. Às portas d'este eram com effeito muito 
fortes, porém os mouros estavam acostumados a 
destruir este obstáculo por meio do fogo. Nas pe- 
quenas povoações próximas da costa, infestadas pe- 
los infiéis, tinham estes deixado muitos exemplos 
d'aquelle modo de se assenhorearem das casas e 
templos. Também não poderiam esperar serem boc- 
corridos depois de começar o ataque, pois que os 
seus auxiliares eram poucos, e não se atreveriam 
a combater com os piratas a peito descoberto, 
achando-se estes armados da cabeça aos pés; antes 
pelo contrario, o mais natural era procurarem fu- 
gir, para assim evitarem uma morte certa ou o ca- 
ptiveiro. 

Crescendo o perigo no meio d'estas hesitações, 
resolveram-se, em fim, os pobres frades a abando- 
narem o convento, buscando salvação na fuga. 
Mas, em tão afflictiva conjunctura, não bastava 
salvarem-se a si próprios, cumpria-lhes fazer um 
esforço para salvar também as santas imagens, os 
vasos sagrados e outras pratas do serviço dos alta- 
res. Correram, pois, apressadamente á igreja, com- 
mungaram primeiro, depois trataram de esconder 
todos aquelles objectos, e feito isto deitaram a fu- 
gir pelos mattos em direcção a Torres Vedras. 

Ficara no convento um religioso muito moço, 
com ordens somente de diácono, por não ter ainda 
idade para tomar as de presbytero. Chamava-se frei 
Roque da Gama. Era muito robusto e dotado de 
grande força, e o seu animo andava a par do vi* 
gor do seu braço. 
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Não acho mencionada a razão porque deixou 
de seguir os seus companheiros. Ignoro, portanto! 
se ficou, porque os outros frades, no meio do so- 
bresalto e confusão em que os poz a súbita appa- 
rição do inimigo, se esqueceram de o avisar do pe- 
rigo que a todos ameaçava, ou se recusou acompa- 
nhal-os, porque se indignasse de vêr que preferiam 
abandonar o convento á rapina e sanha brutal dos 
piratas ao glorioso dever de derramar o seu san- 
gue na defensa d'aquelle lugar sagrado. O que é 
certo é que frei Roque da Gama, vendo os mouros 
já muito perto do convento, possuiu-se de verda- 
deiro ardor marcial, e só pensou em rebater a ag- 
gressSo. 

Voou ligeiro á cella, onde se guardavam algu- 
mas poucas armas, e empunhando uma espada, 
desce á portaria com o intento de ir incitar os la- 
vradores visinhos a ajudal-o a expulsar os piratas 
d'aquelles lugares. Porém não foi preciso procu- 
ral-os, sahiram-lhe elles ao encontro, e mais o ca- 
seiro e moço da cerca. 

Já sabedores do desembarque e marcha dos 
mouros, mas ignorando a fugida dos religiosos, vi- 
nham na forma do costume trazer auxilio e buscar 
asylo no convento. 

O joven frade refere-lhes em breves palavras 
a fuga dos seus companheiros; exalta-lhes os brios 
de portuguezes e de christãos; mas quando, arre- 
batado pela eloquência, que brota espontaneamen- 
te do amor da religião e da pátria, diligenciava 
excitar em seus peitos o desejo de vingança, re- 
cordando-lhes tantas assolaçSes exercidas n'aquel- 
las costas pelos corsários, descrevendo com vivas 
cores o rapto de numerosas crianças, mulheres e 
sobretudo pescadores, que os bárbaros lançavam 
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em duro captiveiro ; quando d'est'arte se esforçava 
para lhes excitar o ardor, assomaram os mouros ás 
portas do convento. 

No mesmo instante arremetteram os nossos con- 
tra o inimigo. E cahiram com tamanha bravura e 
vigor sobre os piratas, e por tal modo ficaram es- 
tes sobresaltados com o inesperado acommettimen- 
to, que, não obstante serem quatorze, e os seus 
contrários apenas seis ou sete, ao cabo de peque* 
na resistência, e todos mais ou menos feridos, en- 
tregaram-se prisioneiros para salvarem as vidas. 

Avisados do successo por frei Roque, os fugiti- 
vos voltaram ao convento, e, no meio do maior 
jubilo, applaudiram o vencedor e seus intrépidos 
companheiros, e prostrados ante a imagem da Vir- 
gem, padroeira da casa, agradeceram cheios de re- 
conhecimento aquelle portentoso triumpho. 

Assim que os feridos poderam supportar as fa- 
digas da jornada, o prior do convento enviou a el- 
rei os quatorze captivos, que foram conduzidos a 
Lisboa com as mãos atadas atraz das costas, e lo- 
go empregados no penoso serviço das galés. Apro- 
veitando a occasião, o prelado escreveu a D. Phi- 
lippe ni de Castella, e li dos reis intrusos, que 
reinaram em Portugal, fazendo-lhe vêr o perigo 
em que viviam os religiosos do seu convento, e so- 
licitando alguma providencia, com que fosse atte- 
nuado semelhante mal. 

A chronica da ordem refere do seguinte modo o 
despacho d'esta supplica : t , . . mandou sua mages- 
tade que houvesse no convento uma como praça de 
armas, para os religiosos por si, e por seus caseiros 
e criados se poderem defender cTaquelles bárbaros, 
e offendel-os quando intentassem infestar o mostei- 
ro, ou aquella paragem circumvisinha. E assim fes 
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mercê ao convento de certo numero de arcabuzes, 
e lanças, e um tambor, e frascos com seus polva- 
rinhos, que alli se guardam e conservam para este 
fim, com ordem para cobrarmos todos os annos em 
Lisboa, por conta da coroa, certa quantidade de 
pólvora, morrão e pelouros. E porque aos povos 
visinhos é notório, que estes instrumentos de guer- 
ra estão depositados n'este convento, chamam al- 
guns rústicos ao prior d'elle, prior capitão. » 



VI 



O convento de Pena Firme, que é o mesmo que 
Penha Firme, assim chamado por estar construído 
sobre uma rocha, era dedicado a Nossa Senhora 
da Graça. Ficando devoluto pela extincção das 
ordens religiosas em 1834, começava a arruinar- 
se, e parecia condemnado a cahir em ruina com- 
pleta, quando, posto em praça pelo estado, foi com- 
prado pelo vice-almirante honorário da armada por- 
tugueza sir George Rose Sertorius, creado primeiro 
visconde da Piedade pela rainha snr. a D. Ma- 
ria li, e primeiro conde de Pena Firme por el-rei 
o snr. D. Pedro V. Ao presente é uma residência 
commoda, muito saudável, e situada agradável e 
pitorescamente. 



FIM DO TOMO II 



Pag. 
Elogio histórico do architecto Jo&o Frederico Ludo- 

vici 1 

Invenção das carruagenfl 29 

Embaixada do imperador Frederico m a el-rei D. 

Affonso v de Portugal 61 

Lugares memoráveis 99 

Tentativa do imperador Carlos v para usurpar a co- 
roa de Portugal 109 

A espada d'el-rei D. Affonso Henriques 127 

A freira santa da Annunciada 137 

Apontamentos para a historia das saboarias em Por- 
tugal 173 

Serra de Santa Catharina 191 

O paço dos Estaus e da Inquisição 199 

A muralha e jardins de S. Pedro d 1 Alcântara em • 

Lisboa 229 

Tapeçarias 239 

Braz&o de armas de Lisboa 273 

Bateis, galés, gatarias, bergantins e outras embar- 
cações de gala dos nossos reis 283 

Os monumentos da antiguidade em Portugal 309 

Convento de Monchique 335 

O convento de Pena Firme 343 



%- .-V" 



• ; 






.» 



